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Apresentação do Centro Universitário Presidente Antônio Carlos – 

UNITPAC 

 

Através do Decreto nº 724, de 02 de fevereiro de 1999, do Governador do 

Estado do Tocantins considera o Instituto Tocantinense Presidente Antônio 

Carlos – ITPAC apto a integrar o Sistema Estadual de Ensino. 

Pelos Decretos 748/99 e 749/99, de 05/03/99, foram autorizados os 

cursos de Pedagogia e de Ciências Contábeis, que iniciaram suas atividades em 

05/04/99, com 120 vagas anuais cada um, sendo 60 vagas por semestre.  O 

Decreto 772/99, de 18/05/99, autorizou a criação do curso de Medicina, também 

com 120 vagas anuais, 60 por semestre, tendo iniciado suas atividades em 

16/08/99. Em 13/10/99, o curso de Enfermagem – 120 vagas anuais, 60 por 

semestre, foi iniciado, criado pelo Parecer CES nº 130/99, de 23/09/99. Em 

1º/02/00, pelo Decreto 894/2000, foi autorizado o curso de Farmácia/Bioquímica 

– 120 vagas anuais, 60 por semestre, que teve suas atividades iniciadas em 

21/02/00.  O curso de Odontologia foi criado em 18/08/00, pelo Parecer CES 

077/2000, com 120 vagas anuais, 60 por semestre, tendo iniciado suas 

atividades em 11/09/00. 

Em 2001, dois outros cursos foram criados pelo Sistema Estadual de 

Ensino do Tocantins: Sistemas de Informação, Decreto 1.334/01 e 

Administração, Decreto 1.336/01, ambos de 1º/07/01, com os cursos iniciando 

suas atividades em 06/08/01, com 120 vagas anuais cada um, 60 por semestre. 

Em 2004, foi criado, também pelo Sistema Estadual de Ensino do 

Tocantins, o curso de Educação Física, iniciando suas atividades no segundo 

semestre de 2004, com 100 vagas anuais, 50 por semestre. 

E de acordo com o Planejamento da IES foi criado o curso de Direito – 

Decreto nº 2.419 de 17 de maio 2005, iniciando suas atividades no segundo 

semestre de 2005, com 240 vagas anuais sendo 120 por semestre nos turnos 

matutino e noturno, pelo Sistema Estadual de Ensino. 

Paralelamente ao Sistema Estadual, em 16 de outubro de 2000, a 

entidade mantenedora ITPAC protocolou, na SESU/MEC, solicitação de 

Credenciamento da Faculdade de Ciências Humanas, Econômicas e da Saúde 

de Araguaína – FAHESA. Nesse sentido, foram constituídos os processos 

23000.010919/2000-15, 23000.010916/2000-81, 23000.010917/2000-26, 
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23000.010915/2000-37, 23000.010914/2000-92 e 23000.010913/2000-48, 

referentes ao credenciamento da Faculdade e à autorização de funcionamento, 

na mesma Instituição, dos cursos de Medicina, Odontologia, Enfermagem, 

Farmácia, Ciências Contábeis e Pedagogia. 

A Faculdade de Ciências Humanas, Econômicas e da Saúde de 

Araguaína – FAHESA, mantida pelo Instituto Tocantinense Presidente Antônio 

Carlos – ITPAC, foi credenciada pela Portaria nº 4.330, de 13 de dezembro de 

2005, publicada no D.O.U. nº 239 de 14 de dezembro de 2005, na mesma data 

teve todos os cursos autorizados. Na sequência foram solicitados a Autorização 

para os cursos de Administração, Sistemas de Informação, Educação Física, 

Direito, Engenharia Civil, Engenharia de Produção, Engenharia Elétrica, 

Agronomia e CST em Radiologia, Psicologia e CST em Estética e Cosmética. 

Em 18 de março de 2015 foi protocolado no e-MEC sob o processo nº 

201501566 o pedido de mudança de organização acadêmica de Faculdade para 

centro Universitário. 

O Credenciamento do Centro Universitário de Araguaína – UNIARA, deu-

se através da Portaria MEC nº 421, de 27 de março de 2017, devido a existência 

de outra IES com o mesmo nome e fim, solicitou-se a primeira alteração de 

denominação para Centro Universitário Norte Brasl – UniBRAS, sendo publicada 

a Retificação em 05/04/2017 no Dou nº 66. 

Após ter constatado novamente a duplicidade do nome da IES, reuniu-se 

os membros do Conselho Superior da Instituição – CONSUP, órgão de 

deliberação máxima, entendendo que o Instituto Tocantinense Presidente 

Antônio Carlos – ITPAC é mantenedor da IES desde 1999 com registros de uma 

história de sucessos e excelentes serviços prestados a comunidade e que a 

mudança de organização acadêmica de Faculdade para Centro Universitário 

demonstra a evolução dessa Instituição, dando sentido de crescimento e 

continuidade, aprovou por  unanimidade  a  alteração  do  nome  de  Centro  

Universitário  Norte  Brasil  – UniBRAS para Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos – UNITPAC, justificando assim o nome UNITPAC. 

Alteração de denominação foi através do Cadastro e-MEC em 02/08/2017, 

baseado na Portaria Normativa MEC nº 10, de 18 de maio de 2017. 

O UNITPAC possui Conceito Institucional - CI 4 e Índice Geral de Curso - 

IGC 3. 
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I. PERFIL INSTITUCIONAL 

 

1. Identificação 

 

1.1. Contextualização da IES  

 

Quadro 1. Dados Institucionais 

DADOS INSTITUCIONAIS 

NOME DA 

MANTENEDORA 

O ITPAC Instituto Tocantinense Presidente Antônio 

Carlos S/A com sede em Araguaína, Estado do 

Tocantins, é uma instituição de ensino superior 

mantida pelo Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos pessoa jurídica de direito 

privado, com sede e foro em Araguaína/TO. 

BASE LEGAL DA 

MANTENEDORA 

Sociedade registrada em 22 de janeiro de 1999, no 

Cartório do Registro de Pessoas Jurídicas, Títulos, 

Documentos e Protestos, situado à Rua 1º de Janeiro, 

nº 1.221 – Centro – Araguaína/TO, sob o número 

1.632, no livro “A” nº 6. 

NOME E LOCALIZAÇÃO 

DA IES 

Centro Universitário Presidente Antônio Carlos- 
UNITPAC 

Localização: Av. Filadélfia, 568, Setor Oeste, 

Araguaína/TO, CEP 77816-540. Tel.: (63) 3411-8500. 

BASE LEGAL DA IES 

Atos Legais 
Credenciamento: PORTARIA Nº 4.330, DE 13 DE 
DEZEMBRO DE 2005, publicada no D.O.U em 14 de 
dezembro de 2005. 
Credenciamento como Centro Universitário: 
PORTARIA Nº 421, DE 27 DE MARÇO DE 2017, 
publicada no D.O.U em 28 de março de 2017. 

Credenciamento EaD: Portaria n° 724 de 13 de 

setembro de 2021. Publicada no D.O.U em 15 de 

setembro de 2021. 

CONCEITOS 

INSTITUCIONAIS 

Conceito Institucional: 04 
Índice Geral de Curso: 03 
Conceito Institucional Ead: 05 

Fonte: Documentos Institucionais (2023) 
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1.2. Coordenadores  

 

 
Quadro 2. Cursos de graduação oferecidos, coordenação, modalidade e grau dos 
cursos. 

Cursos Coordenadores Modalidade Grau 

Arquitetura e 

Urbanismo 
Mariana Matos Arantes Presencial Bacharelado 

Agronomia 
Carlos Cicinato Vieira 

Melo 
Presencial Bacharelado 

Biomedicina Amanda Rocha Mortoza Presencial Bacharelado 

Ciências da 

Computação  

Allisson Dunes Novais 

de Menezes 
Presencial Bacharelado 

Direito Juliana Carvalho Piva Presencial Bacharelado 

Enfermagem 
Josiel Torquarto 

Rodrigues 
Presencial Bacharelado 

Engenharia Civil Mariana Matos Arantes Presencial Bacharelado 

Estética e 

Cosmética 
Donismar Pereira  Presencial Tecnológico 

Farmácia 
Josiel Torquarto 

Rodrigues 
Presencial Bacharelado 

Fisioterapia 
Ana Cleia Sousa dos 

Santos 
Presencial Bacharelado 

Fonoaudiologia  
Aguivam Junio Castro 

Sousa 
Presencial Bacharelado 

Medicina Rodolfo Lima Araujo Presencial Bacharelado 

Nutrição  
Cristiane de Oliveira do 

Carmo  
Presencial Bacharelado 

Odontologia Leandro Iwai Ogata Presencial Bacharelado 

Psicologia 
Shimony Coelho 

Machado 
Presencial Bacharelado 

Sistema de 

Informação 

Natalia Pacheco Lanzoni 

Yamashita  
Presencial Bacharelado 

Fonte: Documentos Institucionais (2026). 
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1.3. Corpo Dirigente  

 

Quadro 3. Direção Administrativa 

DIREÇÃO ADMINISTRATIVA 

Reitor Aristóteles Pires Mesquita Junior 

Pró- Reitoria de Graduação Natalia Pacheco Lanzoni Yamashita 

Pró- Reitoria de Graduação, Pesquisa e 

Extensão, Inovação e Internacionalização 
Mario de Souza Lima e Silva 

Pró- Reitoria Administrativa Financeira Acacio Eloy Alves Junior  

Procuradora Institucional Bianca Alves Gomes 

Secretaria Acadêmica Joab Yago da Costa Franco 

Bibliotecária Katia Cidalina Santa Brigida 

Fonte: Documentos Institucionais (2023). 

 

 

1.4. Período de vigência do PDI 

 

 
Quadro 4. Período de vigência do PDI 

INÍCIO DA VIGÊNCIA FIM DA VIGÊNCIA 

2023 2027 

 

 

1.5. Breve Histórico da IES  

 

A autorização para o funcionamento do Instituto Tocantinense Presidente 

Antônio Carlos (ITPAC) foi através do Decreto nº 724, de 02 de fevereiro de 

1999, do Governador do Estado do Tocantins, permitindo o ingresso no Sistema 

Estadual de ensino e o início das atividades com os cursos de Ciências 

Contábeis e Pedagogia. 

Pelos Decretos 748/99 e 749/99, de 05/03/99, foram autorizados os 

cursos de Pedagogia e de Ciências Contábeis, que iniciaram suas atividades em 

05/04/99, com 120 vagas anuais cada um, sendo 60 vagas por semestre.  O 

Decreto 772/99, de 18/05/99, autorizou a criação do curso de Medicina, também 

com 120 vagas anuais, 60 por semestre, tendo iniciado suas atividades em 
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16/08/99.   Em 13/10/99, o curso de Enfermagem – 120 vagas anuais, 60 por 

semestre, foi iniciado, criado pelo Parecer CES nº 130/99, de 23/09/99.    Em 

1º/02/00, pelo Decreto 894/2000, foi autorizado o curso de Farmácia/Bioquímica 

– 120 vagas anuais, 60 por semestre, que teve suas atividades iniciadas em 

21/02/00.  O curso de Odontologia foi criado em 18/08/00, pelo Parecer CES 

077/2000, com 120 vagas anuais, 60 por semestre, tendo iniciado suas 

atividades em 11/09/00. 

Em 2001, dois outros cursos foram criados pelo Sistema Estadual de 

Ensino do Tocantins: Sistemas de Informação, pelo Decreto 1.334/01 e 

Administração, pelo Decreto 1.336/01, ambos de 1º/07/01, com os cursos 

iniciando suas atividades em 06/08/01, com 120 vagas anuais cada um, 60 por 

semestre. 

Em 2004, foi criado, também pelo Sistema Estadual de Ensino do 

Tocantins, o curso de Educação Física, iniciando suas atividades no segundo 

semestre de 2004, com 100 vagas anuais, 50 por semestre. 

E de acordo com o Planejamento da IES foi criado o curso de Direito – 

Decreto nº 2.419 de 17 de maio 2005, iniciando suas atividades no segundo 

semestre de 2005, com 240 vagas anuais sendo 120 por semestre nos turnos 

matutino e noturno, pelo Sistema Estadual de Ensino. 

Paralelamente ao Sistema Estadual, em 16 de outubro de 2000, a 

entidade mantenedora ITPAC protocolou, na SESU/MEC, solicitação de 

Credenciamento da Faculdade de Ciências Humanas, Econômicas e da Saúde 

de Araguaína – FAHESA. Nesse sentido, foram constituídos os processos 

23000.010919/2000-15, 23000.010916/2000-81, 23000.010917/2000-26, 

23000.010915/2000-37, 23000.010914/2000-92 e 23000.010913/2000-48, 

referentes ao credenciamento da Faculdade e à autorização de funcionamento, 

na mesma Instituição, dos cursos de Medicina, Odontologia, Enfermagem, 

Farmácia, Ciências Contábeis e Pedagogia. 

A Faculdade de Ciências Humanas, Econômicas e da Saúde de 

Araguaína – FAHESA, mantida pelo Instituto Tocantinense Presidente Antônio 

Carlos – ITPAC, foi credenciada pela Portaria nº 4.330, de 13 de dezembro de 

2005, publicada no D.O.U. nº 239 de 14 de dezembro de 2005, na mesma data 

teve todos os cursos autorizados. Na sequência foram solicitados a Autorização 

para os cursos de Administração, Sistemas de Informação, Educação Física, 
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Direito, Engenharia Civil, Engenharia de Produção, Engenharia Elétrica, 

Agronomia e CST em Radiologia, Psicologia e CST em Estética e Cosmética. 

Em 18 de março de 2015 foi protocolado no e-MEC sob o processo nº 

201501566 o pedido de mudança de organização acadêmica de Faculdade para 

centro Universitário. 

O Credenciamento do Centro Universitário de Araguaína – UNIARA, deu-

se através da Portaria MEC nº 421, de 27 de março de 2017, devido a existência 

de outra IES com o mesmo nome e fim, solicitou-se a primeira alteração de 

denominação para Centro Universitário Norte Brasl – UniBRAS, sendo publicada 

a Retificação em 05/04/2017 no Dou nº 66. 

Após ter constatado novamente a duplicidade do nome da IES, reuniu-se 

os membros do Conselho Superior da Instituição – CONSUP, órgão de 

deliberação máxima, entendendo que o Instituto Tocantinense Presidente 

Antônio Carlos – ITPAC é mantenedor da IES desde 1999 com registros de uma 

história de sucessos e excelentes serviços prestados a comunidade e que a 

mudança de organização acadêmica de Faculdade para Centro Universitário 

demonstra a evolução dessa Instituição, dando sentido de crescimento e 

continuidade, aprovou por  unanimidade  a  alteração  do  nome  de  Centro  

Universitário  Norte  Brasil  – UniBRAS para Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos – UNITPAC, justificando assim o nome UNITPAC. 

Alteração de denominação foi através do Cadastro e-MEC em 02/08/2017, 

baseado na Portaria Normativa MEC nº 10, de 18 de maio de 2017. 

O UNITPAC possui Conceito Institucional - CI 4 e Índice Geral de Curso - 

IGC 3. 

 

 

1.6. Inserção Regional   

 

O Estado do Tocantins é o mais novo dos 27 estados do Brasil. Está 

localizado na região Norte, exatamente no centro geográfico do país, condição 

que lhe possibilita fazer limite com estados do Nordeste, Centro-Oeste e do 

próprio Norte. Estando a sudeste da região Norte, tem como limites o Maranhão 

a nordeste, o Piauí a leste, a Bahia a sudeste, Goiás ao sul, Mato Grosso a 

sudoeste e o Pará. 
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Figura 1. Tocantins 

 
Fonte: IBGE, Cidades, 2020 

 

O Estado do Tocantins, segundo o IBGE em 2021, estimava uma 

população de 1.607.363 habitantes. Araguaína considerada uma “Capital 

Regional”, atingindo direta ou indiretamente, ainda segundo o referido estudo do 

IBGE, aos Municípios tocantinenses de Aguiarnópolis, Ananás, Angico, 

Aragominas, Araguanã, Araguatins, Arapoema, Augustinópolis, Axixá do 

Tocantins, Babaçulândia, Bandeirantes do Tocantins, Barra do Ouro, Bernardo 

Sayão, Brasilândia do Tocantins, Buriti do Tocantins, Cachoeirinha, Campos 

Lindos, Carrasco Bonito,Centenário, Colinas do Tocantins, Colméia, Couto de 

Magalhães, Darcinópolis, Esperantina, Filadélfia, Goianorte, Goiatins, Itacajá, 

Itaguatins, Itapiratins, Itaporã do Tocantins, Juarina, Luzinópolis, Maurilândia do 

Tocantins, Muricilândia, Nazaré, Nova Olinda, Palmeira do Tocantins, 

Palmeirantes, Pau d’Arco, Pedro Afonso, Pequizeiro, Piraquê, Praia Norte, 

Presidente Kennedy, Recursolândia, Riachinho, Sampaio, Santa Fé do 

Araguaia, Santa Maria do Tocantins, Santa Terezinha do Tocantins, São Bento 

do Tocantins, São Miguel do Tocantins, São Sebastião do Tocantins, São 

Valério, Sítio Novo do Tocantins, Tocantinópolis, Tupiratins, Wanderlândia e 

Xambioá, dentre outros, cuja população total, somada também a de Araguaína, 
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atingiriam hoje cerca de 468.054 (quatrocentos e sessenta e oito mil e cinquenta 

e quatro) habitantes, população estimada para 2021.    

O mesmo ocorre em porção dos Estados do Maranhão e do Pará, 

considerando-se sua posição geográfica e sua importância regional, sua 

relevância avulta para o primeiro, em relação aos Municípios de Campestre do 

Maranhão, Carolina, Davinópolis, Formosa da Serra Negra, Governador Edison 

Lobão, Grajaú, João Lisboa, Lajeado Novo, Montes Altos, Porto Franco, São 

João do Paraíso, Sítio Novo e Tasso Fragoso, dentre outros, os quais reunidos, 

tiveram, em 2021, uma população estimada de aproximada de 248.705 

(duzentos e quarenta e oito mil, setecentos e cinco) habitantes, e no Estado do 

Pará, para Brejo Grande do Araguaia, Piçarra, São Félix do Xingu e São Geraldo 

do Araguaia. 

No aspecto social, a população tocantinense é composta por imigrantes 

de várias partes do Brasil. O indígena também compõe o contingente 

populacional do estado. São, ao todo, sete etnias (Karajá, Xambioá, Javaé, 

Xerente, krahô Canela, Apinajé e Pankararú), totalizando aproximadamente 10 

mil índios, distribuídos em 82 aldeias. 

Dentre os aspectos inerentes ao Estado do Tocantins, destacam-se 

também as comunidades quilombolas, que abrigam milhares de pessoas. Por 

muitos anos estas comunidades viveram à margem da sociedade, carregando o 

mesmo peso do preconceito que sofreram os seus ancestrais - os escravos que 

fugiam das senzalas e se refugiavam em áreas rurais desabitadas, formando 

agrupamentos chamados de quilombos. Hoje, a situação é bem diferente. 

Reconhecidas pelo Governo Federal e pela Fundação Cultural Palmares, as 

comunidades quilombolas (descendentes dos escravos), agora têm suas 

tradições valorizadas e resgatadas. Ao mesmo tempo, os serviços públicos e 

privados estão chegando até estas pessoas, resgatando sua cidadania. 

Em termos de vegetação, o Tocantins é um dos nove estados que formam 

a Amazônia Legal. Sua vegetação de cerrado (87% do território) divide espaço, 

sobretudo, com a floresta de transição amazônica. Mais da metade do território 

do Tocantins (50,25%) são áreas de preservação, unidades de conservação e 

bacias hídricas, onde se incluem santuários naturais como a Ilha do Bananal (a 

maior ilha fluvial do mundo) e os parques estaduais do Cantão, do Jalapão, do 

Lajeado e o Monumento Nacional das Árvores Fossilizadas, entre outros.  No 
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Cantão, três importantes ecossistemas chegam a encontrar-se: o amazônico, o 

pantaneiro e o cerrado. Só em reservas indígenas, totalizam-se dois milhões de 

hectares protegidos, onde uma população de 10 mil indígenas preserva suas 

tradições, seus costumes e crenças. 

Os principais rios são o Tocantins, o Araguaia (que juntos formam a maior 

bacia hidrográfica inteiramente situada em território brasileiro), do Sono, das 

Balsas, Paranã e Manuel Alves. Todos são rios perenes, o que contribui para 

que o Tocantins seja considerado um dos cinco estados mais ricos em água do 

país. 

Na área industrial, o Estado possui nove distritos agroindustriais em 

franca expansão, instalados nas cidades de Palmas, Paraíso do Tocantins, 

Gurupi, Araguaína, Colinas e Porto Nacional – sendo essas cidades as mais 

populosas – que contam com estrutura apropriada, incluindo energia elétrica, 

vias asfaltadas e redes de água, tornando-as adequadas para a instalação de 

diversos tipos de indústrias. O estado possui o 4º melhor PIB – Produto Interno 

Bruto da região Norte do país e ocupa o 24º lugar no ranking nacional. Já com 

relação à taxa de crescimento anual, o Estado ocupa o primeiro lugar do ranking. 

Enquanto a média da taxa de crescimento nacional foi de 27,5% entre 2002 e 

2009, e o norte do país alcançou um pico de 39,3%, o Tocantins foi ainda mais 

longe, registrando média de 52,6% nos últimos oito anos. 

O crescimento vertiginoso das diversas cidades do Estado do Tocantins, 

nestes últimos anos, impõe a formulação, também rápida, de estratégias 

educacionais que possam dotar essas novas áreas urbanas, e mesmo as 

populações rurais, de condições eficientes para o ensino nos seus três principais 

graus e, sobretudo, o universitário. 

A localização da cidade de Araguaína é privilegiada no contexto do Estado 

de Tocantins e da região Norte. Localiza-se a 368 km da capital Palmas, 1.148 

km da antiga capital Goiânia e a 1.252 km da capital federal Brasília, além de 

importantes cidades da região, como Imperatriz 250 km, Marabá 280 km e à 

capital paraense, Belém a 842 km. 

A situação educacional do município de Araguaína revela possuir 37.806 

alunos nos cursos de alfabetização, sendo 5.334 matriculados na pré-escolar, 

25.739 no Ensino Fundamental e 6.733 no Ensino Médio (IBGE Cidades,2018). 
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A implantação da Faculdade de Ciências Humanas, Econômicas e de 

Saúde de Araguaína no município representou, não apenas a possibilidade de 

elevação  do  nível  intelecto-cultural  da  população  na  área  de  abrangência  

e influência pela formação de recursos humanos em nível superior e pela 

inserção da Instituição na vida da comunidade através de projetos extensionistas 

e parcerias diversas, mas também pela possibilidade de consolidação, em médio 

prazo, de uma base científica capaz de alavancar o desenvolvimento sustentado 

com impacto no índice de desenvolvimento humano da região. 

Todavia, há que se possa em vista que a Instituição não se vinculará 

apenas à cidade de Araguaína, mas se estenderá por uma vasta região já 

mencionada, mesmo vencendo fronteiras estaduais, sendo um ponto de 

referência de interesses e, sobretudo, de respostas às populações desta área 

amazônica marcada pelo Tocantins e pelo Araguaia. Assim, a Instituição   está 

suprindo um espaço brasileiro diversificado e extenso em importante região do 

país, e, principalmente, dotando o Estado do Tocantins de uma Instituição de 

Ensino que, pretende-se, de qualidade, com os desdobramentos relevantes que 

poderão provocar em favor do desenvolvimento cultural, científico e profissional. 

 

 

1.7. Ofertas de Cursos de Graduação 

 

O Centro Universitário Presidente Antônio Carlos conta com os cursos de 

graduação apresentados a seguir: 

 

Quadro 5. Cursos de graduação oferecidos, com suas devidas portarias de 
autorização/reconhecimento, turno e número de vagas 

Cursos GRAU PORTARIAS VAGAS 

Arquitetura e 

Urbanismo 
Bacharelado Resolução CONSUP 100 

Agronomia Bacharelado 

Reconhecimento- Portaria 

nº 1028 de 08 de dezembro 

de 2022 

100 

Biomedicina Bacharelado Resolução CONSUP 100 
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Direito Bacharelado 

Renovação 

Reconhecimento- Portaria 

205 de 15 de junho de 

2020 

240 

Enfermagem Bacharelado 

Renovação 

Reconhecimento- Portaria 

109 de 04 de fevereiro de 

2021 

100 

Engenharia Civil Bacharelado 

Renovação 

Reconhecimento- Portaria 

109 de 04 de fevereiro de 

2021 

100 

Engenharia Civil 

(EAD) 
Bacharelado Resolução CONSEPE 200 

Estética e 

Cosmética 
Tecnológico 

Reconhecimento- Portaria 

101 de 28 de abril de 2023 
100 

Farmácia Bacharelado 

Renovação 

Reconhecimento- Portaria 

109 de 04 de fevereiro de 

2021 

100 

Fisioterapia Bacharelado Resolução CONSUP 100 

Logística (EAD) Tecnológico 
Autorização- Portaria 270 

de 20 de abril de 2021 
500 

Medicina Bacharelado 

Reconhecimento- Portaria 

nº 294 de 08 de julho de 

2016 

80 

Odontologia Bacharelado 

Renovação 

Reconhecimento- Portaria 

109 de 04 de fevereiro de 

2021 

100 

Psicologia Bacharelado 

Autorização- Portaria nº 

739 de 24 de novembro de 

2016 

100 

Sistema de 

Informação 
Bacharelado 

Renovação 

Reconhecimento- Portaria 

915 de 27 de dezembro de 

2018 

120 

Fonte: Documentos Institucionais (2023). 
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1.8. Modalidades de Oferta da IES  

 

O Centro Universitário Presidente Antônio Carlos está credenciado em 

duas modalidades de ensino: a presencial e a distância.  

 

 

1.9. Áreas de atuação Acadêmica 

 

Quadro 6. Áreas de atuação acadêmica 

ÁREAS DE ATUAÇÃO ACADÊMICA ÁREA 

Arquitetura e Urbanismo Engenharia, produção e construção 

Agronomia 
Agricultura, silvicultura, pesca e 

veterinária 

Biomedicina Saúde e bem-estar 

Direito Negócios, administração e direito 

Enfermagem Saúde e bem-estar 

Engenharia Civil Engenharia, produção e construção 

Engenharia Civil (EAD) Engenharia, produção e construção 

Estética e Cosmética Serviços 

Farmácia Saúde e bem-estar 

Fisioterapia Saúde e bem-estar 

Logística (EAD) Negócios, administração e direito 

Medicina Saúde e bem-estar 

Odontologia Saúde e bem-estar 

Psicologia 
Ciências sociais, comunicação e 

informação 

Sistema de Informação 
Computação e Tecnologias da 

informação e Comunicação (TIC) 

Nota: áreas de atuação acadêmica foram definidas consoante tabela de CLASSIFICAÇÃO 
INTERNACIONAL EUROSTAT/UNESCO/OCDE – Tabela oficialmente utilizada pelo INEP e 
pelas IES, a partir do Censo 2000, para classificar todos os cursos superiores (sequenciais e de 
graduação, com respectivas habilitações) 
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II. PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL 

 

1. Princípios filosóficos e teórico-metodológicos 

 

Com o objetivo de promover a integralização da formação de um 

profissional capaz de interagir com sua realidade e, inspirando-se em uma 

concepção que ultrapasse a mera formação acadêmica, o Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) sustenta sua organização 

didático-pedagógica no princípio primeiro da valorização do profissional como 

sujeito do próprio processo formativo. Entende- se que o ato de conhecer é um 

processo individual, que o conhecimento não é recebido passivamente através 

dos sentidos ou por transmissão, mas é algo construído ativamente pelo sujeito 

cognoscente. 

Dessa forma, concebe-se uma formação acadêmica que contemple e 

favoreça a autonomia, o autodesenvolvimento e a proatividade nas diferentes 

relações humanas. Essa formação se pauta na reflexão filosófica, na 

investigação científica, no entendimento dos impactos de uma sociedade 

tecnológica e no aguçar da sensibilidade humana. Além disso, desenvolve a 

autoconfiança, a disposição para a mudança e a capacidade de conviver e lidar 

com o que há de novo e diferente nos contextos de vida, respondendo aos 

constantes desafios das mais diferentes ordens. 

Nessa perspectiva, o eixo teórico que norteia as práticas acadêmicas 

desta Instituição faz uma ruptura epistemológica, entendendo-a como uma 

questão ética e política, já que, além de referir-se ao modo de ver o 

conhecimento, refere-se também à maneira de o sujeito relacionar-se com o 

mundo e com as pessoas. Assumindo essa nova epistemologia, os cursos do 

Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC), por 

meio de sua equipe gestora, corpo docente e demais funcionários, encaram o 

conhecimento sempre como algo ilimitado, que nos é possível sempre como 

aproximações respeitosas ao mundo e às pessoas, já que se trata apenas de 

construções, esboços, tentativas de chegar perto. 

Os cursos de graduação do UNITPAC assumem, por meio dos 

profissionais de ensino, uma formação inovadora em sua concepção e finalidade 

e tomam como base as tendências mais recentes no campo de formação 
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profissional, em pressupostos de natureza epistemológica e de natureza 

pedagógica. Do ponto de vista epistemológico, os cursos de graduação partem 

então da concepção de que o conhecimento é resultado de um processo 

dinâmico, em que a interação sujeito- objeto se encontra mediada por outros 

sujeitos e pelas circunstâncias históricas e culturais. E, como sujeitos 

aprendentes, toda equipe envolvida no processo se mantém em estado 

hermenêutico, ou seja, em estado de contínuo e permanente descobrimento da 

realidade. Buscam oferecer atividades que possibilitem condições de 

investigação e de pesquisa, de modo permanente e sistematizado. 

Objetivam, assim, uma formação que alie a teoria à prática e forneça os 

conhecimentos específicos necessários a essa formação e os instrumentos 

adequados à constituição de uma postura investigativa para a produção do 

conhecimento. Os cursos de graduação não se restringem a uma formação 

específica, mas buscam articular o conhecimento do campo específico a outros, 

necessários à compreensão da totalidade do conhecimento. É nesse sentido que 

a Organização Curricular dos cursos busca o encontro horizontal e vertical das 

disciplinas na construção e produção de sentidos dos conteúdos na perspectiva 

transdisciplinar, ou seja, busca-se um olhar que considere o enfoque científico e 

pedagógico que torna explícito o problema de que um diálogo entre diversas 

disciplinas e áreas científicas implica necessariamente uma questão 

epistemológica. 

Essa visão transdisciplinar não pretende de forma alguma desvalorizar as 

competências disciplinares específicas. Ao contrário, pretende elevá-las a um 

patamar de conhecimentos melhorados nas áreas disciplinares, já que todas 

elas devem ser revisitadas, vislumbrando uma nova (res)significação, 

embebendo-se de uma nova consciência epistemológica, admitindo ser 

imprescindível determinados conceitos fundantes para transmigrar através 

(trans) das fronteiras disciplinares. Visam, prioritariamente, formar um 

profissional que possa compreender o conhecimento como uma realidade 

adquirida na relação com o outro, em processo dialógico, de partilha e 

construção coletiva. 

Da mesma forma, compreende que toda atividade humana ocorre em 

determinado contexto imediato e que constitui a razão de sua formação e deve 

buscar responder às demandas sociais. Por isso, os cursos de graduação do 
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UNITPAC enfatizam as atividades de extensão e organiza-as para aguçar e 

desenvolver o pensamento reflexivo-prático e permitir a ação e a integração em 

busca do conhecimento. Do ponto de vista pedagógico, desloca-se a ênfase: o 

centro não é o docente, nem no discente, nem no conteúdo, mas as interações. 

 

 

2. Organização didático-pedagógica 

 

A organização didático-pedagógica está orientada para alcançar o 

objetivo de formar pessoas e profissionais capazes de atuar em diferentes 

espaços sociais e econômicos, de modo autônomo e comprometido com a 

transformação da sociedade. Desse modo, as orientações didática e pedagógica 

expressam os valores consubstanciados na missão, nos objetivos permanentes 

e na visão do Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC). Assim, a Educação Ambiental, e os princípios oriundos dos Direitos 

Humanos (Resoluções nºs 1 e 2, CNE/2012 e o Plano de gerenciamento de 

resíduos sólidos das múltiplas atividades da instituição UNITPAC em 

Araguaína/TO) as diretrizes apontadas nestes documentos buscam pela 

conjunção dos fatores humanos (culturais, sociais, econômicos e políticos) e dos 

fatores tecnológicos (conhecimento), assegurar (universal e ainda utopicamente) 

melhores condições de vida à humanidade, extinguindo expressões e palavras 

que traduzem situações, comportamentos, políticas, ações e omissões tão 

comuns no início do terceiro milênio como discriminação, exclusão social, fome, 

genocídio, guerra, inanição, miséria, preconceito e desigualdades de toda e 

qualquer natureza. 

A preocupação com a questão ambiental torna o gerenciamento de 

resíduos um processo de extrema importância na preservação da qualidade da 

saúde e do meio ambiente. A gestão integrada de resíduos deve priorizar a não 

geração, a minimização da geração e o reaproveitamento dos resíduos, a fim de 

evitar os efeitos negativos sobre o meio ambiente e a saúde pública. A prevenção 

da geração de resíduos deve ser considerada tanto no âmbito das indústrias 

como também no âmbito de projetos e processos produtivos, baseada na análise 

do ciclo de vida dos produtos e na produção limpa para buscar o 

desenvolvimento sustentável. 
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A concepção de aprendizagem passa a ser a de que o conhecimento é 

fruto de uma relação em que o discente atua como sujeito desse processo, sendo 

autônomo para aprender. Dessa forma, o docente-sujeito prepara o egresso para 

se reconhecer, permanentemente, como aprendiz, condição necessária à 

capacitação para a pesquisa e atividades de extensão. Os cursos investem na 

reflexão coletiva, na revitalização das atividades pedagógicas e no trabalho em 

equipe, o que permite superação do isolamento e do individualismo, criação de 

condições reforçadoras das práticas de pesquisa e de extensão e existência de 

uma comunidade de aprendizagem visando a uma profissionalização 

competente. 

As atividades de extensão, realização de trabalhos de conclusão de curso 

e estágios curriculares e extracurriculares. A iniciação científica oferece ao 

discente de graduação um primeiro contato com a prática da pesquisa científica 

e procura integrá- lo a um grupo de pesquisa – de iniciação científica - de forma 

que ele passe a compreender a dinâmica da investigação científica, a 

importância da curiosidade intelectual, qualidades tão essenciais ao 

desenvolvimento da ciência. Espera-se que, ao fazer sua iniciação científica, o 

discente compreenda o quanto ela pode ajudá-lo em sua formação como 

profissional, como indivíduo, como ser humano e como cidadão. Entre as 

políticas institucionais adotadas para atualização e inovação curricular, encontra-

se a revisão periódica dos Projetos Pedagógicos dos Cursos. 

Uma de suas metas é a adequação sistemática dos currículos às 

inovações do conhecimento e da tecnologia, tendo por base a LDB – Lei nº. 

9.394/96, as diretrizes curriculares dos cursos e as orientações do 

MEC/SESU/INEP, atribuindo mais significado tanto a ementários e conteúdo a 

serem estudados, quanto às experiências trazidas pelos discentes, levando-se 

em consideração competências e habilidades necessárias à formação de um 

novo profissional, cidadão consciente e crítico, capaz de atuar com segurança 

em seu meio social. A estrutura dos currículos dos cursos segue os princípios da 

flexibilização, da interdisciplinaridade, da acessibilidade metodológica, 

compatibilidade da carga horária, da articulação entre os componentes 

curriculares no percurso da formação e da diversidade cultural articula-os com 

as demandas sociais e com o atendimento às multiculturas locais e regionais. 
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O Projeto Pedagógico de um curso é o ponto de partida e o ponto de 

chegada do processo avaliativo, e a informação é o elemento nobre da avaliação. 

Com base em informações fidedignas obtidas por meio de variados instrumentos 

(observação controlada, entrevista, reuniões, entre outros), é possível fazer o 

ajuizamento do projeto em andamento e, se for o caso, propor alteração de 

metas, estratégias, currículos, métodos de ensino. A avaliação dos Projetos 

Pedagógicos no Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC) contempla: avaliação do currículo em funcionamento, do corpo 

docente, dos propósitos do projeto, dos conteúdos e sua pertinência, dos 

discentes, dos instrumentos avaliativos, da eficiência interna do curso e da 

coordenação do curso. 

A avaliação como parte do Projeto Pedagógico é um instrumento para sua 

elaboração quando este é visto mais como um diagnóstico de curso do que como 

uma tarefa a ser cumprida por um programa. Isto requer um envolvimento de 

toda a comunidade acadêmica para que ela se sinta identificada e 

comprometida. O desenvolvimento do projeto avaliativo de um curso com vistas 

a um diagnóstico deve, necessariamente, partir de informações básicas que 

permitam a elaboração de indicadores mais sistematizados. 

Nesse sentido, retorna-se à questão inicial do profissional que o curso 

pretende formar, além de todos os aspectos que envolvem a graduação em sua 

perspectiva institucional. Só assim, poderão ser elaboradas as atividades de 

avaliação propriamente ditas, como: avaliação de curso, de disciplina, de 

desenvolvimento docente e de discentes (ingressantes e egressos). Nessa 

dinâmica, a avaliação é considerada não como um fim em si mesma, mas como 

um meio para se atingir um fim, encarando-a como parte integrante da 

organização dos cursos e do desenvolvimento do currículo. Só assim, ela poderá 

proporcionar alguma mudança dos projetos de curso de graduação. A avaliação 

Institucional no Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC) é entendida não como um procedimento administrativo, mas como 

procedimento incorporado ao projeto de desenvolvimento profissional do 

docente. Assim, avaliar o Projeto Pedagógico produzido pelo próprio grupo de 

docentes pressupõe assegurar uma melhoria contínua da qualidade de ensino 

dos cursos de Graduação, além de fomentar uma revisão dos conceitos de 

avaliação do ensino e da aprendizagem. Tal processo de avaliação na Instituição 
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é contínuo e realizado durante o curso de forma sistemática, com uso de fontes 

diferenciadas de informação. 

 

 

2.1. Perfil do Egresso 

 

A formação acadêmica deve não apenas dar condições para o exercício 

de uma profissão com um desempenho satisfatório. Para além disso, 

independentemente da área de atuação, a formação deve dar ao estudante a 

capacidade de identificar problemas relevantes em seu entorno, avaliar 

diferentes possibilidades de resolução e trabalhar de modo a superá-los. Para a 

formação do Perfil do Egresso da IES, busca-se uma sintonia com as 

necessidades do país, enfatizando àqueles definidos nas DCN’S de cada curso. 

Para tanto, os egressos do Centro Universitário Tocantinense Presidente 

Antônio Carlos (UNITPAC) deverão: 

• Ter competência formal, dominando os conhecimentos e habilidades 

gerais e básicas de sua profissão, extrapolando esses conhecimentos e 

habilidades para diferentes situações de seu campo de atuação 

profissional; 

• Trabalhar o conhecimento com autonomia, aprendendo 

permanentemente, sendo capaz de empreender formas diversificadas da 

atuação profissional adequadas à mobilidade entre os empregos 

existentes; 

• Identificar, caracterizar e analisar necessidades de atuação profissional; 

• Aprender a aprender, aprender a fazer, aprender a ser, aprender a 

conviver; 

• Manejar criativamente a lógica, raciocínio, argumentação, dedução e 

indução; 

• Ser capaz de estabelecer relação entre teoria e prática; 

• Exercer a capacidade de avaliar e autoavaliar-se; 

• Ser capaz de trabalhar em equipe; 

• Ter projeto próprio, sempre renovado; 

• Ser empreendedor; 
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• Ser comprometido com a preservação da biodiversidade no ambiente 

natural e com melhoria da qualidade de vida; 

• Atuar de forma multi, inter e transdisciplinarmente, capaz de trabalhar em 

equipes multidisciplinares; 

• Ser um profissional com capacidade transformadora, com possibilidades 

de avaliar e questionar a realidade social, favorecendo mudanças; 

• Conhecedor da realidade regional, nacional e internacional, capaz de 

contribuir para a formação de uma nova consciência política afinada com 

a sociedade globalizada; 

• Utilizar os conhecimentos da tecnologia como ferramenta facilitadora e 

modernizadora de sua atividade profissional; 

• Ser capaz de gerenciar processos e pessoas; 

• Ser ético; 

• Ser capaz de cumprir seus deveres; 

• Ser capaz de respeitar as diferenças filosóficas, culturais, políticas e 

religiosas; 

• Ser capaz de se comunicar satisfatoriamente de forma oral e escrita. 

O egresso do Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio 

Carlos (UNITPAC) deve ser capaz de criar, prever, compartilhar, empreender e 

inovar, destacando-se como um profissional reflexivo, autônomo e crítico, 

cooperativo e comprometido com sua educação continuada para dialogar com a 

contemporaneidade. Assim sendo, o perfil do egresso de cada curso será 

definido nos respectivos Projetos Pedagógicos, tendo como referência as 

habilidades e competências básicas e específicas apresentadas nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais de cada curso. Será considerado egresso o discente que 

concluir todas as disciplinas do currículo de um curso, bem como os demais 

componentes curriculares obrigatórios, e colar grau, sendo então, portador de 

diploma desta Instituição. 
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2.2. Princípios Metodológicos 

 

Os princípios metodológicos do Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) estão norteados por sua missão, a qual 

deverá conduzir à obtenção do perfil desejado do egresso. Na busca de uma 

proposta metodológica que privilegie a qualificação do discente, sem, no entanto, 

deixar de formar um cidadão crítico e capaz de pensar e estabelecer por si 

soluções inovadoras, não só para a organização em que trabalha, mas também 

para a comunidade em que vive a sociedade de um modo geral. 

O Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC) adotará metodologias de ponta em termos de educação, que 

atendam as mudanças do mundo contemporâneo e as exigências de inserção 

social, dentre outras. As Metodologias Ativas de Ensino e Aprendizagem 

compõem uma concepção educativa que estimula processos construtivos de 

ação, reflexão sobre essa ação, proporcionando novas ações em uma 

perspectiva transformadora do próprio aprendiz e dos processos a sua volta. É 

uma estratégia formativa pela qual os discentes são confrontados com 

problemas contextualizados para os quais devem se empenhar para encontrar 

soluções significativas. 

Como o método, também, pode acontecer em grupos, ainda permite o 

desenvolvimento do pensamento crítico dos graduandos e a construção coletiva 

de soluções mais criativas e dinâmicas, com capacidades maiores de 

relacionamentos interpessoais. Essa definição pauta-se também nas 

concepções do grande educador Paulo Freire, e nas ideias de John Dewey, os 

quais concebem numa postura ativa em relação ao seu aprendizado numa 

situação prática de experiências, por meio de problemas que lhe sejam 

desafiantes e lhe permitam pesquisar e descobrir soluções aplicáveis à 

realidade. Essa concepção metodológica perpassa a matriz curricular dos cursos 

visando diminuir o distanciamento entre teoria e prática, conferindo 

protagonismo ao discente no processo de construção do conhecimento e de sua 

identidade profissional. 

As Atividades Práticas Supervisionadas são atividades acadêmicas 

desenvolvidas sob a orientação, supervisão e avaliação de docentes e 

realizadas por discentes em horários diferentes daqueles destinados às 
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atividades presenciais. Constituem parte da carga horária das disciplinas às 

quais se vinculam, e são realizadas através de: estudos dirigidos, trabalhos 

individuais, trabalhos em grupo, desenvolvimento de projetos, atividades em 

laboratório, atividades em campo, oficinas, pesquisas, estudos de caso, 

seminários, iniciação científica, desenvolvimento de trabalhos acadêmicos, 

dentre outros. As APS, portanto, estão relacionadas aos objetivos de cada 

componente curricular de modo a aprofundar o conhecimento obtido na sala de 

aula em atendimento à Resolução nº 03, de 02 de julho de 2007. 

Além das preleções e aulas expositivas, a inserção das atividades 

acadêmicas ou do trabalho discente efetivo, motiva-se pela metodologia ativa 

utilizada que objetiva a integração teoria x prática dando protagonismo ao 

estudante na edificação dos pilares da formação. As atividades oferecidas 

estarão discriminadas em cada Projeto Pedagógico de Curso, de forma geral, de 

acordo com o perfil do egresso, e especificamente em cada plano de ensino e 

aprendizagem, respeitando o ementário proposto. Os Projetos de Extensão 

objetivam a construção paulatina e sequencial do conhecimento ao longo dos 

períodos, como meio de ampliar as formas de expressão de análises, críticas e 

diagnósticos que permitam uma aproximação mais clara e contextualizada da 

realidade. Os conteúdos que subsidiam cada um dos projetos não serão restritos 

ao período vigente em que o mesmo se desenvolverá. Entende-se assim que o 

conhecimento não é linear, mas cumulativo e sua construção é heterogênea, 

ocorrendo na perspectiva da transversalidade. 

Portanto, as unidades curriculares de Projetos de Extensão são 

componentes curriculares, cujas atividades proporcionam a vivência prática e 

ética com responsabilidade socioambiental, de modo a propiciarem a atuação 

em equipes, aumentando as relações interpessoais, gerando a aquisição de 

habilidades e competências, indo além da sala de aula convencional, 

transformando as em verdadeiros laboratórios. 

 

 

2.3. Elaboração dos currículos e seleção de conteúdos 

 

Para o Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC) a seleção de conteúdos e a elaboração dos currículos deverá refletir 
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os princípios metodológicos e filosóficos da Instituição, observando que essa 

ação pedagógica deve ser extremante rigorosa e dinâmica, exigindo de seus 

elaboradores domínio de conhecimento da área. Caberá aos Núcleos Docentes 

Estruturantes (NDEs), de cada curso, a elaboração e a seleção dos currículos 

alinhadas com as Diretrizes Curriculares Nacionais em vigência e as novas 

demandas do mundo do trabalho, com os avanços do conhecimento científico 

de cada área, baseadas nas necessidades da região, para capacitar os egressos 

para exercício pleno da profissão, bem como, formar profissionais críticos 

capazes de aprender a aprender e de trabalhar em equipe. 

A atualização e avaliação da proposta acontecerá com reuniões 

periódicas de acordo com o regulamento do NDE, ordinariamente uma vez no 

semestre, garantindo a eficácia da real implantação do perfil do egresso 

institucional e dos cursos. Para a elaboração e seleção dos currículos, as 

diretrizes metodológicas e filosóficas, já foram delineadas pelo Centro 

Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) bem como a 

organização didático- pedagógica para atender às demandas sociais, científicas, 

econômicas, culturais, reunindo na concepção teórica a prática a ser vivenciada 

pelos discentes em situações de integração com a prática profissional e o mundo 

de trabalho. 

A seleção e a organização de conteúdo são uma das funções mais 

importantes da docência e, para elaboração de currículos deve ser altamente 

criteriosa, sistematizando corretamente o sequenciamento dos temas e 

verificando a pertinência dos mesmos para a formação profissional. Os 

conteúdos representam um conjunto de temas ou assuntos que são estudados 

durante o curso em cada disciplina. Tais assuntos são selecionados e 

organizados a partir da definição dos objetivos. Assim, os diferentes temas são 

um meio para que o discente atinja os objetivos. 

Para o Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC), a seleção de conteúdos se adequará à área do curso, favorecerá e 

promoverá a aprendizagem integrada, ou seja, permitirá a interdisciplinaridade 

entre as unidades curriculares de forma dinâmica. Os conteúdos devem 

contemplar as diversas correntes do pensamento científico e contribuir para o 

aperfeiçoamento intelectual, profissional e cultural do indivíduo e, ainda, para a 

formação do indivíduo enquanto cidadão. 
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2.4. Procedimentos de avaliação dos processos de ensino e de 

aprendizagem 

 

2.4.1. Procedimentos de avaliação dos processos de ensino e de 

aprendizagem dos Cursos da área de Saúde, Humanas e Exatas 

(SHE) 

 

Os processos de ensino-aprendizagem são entendidos como prática 

social que podem dinamizar outros processos sociais, oportunizando a 

construção de uma sociedade inclusiva e cidadã. Dentro desta prática, o curso 

utiliza procedimentos, métodos de ensino e processos de avaliação tradicionais 

implementados e coerentes com a proposta curricular que refletem 

suficientemente o compromisso de interdisciplinaridade, desenvolvimento de 

espírito científico e formação de cidadãos e sujeitos autônomos. A avaliação do 

desempenho acadêmico dos discentes, constante no Regimento do Centro 

Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC), é considerada 

como processo sistemático de acompanhamento da evolução cognitiva, social e 

cultural dos alunos, servindo como referencial para análise e redimensionamento 

das propostas e oportunidades educacionais proporcionadas pelo professor. 

A avaliação do desempenho discente é entendida como um diagnóstico 

do desenvolvimento do estudante em relação ao processo de ensino 

aprendizagem, na perspectiva de seu aprimoramento, tendo por objetivos: 

• Diagnosticar e compreender o processo de aprendizagem do estudante 

para estabelecer objetivos que nortearão o planejamento da prática 

docente; 

• Verificar o nível de aprendizagem individual e coletiva em cada disciplina 

e a evolução do desempenho do aluno ao longo de cada período; 

• Verificar os avanços e dificuldades do estudante no processo de 

construção e de recriação do conhecimento, em função do trabalho 

desenvolvido; 

• Fornecer aos professores/tutores elementos para uma reflexão sobre o 

trabalho realizado, tendo em vista o redirecionamento do planejamento do 

componente curricular; 
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• Possibilitar ao estudante tomar consciência de seus avanços e 

dificuldades, visando ao seu envolvimento no processo de ensino 

aprendizagem; 

• Embasar a tomada de decisão quanto à promoção ou retenção dos 

estudantes; 

• Fornecer informações ao aluno sobre seu desempenho para que possa 

tomar medidas em prol de uma melhor aprendizagem; e, 

• Servir como indicador para a Avaliação Institucional. 

Para os cursos de graduação presencial, o Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) adota uma sistemática de 

avaliação da aprendizagem de seus alunos, que visa cumprir o que determina o 

seu Regimento, que a avaliação do desempenho escolar é feita por disciplina, 

incidindo o aproveitamento. Em razão disto, estabelece, inicialmente que: 

• Os Cursos do Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio 

Carlos (UNITPAC) terão, no mínimo, duas notas, em cada semestre para 

todas as disciplinas; 

• O resultado escolar será obtido mediante atribuição de nota expressa em 

escala numérica de 0 (zero) a 100 (cem) pontos; 

• A nota da avaliação do rendimento escolar da 1° etapa (N1) será o 

resultado do conjunto de avaliações parciais, sendo distribuídas em 20 

pontos de atividades diversas, 30 pontos de avaliação tradicional, 

podendo essa ser ainda dividida em teórico/prática em caso de disciplina 

com carga horária prática, totalizando a primeira etapa em 50 pontos.  

• A nota da avaliação do rendimento escolar da 2° etapa (N2) será o 

resultado do conjunto de avaliações parciais, sendo distribuídas em 20 

pontos de atividades diversas, 20 pontos de pontos de avaliação 

tradicional, podendo essa ser ainda dividida em teórico/prática em caso 

de disciplina com carga horária prática, 10 pontos da avaliação 

integradora, totalizando a primeira etapa em 50 pontos. 

• Para as disciplinas híbridas a pontuação será distribuída da seguinte 

forma: A nota da avaliação do rendimento escolar da 1° etapa (N1) será 

o resultado do conjunto de avaliações parciais, sendo distribuídas em 15 

pontos de atividades diversas, 30 pontos de avaliação tradicional, 
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podendo essa ser ainda dividida em teórico/prática em caso de disciplina 

com carga horária prática, 5 pontos de atividades de fixação pelo AVA 

dentro da disciplina, totalizando a primeira etapa em 50 pontos. A nota da 

avaliação do rendimento escolar da 2° etapa (N2) será o resultado do 

conjunto de avaliações parciais, sendo distribuídas em 15 pontos de 

atividades diversas, 20 pontos de avaliação tradicional, podendo essa ser 

ainda dividida em teórico/prática em caso de disciplina com carga horária 

prática, 5 pontos de atividades de fixação pelo AVA dentro da disciplina, 

e 10 pontos da avaliação integradora, totalizando a primeira etapa em 50 

pontos.  

• Pesos e ponderações diferenciadas das avaliações parciais serão 

definidos pela Coordenação do Curso ouvidos o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) e o Colegiado do Curso, nos termos de Resolução 

específica; 

• Respeitadas as disposições do Regimento Interno Geral relativas às 

normas de estágio supervisionado, trabalho de conclusão de curso, 

projeto de extensão, bem como qualquer disciplina que se enquadre em 

etapa única, será considerado aprovado o aluno que obtiver média final 

do processo de avaliação, nota igual ou superior a 70 (setenta) pontos da 

média entre N1 e N2. Não se aplica Exame Final e Avaliação de Segunda 

Chamada para disciplinas cadastradas como Etapa Única.  

• Submetido ao Exame Final o aluno deverá ter média de aprovação de 60 

pontos, sendo somada sua nota da seguinte forma: nota semestral do 

aluno, somada a nota do exame (esse com valor de 100 pontos), onde o 

resultado precisa ser dividido por dois e ter a média igual ou superior a 60 

pontos para aprovação; 

• O período destinado a realização das provas está no calendário 

acadêmico; 

• Não alcançando o valor mínimo para aprovação, o aluno será reprovado 

e deverá repetir a disciplina; 

• O aluno que se ausentar da N1 e/ou N2 poderá requerer mediante ao 

preenchimento do Requerimento de Segunda Chamada, juntamente com 
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documentos que comprovem e justifiquem sua ausência a Avaliação de 

Segunda Chamada;   

• A Secretaria produzirá os atos e documentos necessários para a 

formalização adequada do processo de avaliação do Curso; 

• As notas das avaliações N1, N2, Segunda Chamada e Exame Final, 

deverá lançado no sistema Portal do Professor pelo professor/tutor, sobre 

cada aluno, no âmbito da respectiva disciplina, para os fins a que se 

destina. Ainda são feitas avaliações extra para, como por exemplo 

simulados ENADE para verificar possíveis lacunas na formação dos 

estudantes e a partir desses resultados criar estratégias para a melhoria 

da aprendizagem. 

 

 

2.4.2. Procedimentos de avaliação dos processos de ensino e de 

aprendizagem do Curso de Medicina 

 

A avaliação do estudante de Medicina envolve as dimensões do saber 

aprender, saber fazer, saber ser e saber conviver durante a graduação, a fim de 

bem exercer a profissão médica. Avaliar essas dimensões na formação dos 

futuros médicos significa verificar não apenas se assimilaram os conhecimentos, 

mas quando e como os mobilizam para resolver situações-problema, reais ou 

simuladas, e se desenvolveram as habilidades e atitudes necessários, 

relacionadas, com o exercício profissional. 

Coerente com a metodologia de ensino empregada no curso de Medicina, 

a avaliação do desempenho acadêmico é periódica e sistemática, processual e 

composta de procedimentos e instrumentos diversificados, incidindo sobre todos 

os aspectos relevantes: conhecimentos, habilidades e atitudes trabalhados e a 

construção das competências profissionais. Isso reforça o compromisso com as 

dimensões cognitiva, psicomotora, afetiva e atitudinal. 

Neste contexto, o processo de avaliação verifica o progresso do 

estudante, apontando as debilidades e as potencialidades dos estudantes nas 

áreas avaliadas, com a finalidade diagnóstica, formativa e somativa. Oportuniza 

ao estudante elementos para buscar a sua formação em um processo de ação-

reflexão-ação. A avaliação da e para a aprendizagem pressupõe a aplicação de 
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diversos métodos e técnicas avaliativas acompanhar o desenvolvimento 

cognitivo, das habilidades e das atitudes para além da finalidade somativa. 

 

Figura 2. Pirâmide de Miller e tipos de avaliação 

 
Fonte: Miller (1990). 

 

De acordo com Collares et.al. (2017), para avaliar as habilidades 

comportamentais complexas devemos inverter a pirâmide de Miller, pois a 

maioria dos testes utilizados não avaliam as competências profissionais 

preconizadas para o século XXI. 

• Desta forma, o sistema de avaliação do estudante deverá ter: 

• Validade; 

• Fidedignidade; 

• Viabilidade; 

• Equivalência; 

• Impacto educacional; 

• Aceitabilidade. 

 

Figura 3. Pirâmide de Miller invertida para avaliação de habilidades complexas. 

 
Fonte: Miller (1990). 
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A avaliação será processual e multimétodos, superando a dicotomia entre 

a avaliação formativa e somativa, para promover a aprendizagem significativa. 

Aplica-se a proposição de Perrenoud (1999, p. 78), que considera “como 

formativa toda prática de avaliação contínua que pretenda contribuir para 

melhorar as aprendizagens em curso”. O feedback, dessa forma, é realizado ao 

estudante sobre os erros e acertos de seu desempenho em todos os tipos de 

avaliação aplicados, permitindo ao aluno a reflexão sobre as suas necessidades 

para melhorar a sua aprendizagem. 

Os métodos de avaliação dos módulos e dos estágios são definidos de 

acordo com os objetivos educacionais: 

1. N1 e Integradora do 1º ao 5º período (em 2023.1) e do 1º ao 6º período 

(em 2023.2) serão nacionais, com calendário único para todas as 

unidades (PRESENCIAL FÍSICA, na IES). 

2. Todos os módulos e eixos terão provas de 2ª chamada ou avaliação 

substitutiva das avaliações cognitivas e práticas de todos os eixos, em 

acordo com os regimentos das IES. 

3. Exame final ou especial: previsto somente para os módulos dos eixos SOI 

e MEP. Todos os outros módulos dos eixos IESC/Comunidades, 

Habilidades e Atitudes Médicas, Clínicas Integradas, Clínicas Cirúrgicas 

e Práticas Interdisciplinares de Extensão, Pesquisa e Ensino não terão 

exame final ou especial. 

 

Quadro 7. Sistemas Orgânicos Integrados I, II, III, IV e V (SOI) 

SOI MÉDIA: 70 
TIPO DE 

AVALIAÇÃO 
PONTOS OBS.: 

Conhecimentos, 
Habilidades e 

Atitudes 

Teste de 
Progresso 

Institucional 
10  

N1 específica 15  

Integradora 20  

Avaliação 
processual (não 

programada) 
10 

Três vezes (3 + 4 + 3) – 
Para as avaliações 
valendo 3 pontos 
recomenda-se: 6 

questões, sendo 2 
dissertativas e 4 
objetivas. Para a 

avaliação valendo 4 
pontos recomenda-se: 

8 questões sendo 2 
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dissertativas e 6 
objetivas. 

Possibilidade de outras 
formas de avaliação 
acordadas nas IES. 

TICs 5  

Avaliação Diária 
na APG 

18 
2 avaliações parciais de 

9 pontos 

Avaliações em 
Multiestações 

15 

1ª Avaliação 
Multiestação – 7,5 

pontos 
2ª Avaliação 

Multiestação – 7,5 
pontos 

Avaliação Diária 
nos Laboratórios 

7 

4 pontos – 2 
avaliações parciais de 2 

pontos. Pós-teste 
(MAPE): aplicado via 
plataforma CANVAS, 

apenas para os alunos 
presentes na aula 

prática. 
3 pontos – avaliações 
diárias das práticas. 

 
Observação: 

Para IES com 1 turno 
de práticas: aplicar o 
pós-teste até 24 horas 
após o término da aula 

prática. 
Para IES com mais de 
um turno de práticas: 
aplicar o pós-teste até 
24 horas após o último 
dia de aula prática da 

semana. 
Tempo de 

disponibilização de 
cada pós-teste: 

Considerar 3 minutos 
para resolução de cada 

questão. 

TOTAL  100  

 

Quadro 8. Integração Ensino, Serviço e Comunidade I, II, III, IV e V 
(IESC/COMUNIDADES) 

IESC MÉDIA: 

70 

TIPO DE 

AVALIAÇÃO 
PONTOS OBS.: 

Conhecimentos, 

Habilidades e 

Atitudes 

Teste de 

Progresso 

Institucional 

10 
Aplicação conforme 

calendário 
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N1 específica 15 
Aplicação conforme 

calendário 

Integradora 20 
Aplicação conforme 

calendário 

Avaliação Diária 15  

Mostra de 

experiências 
25 

15: Acompanhamento e 

elaboração  

10: Apresentação/ 

Retorno à comunidade 

Logbook/ Diário 

de Campo 
15  

Total  100  

Cada período terá ferramentas diferentes para avaliar a atividade interdisciplinar 

1º: Relato de experiência 

2º: Pesquisa com dados secundários 

3º: Projeto Terapêutico Singular 

4º a 8º: A definir por cada etapa (cada escola definirá a forma mais adequada): 

projeto de intervenção, projeto associado ao TCC etc. 

*Informado que a estrutura do portfólio no sistema online já está pronta.  
*O diagnóstico situacional é uma das etapas do projeto de intervenção. 
*Considerar fazer uma mostra científica em todo fim de período (ou fim do ano) para valer como 
apresentação. 

 

Quadro 9. Integração Ensino, Serviço e Comunidade VI, VII, VIII 
(IESC/COMUNIDADES) 

IESC MÉDIA: 70 
TIPO DE 

AVALIAÇÃO 
PONTOS OBS: 

Conhecimentos, 

Habilidades e 

Atitudes 

Teste de 

Progresso 

Institucional 

10  

N1 específica 15  

Integradora 25  

Avaliação Diária 10  

Encontro 

Interdisciplinar 
25 

15: Acompanhamento e 

elaboração  

10: Apresentação/ 

Retorno à comunidade 

Logbook/Diário 

de Campo 
15  
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Total  100  

Cada período terá ferramentas diferentes para avaliar a atividade interdisciplinar 

4º a 8º: a definir por cada etapa (cada escola definirá a forma mais adequada): 

projeto de intervenção, projeto associado ao TCC etc. 

 

Quadro 10. Métodos de Estudo e Pesquisa I (MEP) 

MEP MÉDIA: 70 
TIPO DE 

AVALIAÇÃO 
PONTOS OBS.: 

Conhecimentos, 

Habilidades e 

Atitudes 

Teste de 

Progresso 

Institucional 

10  

N1 específica 15  

Integradora 20  

Elaboração do 

projeto de 

extensão (em 

conjunto com o 

PIEPE) 

20  

Apresentação 

do resumo das 

atividades de 

extensão 

10  

Relato de 

experiência 
10 

Avaliação da estrutura 

do relato e avaliação da 

apresentação 

Avaliação diária 15  

Total  100  

 

Quadro 11. Métodos de Estudo e Pesquisa II (MEP) 

MEP MÉDIA: 70 
TIPO DE 

AVALIAÇÃO 
PONTOS OBS.: 

Conhecimentos, 

Habilidades e 

Atitudes 

Teste de 

Progresso 

Institucional 

10  

N1 específica 15  

Integradora 20  

Tarefas do 

Projeto 

Científico 

10 
Realizadas até a 

semana 9 via CANVAS 
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Projeto de 

Pesquisa 

Científico Escrito 

10 Entregue na semana 10 

Resultado do 

Projeto 

Científico 

10 

Apresentação do 

banner contendo os 

resultados do projeto de 

pesquisa MEP 2 

Integração MEP 

2-IESC 2 
10 

Apresentação de um 

banner do Projeto de 

Extensão realizado em 

IESC 2 

Avaliação diária 15 
Rubrica de avaliação a 

cada atividade prática 

Total  100  

 

Quadro 12. Habilidades e Atitudes Médicas I, II, III, IV, V (HAM) 

HAM MÉDIA: 70 
TIPO DE 

AVALIAÇÃO 
PONTOS OBS.: 

Conhecimentos, 

Habilidades e 

Atitudes 

Teste de 

Progresso 

Institucional 

10  

N1 específica 15  

Integradora 20  

Avaliação Diária 35 

15: conhecimento 

aplicado (sugestões: 

fórum, vídeo, atividade 

em ambiente virtual – 

Canvas). Sugestão: 

OSCE virtual 

20: habilidades e 

atitudes (Instrumento 

de avaliação) 

OSCE 20 

1x, no final 

(conhecimentos 

aplicados em 

habilidades e atitudes) 

Total  100  
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Quadro 13. Habilidades e Atitudes Médicas VI, VII e VIII (HAM) 

HAM MÉDIA: 70 
TIPO DE 

AVALIAÇÃO 
PONTOS OBS: 

Conhecimentos, 

Habilidades e 

Atitudes 

Teste de 

Progresso 

Institucional 

10  

N1 específica 15  

Integradora 25  

Avaliação Diária 30 

Conhecimento aplicado 

em habilidades e 

atitudes 

OSCE 20 

1x, no final 

(conhecimentos 

aplicados em 

habilidades e atitudes) 

Total  100  

OSCE/OSPE integrado: HAM, Clínicas Cirúrgicas e Clínicas Integradas 

 

 

Quadro 14. Clínica Integrada I, II e III (CI) 

CI MÉDIA: 70 
TIPO DE 

AVALIAÇÃO 
PONTOS OBS.: 

Conhecimentos, 

Habilidades e 

Atitudes 

Teste de 

Progresso 

Institucional 

10  

N1 específica 15  

Integradora 25  

Não 

programada 
5 

Duas vezes, 2,5 

pontos cada 

(sugestão: avaliação, 

mapa conceitual) 

TICs 5 
Duas parciais de 2,5 

pontos 

OSCE 20 

1x, no final 

(conhecimentos 

aplicados em 

habilidades e atitudes) 

Avaliação 

Observada no 

Ambiente de 

Prática (AOAP) 

10  
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MARC 10 
Duas parciais de 5 

pontos 

Total  100  

OSCE/OSPE integrado: HAM, Clínicas Cirúrgicas e Clínicas Integradas 

 

 

Quadro 15. Clínica Cirúrgica I (CC) 

CC MÉDIA: 70 
TIPO DE 

AVALIAÇÃO 
PONTOS OBS.: 

Conhecimentos, 

Habilidades e 

Atitudes 

Teste de 

Progresso 

Institucional 

10  

N1 específica 15  

Integradora 20  

OSPE 20 

1x, no final 

(conhecimentos 

aplicados) 

Avaliação 

prática 

20 Rubricas 

15 

Logbook (CANVAS) – 

laboratório de práticas 

– com presença do 

monitor e/ou técnico 

do laboratório 

obrigatoriamente, 

checagem e registro 

no Canvas 

Total  100  

OSCE/OSPE integrado: HAM, Clínicas Cirúrgicas e Clínicas Integradas 

 

 

Quadro 16. Clínica Cirúrgica II (CC) 

CC MÉDIA: 70 
TIPO DE 

AVALIAÇÃO 
PONTOS OBS.: 

Conhecimentos, 

Habilidades e 

Atitudes 

Teste de 

Progresso 

Institucional 

10  

N1 específica 15  

Integradora 25  
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OSPE 20 

1x, no final 

(conhecimentos 

aplicados) 

Avaliação prática 

diária 

(DOPS – 

observação 

direta de 

habilidades em 

procedimentos) 

30  

Total  100  

 

 

Quadro 17. Clínica Cirúrgica III e IV (CC) 

CC MÉDIA: 70 
TIPO DE 

AVALIAÇÃO 
PONTOS OBS.: 

Conhecimentos, 

Habilidades e 

Atitudes 

Teste de 

Progresso 

Institucional 

10  

N1 específica 15  

Integradora 25  

OSPE (CC 3 e 

4) 
20 

1x, no final 

(conhecimentos 

aplicados) 

Avaliação 

prática diária 
20  

RCC (raciocínio 

clínico cirúrgico) 
10 

Avaliação do 

desenvolvimento dos 

passos do RCC 

(instrumento de 

avaliação no Canvas) 

Total  100  

OSCE/OSPE integrado: HAM, Clínicas Cirúrgicas e Clínicas Integradas 

 

 

Quadro 18. Práticas Interdisciplinares de Extensão, Pesquisa e Ensino (PIEPE) 

PIEPE MÉDIA: 70 
TIPO DE 

AVALIAÇÃO 
PONTOS OBS.: 

Práticas 

Interdisciplinares 

de Extensão, 

E-Portfólio 25 
A postagem no 

CANVAS será o 

consolidado de todas 
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Pesquisa e 

Ensino 

as tarefas realizadas 

durante o semestre 

letivo dentro do eixo 

PIEPE, com o objetivo 

de acompanhar o 

desenvolvimento de 

todos os alunos. 

Projeto 20  

Execução da 

Ação 
25  

Produto para 

evento 

científico 

10  

Apresentação 

Final 
10  

Relatório Final 10  

Total  100  

 

 

• Teste de Progresso Institucional 

o 1x por semestre 

o 6 áreas: Ciências Básicas, Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, 

Pediatria, Ginecologia e Obstetrícia, Saúde Coletiva/Medicina de 

Família e Comunidade 

o 120 questões 

o Item: Texto-base + Enunciado + 5 Alternativas 

▪ Questão de múltiplas escolhas 

▪ Complementação simples 

▪ Interpretação 

▪ Asserção-razão 

▪ Resposta múltipla (múltiplas estações) 

▪ Interpretação de textos, gráficos e figuras 

• Valor: 

o Nas matrizes antigas: 0,5 ponto em todos os 

módulos/disciplinas/estágios. 
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o Na Matriz de Medicina – AFYA, 10 pontos em todos os módulos. 

• N1 e Não programadas de cada IES 

• Itens com 4 alternativas 

• Sugeridas duas questões dissertativas 

 

 

2.4.2.1. SISTEMA DE PROMOÇÃO E PROGRESSÃO 

 

EIXO SOI 

• É aprovado no módulo o estudante com média final igual ou superior a 

70 e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento).  

• É reprovado no módulo o estudante com média final inferior a 70 e/ou 

frequência inferior a 75% (setenta e cinco por cento).  

• Deve fazer Exame Especial o estudante com média parcial igual ou 

superior a 40 e inferior a 70 e frequência mínima de 75%. Será 

aprovado com Exame Especial o estudante que obtiver média 

aritmética (nota da média final + nota do exame especial) igual ou 

superior a 60. Em caso de não comparecimento ao Exame Especial, a 

nota respectiva a ser atribuída ao mesmo é 0 (zero).  

 

EIXO MEP 

• É aprovado no módulo o estudante com média final igual ou superior a 

70 e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento).  

• É reprovado no módulo o estudante com média final inferior a 70 e/ou 

frequência inferior a 75% (setenta e cinco por cento).  

• Deve fazer Exame Especial o estudante com média parcial igual ou 

superior a 40 e inferior a 70 e frequência mínima de 75%. Será 

aprovado com Exame Especial o estudante que obtiver média 

aritmética (nota da média final + nota do exame especial) igual ou 

superior a 60. Em caso de não comparecimento ao Exame Especial, a 

nota respectiva a ser atribuída ao mesmo é 0 (zero).  
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EIXOS HAM, IESC/COMUNIDADES, CLÍNICAS INTEGRADAS, 

CLÍNICAS CIRÚRGICAS E PIEPE: 

• É aprovado no módulo o estudante com média final igual ou superior a 

70 e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento). 

• É reprovado no módulo o estudante com média final inferior a 70 e/ou 

frequência inferior a 75% (setenta e cinco por cento). 

Para os módulos dos eixos de Habilidades e Atitudes Médicas, Integração 

Ensino, Serviço e Comunidade/Comunidades, Clínicas Integradas, Clínicas 

Cirúrgicas e Práticas Interdisciplinares de Extensão, Pesquisa e Ensino não são 

previstos os regimes de Exame Especial/Prova Final e de Dependência. O 

pressuposto pedagógico que norteia o sistema de avaliação e a não oferta do 

EXAME FINAL/PROVA FINAL, nos módulos de Habilidades e Atitudes Médicas 

(HAM), Integração Ensino, Serviço e Comunidade (IESC)/Comunidades; 

Clínicas Integradas (CI), Clínicas Cirúrgicas (CC) e Práticas Interdisciplinares de 

Extensão, Pesquisa e Ensino (PIEPE) são: 

1. Os objetivos educacionais desses módulos são considerados essenciais, 

pois relacionam-se com as competências profissionais. Assim, são 

módulos que têm um componente prático maior que o teórico. 

2. O desenvolvimento de habilidades e atitudes para a prática médica que 

estão previstas nestes módulos são realizadas nas atividades práticas, 

tais como exame físico, entrevista com pacientes e familiares, 

procedimentos médicos, trabalho em equipe multiprofissional, entre 

outros. 

3. O desenvolvimento das habilidades e das atitudes ocorre em uma 

sequência crescente de complexidade, desde as menos complexas até 

as mais complexas em cenários práticos. 

Os módulos que têm como objetivo o desenvolvimento das 

competências de habilidades e atitudes essenciais/fundamentais para a 

formação do médico e o exercício profissional, baseados nos princípios 

pedagógicos do aprender fazendo e no treinamento nos diversos cenários de 

práticas, tais como Centro de Simulação em Saúde, Unidades Básicas de Saúde, 

Serviços Ambulatoriais de Média Complexidade e Serviços Hospitalares, a 

avaliação também é processual e com vários métodos que são baseados em 

evidências científicas. 
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Portanto, as avaliações baseadas somente na avaliação cognitiva e em 

momentos pontuais, por exemplo, o exame especial, não permitem avaliar o 

desenvolvimento real de habilidades e de atitudes de forma processual ao longo 

do módulo, pois esse desenvolvimento processual pressupõe o 

acompanhamento no dia a dia das atividades educacionais de caráter prático, 

com a aplicação de técnicas avaliativas, múltiplas, confiáveis e válidas, de 

natureza formativa. 

 

TESTE DE PROGRESSO INSTITUCIONAL (TPI) 

 

O Teste de Progresso Institucional (TPI) contém 120 itens, que são 

distribuídos em 6 áreas – Ciências Básicas, Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, 

Pediatria, Ginecologia/Obstetrícia e Medicina de Família e 

Comunidade/APS/Saúde Coletiva.  

O quantitativo de itens e o tempo são determinados de acordo com os 

critérios a seguir: 

1. Representatividade de cada área na formação geral do médico. 

2. Estatisticamente significante para a análise dos resultados dos 

desempenhos dos estudantes em cada área de conhecimento, por meio 

da análise psicométrica dos itens. 

3. Formato dos Testes de Progressos no Brasil. 

4. Preparatório para os processos seletivos, tais como processos de seleção 

da residência médica no Brasil, USMLE STEP 1 e 2/USA, processos de 

revalidação de diploma em países fora do Brasil. 

5. Análise comparativa dos nossos resultados com os dos outros testes de 

progresso do Brasil. 

 

A quantidade total de 120 itens foi definida com base em: 

• Nas competências de um médico generalista recém-formado, com 

base nas Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN (2014), Matriz do 

Revalida e Matriz de Competências do ANASEM, que são 

distribuídas nas 6 grandes áreas: Ciências Básicas, Medicina de 

Família e Comunidade/Saúde Coletiva, Clínica Médica/Saúde Mental, 

Clínica Cirúrgica, Pediatria e Ginecologia e Obstetrícia. 
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• Na qualidade da avaliação, com mais acurácia dos estudantes, da 

matriz curricular e dos professores; por isso a necessidade de 

incluir as áreas preconizadas pela DCN. 

• Na quantidade mínima para realizar a análise psicométrica do 

desempenho dos estudantes, que é de 20 itens por cada área, 

considerando as 6 áreas, perfazendo um total de 120 itens. 

• Os testes de progresso dos consórcios brasileiros contêm de 100 a 120 

itens, pois não incluem as Ciências Básicas. 

• Nos processos de seleção de residência médica no Brasil, na qual o 

teste da primeira fase contém em média 100 itens, por não incluírem as 

Ciências Básicas. 

• O Teste de Progresso da Universidade de Maastricht (segunda 

universidade no mundo a implantar o Teste de Progresso, na década 

de 1970, é composto de 250 itens e aplicado 4 vezes durante o ano 

letivo. 

• No processo de seleção e de revalidação de diploma nos Estados 

Unidos da América, USMLE STEP 1 e 2. O STEP 1 é um teste que 

ocorre em 1 dia, com duração de 8 horas, sendo distribuído em 7 

blocos, com 1 hora de duração cada, com 40 itens em cada bloco. Há 

um descanso de 45 minutos e 15 minutos de tutorial. O STEP 2 é o 

teste que ocorre em 1 dia, com duração de 9 horas, sendo distribuído 

em 8 blocos, com 1 hora de duração cada, com 40 itens em cada bloco. 

 

Duração do TPI: 

O tempo de 4 horas e 30 minutos deve ser orientado de que 4 horas e 15 

minutos são destinadas para a realização do TPI e 15 minutos são adicionais 

para o preenchimento do gabarito pelos estudantes que não conseguirem 

finalizar em 4 horas e 15 minutos. 

O tempo está baseado em: 

• Na literatura mundial e do INEP, que calculam um tempo médio por item 

de 2 (dois) a 3 (minutos) para a resolução dos itens de múltipla escolha. 

• No USMLE STEP 1 e 2, o tempo médio de resolução por item é de 0,66 

minuto. 
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Portanto, considerando todos os aspectos mencionados e a importância 

da preparação dos estudantes para o enfrentamento desses processos seletivos 

que serão submetidos, definiu-se que o quantitativo seja de 120 itens, sendo 

considerado 2 minutos para resolução de cada item, a duração será de 4 horas 

e 15 minutos para a resolução do TPI.  

 

Sistema de Progressão no Curso 

1. Para ingressar no 6º período, o aluno deverá ter sido aprovado em todos 

os módulos anteriores. 

2. Para ingressar no Internato, o aluno deverá ter sido aprovado em todos 

os módulos anteriores. 

 

Observações:  

• Foi implantado a partir da entrada em 2022.1. Para os demais períodos 

o item 1 será uma recomendação. 

• O item 2 já está em vigor para todos os alunos de todos os períodos. 

 

A dependência e adaptação podem ser realizadas pelo aluno em uma das 

seguintes modalidades: a) em turma regular na qual o conteúdo esteja sendo 

ofertado, desde que o horário seja compatível com os demais conteúdos que o 

aluno deve cumprir em seu período letivo; b) em horários alternativos (turma 

especial), em turno distinto do regular ou em sábados não letivos, com a mesma 

carga. 

A modalidade supracitada depende da formação de turma e 

disponibilidade de professor. Não sendo ofertada a disciplina, a critério da IES o 

conteúdo não será ministrado. Os requisitos para aprovação são os mesmos das 

turmas regulares. No caso de disciplinas oferecidas em horários alternativos 

(turmas especiais), será divulgado pela Coordenação de Curso cronograma 

especial. 

Não se aplicando o tocante à divisão de etapas, datas de lançamento de 

resultados e datas de provas finais previstas no calendário acadêmico. Para os 

módulos do eixo de IESC, HAM e Clínicas Integradas não são previstos os 

Regimes de Exame Especial e de Dependência. 
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Em atendimento à legislação, a avaliação do aluno incide sobre 

frequência e rendimento e é considerada uma oportunidade para o aluno 

vivenciar situações de aprendizagem que extrapolem as aulas presenciais. A 

avaliação do rendimento do aluno deve ser coerente com a incorporação, na 

atividade rotineira do professor, de metodologias e técnicas de ensino variadas, 

flexíveis, atraentes e motivadoras. 

Operar nesta perspectiva e traduzi-la em termos de organização e 

administração de situações de processo ensino-aprendizagem concretiza-se por 

meio: 

• Da consideração do desenvolvimento de competências como pilar para 

a construção do perfil do egresso; 

• De uma proposta curricular integradora da teoria e prática, objetivando 

o desenvolvimento das competências profissionais; 

• Da interdisciplinaridade; 

• Da relação professor-aluno; 

• Do uso de espaços e tempos extraclasse para ampliar a aprendizagem; 

• Da participação nas atividades de iniciação científica, representada 

principalmente pelo TCC – estímulo à pesquisa; 

• Da participação em atividades de extensão; 

• Do acesso à tecnologia da informação. 

As diretrizes para a educação na atualidade, em todos os níveis de ensino, 

preconizam o enfoque no ensino e na avaliação de competências, o que enseja 

questionar a relação entre teoria e prática, redesenhando os currículos para 

garantir uma formação ética e comprometida com o campo de sua atuação 

profissional. 

A competência é a faculdade de mobilizar um conjunto de recursos 

cognitivos – saberes, capacidades, informações – para solucionar com 

pertinência e eficácia uma série de situações. Para desenvolver competências, 

de acordo com o autor, é preciso, antes de tudo, trabalhar com problemas e 

projetos, propor tarefas complexas e desafios que incitem os alunos a mobilizar 

seus conhecimentos, habilidades e valores e, em certa medida, completá-los. 

Considera-se nessa abordagem que, no desenvolvimento das competências, o 

conteúdo é um meio e não mais um fim em si mesmo. 



 

 
 

59 

No momento em que curso de Medicina do Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) decide trabalhar no intuito 

de desenvolver competências, torna-se necessário definir, nos módulos e 

estágios, objetivos claros, metodologias ativas e um redimensionamento na 

compreensão e prática de avaliação. O objetivo do ensino de cada componente 

curricular deve, portanto, ultrapassar a mera memorização de informações, 

porque o êxito na abordagem do desenvolvimento de competências não está na 

reprodução, mas na capacidade de construir soluções próprias frente aos novos 

problemas. Nesse sentido, é necessário desenvolver uma avaliação formativa e 

continuada da aprendizagem, cabendo ao professor muito mais o papel de 

orientador, envidando esforços para despertar as potencialidades do educando, 

minimizando as avaliações quantitativas centradas meramente na acumulação 

de informações de cunho teórico-doutrinário. Ao escolher instrumentos de 

avaliação, o professor deve saber qual a habilidade requerida: conhecimento – 

evocação de informações; compreensão – entendimento; aplicação – uso de 

abstrações, análise e desdobramento do conhecimento; síntese – combinação 

de novos elementos ou avaliação – julgamento de valor do material. 

A verificação do rendimento escolar se dá por módulo, abrangendo 

sempre os aspectos relativos à assiduidade e ao aproveitamento, ambos 

eliminatórios por si mesmos. Entende-se por assiduidade a frequência às 

atividades correspondentes a cada disciplina, ficando nela reprovado o aluno 

que não comparecer a, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) das 

atividades didáticas, vedado o abono de faltas. 

 

 

2.5. Estágio 

 

O estágio supervisionado curricular obrigatório permitirá a participação em 

atividades reais, além de ser a consolidação de todo o processo ensino-

aprendizagem, pois possibilitará, ao discente, a aplicação dos conhecimentos 

adquiridos durante sua formação acadêmica. O Estágio Supervisionado 

Curricular Obrigatório constituirá parte essencial do currículo de acordo as 

Diretrizes Curriculares de cada curso. Ele será o elo da aprendizagem 
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teórico/prática, com atuação assistida por docentes da instituição onde os 

estágios estarão sendo realizados. 

Os estágios possuem regulamentos próprios de acordo com as 

legislações vigentes, respeitando as cargas horárias previstas. O Estágio 

Supervisionado Curricular Obrigatório caracterizado como Núcleo Prático 

Profissionalizante, possuirá um docente/preceptor responsável, que acompanha 

um grupo de discentes orientando-os, ensinando-os e supervisionando-os no 

exercício e prática da sua profissão. A esses docentes dar-se-ão a denominação 

de Supervisores de Estágio. 

As atividades desenvolvidas nas áreas de estágio receberão sua 

fundamentação teórica de forma sistematizada, em atividades teóricas-práticas, 

de ensino e pesquisa, culminando com o exercício discente, supervisionado pelo 

docente/preceptor da instituição, que avalia o formando nos diversos cursos de 

graduação da IES e em seus locais de estágio. Reuniões periódicas entre os 

docentes supervisores e estagiários deverão ser realizadas conforme 

regulamento de cada curso Estágio Não Obrigatório é o estágio que poderá ser 

realizado pelo discente, mas não é componente obrigatório da matriz curricular 

ou está em períodos fora dos definidos como Estágio obrigatório. 

As horas cumpridas neste estágio não serão computadas para o estágio 

obrigatório e nem para a integralização do curso, sendo que as atividades 

realizadas deverão ser compatíveis com aquelas previstas na legislação e nas 

diretrizes formativas do curso, podendo parte da carga horária, ser convertida 

em atividades complementares, conforme regulamento específico. O estágio 

não-obrigatório deverá ser realizado nas áreas de formação do discente e em 

consonância com o perfil profissional descrito no Projeto Pedagógico do Curso. 

 

 

2.6. Atividades Complementares 

 

As Atividades Complementares (AC) são aquelas realizadas pelo discente 

durante o período que estiver vinculado ao curso na IES e relacionadas a sua 

formação profissional. São atividades extracurriculares paralelas que auxiliam o 

crescimento pessoal, possibilitando o desenvolvimento das práticas e estudos 

transversais e independentes, objetivando orientar vocações para setores 
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específicos ligados ao panorama econômico produtivo regional ou nacional. 

Essas atividades possibilitam ao discente adquirir conhecimentos de interesse 

na área para a formação pessoal e profissional, reconhecidos por meio de 

avaliação ou certificado e que constituem um meio de ampliação de seu 

currículo, com experiências e vivências acadêmicas internas e/ou externas ao 

curso. 

As atividades serão constituídas por visitas técnicas supervisionadas a 

ambientes profissionais de interesse acadêmico, exposições, congressos, 

seminários e eventos científicos com produção acadêmica com enfoque na 

formação do curso, dentre outras atividades previstas nos PPC’s de cada curso. 

As atividades complementares do Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) está pautada em cinco grandes eixos: 

I. Monitorias e Estágios: Estágios não obrigatórios que atendam ao 

disposto na legislação de acordo com o seu curso; Iniciação à docência, tais 

como monitorias, nivelamento, ministrar ou participar da equipe que ministra 

cursos de reforço e atualização, dentre outros. 

II. Programas de Iniciação Científica: Iniciação científica, incluindo 

produção e/ou publicação de artigos científicos pertinentes à área do curso ou 

áreas correlacionadas e afins, participação em evento científico como expositor 

e/ou na organização (diferente de participação na equipe de trabalho ou 

executiva), participação em projetos de pesquisa etc. 

III. Programas de Extensão: Ações de extensão caráter social, humano e 

cultural, tais como trabalho voluntário e atividades comunitárias em geral; Visitas 

técnicas que sejam realizadas fora da carga horária das disciplinas e que tenham 

o devido acompanhamento docente. 

IV. Estudos complementares em áreas específicas do curso: Cursos 

presenciais que impliquem incremento da formação específica; Cursos à 

distância que impliquem incremento da formação específica.  

V. Cursos realizados em outras áreas: Disciplinas optativas, tanto 

oferecidas pelo UNITPAC quanto por outra Instituição, presenciais ou a 

distância; Cursos presenciais que impliquem incremento da formação geral, de 

caráter técnico, científico e cultural do egresso, tais como cursos de línguas 

estrangeiras, Língua Portuguesa, informática, oratória, leitura dinâmica, 

memorização, aperfeiçoamento profissional, atividades literárias e outros; 
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Cursos à distância que impliquem incremento da formação geral, de caráter 

técnico, científico e cultural do egresso, tais como cursos de línguas 

estrangeiras, Língua Portuguesa, informática, oratória, leitura dinâmica, 

memorização, aperfeiçoamento profissional, atividades literárias e outros.  

As atividades complementares pautadas nos eixos acima visa propor ao 

acadêmico um leque de oportunidades para incremento da sua formação 

acadêmica, seja no âmbito específico do curso, formação geral, em atividades 

de pesquisa e extensão que enriqueçam o currículo do nosso aluno.  

As atividades complementares da IES possui regulamento próprio e pode 

ser consultada nos documentos institucionais assim como nos PPCs dos cursos. 

 

 

2.7. Flexibilidade dos componentes curriculares e a interdisciplinaridade 

 

O princípio da flexibilização curricular atende a orientações da LDB - Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº. 9.394/1996) além de constar 

no Plano Nacional de Educação (Lei n. 10.172, de janeiro de 2001) que prevê 

diretrizes curriculares que assegurem a necessária flexibilidade e diversidade 

nos programas oferecidos pelas diferentes instituições de ensino superior, de 

forma a melhor atender às necessidades diferenciais de suas clientelas e às 

peculiaridades das regiões nas quais se inserem. 

A flexibilização que orientará os cursos do Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) transcenderá as 

possibilidades de aumento e/ou redução de carga horária das disciplinas e 

desafiará a criação de uma matriz curricular diferenciada, capaz de traduzir uma 

concepção emergente de currículo que supere as marcas da homogeneidade, 

da sequencialidade, da fragmentação e da conformidade que caracterizam, em 

grande parte, as estruturas vigentes. Essa flexibilização implicará rever as 

disciplinas, buscando aspectos integradores e organizações curriculares que 

favoreçam a interdisciplinaridade. 

Também, impõe que se articule, no processo de formação do discente, 

maior comunicação e permeabilidade entre diferentes cursos, buscando eixos 

comuns e disciplinas que permitam a formação ampla dos universitários, com 

mobilidade entre cursos. A integração entre cursos por meio de eixos temáticos 
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comuns é uma prática que estimula a mobilidade do discente na instituição e 

favorece sua formação interdisciplinar. No Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos (UNITPAC), a flexibilidade e a interdisciplinaridade 

orientam a organização e operacionalização curricular, numa interação entre 

ensino, iniciação científica e extensão. 

Ora, assim como a flexibilidade, a interdisciplinaridade deve se 

materializar na articulação entre conteúdos previstos nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais de cada curso, com sua organização curricular e com as propostas 

institucionais que preveem a interrelação entre os campos de conhecimento e 

as formas de sua operacionalização. Essas formas de operacionalização 

pressupõem mecanismos que possibilitam ao discente a diluição de fronteiras 

entre os conhecimentos, estimulando práticas inovadoras de ensino- 

aprendizagem, formação continuada e experiências além do espaço da sala de 

aula. 

A integração entre disciplinas e grupos de conteúdo de um mesmo 

período ou de mais de um período é praticada no sentido de romper estruturas 

isoladas e articular os conhecimentos. Para que ocorra a interdisciplinaridade, 

os currículos dos cursos de graduação preveem estágios obrigatórios e não-

obrigatórios, atividades de extensão e de iniciação científica, atividades 

complementares, seminários presenciais, monitorias, monitoria docente, pois 

essa interação consolida o conhecimento acadêmico transpondo-o 

constantemente, em movimento dialético, para a prática cotidiana das 

necessidades do meio social. 

Complementarmente, a articulação com o mercado de trabalho consolida 

a relação existente entre o conhecimento produzido no ambiente acadêmico e o 

ambiente profissional. A interdisciplinaridade está atrelada ao desenvolvimento 

de atividades que demandam saberes de várias áreas do conhecimento e na IES 

é também operacionalizada7na abordagem de temas transversais, como meio 

ambiente, direitos humanos, diversidades, por exemplo, nas ementas e 

atividades das disciplinas dos cursos de graduação. 

A concepção de integração das áreas de conhecimento está também 

expressa na avaliação multidisciplinar, prova aplicada aos discentes 

semestralmente com conteúdo já estudados até então. As tecnologias, que 

ampliam a conectividade e a convergência de conhecimentos, são aplicadas 
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como fio-condutor para facilitar, aprimorar e organizar o conhecimento, de modo 

a servirem de pontes entre os conteúdos, por meio de resoluções de situações 

simuladas que envolvam mais de uma área, contribuindo para o 

desenvolvimento de uma aprendizagem significativa. 

Neste sentido, na interdisciplinaridade terá uma relação de reciprocidade, 

de mutualidade, em regime de copropriedade, que possibilita um diálogo mais 

rico entre os vários campos do saber. A exigência interdisciplinar impõe a cada 

unidade curricular que transcenda sua especialidade tomando consciência de 

seus próprios limites para acolher as contribuições de outras unidades 

curriculares. A interdisciplinaridade provocará trocas generalizadas de 

informações e de críticas, ampliará a formação geral e questionando a 

acomodação dos pressupostos implícitos em cada área, fortalecendo o trabalho 

de equipe. 

O Currículo de cada curso será elaborado tendo como base a perspectiva 

apontada nas Diretrizes Curriculares Nacionais e demais legislações vigentes, 

terá uma abordagem curricular integrada e transversal, contínua e permanente 

em todas as áreas de conhecimento, componentes curriculares e atividades 

escolares e acadêmicas. A interdisciplinaridade deverá estar alinhada com 

objetivo do curso a fim equilibrar as diferentes áreas de conhecimento. 

Nesta perspectiva, os currículos representam, portanto, possibilidades de 

criação, organização e ampliação de experiências de aprendizagem que 

promovem o desenvolvimento de competências e habilidades dos discentes. A 

flexibilização enquanto parte do currículo pode ser entendida também como 

vertical e horizontal.  

Na vertical serão organizadas as disciplinas da matriz curricular, no 

decorrer do semestre, com um núcleo específico, composto das disciplinas do 

núcleo comum que todos os discentes irão cursar e das disciplinas optativas do 

curso escolhidas pelo discente. 

Na flexibilização horizontal, acontece a ampliação do conceito de 

currículo, onde são consideradas atividades acadêmicas para efeito de 

integralização, como por exemplo os projetos de extensão, interação do curso 

com entidades e empresas, programas de monitoria, bolsas de Iniciação 

Científica ou tecnológica. As atividades práticas são conduzidas por docentes da 

IES desenvolvendo um trabalho integrado e interdisciplinar. Como resultado 
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dessas, os discentes podem produzir seus Trabalhos de Conclusão de Curso, 

direcionam os estágios supervisionados e realizam estudos de forma autônoma, 

efetivando a aplicação da teoria, tecnologia e prática no mundo do trabalho. 

Finalmente, a flexibilidade curricular implica na operacionalização de um 

currículo em que o formando tenha diferentes perspectivas na sua trajetória 

acadêmica, permitindo- lhe condições para avançar quando demonstrar 

condições para isso ou ter estudos de complementação necessários ao 

desenvolvimento dos perfis próprios das áreas de conhecimentos científicos e/ou 

profissionais, quando necessário. É importante salientar que os Projetos 

Pedagógico dos Cursos serão de construção coletiva, liderada pelos Núcleos 

Docentes Estruturantes, NDEs, validado pelos colegiados de curso, devendo 

esse documento ser manuseado e conhecido por todos os envolvidos nos 

processos de ensino e aprendizagem. É preciso que ele faça parte do dia a dia 

de toda a comunidade acadêmica, bem como das decisões que são tomadas em 

colegiado, e não seja um documento apenas burocrático. 

 

 

2.8. Inovações pedagógicas significativas e oportunidades diferenciadas 

de integralização curricular 

 

O UNITPAC como uma instituição que pauta pela excelência acadêmica 

faz da interdisciplinaridade entre as áreas o principal ponto de destaque de seus 

cursos e implementará espaços destinados a fomentar estas práticas entre a 

comunidade acadêmica na realização de projetos em comum, incentivando 

iniciativa dos discentes. Todo o currículo foi explicitamente concebido, de forma 

a estimular projetos interdisciplinares, por meio das unidades curriculares de 

extensão integrada. 

Para o Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC), a interdisciplinaridade não será uma justaposição de conhecimentos 

de diferentes componentes curriculares, mas, sim, uma atitude no 

desenvolvimento da ação pedagógica ou de abordagem aplicativa das ciências, 

a qual implica estabelecer articulações e interações que sejam pertinentes e 

adequadas à construção do conhecimento de cada uma das disciplinas 

particulares envolvidas no processo de ensino-aprendizagem. 
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As inovações se refletem nas diferentes perspectivas, mas 

particularmente na eliminação da rigidez estrutural das matrizes curriculares, 

mediante a redução, ao máximo, dos pré-requisitos e na inclusão de disciplinas 

de Projetos de Extensão e de Disciplinas Eletivas. As Eletivas visam fornecer 

subsídios complementares à formação acadêmica do discente. Sua previsão nas 

estruturas curriculares busca garantir uma margem mais ampla de escolha do 

discente quanto aos conhecimentos, competências e habilidades que deseja 

construir em seu processo de formação. 

A integralização curricular ocorre no regime de matrícula semestral, 

caracterizado pela oferta de disciplinas, distribuídas por semestres. No que diz 

respeito aos pré-requisitos, é considerado até quando se constituem um 

elemento indispensável ao desenvolvimento dos estudos, em alguns cursos, de 

forma a não impedir o movimento dinâmico do cumprimento do estabelecido no 

plano de execução curricular do curso. As Atividades Complementares inseridas 

nas integralizações de todos os cursos se apresentam como uma parcela da 

carga horária do curso – componentes curriculares obrigatórios, além de 

constituir em mecanismos para introduzir a flexibilidade também proporcionam 

oportunidades diferenciadas, na medida em que permitem o reconhecimento de 

atividades enriquecedoras e complementadoras do perfil do egresso. 

Ainda, com relação às disciplinas eletivas, os Núcleos Docentes 

Estruturantes de cada curso observam e implementam alterações das matrizes 

curriculares, entre outras atividades, visando a inclusão dessas disciplinas, de 

acordo com as áreas de conhecimento e às necessidades para formação de um 

perfil do egresso capaz de se inserir com sucesso, não apenas no mundo do 

trabalho, mas também no contexto local, regional e mundial, posto que, as 

competências e habilidades requeridas na formação humana que está em 

constante transformação. 

Os NDEs e as Coordenações de Curso estarão atentos ainda, aos 

resultados apresentados do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(ENADE), buscando verificar os conteúdos requeridos e, faz a discussão destes 

sobre as ementas das matrizes curriculares em vigor. Buscarão, desta maneira, 

a inserção dos temas abordados à formação do profissional direcionado a todas 

as instâncias do Brasil. 
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Para isso, a IES oportuniza oportunidades diferenciadas de integralização 

curricular, podendo o mesmo cursar das disciplinas em outros cursos oferecidos 

pelo Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) ou 

por outras Instituições de Ensino Superior, dentro e fora do país, através da 

realização de Aproveitamento de Estudos, no nível de formação. Existe, 

também, a possibilidade de aproveitamento de Estudos e análise de 

competências realizadas anteriormente em outra matriz desde que atendam as 

normativas institucionais (equivalência de ementas e carga horária). 

Além disto, em relação à inovação, os cursos, através do NDE, 

frequentemente atualizarão suas matrizes curriculares, incorporando disciplinas 

mais focadas com o perfil do egresso e a prática profissional regional e do Brasil, 

bem como ouvindo os discentes egressos, os discentes regulares e todos os 

docentes na formulação destas novas matrizes, para que se obtenha uma 

interdisciplinaridade dos saberes, atendendo assim necessidades e expectativas 

da comunidade acadêmica. 

Assim, as novas matrizes, quando da sua alteração, serão sempre 

inovadoras, terão flexibilidade no tocante às disciplinas, em cada curso, o que 

permitirá o desenvolvimento um plano de ensino-aprendizagem específico para 

cada semestre, se necessário, relativo a alguma alteração da profissão ou outro 

assunto não contido em disciplinas específicas. Esta é principal flexibilidade que 

deixam uma abertura/possibilidade para inclusão de novas ementas, garantindo 

qualidade formativa e atendimento as novas demandas do mundo de trabalho. 

 

 

III. EIXO I – AVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO 

INSTITUCIONAL 

 

1. Evolução Institucional a partir dos Processos de Planejamento e 

Avaliação Institucional 

 

O processo de autoavaliação institucional constitui um dos principais 

pilares da Gestão Acadêmica, uma vez que possibilita o autoconhecimento, por 

meio do qual pode-se identificar o perfiz da IES no que tange suas fragilidades 
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e potencialidades. Sendo assim por meio do processo de autoavaliação, podem 

ser estabelecidas diretrizes e ações que melhor direcionem o desenvolvimento 

institucional no alcance de sua missão e objetivos. 

Deve-se reconhecer, nesta linha, que a realização do planejamento de 

uma instituição de ensino superior em processo de crescimento e ampliação se 

apresenta como um exercício de reflexão contínua e de autonomia plena. Neste 

sentido, o Centro Universitário UNITPAC vem aperfeiçoando esse processo ao 

longo do tempo, o que ocorre por meio da adoção de metodologias adequadas 

ao processo de monitoramento dos objetivos estratégicos, que, uma vez 

concretizados, permitem o desenvolvimento institucional. 

Assim sendo, a compreensão de como foram atingidos os resultados 

alcançados na avaliação institucional até o momento, mesmo diante de 

adversidades no percurso, poderá orientar as ações de curto, médio e longo 

prazos para os próximos anos. Ora, neste contexto, eis a justificativa da 

necessidade do Centro Universitário UNITPAC apresentar seu projeto de 

autoavaliação institucional que visa a captar, de um lado, o movimento 

institucional, e por outro, propiciar dados e informações aos gestores 

educacionais para uma análise crítica e estratégica do desenvolvimento 

institucional da IES, que busca a melhoria constante da qualidade do processo 

educacional. 

A avaliação institucional, portanto, se apresenta como um processo de 

pesquisa e de comunicação, cujo objetivo é proporcionar uma reflexão contínua 

e, com isso, revisar permanentemente a atuação da IES, tendo em vista o 

alcance de sua missão, de seus objetivos e o aprimoramento de sua qualidade. 

Lado outro, constitui-se como uma ferramenta fundamental que viabiliza a 

percepção das fragilidades e vencer os obstáculos, promovendo, destarte, o 

crescimento da instituição e da comunidade acadêmica envolvida. 

Quando articulada com o planejamento, o processo de autoavaliação 

institucional pode se constituir como um nascedouro de ações efetivas que sejam 

capazes de assegurar o seu desenvolvimento. Neste passo, o grande desafio do 

Centro Universitário UNITPAC, enquanto instituição em processo de 

crescimento e manutenção de sua consolidação, é robustecer a cultura da 

avaliação como processo eficiente e eficaz, assegurando maior qualidade ao 

ensino, à pesquisa, à extensão e à gestão universitária. 
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A Comissão Própria de Avaliação da UNITPAC está instituída desde 

2004, constituindo um elemento fundamental para o levantamento de 

informações diagnósticas junto à comunidade acadêmica, se contribuindo 

ativamente para a tomada de decisões institucionais. Desde a sua 

implementação, a CPA do UNITPAC buscou desenvolver um processo de 

autoavaliação transparente, tentando sempre buscar a identidade institucional e 

dar suporte à gestão acadêmica para viabilizar um contexto de excelência na 

formação profissional. 

A referida comissão constitui um órgão autônomo e utiliza-se de meios 

dinâmicos de levantamento de dados, abrangendo todas as esferas presente na 

instituição, garantindo o levantamento de informações de caráter educativo, as 

quais viabilizam ações direcionadas na busca pela melhoria constante dos 

serviços prestados pela instituição à sociedade. Assim, a avaliação institucional 

na IES visa à continuidade de seu processo de autoconhecimento, detectando 

suas necessidades, seus êxitos e problemas, com vistas à tomada de decisões. 

O desenho institucional de composição da Comissão Própria de Avaliação 

do Centro Universitário UNITPAC decorre de seu processo evolutivo e 

consolidação enquanto estrutura de pesquisa e de reflexão. Para tanto, a 

representação pautada na heterogeneidade de representantes e diversidade de 

setores conclamados à composição reflete o compromisso institucional de 

assegurar o espaço de vocalização de toda a Comunidade Acadêmica 

(docentes, discentes e colaboradores) e externa. 

Denota-se, a partir da evolução e consolidação da Comissão Própria de 

Avaliação, na condução de pesquisa institucional e de comunicação, que a IES 

tem se apropriado dos resultados apresentados no tocante à autoavaliação. Tal 

percepção tem culminado no implemento do plano de melhorias e processos de 

gestão, a partir de avaliações externas e internas, permitindo que os mais 

diversos segmentos da comunidade acadêmica contribuam para o 

aprimoramento institucional. Ademais, com a estabilização da CPA, enquanto 

instância-chave de autoavaliação, a evolução institucional permite uma 

apropriação continuada por parte de gestores, docentes, colaboradores e 

discentes. 
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2. Processo de Autoavaliação Institucional, Divulgação de Resultados 

e Relatórios de Autoavaliação  

 

Considerando o exposto no subitem anterior, e sempre levando em conta 

a acessibilidade necessária a todos os participantes da pesquisa, destacam-se 

dentre os objetivos específicos da CPA/UNITPAC, sempre correlacionados às 

pesquisas e informações coletadas e em referência aos Eixos e Dimensões 

tratados, tanto sob a perspectiva do ensino presencial quanto a distância: 

a) Identificar as principais fragilidades; 

b) Identificar as principais potencialidades a serem exploradas; 

c) Elaborar os relatórios de avaliação pertinentes; 

d) Avaliar a execução do cronograma contido nos planos de ação 

institucionais; 

e) Avaliar a eficácia do processo de avaliação institucional e elaborar 

aperfeiçoamento contínuo do PAI;  

f) Avaliar a eficácia das ações tomadas pela IES no cumprimento de seu 

Plano de Ação geral e planos de ações específicos; 

g) Reorientar PAI e Planos de Ações correspondentes conforme resultados 

verificados em relação às necessidades da comunidade acadêmica 

presencial e de EaD, bem como externa, e em relação à execução do 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

 

A CPA/UNITPAC produz e continuará produzindo relatórios de avaliação 

que se configuram como a formalização da satisfação do propósito central da 

avaliação institucional, e obedecem ao seguinte, tanto sob a perspectiva do 

ensino presencial quanto do EaD: 

a) Coleta e análise dos dados, obtidos a partir de um diagnóstico acerca dos 

aspectos avaliados e que visam subsidiar o aperfeiçoamento do 

UNITPAC em referência aos Eixos e Dimensões preconizados na Lei e 

em sua regulamentação; tais informações subsidiam o planejamento de 

melhorias de qualidade de seus processos e serviços;  

b) Obtenção de dados a partir de fontes válidas, no caso, precipuamente a 

partir das respostas aos questionários preenchidos pela comunidade 

acadêmica (presencial e EaD) e externa, que se pressupõem instâncias 
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capazes de fornecer opiniões procedentes, as quais são tabuladas e 

transformadas em informações para o diagnóstico e para o processo 

decisório; 

c) Obtenção de dados a partir da observação sistemática e em referência 

aos aspectos avaliados (que funcionam subsidiariamente aos obtidos por 

meio dos questionários): do ambiente acadêmico presencial; do ambiente 

virtual de aprendizagem (AVA); do ambiente social e dos discursos que 

nele coexistem; 

d) Obtenção de dados a partir do diálogo direto da CPA/UNITPAC com 

representantes de turma, docentes, tutores e Núcleos Docentes 

Estruturantes de Cursos (NDE), membros do Corpo Técnico-

Administrativo e órgãos de gestão, tanto provenientes do ensino 

presencial quanto de EaD, além de membros da comunidade externa 

dentre outros interlocutores, que também subsidiarão a análise e os 

relatórios produzidos pela CPA/UNITPAC. 

 

Esta sistemática permite sedimentar e reforçar a articulação entre o 

PDI/PPI e os PPCs, bem como levar ao seu aperfeiçoamento e ao 

aprimoramento das atividades do UNITPAC. 

Para envolvimento de todas as categorias abarcadas pelo processo de 

avaliação são utilizados elementos facilitadores, como publicidade via tecnologia  

de  informação  (AVA,  portais  digitais  institucionais  de  estudantes, docentes, 

demais colaboradores e no site para membros da comunidade – “fale conosco” 

ou mais específico, quando da aplicação de questionários eletrônicos) e física 

(banners, cartazes etc.), chamadas nas redes sociais (comunicadores 

eletrônicos, Facebook, Instagram etc.), disponibilização de correios eletrônicos, 

contato telefônico, acesso facilitado a comunicação pessoal com o UNITPAC), 

via CPA, Ouvidoria, Coordenações de Curso e de setores diversos etc. 

Em todas as instâncias, reforça-se, serão consideradas exigências de 

acessibilidade para aquelas pessoas que se encontrem em situação que dificulte 

sua participação efetiva na pesquisa, como por exemplo, opções no questionário 

para os que possuam baixa visão. 
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A avaliação deve levar em conta todos as fontes de análise crítica do 

UNITPAC, e, sob tal perspectiva, sempre serão consideradas as avaliações 

externas e internas, envolvendo dados e informações provenientes de: 

a) Resultados das avaliações internas produzidas pela CPA e/ou por 

quaisquer outros setores, com máxima atenção para as provenientes do 

EaD, dadas suas peculiaridades; 

b) Relatórios da Ouvidoria e reportes das Coordenações; 

c) Manifestações espontâneas de quaisquer interessados, incluindo 

representações profissionais e empresariais da comunidade externa; 

d) Outros elementos. 

 

As ações da CPA, excetuando as etapas administrativas de organização, 

iniciam-se com uma fase importante a sensibilização de todos os segmentos da 

comunidade acadêmica para com a relevância dos trabalhos desenvolvidos pela 

CPA e participação da comunidade acadêmica em todo o processo. 

Os resultados das pesquisas e as informações e dados coletados serão, 

tanto quanto possível, estudados conjuntamente e de modo sistêmico, 

buscando-se a integração máxima entre as práticas e ensino presenciais com as 

práticas e EaD. 

Trata-se de, sobretudo, aferir o nível de êxito não só do processo de 

avaliação institucional, mas também dos planos de ação derivados e executados 

em referência às metas e aos objetivos institucionais pertinentes estabelecidos 

no PDI de um modo geral para ambas as modalidades de ensino. 

A divulgação dos resultados se dará pelos mesmos canais existentes e 

empregados para convite à participação e coleta de informações, dados e 

manifestações. 

As conclusões decorrentes da discussão havida na reunião e das análises 

decorrentes do cruzamento de todos os resultados e informações referidos 

subsidiarão o replanejamento dos processos avaliativos, do PDI/PPI, dos 

Projetos Pedagógicos e da operacionalidade geral do UNITPAC de modo a 

atender melhor à comunidade à que serve e aos instrumentos regulatórios, de 

modo a acompanhar as diretrizes educacionais governamentais. 

A COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO- CPA segue as determinações 

da Lei nº 10.861, de 2004, que institui o SINAES, e o regimento da IES. Desta 
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forma em conformidade com o Art.11 da Lei citada, a comissão é constituída por 

ato do dirigente máximo da IES garantida a participação de todos os segmentos 

da comunidade universitária e da sociedade civil organizada de forma igualitária 

que não privilegia nenhum dos segmentos. Dentro desta premissa é composta 

por: 

a) Dois representantes do corpo discente; 

b) Dois representantes do corpo técnico administrativo; 

c) Dois representantes do corpo docente; 

d) Dois representantes da sociedade civil organizada; 

 

Tal composição pode ser observada através da consulta aos membros 

cadastrados no sistema e-MEC como membros da CPA. São atribuições: 

a) Realizar seminários, reuniões, painéis, e outros para sensibilizar os 

membros dos diversos segmentos sobre a importância da avaliação, e a 

participação de cada um deles nesse processo; 

b) Criar, desenvolver e manter uma cultura de avaliação no meio acadêmico; 

c) Elaborar o projeto de avaliação institucional; 

d) Criar subgrupos de apoio em cada segmento; 

e) Coordenar a implementação do projeto de avaliação; 

f) Efetuar o levantamento de dados e informações pertinente ao processo 

de avaliação; 

g) Construir relatórios parciais e finais para análise dos resultados; 

h) Prover o INEP de todas as informações sobre o projeto, sua 

implementação e resultados; 

i) Divulgar os resultados da avaliação para todos os segmentos 

representativos da CPA; 

j) Realizar o balanço crítico ao final de cada avaliação, propondo melhorias 

para os pontos deficientes encontrados; 

k) Atualizar o projeto de avaliação sempre que se fizer necessário; 

l) Manter o regimento atualizado de acordo com as novas legislações. 

 

A CPA rege-se por regimento próprio estando subordinada a legislação 

vigente e normas institucionais superiores. 
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3. Ouvidoria 

 

A Ouvidoria do Centro Universitário UNITPAC é o órgão de promoção e 

defesa dos direitos de docentes, técnico-administrativos, comunidade externa, e 

discentes dos cursos, que tem como objetivo a defesa dos direitos dos discentes 

e docentes, colaboradores e comunidade externa em suas relações com a IES. 

Tem regulamento próprio e se baseia no princípio da confidencialidade para 

atuar como canal de comunicação aberto a todos os membros da comunidade 

interna e externa, para receber críticas, elogios, denúncias, sugestões, 

solicitações e outras manifestações, no que tange à atuação do Centro 

Universitário UNITPAC. 

Pelo compromisso ético e responsabilidade no tratamento e 

encaminhamento adequado das manifestações a ele direcionadas, o Setor 

colabora para a melhoria constante das relações internas e dos serviços 

prestados pela Instituição, sendo totalmente virtual garantido a confidencialidade 

do usuário. A Ouvidoria, portanto, é mais um espaço de diálogo com toda a 

comunidade: funcionários, estudantes, ex-estudantes, famílias, vizinhos e 

comunidade em geral que fortalece a cidadania dando voz e vez para pessoas 

se posicionarem a qualquer momento, de qualquer lugar. É preciso referenciar, 

também, que este canal de comunicação reforça os princípios e valores do 

Centro Universitário Unitpac, que são o foco no aluno e nas pessoas. 

 

 

IV. EIXO II – DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

 

1. Missão, Objetivos, Metas e Valores Institucionais 

 

1.1. Missão do Centro Universitário Presidente Antônio Carlos- 

UNITPAC  

 

Desenvolver e disseminar competências a partir do ensino, pesquisa e 

extensão que formem profissionais capazes de transformar o Brasil a partir de 

suas regiões. 
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1.2. Objetivos do Centro Universitário Presidente Antônio Carlos- 

UNITPAC 

 

• CLIENTES: Sermos reconhecidos e lembrados pela qualidade de nossos 

serviços e relacionamentos. 

• PESSOAS: Buscar o desenvolvimento de cada colaborador no sentido de 

manter e ampliar as suas competências. 

• PROCESSOS: Definir, desenvolver e aperfeiçoar continuamente nossos 

processos de atendimento aos clientes, parceiros e mercado. 

• GESTÃO: Ter uma percepção clara do nosso estilo de gestão e de 

liderança e sermos percebidos assim pelo mercado. 

 

1.3. Metas do Centro Universitário Presidente Antônio Carlos- UNITPAC 

 

Figurar entre os dez melhores Centros Universitários do país até 2027. 

 

 

1.4. Valores Institucionais do Centro Universitário Presidente Antônio 

Carlos- UNITPAC 

 

A Instituição, para a concretização de sua missão e visão, apresenta os 

seguintes: 

I– Foco no Aluno: Acreditamos que nossos alunos vão criar as bases para 

que a nossa visão se concretize. Eles serão sempre a nossa maior prioridade; 

II– Gente é Tudo pra Gente: A única forma de uma marca se tornar 

referência é por meio das pessoas, de suas equipes. Elas vão atender nossos 

alunos com o compromisso de entregar o melhor serviço e experiências de 

aprendizado; 

III– Espírito Empreendedor: Somos orientados para atingir objetivos de 

uma forma única, integrada. Incentivamos nossas equipes a fazer a sua parte, 

sendo responsáveis por projetos e resultados;  

IV– Ser Apaixonado: Acreditamos que a vida é incrivelmente cheia de 

oportunidades. Por isso, tome as rédeas e busque o equilíbrio necessário entre 

a vida profissional e pessoal; 
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V– Inovação: Inovamos através de disrupção, da tecnologia e da 

criatividade. Os problemas em geral não têm uma única resposta certa. Testar e 

experimentar sempre nos levará para novas oportunidades; 

VI– Qualidade: Acreditamos que o caminho para o crescimento e a 

sustentabilidade de um negócio está em seus elevados padrões de qualidade. 

 

 

2. PDI, planejamento didático-institucional e política de ensino de 

graduação e de pós-graduação 

 

A atuação da IES, no âmbito dos cursos de graduação, expressa o 

atendimento às políticas institucionais do PDI quanto à expansão da oferta das 

oportunidades educacionais, sob o norte da missão de proporcionar formação 

acadêmico-profissional nas diferentes áreas do conhecimento, oferecendo à 

sociedade cidadãos responsáveis e profissionais produtivos, e articulando-se 

com ela e com os poderes públicos no atendimento às demandas e na solução 

dos problemas da comunidade, da região e do estado. Assim, o Centro 

Universitário Presidente Antônio Carlos- UNITPAC empenha-se em contemplar 

as demandas dos diferentes segmentos da sociedade civil, oferecendo cursos 

de formação de recursos humanos para atuar em diferentes setores sociais e do 

mercado de trabalho. É essencial enfatizar que os Projetos Pedagógicos dos 

Cursos de Graduação estão: 

• Contextualizados no âmbito regional e nacional; 

• Embasados na existência de profissionais das áreas dos cursos nesses 

âmbitos; 

• Comprometidos com as Diretrizes Curriculares Nacionais dos respectivos 

cursos; 

• Contemplam estruturas curriculares adequadas ao cenário educacional 

da região, do estado e do país. 

• Assim, cada curso de graduação reflete, simultaneamente, a área de 

conhecimento da qual participa e suas condições epistemológicas 

próprias no contexto dessa área, assim como as: 

• Orientações decorrentes da missão e dos objetivos da IES, sua trajetória 

histórica e o modo cotidiano de sua implementação; 
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• Exigências e necessidades que decorrem da diversidade do capital 

cultural da clientela acadêmica. 

 

Por sua vez, os currículos dos cursos constituem o cerne de sua 

identidade: O conjunto das matérias e disciplinas formadoras dos discentes, que 

se desdobram nos conteúdos dos programas de ensino, nas atividades 

didáticas, nas práticas e estágios supervisionados, nos trabalhos de conclusão 

de curso, nas atividades complementares.  

É essencial enfatizar que a formação acadêmico-profissional, contempla 

oportunidades educativas de formação geral básica, de formação específica e 

de formação prática, aproveitando todas as possibilidades e todos os espaços 

de aprendizado possíveis. De fato, a formação acadêmico-profissional dos 

cursos articulado diversos momentos da formação, a teoria e a prática, a 

formação básica e a formação especializada, a formação acadêmica e a 

formação no contexto concreto da realidade profissional. 

Além disso, a instância colegiada responsável pelo curso é o fórum 

privilegiado de discussão e promoção da autonomia acadêmica na implantação 

e avaliação de seu projeto pedagógico. Articulado ao Colegiado do Curso, o 

Núcleo Docente Estruturante é próprio de cada Curso da IES. Sua natureza é 

pedagógica, uma vez que sua função é a formulação do Projeto Pedagógico do 

Curso, seu desenvolvimento, avaliação e reformulação, visando garantir que o 

Curso seja apto para atender as demandas acadêmicas e sociais. A Presidência 

do NDE cabe ao Coordenador do Curso que, por sua vez, também preside o 

Colegiado do Curso.  

O Projeto Pedagógico do Curso também está sempre em construção 

tendo em vista o contexto local e global da inserção do curso a que se refere. 

Dentre as linhas de ação propostas para o aperfeiçoamento das 

atividades desenvolvidas, destacam-se: 

• Flexibilização curricular; 

• Implementação efetiva de procedimentos contínuos de autoavaliação 

internos dos cursos visando melhorar a avaliação formativa e a 

articulação da autoavaliação do curso com a autoavaliação institucional; 
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• Melhoria da compreensão do significado dos cursos superiores de 

tecnologia para inclusão social e educacional, e para o desenvolvimento 

econômico e social da região. 

 

As ações acadêmicas e administrativas coerentes aos processos 

avaliativos da política para o ensino de graduação incluem: 

• Maior integração dos coordenadores e docentes de cada curso; 

• Melhor visibilidade no site da IES dos cursos para a toda comunidade 

interna, a externa, no âmbito social e regional; 

• Empenho efetivo de padronização básica dos Projetos Pedagógicos dos 

Cursos; 

 

A oferta dos Cursos visa o interesse profissional dos egressos da IES e a 

demanda local e regional com a preocupação de lhes proporcionar meios 

relevantes e ampliar seus conhecimentos por meio do pensar crítico, de teorias 

sólidas e do contato prático e direto com sua profissão. 

 

 

3. PDI, política e práticas de pesquisa e de iniciação científica, de 

inovação tecnológica e de desenvolvimento artístico e cultural 

 

As políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas do Centro 

Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) para a 

pesquisa e investigação científica, tecnológica, artística e cultural têm um caráter 

abrangente e visam a incentivar o trabalho de pesquisa, estimulando a ação 

criadora, responsável e ética, a partir de uma postura de investigação, reflexão, 

de curiosidade perante o novo e o diferente. Para tanto, buscam-se 

conhecimentos e procedimentos que possam complementar e estimular o 

ensino-aprendizagem a graus mais elevados de excelência e melhorar a 

qualidade de vida da população envolvida. 

O UNITPAC está consciente de que a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa (iniciação científica) e extensão é pressuposto norteador de seu fazer 

institucional e constitui base para que a educação, nela realizada, vise ao 

desenvolvimento da região. Os programas de iniciação científica propiciam às 
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IES um instrumento de formulação de política de pesquisa, estimulando uma 

maior articulação entre a graduação e a pós-graduação; o 

pesquisador/orientador a formar equipes; e, principalmente, introduzir o aluno de 

graduação no mundo da pesquisa científica. Essas políticas e ações são 

coordenadas pelas Coordenações de Extensão, Pesquisa, Inovação e 

Internacionalização, órgãos executivos que darão subsídios para a avaliação do 

PDI e as revisões deste. 

Além disso, espera-se que a cultura de autoavaliação possibilite a 

construção de projetos, metas e estratégias que consolidem a responsabilidade 

social e o compromisso científico e cultural da Instituição, atingindo os processos 

de gestão e a comunidade interna e externa. Nos Projetos Pedagógicos de Curso 

e nas ações da Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão, Inovação 

e Internacionalização e Coordenação de Extensão, Pesquisa, Inovação e 

Internacionalização, o avanço da tecnologia se dará através de incentivos e 

estímulos ao discente, para que desenvolvam projetos de pesquisa/iniciação 

científica e inovação tecnológica, bem como abertura de programas de 

investigação científica desenvolvida pelos docentes. 

As Coordenações de Extensão, Pesquisa, Inovação e 

Internacionalização, de Extensão Universitária e de Pesquisa e Iniciação 

Científica estarão constantemente em busca de informações nos canais e portais 

de pesquisa nacionais e internacionais, a fim de encontrar editais que estejam 

alinhados com as linhas de pesquisas de cada curso e que estejam alinhadas 

com as Políticas Institucionais. As atividades de pesquisa/iniciação científica 

estão institucionalizadas, e se concretizaram, especialmente, nas áreas de 

concentração de seus cursos de graduação e em núcleos temáticos voltados 

para o estudo e a solução dos problemas atinentes ao desenvolvimento regional. 

A iniciação científica no UNITPAC não é via de mão-única e exclusividade 

de poucos acadêmicos e professores, mas sim como um resultado do esforço 

permanente dos docentes no sentido de superar a Ciência que detém e, de 

acadêmicos na reinterpretação, na criação e na recriação do conhecimento. 

Neste caso, o professor, enquanto cientista, dentro da análise da realidade que 

deve permanentemente fazer, deve estar comprometido com o desvendamento 

da verdade e com o desenvolvimento da região. O escopo essencial da iniciação 
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científica será, pois, o saber e não uma simples cópia repetitiva ou a descrição 

da realidade estatística de um fato. 

Neste caso, deverá buscar uma realidade que deve ser decifrada e 

reinventada a cada momento e que tem seu resultado no âmbito de um ensino 

que perscruta a realidade e busca permanentemente a verdade, estabelecendo 

um código de leitura dessa realidade, por meio da produção do conhecimento. 

Os discentes da graduação serão estimulados a participarem das atividades de 

pesquisa/iniciação científica. Sempre que houver editais de pesquisa abertos 

nas diversas áreas dos cursos e das políticas institucionais. 

O UNITPAC apoiará a participar em intercâmbios que promovam em 

atividades de inovação tecnológica. Serão criadas políticas de incentivo para que 

os trabalhos acadêmicos sejam publicados. Os principais mecanismos de 

transmissão para a comunidade em relação aos resultados obtidos através das 

atividades pesquisa/iniciação científica e do desenvolvimento se darão através 

de apresentação Seminário de Pesquisa, Extensão e Inovação, Jornada 

Científica do UNITPAC e em eventos institucionais de outras Instituições de 

Ensino Superior e afins. A comunidade acadêmica será estimulada a submeter 

seus trabalhos em diversos periódicos especializados, bem como em Revistas 

Científicas qualificadas. 

O UNITPAC, além do incentivo às atividades de pesquisa/iniciação 

científica, também incentivará à participação em projetos internos e externos de 

investigação científica, firmando parcerias com outras instituições, como 

estímulo à produção de propriedade intelectual e à inovação tecnológica, e 

estímulo à participação em eventos relacionados à pesquisa científica e 

inovação tecnológica. Em cada curso, serão desenvolvidas ações pertinentes ao 

desenvolvimento da pesquisa e tecnologia e divulgadas aos estudantes. 

Os docentes serão estimulados a participarem e orientarem os 

estudantes. Partindo do pressuposto de que a pesquisa é um grande recurso 

estimulador da aprendizagem e de produção de novos conhecimentos, o 

UNITPAC assumirá como política institucional desenvolver o interesse pela 

pesquisa, a ação criadora, responsável e ética, a partir de uma postura de 

investigação, reflexão, de curiosidade perante o novo e o diferente, buscando 

novos conhecimentos e procedimentos que possam complementar e estimular o 
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ensino-aprendizagem a alcançar graus mais elevados de excelência e melhorar 

a qualidade de vida da população envolvida. 

As atividades de pesquisa/iniciação científica serão desenvolvidas como 

instrumento mediador dos cursos oferecidos pelo UNITPAC, que se traduzirão 

nas práticas da pesquisa/iniciação científica indissociadas das ações de ensino 

e extensão; a pesquisa/iniciação científica com função estratégica, perpassando 

todos os níveis de ensino; o desenvolvimento de pesquisas para o atendimento 

de demandas sociais, do mundo do trabalho e da produção, com impactos nos 

arranjos produtivos locais e contribuição para o desenvolvimento local, regional 

e nacional; o estímulo à pesquisa, preferencialmente comprometida com a 

inovação tecnológica e a transferência de tecnologia para a sociedade; e a 

divulgação dos resultados da pesquisa. 

Não sendo dissociada da pesquisa/iniciação científica, a inovação, cujas 

políticas são conduzidas pela Coordenação de Inovação e de 

Empreendedorismo, também perpassa pelo tripé ensino, pesquisa e extensão 

sendo aplicada como norte: a transferência de tecnologia para a sociedade na 

forma de competências científicas e tecnológicas dos egressos e pesquisadores; 

assistência técnica e tecnológica a inventores independentes e setores 

produtivos; comercialização de bens intangíveis, devidamente protegidos no 

âmbito da propriedade intelectual; o desenvolvimento de inovações 

educacionais, sociais e organizacionais, em parceria com outras instituições de 

ensino, organizações da sociedade civil e entidades governamentais; e a 

contribuição à inovação tecnológica nas empresas pelo estabelecimento de 

parcerias de extensão tecnológica. 

As linhas de pesquisa/iniciação científica e áreas temáticas devem servir 

como um direcionamento para a capacitação de docentes/tutores e para o 

desenvolvimento de programas de pesquisa/iniciação científica, ao nível dos 

cursos de graduação e pós-graduação. São desenhadas pelo Colegiados/NDEs 

juntamente com a Coordenação de Pesquisa e Extensão, respeitando as áreas 

estratégicas de atuação da Instituição. O UNITPAC, em sua política institucional 

tem o objetivo de produzir conhecimento científico, humanístico, de inovação 

tecnológica, artístico e cultural através de atividades de pesquisa, pois entende 

que é uma das condições necessárias ao progresso tecnológico, ao 

desenvolvimento econômico e social. 
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Portanto, cumprirá a sua missão, que é transformar o mundo através da 

educação formando profissionais comprometidos com a realidade social, 

desenvolvendo ações que integrem e propiciem transformações no pensar e 

fazer, implicando em um ensino de qualidade. Desse modo, promove a 

atualização constante do futuro profissional, criando do espírito crítico e que o 

conduzirá a uma maior busca pelo saber na graduação, ampliando práticas 

pedagógicas, articulando ensino/pesquisa/extensão e, consequentemente 

integrando a graduação e a pós-graduação. 

 

 

4. PDI, políticas institucionais voltadas à valorização da diversidade, do 

meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio 

cultural e ações afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e 

da igualdade étnico-racial 

 

O processo histórico e de desenvolvimento da humanidade, nos levou a 

construir e reconstruir conceitos e concepções acerca das nossas relações 

pessoais, nossas potencialidades e nossos valores. Um dos elementos 

resinificados ao longo do tempo, foi o conceito e abordagem acerca da cultura 

de um povo, bem como as relações que permeiam esse contexto. 

Entender a cultura numa visão contemporânea é trazer a compreensão 

que uma rede bastante complexa de manifestações, expressões, linguagens, 

crenças, valores e múltiplos olhares, constituem o ser do indivíduo e estabelece 

as “marcas” que personalizam cada povo. 

O processo de ensinar e aprender, perpassa o contexto das questões 

culturais, uma vez que os conteúdos não são mais a finalidade máxima de um 

currículo; ao contrário, passam a ser o meio pelo qual as competências e 

habilidades serão construídas/desenvolvidas gerando um profissional com uma 

formação especifica (enquanto área de conhecimento), mas ao mesmo tempo, 

abrangente (enquanto visão social e política de sua profissão) que consiga atuar 

competitivamente num mercado de trabalho globalizado e inovador. 

Para atender este novo cenário de formação profissional, a IES traçou 

uma política de valorização da diversidade, da memória e do patrimônio artístico 

e cultural, a ser implantada nos cursos ofertados, sistematizando e tornando 

institucionais as ações e projetos focais que já eram desenvolvidos. 
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A centralidade desta política é assegurar a construção e a realização de 

manifestações culturais e artísticas, respeitando a diversidade histórica, social, 

cultural, regional, étnica, e o meio ambiente, dentre outras. 

A produção e difusão dos bens culturais advindos desta política ocorrerão 

de forma sistematizada, integrando projetos e ações pontuais que já acontecem 

na IES a eixos centrais da política ora apresentada. 

A transição entre uma política e a organização sistêmica de sua 

operacionalização deve ser apoiada na vertente principal que é a participação, 

divulgação e apropriação pela comunidade externa. 

A implantação e institucionalização das ações voltadas para este 

contexto, seguirão os objetivos: 

• Induzir, incentivar e apoiar efetivamente a produção de atividades 

culturais em suas diversas formas de manifestação possibilitando, ainda, 

uma integração da comunidade acadêmica com a comunidade externa;  

• Estimular e reconhecer a participação dos segmentos discente, docente 

e administrativo nas atividades culturais promovidas pela instituição 

inclusive com atribuição horas atividades para os acadêmicos que 

atuarem diretamente na produção dos bens culturais;  

• Apoiar as manifestações culturais, artísticas e patrimoniais, os projetos, 

ações e atividades desenvolvidas pelos órgãos e associações da 

comunidade;  

• Criar e consolidar Programas, Atividades e Projetos nos diversos campos 

artísticos e culturais tais como: Memória e Patrimônio, Artes Visuais, Artes 

Plásticas, Música, Artes Cênicas e Literatura dentre outros; 

 

A memória cultural, patrimonial e artística de uma comunidade consiste 

em um bem intangível, mas que explica e determina muitas condutas, decisões 

das pessoas, refletindo diretamente em sua vida individual e coletiva. Na 

condição de discente da IES, este contexto tem a devida relevância, pois é nele 

que a comunidade acadêmica se relaciona interna e externamente. 

Não há que se falar em construção do conhecimento somente pela visão 

teórica e técnica da ciência; ao contrário, o saber científico permeia o saber 

cultural, artístico, patrimonial, étnico. Desta forma, a interação entre a 

comunidade interna e externa proporciona a troca de saberes; contribui para a 
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melhoria das condições de vida a partir das experiências cientificas e orientações 

que são disponibilizadas ao público-alvo; insere o discente em realidades bem 

diversas, o que enriquece a sua formação profissional; cria e fortalece canais de 

comunicação entre grupos sociais que fomentam à cultura local e regional; traz 

para o contexto acadêmico a interculturalidade. 

O gerenciamento desta política está interligado às atividades da 

PROPPEXI e do Núcleo de Atendimento ao Discente – NED para planejar 

estrategicamente os projetos e ações, em parceria com as Coordenações, 

Colegiados de Cursos, NDE’s e Diretório dos Estudantes, buscando em outros 

setores/departamentos a estrutura e apoio necessário para sua execução.  

Permite-se e incentiva-se a propositura de projetos e ações, por curso ou 

interdisciplinar, por parte dos discentes, com orientação e supervisão de um 

docente, preceptor, tutor ou coordenador, desde que sejam submetidos às 

avaliações e aprovações da Coordenação de Extensão, a fim de garantir 

recursos, logística e certificações devidas.  

A PROPPEXI que tratara das questões de cadastro dos projetos, também 

receberá os devidos relatórios com as evidências e apropriações, para que se 

proceda com as devidas certificações se for o caso.  

O PEQUITEC como parte responsável pela inovação e 

empreendedorismo é setor interligado a esta política, dispondo de orientações, 

técnicas e até acompanhamento aos projetos e ações voltadas a este contexto.  

As ações e projetos já desenvolvidos na IES, como por exemplo, festival 

de danças típicas da região, Festividades culturais em calendário junino, Feira 

de Comidas Típicas, visitas em comunidades indígenas e quilombolas, e dentre 

outros, passam a integrar esta política. 

 

 

4.1. Políticas Institucionais para a Educação Ambiental e 

Sustentabilidade 

 

Em atendimento à Lei nº. 9.795, de 27 de abril de 1999, e ao Decreto nº. 

4.281, de 25 de junho de 2002, as atividades do curso integram a educação 

ambiental às unidades curriculares do curso de modo transversal, contínuo e 

permanente. 
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A Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 (regulamentada pelo Decreto nº 

4.281, de 25 de junho de 2002), que dispõe sobre a educação ambiental, institui 

a Política Nacional de Educação Ambiental, em seu artigo 1º, define que: 

Entende-se por Educação Ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 

ambiente, bem como de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de 

vida e sua sustentabilidade (BRASIL, 1999). 

No artigo 2º, garante: 

A educação ambiental é um componente essencial e permanente da 

educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os 

níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal (Art. 9º, II – 

Educação Superior) e não formal (BRASIL, 1999). 

Desta forma, estabelece-se como Política Institucional a inserção de 

temáticas relacionadas com a Educação Ambiental. 

O aquecimento global, o desmatamento, as grandes inundações, as 

catástrofes, fome, poluição, diminuição da qualidade de vida no planeta e a 

exploração do homem pelo homem são notícias que invadem diariamente as 

redes de comunicação e são apresentadas como consequências da 

consolidação de uma nova ordem mundial derivada da materialização da 

globalização, que estabeleceu a reestruturação da organização social e das 

formas de produção. 

Essa herança histórico-cultural não se desvincula de uma conjuntura que 

abarca os meios de produção, as relações de consumo, as políticas entre 

Estados e as causas que levam às discussões para a necessidade urgente de 

uma educação voltada para a sustentabilidade ambiental. 

A sustentabilidade ambiental em Instituições de Ensino Superior, há duas 

correntes de pensamento principais referentes ao papel das IES no tocante à 

sustentabilidade ambiental. A primeira destaca a prática da educação ambiental 

na qualificação dos discentes. A segunda, por sua vez, compreende a 

implementação de sistemas de gestão ambiental como modelos e exemplos 

práticos de gestão sustentável para a sociedade. Assim, são propostos dois 

desafios para as IES: o primeiro deles pode ser aqui referenciado como 

acadêmico e está na transmissão do conhecimento, formação de profissionais 
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para dar respostas às questões nas várias esferas da vida em sociedade, 

conscientes de seus próprios impactos socioambientais e das demandas 

coletivas por mudanças nos sistemas insustentáveis vigentes. O segundo 

desafio, denominado aqui de operacional, está na atuação dos gestores na 

implantação de práticas de responsabilidade socioambiental, compreendendo as 

operações físicas e serviços oferecidos à comunidade interna e externa.  

 

 

4.2. Políticas Institucionais para a Educação em Direitos Humanos e 

Diversidade 

 

O assunto em questão é tratado diretamente no curso na disciplina eletiva 

de Direitos Humanos, conforme Parecer CNE/CP nº. 8, de 06 de março de 2012, 

que originou a Resolução CNE/CP nº. 1, de 30 de maio de 2012, bem como de 

forma transversal em diversos eventos, seminários na IES e ao longo dos Eixos 

Estruturantes. 

Operacionalmente, o Núcleo de Experiência Discente (NED) também 

auxilia na implantação das ações inclusivas e que garantam acessibilidade 

plena, atenção às diversidades, promoção da assistência qualificada e equânime 

no ambiente institucional. Existem ainda, rotineiramente, participação docente e 

discente em eventos institucionais correlacionados com a temática. 

Compreendendo o conceito de Direitos Humanos como algo que pode ser 

transmitido e assimilado, as políticas institucionais nesse âmbito colimam para 

tratá-lo como garantia fundamental e indistinta no modo de conceber o ser 

humano como ser de direitos e de tratar as pessoas com respeito e dignidade, a 

fim de combater desigualdades sociais que ainda persistem e se perpetuam, 

mesmo diante das lutas e conquistas presentes na história da humanidade. 

Configuram campos principais para a discussão dos direitos humanos a 

ética e a democracia, abarcando conceitos que contribuem significativamente 

para a formação do cidadão. Para tanto, as discussões no âmbito do UNITPAC, 

levam em conta a dimensão sociocultural dos sujeitos, seu projeto pessoal e 

também sua capacidade de dialogar com a realidade cotidiana e as normas 

sociomorais vigentes. 
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Isso representa trabalhar com a diversidade humana, por meio da 

abordagem e do desenvolvimento de ações de enfrentamento de qualquer tipo 

de exclusões, dos preconceitos e das discriminações advindos das distintas 

formas de deficiência, além das diferenças sociais, econômicas, psíquicas, 

físicas, culturais, religiosas, raciais e ideológicas, de forma democrática. 

O acesso a serviços e políticas públicas, a manutenção das crenças, 

tradições e símbolos de um povo, o exercício da liberdade de viver e escolher, 

são alguns dos direitos fundamentais garantidos e trabalhados cotidianamente 

na IES e, no curso de Medicina, de forma transversal e por meio da unidade 

curricular eletiva de Direitos Humanos em suas diferentes modalidades – vida 

digna, direitos civis, políticos, sociais, econômicos, culturais, ambientais, 

individuais, coletivos. 

Trabalha-se com a temática por meio estudos, publicações, pesquisas, 

ações e projetos extensionistas ou de pesquisa, palestras, debates, campanhas 

institucionais e dos próprios cursos, atividades propostas, dentre outros 

 

 

4.3. Políticas de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) e Síndrome de Asperger 

 

A Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno 

do Espectro Autista, instituída através da Lei 12.764, sancionada em dezembro 

de 2013, orienta que a pessoa autista seja considerada oficialmente uma pessoa 

com deficiência, tendo direito a todas as políticas de inclusão do país – entre 

elas, as de Educação. 

O Centro Universitário Presidente Antônio Carlos desenvolve uma política 

para o atendimento a alunos com deficiência através do NED, da Gestão da IES, 

da Coordenação do curso, dos professores e alunos, por meio de ações 

específicas ou projetos. Tais ações visam, discutir, elaborar, acompanhar e 

avaliar às questões que envolvem o aluno com necessidades especiais, bem 

como as formas de sua inclusão no cotidiano do curso e da IES. 

Entre as principais atividades, destacam-se: 

• Acompanhamento psicopedagógico ao aluno com TEA; 
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• Suporte pedagógico ao professor, se necessário, no trato com o aluno 

com TEA; 

• Reestruturação do ambiente existente, facilitando o acesso de pessoas 

com TEA; 

• Organização de cursos de capacitação dirigidos a professores e 

funcionários relacionados às questões teórico-práticas do TEA; 

• Aquisição de novos equipamentos e recursos necessários; 

• Estímulo e envolvimento da comunidade acadêmica na questão do TEA 

(corpo discente, docente e administrativo); 

• Desenvolvimento de projetos de pesquisa, cursos de extensão, entre 

outros, relacionados ao TEA; 

• Criação e atualização do cadastro dos alunos da Graduação, Pós-

graduação que sejam portadores de TEA; 

• Estimular projetos de pesquisa e extensão que tratem da temática; 

 

O atendimento é realizado tendo como parâmetro o previsto na Lei nº. 

12.764/2012, que instituiu a Política Nacional de Proteção dos Direitos da 

Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, atendendo aos princípios da 

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

(MEC/2008) e ao propósito da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência – CDPD (ONU/2006), definidos no seu art. 1º, nos seguintes termos: 

• Superação do foco de trabalho nas estereotipias e reações negativas do 

acadêmico no contexto universitário, para possibilitar a construção de 

processos de significação da experiência acadêmica; 

• Mediação pedagógica nos processos de aquisição de competências, por 

meio da antecipação da organização das atividades propostas em cada 

curso; 

• Organização de todas as atividades acadêmicas de forma compartilhada 

com os demais estudantes, evitando o estabelecimento de rituais 

inadequados, tais como: horário reduzido, intervalo em horário 

diferenciado, aula em espaços separados; 

• Reconhecimento da instituição como um espaço de aprendizagem que 

proporciona a conquista da autonomia, estimula o desenvolvimento das 
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relações sociais e de novas competências, mediante as situações 

vivenciadas; 

• Adoção de parâmetros individualizados e flexíveis de avaliação 

pedagógica, valorizando os pequenos progressos de cada acadêmico em 

relação a si mesmo e ao grupo em que está inserido; 

• Interlocução permanente com a família, favorecendo a compreensão dos 

avanços e desafios enfrentados no processo de escolarização, bem como 

dos fatores extraescolares que possam interferir nesse processo; 

• Intervenção pedagógica para o desenvolvimento das relações sociais e o 

estímulo à comunicação, oportunizando novas experiências ambientais, 

sensoriais, cognitivas, afetivas e emocionais; 

• Identificação das competências de comunicação e linguagem 

desenvolvidas pelo acadêmico, vislumbrando estratégias de 

comunicação, no âmbito da educação universitária, que favoreçam seu 

uso funcional no cotidiano acadêmico e demais ambientes sociais; 

• Interlocução com a área clínica quando o acadêmico estiver submetido a 

tratamento terapêutico e se fizer necessária a troca de informações sobre 

seu desenvolvimento. 

 

 

4.4. Libras 

 

Considerando-se que a educação é um dos espaços mais relevantes para 

estimular a inclusão e os direitos humanos, as matrizes curriculares dos Cursos 

contemplam as exigências do Decreto nº. 5.626, publicado em 23 de dezembro 

de 2005, que regulamenta a Lei Nº 10.436, de 24 de abril de 2002, e dispõe 

sobre o ensino de LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais e o art. 18 da Lei Nº 

10.098, de 19 de dezembro de 2000. 

Para isso, conta com a unidade curricular de LIBRAS, que visa 

instrumentalizar o futuro profissional para atender pessoas ou familiares que 

apresentam deficiência auditiva, e propiciar a reflexão sobre os desafios e 

avanços na integração da pessoa portadora de surdez na sociedade, com o 

intuito de trabalhar o rompimento das barreiras atitudinais. 
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4.5. Política de Inclusão e acessibilidade 

 

O Centro Universitário Presidente Antônio Carlos, visando a busca 

constante pela acessibilidade plena, assegura ao público alvo da educação 

especial, as condições de igualdade no acesso, na permanência e até a 

conclusão dos estudos no ensino superior. Diferentes estratégias pedagógicas 

facilitadoras são utilizadas desde o início e no decorrer do curso, nos planos de 

ensino-aprendizagem, a fim de atender aos objetivos delimitados, pautadas na 

interdisciplinaridade e na articulação ensino-assistência-promoção da saúde.  

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) foi estruturado de modo que 

os conteúdos estejam acessíveis para todos os envolvidos no processo, tanto 

para os alunos quanto para professores e demais agentes educacionais. De 

acordo com a Lei nº. 10.098, em seu artigo 2°, a acessibilidade é entendida 

como: 

[...] possibilidade e condição de alcance para utilização, com segurança 
e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, 
edificações, transportes, informação e comunicação, inclusive seus 
sistemas e tecnologias, bem como de outros serviços e instalações 
abertos ao público, de uso público ou privados de uso coletivo, tanto 
na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou com 
mobilidade reduzida (BRASIL, 2002). 

 

A acessibilidade se configura como ausência de barreiras de 

aproximação, facilidade de movimentação e possui inúmeras dimensões, sendo 

elas: arquitetônica, comunicacional, digital, metodológica, instrumental e 

atitudinal. Significa então que a informação e os serviços devem ser 

disponibilizados em diversos formatos para que todos possam compreender e 

utilizá-los de forma autônoma. 

Em relação à acessibilidade arquitetônica, seguindo o cumprimento da 

legislação vigente, o Centro Universitário Presidente Antônio Carlos contempla: 

Para estudantes com Deficiência Física: 

• Acesso aos espaços de uso coletivo, sem barreiras arquitetônicas, 

facilitando a circulação do estudante; 

• Rampas com corrimãos em todos os pisos, facilitando a circulação de 

cadeira de rodas; 
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• Portas e Banheiros adaptados, com espaço suficiente para permitir o 

acesso com cadeira de rodas; 

• Lavabos e bebedouros em altura acessível aos usuários de cadeira de 

rodas. 

 

Para discentes com dificuldade de Aprendizagem e Alterações 

Psicológicas: 

• Pedagogo e Psicólogo disponibilizados para atendimento aos alunos; 

• Setor específico para dar suporte acadêmico, o Núcleo de Experiência 

Discente (NED); 

 

Para graduandos com Deficiência Visual 

• Compromisso da instituição de proporcionar, caso seja solicitada, desde 

o acesso até a conclusão do curso, sala de apoio contendo: 

• Sistema de síntese de voz; 

• Gravador e fotocopiadora que amplie textos; 

• Plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico em fitas de áudio; 

• Software de ampliação de tela do computador; 

• Equipamento para ampliação de textos para atendimento a aluno com 

visão subnormal. 

 

Para estudantes com Deficiência Auditiva 

• Compromisso da instituição de proporcionar, caso seja solicitada, desde 

o acesso até a conclusão do curso: 

• Quando necessário intérprete de língua de sinais/língua portuguesa, 

especialmente quando da realização de provas ou sua revisão, 

complementando a avaliação expressa em texto escrito ou quando este 

não tenha expressado o real conhecimento do aluno; 

• Flexibilidade na correção de provas escritas, valorizando o conteúdo 

semântico; 

• Aprendizado da Língua Portuguesa, principalmente na modalidade escrita 

(para uso de vocabulário pertinente às matérias do curso em que o 

estudante estiver matriculado); 
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• Materiais de informações aos professores para que se esclareça a 

especialidade linguística dos deficientes auditivos. 

 

A acessibilidade atitudinal pode ser definida como o conjunto de práticas 

interpessoais que se traduzem em condutas no sentido de diminuir diferenças e 

eliminar barreiras sociais entre as pessoas, bem como minimizar os efeitos 

segregatórios histórico- sociais por meio de preconceitos, estigmas ou 

discriminações que se perpetuaram ao longo do tempo. Esta dimensão da 

acessibilidade merece atenção especial, pois tão importante quanto ter acesso 

a bens e serviços, é que as pessoas tenham atitudes acessíveis, baseadas em 

valores positivos. 

A IES trabalha com a conscientização dos atores institucionais, estimula 

a boa convivência e o desenvolvimento de atitudes empáticas, abertas ao novo, 

favoráveis à inclusão social e respeito à diversidade humana. Compreende que 

tanto o surgimento quanto a eliminação de barreiras atitudinais ocorre no âmbito 

humano. Por isso, cabe a cada um estar ciente de seu papel na transformação 

social e, para tanto, a IES incentiva as boas práticas comunitárias que resultam 

em um clima organizacional saudável. Para além da vontade individual, instiga 

os atores institucionais a entender mais sobre o outro e buscar informação sobre 

as melhores práticas para manter os relacionamentos sadios, sobre como vencer 

os preconceitos e conviver com as diferenças. 

A acessibilidade comunicacional, relacionada à ausência de barreiras nas 

comunicações interpessoais, em suas formas orais, escritas, sejam elas 

presenciais ou virtuais. A oferta de LIBRAS, a presença de intérprete de LIBRAS, 

de programas para leituras em braile, textos em letras ampliadas, vídeos com 

legendas, uso de computador com leitor de tela, são algumas formas que a IES 

utiliza para facilitar as comunicações e eliminar as barreiras comunicacionais. 

Por sua vez, a acessibilidade digital, que diz respeito a ausência de 

barreiras na disponibilidade de recursos, tecnologias assistivas, equipamentos e 

programas adequados para as necessidades das pessoas em sua diversidade, 

está assegurada na IES por meio de recursos que possibilitam a navegação, a 

compreensão e a interação com o mundo virtual e, quando necessário, conta-se 

com a ajuda dos profissionais da IES disponíveis para tal. Os recursos 

disponibilizados visam melhorar a experiência dos estudantes com deficiência 
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ou limitações de navegação na internet, colaborando para aumentar sua 

autonomia no domínio digital. 

Já a acessibilidade instrumental, relacionada à ausência de barreiras nas 

ferramentas de estudo, está assegurada pelo fato de o AVA estar acessível a 

partir de qualquer equipamento eletrônico, sendo necessário que as pessoas 

disponham de um browser e se encontre conectado à Internet. Está detalhado 

nos itens específicos sobre TIC e AVA, mais adiante neste PPC. 

A acessibilidade metodológica, que é aquela relacionada à inexistência de 

barreiras nos métodos e técnicas de estudo, está assegurada pelo fato de o 

material didático estar disponível em diversos formatos, como texto, vídeo, 

áudio, e ser acessado por meio digital, de modo que, independente do estilo de 

aprendizagem, o aluno tem a oportunidade do acesso ao conhecimento. Todos 

os materiais em formato textual possuem fontes e tamanhos adequados, com a 

possibilidade de aumento da fonte diretamente pelo navegador, assim como os 

conteúdos em formato de áudio e vídeo. 

A IES oferece diversas possibilidades, conforme a demanda do 

atendimento especial, por exemplo, a realização de avaliações diferenciadas, 

textos impressos de forma ampliada, atendimento psicopedagógico, uso de 

programas computacionais que auxiliam o acesso aos conteúdos, entre outros. 

Também proporciona capacitações e formação continuada acerca da educação 

inclusiva para que os docentes, equipe técnica administrativa tenham 

conhecimento sobre essas necessidades e possam realizar os atendimentos 

sem preconceitos, estigmas ou discriminações. 

Dentro desta perspectiva de atuação pedagógica, o UNITPAC 

institucionalizou o CIA – Comissão de Inclusão e Acessibilidade que objetiva 

fomentar ações institucionais que permitam a integração de pessoas com 

deficiência à vida acadêmica, minimizando barreiras comportamentais, 

pedagógicas, arquitetônicas e de comunicação. Dentre seus objetivos estão a 

disponibilidade ao atendimento educacional especializado, realizado mediante a 

atuação de profissionais com conhecimentos específicos no ensino da Língua 

Brasileira de Sinais, aos alunos que necessitarem de tal apoio, oferta de 

orientação e mobilidade, de atividades devida autônoma, de programas de 

enriquecimento curricular, de adequação e produção de materiais didáticos e 

pedagógicos, implementação de tecnologia assistiva e outros. 
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O UNITPAC dispõe de setores de apoio ao discente e ao docente que o 

auxiliam, direta ou indiretamente na luta contra a exclusão. O aluno, através do 

NED- Núcleo de Experiência ao Discente, pode usufruir de atendimentos 

psicopedagógico. A avaliação psicopedagógica é tida como processo dinâmico 

que permite considerar o nível atual de desenvolvimento do aluno quanto às 

possibilidades de aprendizagem futura envolvendo o nível de organização para 

os estudos, configurando como uma ação pedagógica processual e formativa 

voltada ao progresso individual e suporte estratégico para as intervenções 

pedagógicas que venham suscitar em sucesso 

 

 

5. PDI e políticas institucionais voltadas ao desenvolvimento 

econômico e à responsabilidade social da instituição, com ênfase para a 

inclusão social 

 

O Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC) entende que nenhuma mudança social é possível sem educação. 

Nessa perspectiva socio pedagógica, está a possibilidade de conceber e efetivar 

diferentes Projetos de Responsabilidade Social, executados por meio das 

atividades de Extensão Comunitária. Tais propostas se constituem em um 

espaço privilegiado de ação e mediação institucional, no sentido de estabelecer 

concretamente a relação faculdade/sociedade e, especialmente, constituir-se 

como instituição com um diferencial regional, à medida que o Centro 

Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) cumpre sua 

função e seu objetivo social na construção da cidadania. 

Assim, a IES desenvolve, historicamente, ações que caracterizam seu 

compromisso com o conceito de Responsabilidade Social, nos mais diferentes 

aspectos relacionados ao termo. A filosofia acadêmica adotada no Centro 

Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) responde às 

demandas do Ministério da Educação e do país. Preocupado com o atendimento 

de discentes e docentes portadores de necessidades especiais, o Centro 

Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) busca 

promover a inclusão social de pessoas, famílias ou grupos de pessoas em 
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situação de vulnerabilidade e risco social ou pessoal, por meio de serviços e 

programas assistenciais e educacionais de forma permanente e contínua. 

A IES tem se preocupado com a acessibilidade interna, bem como do 

entorno de seu campus, por meio de instalações de rampas de acesso, 

banheiros adaptados, dentre outros. Neste contexto, o Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) reconhece a extensão 

como “a prestação de serviços à comunidade, relacionada às atividades de 

ensino e pesquisa” e os programas de extensão “(...) visam a uma integração da 

comunidade acadêmica com a sociedade (...), fazem parte dos projetos 

sistêmicos dos cursos e contribuem para a interação entre graduação e pós-

graduação, com ênfase na pesquisa. 

O público-alvo da extensão do Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) é constituído por seus discentes e por 

membros da sociedade, uma vez que o objetivo é levar os cidadãos a interagirem 

com a Instituição como geradora de conhecimentos. Trata-se, portanto, do 

espaço de materialização das concepções acima elencadas. Conforme 

preconizam as Políticas Institucionais do Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos (UNITPAC), a Extensão visa à socialização do saber 

acadêmico por meio de atendimento das demandas da comunidade interna e 

externa; contribuindo para a melhoria da qualidade de vida das pessoas e do 

desenvolvimento local e regional, fortalecendo a indissociabilidade com o ensino 

e a pesquisa. 

Portanto, a IES coaduna com o Plano Nacional de Extensão, o qual 

apresenta as atividades extensionistas como “(...) Processo educativo, cultural e 

científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a 

relação transformadora entre a universidade e a sociedade". Desta maneira a 

Extensão caracteriza-se pela prática do ensino, socialização do saber 

acadêmico e interação com a comunidade, atendendo ao preconizado pelo 

Plano Nacional de Extensão, no qual fica evidenciada a importância do setor 

nesta tríade. Abaixo, são detalhados estes aspectos: 

Prática do Ensino: os projetos de extensão permitem o Centro 

Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) socializar e 

democratizar os conhecimentos dos diversos cursos e áreas, bem como preparar 

seus profissionais; não somente com as estratégias do ensino próprias do 
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ambiente escolar, mas complementando a formação com atividades práticas, 

levando o discente a interagir com a realidade. 

Socialização do saber acadêmico: por meio da Extensão, a IES tem a 

oportunidade de levar até a comunidade os conhecimentos que detém; os novos 

conhecimentos que produz com a pesquisa/iniciação científica, e que 

normalmente divulga com o ensino. É uma forma de socializar e democratizar o 

conhecimento, levando-o aos não universitários. Assim, o conhecimento não se 

traduz em privilégio apenas de uma minoria aprovada em um processo seletivo, 

mas difundido pela comunidade, consoante aos próprios interesses desta. 

Interação com a comunidade: o Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) vai à comunidade, ou por vezes, pode 

receber pessoas da comunidade em seu campus, prestando-lhes serviços, 

assistência, escutando os anseios e as necessidades. Dessa forma, podem-se 

coletar dados e informações, realizar estudos e pesquisas, visando o bom 

atendimento à comunidade. 

Portanto, a IES, ao comunicar-se com a realidade local, regional e/ou 

nacional, tem a possibilidade de renovar constantemente sua própria estrutura, 

seus currículos e suas ações, de modo inovador e criativo, conduzindo-os para 

o atendimento da verdadeira realidade da região na qual se encontra inserida. 

Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) 

mantém sistematicamente projetos de extensão que interagem com o meio 

social local e regional, que possibilita o exercício pleno da tríade Ensino-

Pesquisa-Extensão, por meio de ações (eventos) sociais, demandados pela 

própria comunidade do entorno da IES, em que docentes e discentes, por meio 

de atividades oriundas dos setores pertinentes aos cursos, das disciplinas ou até 

mesmo por meio de Trabalhos de Conclusão de Curso, exerçam suas práticas 

preferencialmente em ambientes não formais de ensino, possibilitando a coleta 

de dados para futuras pesquisas e publicações, retroalimentando este universo 

que mantém o próprio ambiente universitário. 

Para tal, a IES mantém uma gama significativa de parcerias no 

desenvolvimento social e sustentabilidade regional, por meio de ações 

educativas em saúde, gestão, ensino e práticas jurídicas. Faz-se, ainda, 

referência aos núcleos extensionistas mantidos pela IES que atendem 

diretamente a população com serviços gratuitos pontuais e de extrema 
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relevância, como: o Núcleo da Prática Jurídica, com prestação de consultoria 

jurídica, oferecidas ao público interno e externo; as Clínicas Escola Psicologia, 

Odontologia, Medicina e Estética e Cosmética, com prestação de atendimentos 

ao público interno e externo. 

Todos esses serviços possuem como público alvo uma parcela mais 

carente da população local e regional, que dificilmente poderia arcar com os altos 

custos dos mesmos, ofertados pelo setor privado. Assim, por meio de projetos, 

eventos, cursos de curta duração e oficinas artísticas, a Extensão promove 

continuamente sua interação com o Ensino e a Pesquisa, objetivando contribuir 

para a inclusão social e desenvolvimento econômico e social da região, 

caracterizando assim, sua responsabilidade Social. 

 

 

6. PDI e política institucional para a modalidade EAD 

 

Com a globalização e o advento das novas tecnologias de informação e 

comunicação (TICs), a participação da educação nesse novo contexto social 

torna-se inevitável, e o papel das instituições de ensino é fundamental, mormente 

aquelas de ensino superior, em que a EAD tem condições de se desenvolver 

com o suporte da pesquisa e da experimentação. 

As análises possíveis sobre a EAD estão diretamente relacionadas à 

súbita expansão pela qual a modalidade passou especialmente na última 

década, quando diversas iniciativas e experiências emergiram como forma de 

atendimento à demanda por formação em nível superior. Essa demanda por 

formação e essas iniciativas de EAD mais recentes são causa e consequência 

de um conjunto de políticas educacionais em nível federal, estadual e locais, 

tanto no âmbito público quanto privado. 

O comprometimento com a democratização do saber passa pela oferta de 

cursos e atividades de ensino que possam ser oferecidos a um contingente de 

indivíduos que não têm acesso aos cursos presenciais da Faculdade, articulando 

com as condições reais de cada localidade, nas quais os cursos serão ofertados. 

Como forma de alcançar este objetivo, o UNITPAC propõe, no seu PDI, um 

investimento satisfatório e de qualidade na modalidade “Ensino a Distância”, 

representando um compromisso que vem ao encontro de demandas mais 
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amplas postas pela sociedade contemporânea e pelas necessidades específicas 

da região. A qualidade refere-se à igualdade de duas dimensões indissociáveis 

do conhecimento: a formal ou técnica, que significa a habilidade de manejar 

meios, instrumentos, formas, técnicas, procedimentos diante dos desafios do 

desenvolvimento. 

A Instituição entende que o Ensino a Distância requer amadurecimento e 

compromisso da direção, do corpo docente e do corpo técnico-administrativo, 

para que todos participem efetivamente da proposta, dedicando-se com 

entusiasmo ao trabalho. 

O principal objetivo da política de ensino na modalidade EaD do UNITPAC 

é desenvolver a criatividade e a criticidade, com base em uma visão ética, 

humanista e generalista, num processo de ensino efetivo com qualidade e 

coerência, e que utilize metodologias adequadas que fundamentam técnicas e 

práticas para o exercício da profissão. 

As políticas de EaD, da Centro Universitário Tocantinense Presidente 

Antônio Carlos, considerando as especificidades da modalidade a distância, 

visam implementar o que constam nas Políticas de Ensino de graduação e ações 

acadêmico-administrativas institucional. Neste sentido, as políticas de EaD são 

as seguintes: 

Fortalecimento da cultura institucional de EaD em todos os níveis de 

atuação da IES: Será efetivado pela promoção de espaços de formação e 

discussão sobre educação a distância, na elaboração de projetos de graduação, 

pós-graduação, pesquisa e extensão que se utilizam da modalidade na sua 

implementação, na atualização dos recursos tecnológicos a serem 

disponibilizados para os docentes e discentes da IES nas suas práticas 

presenciais e a distância; 

Comprometimento com a qualidade nos projetos em EaD: Será objetivada 

por meio da integração com diversos setores, profissionais e áreas do 

conhecimento, o qual chamamos de Equipe Multidisciplinar, bem como pelas 

orientações legais e indicadores de qualidade oficiais no desenvolvimento das 

ações e projetos em EaD. 

Ampliação do acesso aos cursos de educação superior: Para isso se fará 

necessário o planejamento e o desenvolvimento de projetos de cursos na 

modalidade a distância, a partir das demandas, por meio de parcerias com outras 
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institucionais, sempre analisando-se o cenário interno e externo, bem como suas 

políticas de expansão. 

Formação Continuada dos Profissionais na EaD: A Formação dos 

profissionais da educação, que atuarem na EaD (docentes, tutores, 

coordenadores de curso, gestores e equipe técnica-pedagógica). Pa a tanto o 

Núcleo de Educação à Distância - NEAD em parceria com demais instâncias 

responsáveis pela formação continuada devem estabelecer calendários e 

propiciar formação em todos os níveis privilegiando uma formação permanente 

e qualificada internamente (aperfeiçoamento, extensão e pós-graduação) e em 

espaços de formação externos e internos. 

Recursos e Infraestrutura Tecnológica e Profissional: Os recursos 

tecnológicos, sua disponibilização, suficiência devem ser gestadas em 

consonância com os projetos de cursos e outras atividades presenciais e a 

distância a serem executadas nos polos de apoio presencial que a instituição 

dispor ou na sede. A instituição também envidará esforços para ter profissionais 

e equipes de suporte e apoio técnico para atender as demandas de docentes e 

discentes que se utilizam dos dispositivos e infraestrutura de EaD nas suas 

atividades educativas. 

A mantenedora, por meio do NEAD, manterá equipe de profissionais para 

desenvolvimento e apoio aos cursos e disciplinas na modalidade a distância. 

Caberá ao NEAD, a gestão dos cursos e disciplinas, no que tange os aspectos 

pedagógicos, financeiros e regulatórios, bem como na administração das 

plataformas de aprendizagem e nas demais questões relacionadas a uma 

melhor performance do aluno. 

Nos Polos vinculados ao UNITPAC são realizadas todas as atividades 

acadêmicas, pedagógicas e de secretaria, com o atendimento dos tutores, 

coordenadores, aplicação de provas presenciais, atividades de estudo, acesso 

aos sistemas online e defesas de trabalhos de conclusão de curso, o que será 

efetivo na execução dos cursos no Polo Presencial. 

Os Polos irão manter infraestrutura física, tecnológica e de pessoal 

adequada ao projeto pedagógico dos cursos a ele vinculados, ao quantitativo de 

estudantes matriculados e à legislação específica, para a realização das 

atividades presenciais. Quanto a estrutura física e tecnológica, o Polo Sede 

conta com as seguintes infraestruturas: 
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I - Salas de aula e auditório; 

II - Laboratórios de informática; 

III - Laboratórios específicos presenciais ou virtuais; 

IV - Sala de tutoria; 

V - Ambiente para apoio técnico-administrativo; 

VI - Acervo virtual de bibliografias básica e complementar; 

VII - Recursos de Tecnologias de Informação e Comunicação -TIC; e 

VIII - Organização dos conteúdos digitais. 

 

O ambiente virtual de aprendizagem (AVA) usado atualmente pelo 

UNITPAC é a Plataforma Canvas. Ele é um ambiente aberto, intuitivo e nativo 

em nuvem. O Canvas oferece todas as ferramentas digitais e de criação de 

conteúdo que professores e alunos precisam para criar uma experiência de 

aprendizado mais intuitiva e conectada. A Plataforma de Gestão de Aprendizado 

Canvas permite que as instituições construam o seus Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem de forma customizada, atendendo à suas necessidades e 

desafios exclusivos. O Canvas é composto por um poderoso conjunto de 

produtos altamente integrados, permitindo que as instituições obtenham todas 

as funcionalidades que realmente precisam para um melhor aprendizado ao 

invés de perderem tempo com recursos desnecessários. 

O Canvas é um Ambiente Virtual de Aprendizagem que vem sendo 

amplamente utilizado no Brasil e no mundo. A Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antonio Carlos adotou a plataforma Canvas para oferecer aos seus 

acadêmicos cursos de graduação em EAD, cursos de extensão a distância e 

também como ferramenta de apoio aos cursos presenciais na instituição. 

No ato da matrícula, o acadêmico receberá seu login e senha pessoal 

para acesso. Nele é possível acessar os conteúdos e interagir com professores, 

tutores e colegas de curso durante todo o processo de ensino-aprendizagem. É 

por meio desse ambiente que os acadêmicos constroem o conhecimento e que 

os professores os acompanham fazendo as devidas intervenções, criando uma 

rede colaborativa que ultrapassa as limitações físicas de uma sala de aula 

presencial, sempre com o pressuposto de que os acadêmicos assumam a 

responsabilidade por sua aprendizagem de forma autônoma. 
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Caberá a Equipe Multidisciplinar promover semestralmente capacitações 

e treinamentos para docentes e discentes acerca do uso da Plataforma Canvas.   

A educação a distância é um processo pelo qual professores e 

acadêmicos buscam a informação, visando à construção do conhecimento, a 

partir das experiências e dos interesses de ambos, em espaços e tempos 

síncronos e assíncronos, por meio de um sistema de aprendizagem mediado por 

diferentes meios e formas de comunicação. 

As metodologias utilizadas no processo ensino e aprendizagem variam de 

acordo com a natureza dos cursos e das disciplinas. Adota-se um modelo ativo-

participativo, valorizando os questionamentos, ideias e sugestões dos 

acadêmicos, de maneira a contribuir para que seu aprendizado esteja mais perto 

de formar cidadãos conscientes e ativos, por privilegiar iniciativas que envolvam 

questionamentos e construção de novos argumentos. 

Nesse sentido, a metodologia a ser praticada deverá oportunizar a 

constituição de uma comunidade de aprendizagem em rede, entre 

professores/acadêmicos, acadêmicos/tutores e acadêmicos/acadêmicos, sob os 

princípios da cooperação, respeito e autonomia, de modo a alcançar os objetivos 

propostos. 

Os procedimentos metodológicos específicos (leituras, atividades, 

participação nos fóruns de discussão, consultas a banco de dados e endereços 

selecionados) serão adotados de acordo com a natureza do objeto de estudo de 

cada disciplina ofertada nos cursos. 

Caso algum acadêmico não saiba fazer uso dos recursos que serão 

utilizados, dever-se-á possibilitar seu aprendizado de manejo e uso das 

ferramentas, para a potencialização e a utilização dos ambientes virtuais da 

educação a distância. Pode-se chamar essa etapa de ambientação, e será 

ofertado como módulo introdutório em todos os cursos. 

Dentro do ambiente virtual de aprendizagem (AVA) várias ferramentas 

que proporcionarão acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional, 

como por exemplo a disponibilização de: 

• Vídeo aulas: os conteúdos são organizados e disponibilizados para os 

acadêmicos por meio das gravações, nas quais os professores registram 

suas explicações. Além disso, textos complementares são colocados 
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como material de apoio no ambiente virtual de aprendizagem (AVA), que 

ilustram e aprofundam as questões tratadas no assunto principal;   

• Fórum de discussão: comunicação assíncrona em que pontos de 

discussão relacionados aos temas centrais das disciplinas são debatidos 

e registrados por professores, tutores e acadêmicos.   

• Materiais Didáticos: os materiais didáticos serão disponibilizados ao 

acadêmico no formato online, por meio da biblioteca virtual da Minha 

Biblioteca.   

• Avaliação: consiste em aplicação de questionário, podendo ocorrer de 

modo presencial ou online, seguindo sempre a legislação vigente.   

• Atividades de Aprendizagem: as atividades de aprendizagem são 

exercícios pertinentes às unidades didáticas trabalhadas na disciplina. Ao 

término do conteúdo de cada unidade da disciplina, o acadêmico terá de 

realizar essa atividade a fim de fixar o conteúdo estudado.   

• Atividades dissertativas: produções textuais realizadas pelos alunos e 

enviadas via Ambiente Virtual de Aprendizagem- AVA.   

 

O AVA passará por constates atualizações, a fim de promover acesso às 

diversas e mais atuais ferramentas fornecidas para o processo de ensino e 

aprendizagem a distância, bem como o seu layout também será atualizado para 

inclusão de recursos responsivos, que facilitem o acesso dos acadêmicos por 

meio dos diversos equipamentos eletrônicos.   

No que diz respeito à acessibilidade metodológica, instrumental e 

comunicacional, serão disponibilizados programas computacionais como o 

Dosvox, Mecdayse e VLibras, facilitando o acesso às informações e aos 

materiais didáticos disponibilizados no Ambiente Virtual de Aprendizagem.   

Uma disciplina online assíncrona é caracterizada por possuir toda a sua 

oferta online, de modo que todo o conteúdo está produzido e disponível para o 

aluno no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), podendo ser acessado no 

tempo que o aluno se programar para estudar. Mesmo por se tratar de uma 

disciplina, conceitualmente, assíncrona, o Grupo Afya Educacional oferece 

“aulas ao vivo” semanalmente com o professor tutor da disciplina. Essas aulas 

servem como um “bônus” aos acadêmicos, pois eles têm a oportunidade de 
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sanar dúvidas do conteúdo, além de interagir com o tutor e demais colegas. Com 

isso, há uma proximidade maior, além de melhorar a relação tutor- acadêmico.  

Uma disciplina híbrida é definida coletivamente pelos pares: 

coordenadores de um curso específico em consenso com o coordenador 

acadêmico da IES, cuja oferta acontece de acordo com o crescimento orgânico 

da implantação da matriz curricular AFYA. A disciplina híbrida é a junção do e-

learning com o presencial. Ela é caracterizada por possuir um conteúdo 

(produzido por um professor conteudista do Grupo AFYA) disponibilizado no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), que dá base teórica ao acadêmico 

antes deste ir para o momento presencial, trabalhando com o conceito de sala 

de aula invertida. Nas disciplinas híbridas, o professor responsável por ministrar 

a disciplina é indicado pela própria IES, dadas as suas habilidades acadêmicas, 

bem como área de formação. Ou seja, serão disciplinas ofertadas em tempo real, 

em horário de aula, única e exclusivamente na IES ofertante, devendo obedecer 

a carga horária conforme orienta a matriz curricular AFYA vigente.   

A Equipe Multidisciplinar promove desenvolvimento e capacitação nas 

seguintes linhas temáticas coordenadas por professores-pesquisadores: 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), Recursos Educacionais e Atividades 

de Estudo. São diversos profissionais que atuam na mesma, entre estes estão 

professores pesquisadores, revisores linguísticos, analista de tecnologia da 

informação, técnicos em assuntos educacionais, em tecnologia da informação e 

designers. Esses profissionais atuam nas funções de orientação didático-

pedagógica durante o processo de elaboração e implementação de recursos e 

atividades mediadas pelo Canvas, suporte tecnológico, revisão dos materiais 

didáticos e demais projetos desenvolvidos pela equipe, desenvolvimento e 

gerenciamento de ferramentas para consolidação dos processos internos.  

A Equipe Multidisciplinar trabalha em conjunto e em permanente diálogo, 

constituem-se como elemento fundamental no processo de auxílio didático, 

pedagógico e técnico ao trabalho docente no âmbito da EaD, atendendo a 

demanda dos cursos de graduação e pós-graduação da UNITPAC e procurando 

constantemente aprimorar-se e atualizar-se para oferecer materiais de qualidade 

para a construção de conhecimentos do público EaD.   

Atualmente, percebe-se cada vez mais a importância da integração entre 

a teoria e a prática na educação, de modo a promoverem um intercâmbio de 
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saberes e experiências e proporcionarem uma construção coletiva de 

conhecimentos. Além disso, diante do contexto atual de expansão do ensino 

superior e, particularmente, das possibilidades da educação a distância 

enquanto propiciadora de espaços de democratização da educação e de 

inclusão social, o trabalho conjunto entre as Equipes Multidisciplinares e os 

docentes da EaD certamente tem muito a contribuir.   

Essa contribuição manifesta-se, particularmente, na possibilidade de uma 

construção coletiva de conhecimentos, na qualificação profissional e pessoal dos 

envolvidos e no material didático de qualidade que vem a ser oferecido através 

dessas parcerias, auxiliando no processo de ensino e de aprendizagem no 

contexto de educação a distância.   

 

 

V. EIXO III – POLÍTICAS ACADÊMICAS 

 

1. Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os 

cursos de graduação 

 

A atuação da IES, no âmbito dos cursos de graduação, expressa o 

atendimento às políticas institucionais do PDI quanto à expansão da oferta das 

oportunidades educacionais, sob o norte da missão de proporcionar formação 

acadêmico-profissional nas diferentes áreas do conhecimento, oferecendo à 

sociedade cidadãos responsáveis e profissionais produtivos, e articulando-se 

com ela e com os poderes públicos no atendimento às demandas e na solução 

dos problemas da comunidade, da região e do estado. Assim, o Centro 

Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) empenha-se 

em contemplar as demandas dos diferentes segmentos da sociedade civil, 

oferecendo cursos de formação de recursos humanos para atuar em diferentes 

setores sociais e do mercado de trabalho. É essencial enfatizar que os Projetos 

Pedagógicos dos Cursos de Graduação estão: 

• Contextualizados no âmbito regional e nacional; 

• Embasados na existência de profissionais das áreas dos cursos nesses 

âmbitos; 
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• Comprometidos com as Diretrizes Curriculares Nacionais dos respectivos 

cursos; 

• Contemplam estruturas curriculares adequadas ao cenário educacional 

da região, do estado e do país. 

• Assim, cada curso de graduação reflete, simultaneamente, a área de 

conhecimento da qual participa e suas condições epistemológicas 

próprias no contexto dessa área, assim como as: 

• Estipulações jurídico-formais do sistema escolar brasileiro (LDB/1996, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais); 

• Orientações decorrentes da missão e dos objetivos da IES, sua trajetória 

histórica e o modo cotidiano de sua implementação; 

• Exigências e necessidades que decorrem da diversidade do capital 

cultural da clientela acadêmica. 

Por sua vez, os currículos dos cursos constituem o cerne de sua 

identidade: o conjunto das matérias e disciplinas formadoras dos discentes, que 

se desdobram nos conteúdos dos programas de ensino, nas atividades 

didáticas, nas práticas e estágios supervisionados, nos trabalhos de conclusão 

de curso, nas atividades complementares. É essencial enfatizar que a formação 

acadêmico-profissional, contempla oportunidades educativas de formação geral 

básica, de formação específica e de formação prática, aproveitando todas as 

possibilidades e todos os espaços de aprendizado possíveis. De fato, a formação 

acadêmico-profissional dos cursos articulado diversos momentos da formação, 

a teoria e a prática, a formação básica e a formação especializada, a formação 

acadêmica e a formação no contexto concreto da realidade profissional. 

Além disso, a instância colegiada responsável pelo curso é o fórum 

privilegiado de discussão e promoção da autonomia acadêmica na implantação 

e avaliação de seu projeto pedagógico. Articulado ao Colegiado do Curso, o 

Núcleo Docente Estruturante é próprio de cada Curso da IES. Sua natureza é 

pedagógica, uma vez que sua função é a formulação do Projeto Pedagógico do 

Curso, seu desenvolvimento, avaliação e reformulação, visando garantir que o 

Curso seja apto para atender as demandas acadêmicas e sociais. A Presidência 

do NDE cabe ao Coordenador do Curso que, por sua vez, também preside o 

Colegiado do Curso. O Projeto Pedagógico do Curso também está sempre em 
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construção tendo em vista o contexto local e global da inserção do curso a que 

se refere. 

Dentre as linhas de ação propostas para o aperfeiçoamento das 

atividades desenvolvidas, destacam-se: 

• Flexibilização curricular; 

• Implementação efetiva de procedimentos contínuos de autoavaliação 

internos dos cursos visando melhorar a avaliação formativa e a 

articulação da autoavaliação do curso com a autoavaliação institucional; 

• Melhoria da compreensão do significado dos cursos superiores de 

tecnologia para inclusão social e educacional, e para o desenvolvimento 

econômico e social da região. 

As ações acadêmicas e administrativas coerentes aos processos 

avaliativos da política para o ensino de graduação incluem: 

• Maior integração dos coordenadores e docentes de cada curso; 

• Maior visibilidade no site da IES dos cursos para a toda comunidade 

interna, a externa, no âmbito social e regional;  

• Empenho efetivo de padronização básica dos Projetos Pedagógicos dos 

Cursos;   

A oferta dos Cursos visa o interesse profissional dos egressos da IES e a 

demanda local e regional com a preocupação de lhes proporcionar meios 

relevantes e ampliar seus conhecimentos por meio do pensar crítico, de teorias 

sólidas e do contato prático e direto com sua profissão.  

Explanado sobre a visão geral do planejamento didático-institucional, 

cabe descrever demais pontos importantes quanto as políticas de ensino no que 

se refere aos métodos e técnicas didático-pedagógicas e metodologias que 

favorecem o aprendizado do acadêmico. 

A metodologia definida para desenvolver as atividades dos cursos no 

Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) 

expressa coerência com os objetivos dos cursos, com os princípios institucionais 

e com sua estrutura cada curricular, está comprometida com a 

interdisciplinaridade, com o desenvolvimento do espírito científico, com a 

formação dos sujeitos autônomos e cidadãos e com aspectos referentes à 

acessibilidade pedagógica e atitudinal. O Centro Universitário Tocantinense 
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Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) assume assim seu papel de mediador e 

busca articular tais trocas, pois reconhece o educando como um o agente 

principal de sua própria aprendizagem, sendo capaz de construir 

satisfatoriamente seu aprendizado quando participa ativamente do processo.   

Assim, o curso de graduação visa à qualificação e competência do 

egresso, adotando para tal, métodos de ensino e aprendizagem diversificados e 

criativos. O uso de Metodologias ativas é uma concepção defendida e adotada 

pela IES, por entender que estas práticas contextualiza o ensino e a 

aprendizagem numa relação dinâmica, ativa onde o discente é o sujeito de sua 

própria aprendizagem. Sai do eixo central o ensino doutrinador e ganha força a 

argumentação, a criticidade, a dúvida alicerçada na fundamentação cognitiva, a 

construção do pensamento a partir do “fazer juntos”. A heterogeneidade em sala 

de aula tão questionada por professores em um ensino tradicional, passam a ser 

grandes aliados no contexto das metodologias ativas, pois a grupalidade é 

instigada e o compartilhar, a troca entre saberes, geram competências 

necessárias à formação profissional do nosso aluno.   

O uso de PBL (Problem-Based-Learning), sala de aula invertida, dentre 

outros, são práticas adotadas pelos docentes da IES em geral.   

A proposta curricular é orientada para o desenvolvimento das 

competências profissionais a serem adquiridas pelos estudantes e centrada na 

aplicação do conhecimento em contraposição à sua simples aquisição. Sendo 

assim, assume-se que não pode ser desenvolvida utilizando-se apenas 

metodologias tradicionais.   

A aquisição do conhecimento não acontece por meio de pura transmissão 

de informação, mas por meio da interação com o ambiente, possibilitada pela 

autonomia que é oferecida ao estudante. Apostar nesse modelo é acreditar que 

a aprendizagem significativa é fundamental e que é um processo ativo, 

construído, cumulativo, auto orientado e orientado para metas. Acredita-se que 

esse tipo de aprendizagem promove segurança e autoconfiança entre os 

estudantes, aspectos emocionais importantes para o futuro profissional.   

Para que esse aprendizado aconteça, o Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) tem investido em cursos e 

capacitações para a equipe docente, buscando aprimorar as práticas 

metodológicas em sala de aula, que permitirão um ensino mais qualitativo, 
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inovador e significativo. Atrelado ao viés das metodologias ativas, temos 

fomentado a inovação e o empreendedorismo como cenário indispensável a uma 

formação profissional nesta atualidade. Para isso, contamos com o Parque 

tecnológico de Empreendedorismo e Inovação – Pequitec que atua em 

articulação aos cursos de graduação e de pós-graduação fortalecendo o tripé 

ensino, pesquisa e extensão.   

Tais conteúdos devem ser pensados, debatidos e planejados de forma 

eficiente. O UNITPAC dispõe de uma equipe multidisciplinar formada por 

profissionais de diferentes áreas de conhecimento, diferentes áreas da educação 

e técnica, que atuam em consonância com os PPCs dos Cursos. Compete à 

Equipe Multidisciplinar a concepção, produção e disseminação de tecnologias, 

metodologias e recursos educacionais, bem como garantir a acessibilidade 

comunicacional aos discentes.   

Já o Núcleo de Apoio Pedagógico e Experiência Docente - NAPED 

oferece a formação continuada e orientações para os referenciais pedagógicos 

adotados e elaboração dos planos de ensinos. São disponibilizados 

acompanhamentos pedagógicos individuais e coletivos, para os discentes e 

docentes, com vistas a aprimorar o uso das metodologias ativas de ensino-

aprendizagem, dos sistemas de avaliação dos estudantes e do próprio currículo.   

As estratégias de ensino aprendizagem utilizadas nos cursos têm a 

finalidade de desenvolver um conjunto de competências e habilidades nos 

estudantes, capazes de transformá-los ao longo do tempo em profissionais 

capacitados para enfrentar os desafios do mercado de trabalho. Estas 

estratégias pressupõem o emprego de Metodologias Ativas de Ensino 

Aprendizagem que exigem a participação do estudante na busca do 

conhecimento e do desenvolvimento das competências que se pretende para 

este profissional. Assim, busca-se desenvolver no estudante, autonomia, 

curiosidade, espírito científico, autogerenciamento de seu aprendizado, 

responsabilidade, estímulo à construção de sua própria história, respeito a sua 

bagagem cultural anterior, iniciativa, intuição e capacidade de questionamento.   

O docente assume um papel de mediador nesse processo, estruturando 

cenários de aprendizagem que permitam aos estudantes vivenciar, dar 

significados e problematizar a prática profissional. Em cada componente 

curricular, os conteúdos são abordados preferencialmente por meio de 
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metodologias ativas. Problemas que possam ser objetos de investigação 

científica, relacionados, principalmente com áreas de eletrotécnica, geração, 

transmissão e distribuição de energia, projetos elétricos, automação, controle de 

processos, sistemas eletrônicos e telecomunicações, relacionando-as com as 

temáticas de sustentabilidade e meio ambiente deverão ser propostos pelos 

professores ou pelos estudantes para delineamento de pesquisas.   

O processo de ensino e aprendizagem emerge da realidade, passando da 

transmissão pura e simples do saber para o questionamento e a consequente 

reelaboração deste saber por meio da interdisciplinaridade e do desenvolvimento 

de atividades de responsabilidade social. Neste contexto, a metodologia de 

ensino utilizada no desenvolvimento das atividades permite a formação de 

indivíduos ativos no processo de ensino e aprendizagem, utilizando ferramentas 

como a interdisciplinaridade, inserção precoce em projetos de responsabilidade 

social e atividades culturais, possibilitando a formação de sujeitos autônomos e 

cidadãos.   

Nesse sentido, os estudantes são corresponsáveis pelo aprendizado e 

estimulados a terem posturas ativas e interativas. Portanto, a prática profissional 

deve ser apreendida como estruturante do processo de formação do estudante 

e, desta forma, constituir-se num referencial orientador diferenciado para as 

decisões pedagógicas durante todo o curso, inclusive já no primeiro período 

curricular.   

As práticas educacionais privilegiam a discussão, o julgamento e a 

validade das informações, apoiando-se em dados da metodologia científica. 

Com efeito, não se trata de abandonar a transmissão das informações, mas de 

construir uma nova perspectiva de construção do conhecimento. Nessa nova 

perspectiva leva-se em conta o contexto da informação, a proximidade com a 

realidade de práticas profissionais do engenheiro eletricista, a valorização do 

conhecimento prévio do estudante, as conexões entre os diversos conteúdos e 

as interações entre os atores do processo de ensino-aprendizagem (estudantes, 

professores e pesquisadores). O corpo docente estimula a participação dos 

estudantes nos projetos de extensão e de pesquisa, visando contribuir para um 

ensino crítico, reflexivo e criativo. O processo de “aprender a aprender 

aprendendo” incide nos momentos curriculares por meio da articulação entre 
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ensino, pesquisa e extensão. A pesquisa fornece elementos educacionais para 

a atividade de ensino e, ao mesmo tempo, questiona a realidade do mundo.   

As matrizes curriculares possuem também flexibilidade, o que possibilita 

ao aluno interessado no aprofundamento de um tema/conteúdo, receber 

orientação para desenvolver estudos independentes.   

O corpo docente recebe capacitação permanente, sendo estimulado para 

a utilização de metodologias ativas de ensino em sala de aula, orientando o aluno 

para ser um sujeito ativo no processo de ensino e aprendizagem, com a 

utilização de recursos como estudo de caso, problematização, seminários, 

estudo dirigido e atividades práticas. Nas metodologias de ensino em sala de 

aula, utilizam-se técnicas e recursos variados, tais como exposições dialogadas 

com ênfase na participação dos discentes, aulas em vídeo, grupos de estudo 

orientados pelo docente (leitura e discussão em grupo), seminários, uso de 

plataformas educacionais, aprendizagem baseada em equipes (TBL) e estudos 

de casos. No Programa de Formação e Desenvolvimento Docente do UNITPAC 

várias oficinas já foram ofertadas, e ainda estão previstas outras.   

E isso resulta em curso que utiliza metodologias diversas e dentre estas 

estão empregadas as detalhadas a seguir:   

• Seminários: Metodologia utilizada como uma forma de avaliação, 

preparando o aluno para a prática expositiva, sistematização de ideias, 

clareza ao discorrer sobre o assunto em pauta. Auxilia na Comunicação 

e Expressão Oral;  

• Palestras: Metodologia utilizada após o professor aprofundar 

determinado assunto, tendo o palestrante a finalidade de contribuir para 

a integração dos aspectos teóricos com o mundo do trabalho, abrangendo 

também temáticas relacionadas ao espectro da acessibilidade 

pedagógica e atitudinal, visando eliminar as barreiras na comunicação, 

escrita, visual e física;  

• Ciclo de Palestras: Metodologia utilizada na busca de integração de 

turmas e avanço do conhecimento, trazendo assuntos novos e 

enriquecedores, já que estes ciclos são elaborados pelos próprios alunos, 

sob a orientação do professor da disciplina competente;  

• Dinâmicas de Grupo: Metodologia que visa ao preparo dos alunos para 

a vivência profissional, com estimulação do desenvolvimento da 
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contextualização crítica, tomada de decisões e liderança. Ativa a 

criatividade, iniciativa, o trabalho em equipe e a habilidade em 

negociação; trabalhos em grupo para uma melhor integração e 

entendimento do aluno com dificuldades locomotoras e pedagógicas para 

haver um rompimento das barreiras do preconceito e da discriminação, 

em relação às pessoas em geral.   

• Práticas em Laboratórios: Os cursos utilizam laboratórios básicos e 

laboratórios aplicados ao desenvolvimento das competências e 

habilidades práticas de suas disciplinas. Esses laboratórios são montados 

de forma a possibilitar um ensino de alto nível e atualizado, colocando o 

aluno em contato com equipamentos regularmente utilizados na realidade 

profissional. Dessa forma, o aluno, ao se formar, pode aplicar, em sua 

vida profissional, os conhecimentos úteis e importantes adquiridos nas 

aulas práticas;   

• Visitas Técnicas: Realização de visitas a empresas, órgãos e instituições 

visando a integrar teoria e prática, além de contribuir para o estreitamento 

das relações entre instituição de ensino e as esferas sociais relacionadas 

a área do curso, estabelecendo, dessa forma, uma visão sistêmica, 

estratégica e suas aplicações na área do curso;   

• Estudo de Casos: Atividade de aplicação dos conteúdos teóricos, a partir 

de situações práticas, visando ao desenvolvimento da habilidade técnica, 

humana e conceitual, além da possibilidade de avaliar resultados obtidos;  

• Projetos Culturais: Projetos desenvolvidos pelos alunos, em prol da 

sociedade regional desenvolvidos pelo coordenador, em conjunto com as 

demais turmas da escola e instituições correlatas, são enfatizados 

projetos em programas de inclusão social, na perspectiva da 

responsabilidade social, favorecendo o cumprimento de princípios que 

promovam o acesso, a permanência e a participação dos discentes.   

• Aulas Expositivas: Exposição de conteúdos, porém com a utilização de 

recursos tecnológicos que auxilia no processo de ensino e aprendizagem, 

tais como: audiovisuais, tais como, TV, Internet e vídeo de modo que a 

acessibilidade pedagógica e atitudinal seja plenamente atendida. 
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Estas práticas apoiam-se numa metodologia que busca uma interação 

entre aluno – professor – conteúdo. Preza-se que o educando conheça os 

primeiros passos do caminho para aprender a aprender. Os estudantes são 

encorajados a definir seus próprios objetivos de aprendizagem e tomar a 

responsabilidade por avaliar seus progressos pessoais. No entanto, o aluno é 

acompanhado e avaliado, e essa avaliação inclui a habilidade de reconhecer 

necessidades educacionais pessoais, desenvolver um método próprio de 

estudo, utilizar adequadamente uma diversidade de recursos educacionais e 

avaliar criticamente os progressos obtidos.   

Ainda são desenvolvidas atividades utilizando-se Tecnologias de 

Informação e Comunicação - TICs no processo de ensino e aprendizagem, em 

especial as redes sociais (facebook e whatsapp), bem como outras plataformas 

interativas como Canvas, inovando e motivando os alunos a participarem de 

todas as atividades e facilitando o processo de ensino aprendizagem na 

transmissão de conhecimento através do contato instantâneo entre os 

acadêmicos no grupo, com diferentes níveis sociais, culturais, políticos, 

econômicos e educacionais; servindo como apoio para dirimir dúvidas de alunos 

a qualquer hora, de qualquer lugar, promover atividades em equipe para 

aumentar a interação entre os alunos e compartilhar conhecimentos e 

experiências.   

Estas práticas apoiam-se numa metodologia que busca uma interação 

entre aluno – professor – conteúdo. Preza-se que o educando conheça os 

primeiros passos do caminho para aprender a aprender. Os estudantes são 

encorajados a definir seus próprios objetivos de aprendizagem e tomar a 

responsabilidade por avaliar seus progressos pessoais. No entanto, o aluno é 

acompanhado e avaliado, e essa avaliação inclui a habilidade de reconhecer 

necessidades educacionais pessoais, desenvolver um método próprio de 

estudo, utilizar adequadamente uma diversidade de recursos educacionais e 

avaliar criticamente os progressos obtidos.   

Atrelado ao viés das metodologias ativas, tem-se fomentado a inovação e 

o empreendedorismo como cenário indispensável a uma formação profissional 

nesta atualidade. Para isso, há na IES o Parque de Empreendedorismo, 

Qualificação e Inovação (Pequitec) que atua em articulação com os cursos de 

graduação e de pós graduação, fortalecendo o tripé ensino, pesquisa e extensão. 
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2. Políticas de ensino e ações acadêmicos-administrativas para os 

cursos de pós-graduação lato sensu 

 

A oferta de Cursos de Pós-Graduação está estruturada no contexto da 

Política Institucional de Educação Continuada do UNITPAC. Estruturar para 

disponibilizar cursos que oportunizarão uma Educação Continuada para o 

egresso tendo como princípio a elaboração de um modelo que seja competitivo, 

e que interligue estruturação pedagógica inovadora, integrada e dinâmica; oferta 

de cursos com base nas demandas existentes na sociedade e com 

aproveitamento da experiência institucional; e que vise uma estruturação 

financeira sustentável e dinâmica. Isto posto, compreende-se que a 

responsabilidade pela modelagem, criação e oferta de novos cursos, os quais 

oportuniza uma Educação Continuada e que se estendem desde a Pesquisa, a 

Extensão até a Pós-graduação. 

A organização didático-pedagógica está alicerçada em um referencial 

teórico que sustenta as diferentes áreas do conhecimento e orientada para 

alcançar o objetivo de formar pessoas e profissionais capazes de atuar em 

diferentes espaços sociais e econômicos, de modo autônomo e comprometido 

com a transformação da sociedade. Desse modo, as orientações didática e 

pedagógica expressam os valores consubstanciados na missão, nos objetivos 

permanentes e na visão do UNITPAC. 

A política do UNITPAC para cursos de pós graduação está assentada nas 

seguintes diretrizes: 

a) Atualizar, adequar e redimensionar permanentemente os seus cursos, 

visando atender às demandas sociais e do mercado; 

b) Realizar estudos que apontem alternativas de novos cursos, direcionados 

ao desenvolvimento técnico-científico e social da região de inserção; 

c) Atender as necessidades emergentes do mundo contemporâneo numa 

perspectiva trans e interdisciplinares como procedimentos propulsores do 

diálogo entre os componentes que materializam a estrutura curricular; 

d) Efetivar ações que possibilitem a vivência de novas formas de 

aprendizagem, cuja pesquisa (produção do conhecimento), e extensão 
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(comunicação proativa com a sociedade) atuem como processos efetivos 

de inserção e transformação social. 

e) Dialogar com os colegiados dos cursos de graduação ofertados pelo 

UNITPAC, sobre as melhores diretrizes e linhas de atuação para o 

desenvolvimento dos cursos de pós graduação. 

f) Promover a avaliação continuada do cursista através de atividades e 

diversos meios avaliativos que forem oportunos e adequados ao módulo 

ofertado. 

g) Realizar a avaliação do cursos e pós gradação, bem como de seus 

professores, através de formulários próprios que devem ser respondidos 

pelos cursistas ao final de cada módulo ofertado. 

h) Utilizar através do uso de metodologias inovadoras, associadas aos 

avanços tecnológicos nas áreas de capacitação da pós graduação, uma 

experiência exitosa que oportunize a realidade do mercado de trabalho. 

Visando desenvolver professionais cada vez mais capacitados e 

comprometidos com o desenvolvimento da região. 

O Centro Universitário Tocantinense Presidente Antonio Carlos 

(UNITPAC) possui um departamento de pós-graduação que compartilha de toda 

a estrutura física da graduação, com salas de aula, laboratórios, biblioteca, sala 

dos professores, dentre outros espaços, para auxiliar no processo de 

aprendizagem e desenvolvimento educacional. O espaço físico do UNITPAC 

proporciona a oferta de cursos na modalidade presencial e à distância, com todo 

o aparato de tecnologia, buscando uma qualificação do profissional no mercado 

de trabalho.  

Visando o estímulo a capacitação e produção docente em 2014 foi firmado 

um acordo de cooperação com o IPEN/USP, através da oferta de cursos stricto 

sensu, buscando assim uma cooperação nos âmbitos acadêmicos e técnico-

científico, para o desenvolvimento conjunto de projetos de pesquisa e de 

divulgação das respectivas áreas de atuação junto à sociedade. 

 

 

 



 

 
 

115 

3. Políticas institucionais e ações para a pesquisa e iniciação científica, 

a inovação tecnológica e o desenvolvimento artístico e cultural 

 

As políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas do Centro 

Universitário Tocantinense Presidente Antonio Carlos (UNITPAC) para a 

pesquisa e investigação científica, tecnológica, artística e cultural têm um caráter 

abrangente e visam a incentivar o trabalho de pesquisa, estimulando a ação 

criadora, responsável e ética, a partir de uma postura de investigação, reflexão, 

de curiosidade perante o novo e o diferente. Para tanto, buscam-se 

conhecimentos e procedimentos que possam complementar e estimular o 

ensino-aprendizagem a graus mais elevados de excelência e melhorar a 

qualidade de vida da população envolvida. 

O UNITPAC está consciente de que a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa (iniciação científica) e extensão é pressuposto norteador de seu fazer 

institucional e constitui base para que a educação, nela realizada, vise ao 

desenvolvimento da região. Os programas de iniciação científica propiciam às 

IES um instrumento de formulação de política de pesquisa, estimulando uma 

maior articulação entre a graduação e a pós-graduação; o 

pesquisador/orientador a formar equipes; e, principalmente, introduzir o aluno de 

graduação no mundo da pesquisa científica. Essas políticas e ações são 

coordenadas pelas Coordenações de Extensão, Pesquisa, Inovação e 

Internacionalização, órgãos executivos que darão subsídios para a avaliação do 

PDI e as revisões deste. 

Além disso, espera-se que a cultura de autoavaliação possibilite a 

construção de projetos, metas e estratégias que consolidem a responsabilidade 

social e o compromisso científico e cultural da Instituição, atingindo os processos 

de gestão e a comunidade interna e externa. Nos Projetos Pedagógicos de Curso 

e nas ações da Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão, Inovação 

e Internacionalização e Coordenação de Extensão, Pesquisa, Inovação e 

Internacionalização, o avanço da tecnologia se dará através de incentivos e 

estímulos ao discente, para que desenvolvam projetos de pesquisa/iniciação 

científica e inovação tecnológica, bem como abertura de programas de 

investigação científica desenvolvida pelos docentes. 
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As Coordenações de Extensão, Pesquisa, Inovação e 

Internacionalização, de Extensão Universitária e de Pesquisa e Iniciação 

Científica estarão constantemente em busca de informações nos canais e portais 

de pesquisa nacionais e internacionais, a fim de encontrar editais que estejam 

alinhados com as linhas de pesquisas de cada curso e que estejam alinhadas 

com as Políticas Institucionais. As atividades de pesquisa/iniciação científica 

estão institucionalizadas, e se concretizaram, especialmente, nas áreas de 

concentração de seus cursos de graduação e em núcleos temáticos voltados 

para o estudo e a solução dos problemas atinentes ao desenvolvimento regional. 

A iniciação científica no UNITPAC não é via de mão-única e exclusividade 

de poucos acadêmicos e professores, mas sim como um resultado do esforço 

permanente dos docentes no sentido de superar a Ciência que detém e, de 

acadêmicos na reinterpretação, na criação e na recriação do conhecimento. 

Neste caso, o professor, enquanto cientista, dentro da análise da realidade que 

deve permanentemente fazer, deve estar comprometido com o desvendamento 

da verdade e com o desenvolvimento da região. O escopo essencial da iniciação 

científica será, pois, o saber e não uma simples cópia repetitiva ou a descrição 

da realidade estatística de um fato. 

Neste caso, deverá buscar uma realidade que deve ser decifrada e 

reinventada a cada momento e que tem seu resultado no âmbito de um ensino 

que perscruta a realidade e busca permanentemente a verdade, estabelecendo 

um código de leitura dessa realidade, por meio da produção do conhecimento. 

Os discentes da graduação serão estimulados a participarem das atividades de 

pesquisa/iniciação científica. Sempre que houver editais de pesquisa abertos 

nas diversas áreas dos cursos e das políticas institucionais. 

O UNITPAC apoiará a participar em intercâmbios que promovam em 

atividades de inovação tecnológica. Serão criadas políticas de incentivo para que 

os trabalhos acadêmicos sejam publicados. Os principais mecanismos de 

transmissão para a comunidade em relação aos resultados obtidos através das 

atividades pesquisa/iniciação científica e do desenvolvimento se darão através 

de apresentação Seminário de Pesquisa, Extensão e Inovação, Jornada 

Científica do ITPAC e em eventos institucionais de outras Instituições de Ensino 

Superior e afins. A comunidade acadêmica será estimulada a submeter seus 
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trabalhos em diversos periódicos especializados, bem como em Revistas 

Científicas qualificadas. 

O UNITPAC, além do incentivo às atividades de pesquisa/iniciação 

científica, também incentivará à participação em projetos internos e externos de 

investigação científica, firmando parcerias com outras instituições, como 

estímulo à produção de propriedade intelectual e à inovação tecnológica, e 

estímulo à participação em eventos relacionados à pesquisa científica e 

inovação tecnológica. Em cada curso, serão desenvolvidas ações pertinentes ao 

desenvolvimento da pesquisa e tecnologia e divulgadas aos estudantes. 

Os docentes serão estimulados a participarem e orientarem os 

estudantes. Partindo do pressuposto de que a pesquisa é um grande recurso 

estimulador da aprendizagem e de produção de novos conhecimentos, o 

UNITPAC assumirá como política institucional desenvolver o gosto pela 

pesquisa, a ação criadora, responsável e ética, a partir de uma postura de 

investigação, reflexão, de curiosidade perante o novo e o diferente, buscando 

novos conhecimentos e procedimentos que possam complementar e estimular o 

ensino-aprendizagem a alcançar graus mais elevados de excelência e melhorar 

a qualidade de vida da população envolvida. 

As atividades de pesquisa/iniciação científica serão desenvolvidas como 

instrumento mediador dos cursos oferecidos pelo UNITPAC, que se traduzirão 

nas práticas da pesquisa/iniciação científica indissociadas das ações de ensino 

e extensão; a pesquisa/iniciação científica com função estratégica, perpassando 

todos os níveis de ensino; o desenvolvimento de pesquisas para o atendimento 

de demandas sociais, do mundo do trabalho e da produção, com impactos nos 

arranjos produtivos locais e contribuição para o desenvolvimento local, regional 

e nacional; o estímulo à pesquisa, preferencialmente comprometida com a 

inovação tecnológica e a transferência de tecnologia para a sociedade; e a 

divulgação dos resultados da pesquisa. 

Não sendo dissociada da pesquisa/iniciação científica, a inovação, cujas 

políticas são conduzidas pela Coordenação de Inovação e de 

Empreendedorismo, também perpassa pelo tripé ensino, pesquisa e extensão 

sendo aplicada como norte: a transferência de tecnologia para a sociedade na 

forma de competências científicas e tecnológicas dos egressos e pesquisadores; 

assistência técnica e tecnológica a inventores independentes e setores 
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produtivos; comercialização de bens intangíveis, devidamente protegidos no 

âmbito da propriedade intelectual; o desenvolvimento de inovações 

educacionais, sociais e organizacionais, em parceria com outras instituições de 

ensino, organizações da sociedade civil e entidades governamentais; e a 

contribuição à inovação tecnológica nas empresas pelo estabelecimento de 

parcerias de extensão tecnológica. 

As linhas de pesquisa/iniciação científica e áreas temáticas devem servir 

como um direcionamento para a capacitação de docentes/tutores e para o 

desenvolvimento de programas de pesquisa/iniciação científica, ao nível dos 

cursos de graduação e pós-graduação. São desenhadas pelo Colegiados/NDEs 

juntamente com a Coordenação de Pesquisa e Extensão, respeitando as áreas 

estratégicas de atuação da Instituição. O UNITPAC, em sua política institucional 

tem o objetivo de produzir conhecimento científico, humanístico, de inovação 

tecnológica, artístico e cultural através de atividades de pesquisa, pois entende 

que é uma das condições necessárias ao progresso tecnológico, ao 

desenvolvimento econômico e social. 

Portanto, cumprirá a sua missão, que é transformar desenvolver e 

disseminar competências a partir do ensino, pesquisa e extensão que formem 

profissionais capazes de transformar o Brasil a partir de suas regiões. Desse 

modo, promove a atualização constante do futuro profissional, criando do espírito 

crítico e que o conduzirá a uma maior busca pelo saber na graduação, ampliando 

práticas pedagógicas, articulando ensino/pesquisa/extensão e, 

consequentemente integrando a graduação e a pós-graduação. 

 

 

4. Políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para a 

extensão 

 

Em linhas iniciais, considera-se, no contexto da IES, a Extensão 

Universitária é a comunicação que se estabelece entre universidade e sociedade 

visando à produção de conhecimentos e à interlocução das atividades 

acadêmicas de ensino e de pesquisa, através de processos ativos de formação. 

A Extensão engloba experiências de popularização da ciência, e realiza 

atividades que favorecem a construção de caminhos que podem contribuir no 
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enfrentamento de problemas e questões sociais. Exercidas como direito social, 

as práticas extensionistas primam pelo respeito à diversidade cultural e têm 

como eixo o encontro entre os saberes acadêmicos e os saberes espontâneos. 

A perspectiva institucional guarda harmonia com o artigo 3º da Resolução 

nº 17, de 18 de dezembro de 2018, que Estabelece as Diretrizes para a Extensão 

na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 

13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá 

outras providências 

Art. 3º A Extensão na Educação Superior Brasileira é a atividade que 
se integra à matriz curricular e à organização da pesquisa, 
constituindo-se em processo interdisciplinar, político educacional, 
cultural, científico, tecnológico, que promove a interação 
transformadora entre as instituições de ensino superior e os outros 
setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do 
conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa 
(BRASIL, 2018). 

 

O objetivo principal das atividades de extensão é a troca de 

conhecimentos. Além de levar os conceitos e aprendizados desenvolvidos no 

ambiente acadêmico à comunidade não universitária, a instituição e, 

consequentemente, os alunos que participam desse tipo de atividade aprendem 

as necessidades, anseios, aspirações e saberes da comunidade, socializando e 

democratizando o conhecimento. Nesse sentido, inclusive, pode-se citar a 

Resolução CNE nº 7/2018, em seu artigo 4º, que dispõe: “Art. 4º As atividades 

de extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga 

horária curricular estudantil dos cursos de graduação, as quais deverão fazer 

parte da matriz curricular dos cursos” (BRASIL, 2018) 

Ademais, a aludida resolução dispõe, em seu artigo 5º, que, no tocante à 

concepção e à prática das Diretrizes da Extensão na Educação Superior, 

Art. 5º Estruturam a concepção e a prática das Diretrizes da Extensão 
na Educação Superior: 
I - a interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade 
por meio da troca de conhecimentos, da participação e do contato com 
as questões complexas contemporâneas presentes no contexto social; 
II - a formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela 
vivência dos seus conhecimentos, que, de modo interprofissional e 
interdisciplinar, seja valorizada e integrada à matriz curricular; 
III - a produção de mudanças na própria instituição superior e nos 
demais setores da sociedade, a partir da construção e aplicação de 
conhecimentos, bem como por outras atividades acadêmicas e sociais; 
IV - a articulação entre ensino/extensão/pesquisa, ancorada em 
processo pedagógico único, interdisciplinar, político educacional, 
cultural, científico e tecnológico (BRASIL, 2018). 
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Por sua vez, o documento multicitado é clarividente ao estabelecer que 

estruturam a concepção e a prática das Diretrizes da Extensão na Educação 

Superior: 

Art. 6º Estruturam a concepção e a prática das Diretrizes da Extensão 
na Educação Superior: 
I - a contribuição na formação integral do estudante, estimulando sua 
formação como cidadão crítico e responsável;  
II - o estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os 
demais setores da sociedade brasileira e internacional, respeitando e 
promovendo a interculturalidade;  
III - a promoção de iniciativas que expressem o compromisso social 
das instituições de ensino superior com todas as áreas, em especial, 
as de comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educação, 
meio ambiente, saúde, tecnologia e produção, e trabalho, em 
consonância com as políticas ligadas às diretrizes para a educação 
ambiental, educação étnico-racial, direitos humanos e educação 
indígena;  
IV - a promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino 
e da pesquisa;  
V - o incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na 
contribuição ao enfrentamento das questões da sociedade brasileira, 
inclusive por meio do desenvolvimento econômico, social e cultural;  
VI - o apoio em princípios éticos que expressem o compromisso social 
de cada estabelecimento superior de educação;  
VII - a atuação na produção e na construção de conhecimentos, 
atualizados e coerentes, voltados para o desenvolvimento social, 
equitativo, sustentável, com a realidade brasileira (BRASIL, 2018). 

 

Por derradeiro, no tocante à regulamentação, os artigos 7º e 8º da 

Resolução CNE nº 7/2018 disciplinam as atividades de extensão que são 

consideradas: 

Art. 7º São consideradas atividades de extensão as intervenções que 
envolvam diretamente as comunidades externas às instituições de 
ensino superior e que estejam vinculadas à formação do estudante, 
nos termos desta Resolução, e conforme normas institucionais 
próprias.  
Art. 8º As atividades extensionistas, segundo sua caracterização nos 
projetos políticos pedagógicos dos cursos, se inserem nas seguintes 
modalidades:  
I - programas;  
II - projetos;  
III - cursos e oficinas;  
IV - eventos;  
V - prestação de serviços  
Parágrafo único. As modalidades, previstas no artigo acima, incluem, 
além dos programas institucionais, eventualmente também as de 
natureza governamental, que atendam a políticas municipais, 
estaduais, distrital e nacional (BRASIL, 2018). 

 

Ademais, com o intuito de assegurar um campo multifacetado de 

experiências extensionistas aos discentes, aos docentes e à comunidade 
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envolvida, o UNITPAC concebe duas modalidades para que tais sejam 

concretizadas, quais sejam: ações de extensão e programas.  

Os objetivos da política de extensão visa:  

• Incentivar a participação dos discentes em eventos e ações de extensão. 

• Promover a troca de conhecimento entre acadêmicos e sociedade, 

levando experiências e saberes universitários para o meio social. 

• Estimular os acadêmicos a organizarem ações junto a sociedade. 

• Organizar e estruturar a implantação e manutenção de ligas acadêmicas. 

• Auxiliar as ligas acadêmicas em cursos, aulas e demais atividades que 

forem necessárias. 

• Regularizar em um formato institucional a curricularização da extensão, 

conforme sua divisão nas disciplinas de projeto de extensão. 

• Possibilitar o cadastro de projetos para ações e programas de extensão 

para posterior certificação dos organizadores e participantes. 

• Organizar as evidencias de ações e programas de extensão ocorridos no 

UNITPAC, em forma de relatório final dos projetos previamente 

cadastrados. 

• Publicar no portal de eventos, os projetos que assim sejam qualificados, 

e que sejam passiveis de inscrição de membros externos à comissão 

organizadora. 

Como principais elementos estruturantes no que tange as ações e 

programas de extensão, tem-se:  

• Curricularização da extensão, ocorre através das disciplinas de projeto de 

extensão de acordo com o estabelecido no Plano Nacional de Educação, 

onde foi prevista a implantação do Programa de Desenvolvimento da 

Extensão Universitária em todas as Instituições Federais de Ensino 

Superior, com o escopo de promover que 10% do total de créditos 

exigidos para a graduação no ensino superior no país fossem 

acondicionados para a atuação dos estudantes em ações extensionistas. 

• Selo de Responsabilidade Social, é realizado pela ABMES (Associação 

Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior) e renovado anualmente, 

onde as instituições participantes objetivam trabalhar por um futuro 
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melhor para nossa sociedade, ao participar da “Campanha da 

Responsabilidade Social do Ensino Superior Particular". 

• Ligas acadêmicas, é organizada e auxiliada de modo contínuo e 

reconhecidas enquanto entidades primordialmente estudantis 

coordenadas por um grupo de estudantes, sob a supervisão direta de um 

docente e/ou preceptor do UNITPAC e indiretamente pela ProPPExi, com 

o intuito de se aprofundarem em alguma área do conhecimento a fim de 

sanar demandas da população. 

• ProBEx - Programa institucional de bolsas de extensão, ocorre 

anualmente conforme edital previamente publicado e os projetos 

aprovados recebem bolsas de auxílio para o professor proponente e dois 

alunos bolsistas, sendo que ainda é possível contemplar até mais cinco 

alunos na condição de não bolsistas, onde todos os participantes são 

certificados ao final do período de desenvolvimento do projeto. 

No decorrer de todo anos são previstos eventos e ações de extensão 

sendo institucionais ou organizados de modo independente pelos cursos, ligas e 

demais interessados. 

 

 

4.1. Curricularização da extensão 

 

Ao se estabelecer a curricularização da extensão, deve-se destacar que, 

no marco legal, a base para sua implementação e creditação da extensão nos 

cursos de graduação de todas as instituições de ensino superior está fincada no 

princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Neste sentido, 

o artigo 207 da Constituição Federal dita que “as universidades gozam de 

autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, 

e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão” (BRASIL, 1988).  

Tal princípio foi evocado na construção do Plano Nacional de Educação 

(PNE, 2001-2010). Desta feita, no PNE, foi prevista a implantação do Programa 

de Desenvolvimento da Extensão Universitária em todas as Instituições Federais 

de Ensino Superior, com o escopo de promover que 10% do total de créditos 



 

 
 

123 

exigidos para a graduação no ensino superior no país fossem acondicionados 

para a atuação dos estudantes em ações extensionistas.  

Essa proposição foi reafirmada não atual PNE (2014-2024) e preleciona, 

na Meta 12, estratégia 7, a obrigatoriedade das instituições de ensino superior 

assegurem, “no mínimo, dez por cento do total de créditos curriculares exigidos 

para a graduação em programas e projetos de extensão universitária, orientando 

sua ação, prioritariamente, para área de grande pertinência social” (BRASIL, 

2014). Além do arcabouço legal da indissociabilidade, a curricularização tem 

outros pressupostos igualmente fundamentais para a formação do estudante, 

para a construção do conhecimento e para a comunidade, quais sejam: 

Interprofissionalidade: consistente na possibilidade de articulação entre 

diferentes áreas do conhecimento articulados com problemas reais da 

sociedade. Nesse sentido, o curso de graduação passa a ser um espaço que vai 

além da transmissão de técnicas e de conhecimentos teóricos, estimulando a 

práxis transformadora junto à comunidade. 

Flexibilidade curricular: assentada na premissa de um conjunto de 

atividades que viabilizem escolhas aos discentes do ensino superior. Tal fato 

decorre da ideia que o currículo deve ser composto por diversas ações na 

ocasião da integralização. Assim sendo, a estrutura curricular, necessariamente, 

deve compreender, de forma articulada, todas as dimensões (ensino, pesquisa 

e extensão) do processo de ensino-aprendizagem. Ademais, de acordo com 

Sacristán e Gómez (1998, p. 121), os componentes curriculares, de maneira 

geral, são estabelecidos fora do campo didático, por agentes externos à 

instituição social. Isto é, sujeitos e interesses que, comumente, estão à margem 

do contexto das instituições de ensino superior. 

Deste modo, a possibilidade de escolha do estudante na participação de 

diferentes projetos e programas pode, de maneira positiva, favorecer a reflexão 

acerca das contribuições de aludidas práticas para sua formação. De igual forma, 

tal posicionamento pode contribuir para o debate sobre o que realmente é 

necessário aprender e ensinar e sobre os impactos da democratização do 

conhecimento. 

Impacto na formação do discente: está alicerçada na construção da 

formação profissional na perspectiva humanista e social. Traduz-se, neste ponto, 

como a possibilidade de o discente ter vivências para além da teoria. Além disso, 



 

 
 

124 

é necessário encarar o ensino não em um viés de ser atividade instrumento para 

fins e conteúdos pré-especificados antes de empreender a ação, mas como 

prática em que os componentes do currículo são convertidos e o seu significado 

real torna-se concreto para a comunidade discente. 

Está, neste quadro, interligado ao preceito da interprofissionalidade, a 

formação do estudante também será impactada com o alargamento dos 

referenciais teóricos e metodológicos, aumentando a forma do discente 

visualizar e conceber o mundo e a Ciência. Em outro viés, é a extensão figurando 

como dimensão pedagógica e constituindo-se em uma metodologia de 

aprendizagem integral e humanizadora. 

Transformação social: compreende-se como a formação conectada às 

demandas da sociedade. É a possibilidade de produzir conhecimentos 

interligando criticamente o saber acadêmico ao popular. Ora, consiste em 

promover formas organizativas e associativas grupais que podem colaborar a 

superar a problemáticas significativas da sociedade. 

Função social da universidade: por fim, deve-se compreender o espaço 

da Academia como local para a produção do conhecimento em diálogo com a 

comunidade, transformação essa e a própria universidade. O processo, por si 

só, exige que a Academia respeite os tempos, as necessidades, os interesses e 

as características peculiares de todos os sujeitos sociais envolvidos, 

colaborando, de maneira direta, para eliminação de estereótipos e preconceitos. 

Por tal ângulo, a instituição educacional passa a considerar o envolvimento real 

de sujeitos – da comunidade e da Academia – nas etapas de planejamento, 

execução e avaliação de atividades de ensino, pesquisa e extensão, cumprindo, 

pois, a missão de substancializar as atividades que contribuam com a conquista 

de autonomia e de políticas públicas de determinada comunidade, promovendo 

a impulsão para o seu desenvolvimento.  

A curricularização toma forma por meio dos “projetos de extensão na 

comunidade”, consistentes em propostas interdisciplinares e que agregam os 

mais diversos perfis discentes estabelecidos na IES, como, ainda, se voltam para 

o atendimento das comunidades. Nestas propostas, são apresentados eixos de 

formação interdisciplinar e capaz de dialogar com a emancipação crítico-

reflexiva e autonomia na construção do conhecimento, a partir de permutas de 
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saberes e trocas de experiências vivenciadas entre os discentes e docentes 

envolvidos e estes com a comunidade em que os projetos são executados.  

Assim, mais do que apenas promover a curricularização da extensão, a 

partir de uma ótica formalista, no âmbito do UNITPAC, tal componente ganha 

relevo por aproximar Academia (discentes e docentes) e comunidade, 

contribuindo para o processo de ensino-aprendizagem sustentando pelo 

protagonismo discente e atuação ativa da comunidade em que os projetos 

ganham substância. Como forma de evidenciar tais práticas, é possível 

estabelecer que os “projetos de extensão na comunidade” redundam em 

produções de cunho técnico e científico que são apresentados à comunidade por 

meio de ações específicas.  

A primeira série de produções é dotada de caráter essencialmente técnico 

e reflete as propostas apresentadas pelos docentes do UNITPAC e que trazem 

à tona o planejamento institucional para a curricularização da extensão. Já a 

segunda série, dotada de natureza científica e de inovação, compreende os 

produtos finais gerados por cada “projeto de extensão na comunidade”, de 

maneira a evidenciar as percepções e reflexões construídas pelos discentes em 

contato com a comunidade em que atuaram. 

Para além das produções técnico-científica e de inovação, deve-se, ainda, 

fazer alusão aos produtos técnicos apresentados pelos discentes como 

propostas de intervenção na comunidade ou, ainda, como elementos 

informativos, tais como cartilhas e folders informativos, os quais têm como 

escopo promover a sensibilização de temáticas que são peculiares da realidade 

e, com isso, fomentar o papel transformador que a curricularização da extensão 

exige perante a comunidade. 

 

 

4.2. Selo Responsabilidade Social 

 

Trabalhar por um futuro melhor para nossa sociedade é responsabilidade 

de todos. Quando se busca essa meta em grupo, os resultados são ainda 

melhores. Isso não seria diferente para as milhares de Instituições de Ensino 

Superior (IES) particulares que participaram da “Campanha da 

Responsabilidade Social do Ensino Superior Particular", realizada inicialmente 
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em 29 de outubro de 2005, pela ABMES (Associação Brasileira de Mantenedoras 

de Ensino Superior).  

A iniciativa tem como objetivo geral expor os projetos sociais das IES nas 

áreas de educação, saúde, cultura, meio ambiente, dentre outros, desenvolvidos 

ao longo de todo o ano. Podem ser cadastradas ações realizadas de forma 

presencial ou virtual.  

Pretende-se, especificamente, com a instituição da "Campanha da 

Responsabilidade Social do Ensino Superior Particular": 

• Conferir maior visibilidade ao ensino superior particular;  

• Sensibilizar as IES e os parceiros para participarem das ações;  

• Tornar disponíveis a toda a sociedade informações sobre as ações sociais 

das IES;  

• Abrir espaços na comemoração do evento, além da "mostra" 

propriamente dita, para debates sobre temas de interesse das 

IES/comunidade com a participação de professores, alunos, funcionários 

e dos diferentes órgãos da sociedade organizada;  

• Fortalecer parcerias entre as IES e a sociedade.  

 

O UNITPAC vem participando da campanha de responsabilidade social, 

obtendo o primeiro selo na vigência 2021-2022 e renovando-o para 2022-2023. 

Assim, tal participação tem como fim fortalecer a sua dimensão de atuação na 

comunidade em que se insere, o que se dá por meio de um conjunto consolidado 

de atividades de extensão, dos serviços prestados à comunidade e do processo 

de curricularização da extensão. 

 

 

4.3. Ligas Acadêmicas 

 

Apesar das muitas percepções teóricas acerca da natureza das Ligas 

Acadêmicas (LA’s), o UNITPAC as reconhece enquanto entidades 

primordialmente estudantis coordenadas por um grupo de estudantes, sob a 

supervisão direta de um docente e/ou preceptor da IES e indiretamente pela Pró-

Reitoria de Pesquisa, Extensão, Inovação e Internacionalização, com o intuito de 
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se aprofundarem em alguma área do conhecimento a fim de sanar demandas da 

população.  

Ademais, há que se reconhecer que muitos são os motivos determinantes 

que culminam na criação de uma LA. Na área médica, a primeira LA brasileira 

foi a Liga de Combate à Sífilis, criada em 1920, na Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo (BURJATO JÚNIOR, 1999). Na Faculdade de 

Medicina de Ribeirão Preto, a criação da primeira LA ocorreu em 1957, com a 

finalidade de os estudantes promoverem a prática dos conhecimentos adquiridos 

durante o Curso Médico e indo além dos muros institucionais em prol da saúde 

na comunidade (PERES, 2006).  

Ainda neste sentido, a consolidação das LA’s deu-se nos anos da ditadura 

militar, com o questionamento da essência universitária e do direcionamento dos 

avanços e construção do conhecimento (TORRES et al, 2008). Em 

complemento, a Constituição de 1988, ao prever a indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão, colaborou para o delineamento de um espectro de 

ação das LA’s em que, para cumprir seu objetivo de aprofundamento no 

conhecimento, para sanar demandas sociais, torna-se necessário desenvolver 

integradamente ensino, pesquisa e extensão. 

Em um alargamento do próprio conceito de ligas acadêmicas, em seus 

apontamentos, Torres et al (2008) defendem que as ligas devem configurar 

espaços de atuação do aluno junto à comunidade como agente de promoção à 

saúde e transformação social. Isto é, o discente ultrapassa os objetivos da 

prática e reconhece os atores do processo, desenvolvendo conhecimento 

científico simultaneamente ao exercício da cidadania. 

Por outro prisma de exame, o envolvimento de estudantes em atividades 

extracurriculares, a exemplo do que ocorre com as ligas acadêmicas, representa 

uma tentativa de integrar-se com colegas e, ainda, de atender a indagações 

profissionais. Ademais, subsidia uma estratégia de socialização e mecanismos 

de adaptação e combate ao estresse. 

O movimento de criação das ligas acadêmicas tornou-se mais frequente 

dentro das universidades com o escopo de promover a implantação de ações de 

extensão dotadas de caráter social. Botelho, Ferreira e Souza (2013) afirmam 

que as LA estão em processo de ampliação nos últimos anos, o que culmina na 

coincidência com os períodos de reformas curriculares. Além disso, de maneira 
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recente, a formação dos profissionais da área de saúde passou por mudanças 

no tocante aos processos e aos métodos de ensino, com o escopo de integração 

das metodologias ativas, teoria e prática para a formação crítico-reflexiva. 

Silva e Flores (2015) apresentaram estudo em que objetivaram analisar o 

impacto das LA’s enquanto estratégia de ensino e aprendizagem na formação 

de estudantes em saúde, evidenciou-se que essas apresentam-se como um loco 

marcado por ações do sistema formador em saúde, o Sistema Único de Saúde 

(SUS) e da Rede de Serviços Públicos articulados à comunidade. De igual 

maneira, observou-se que as LA’s têm como escopo o desenvolvimento de 

competências, habilidades e valores entre os acadêmicos, a partir da 

identificação de fragilidades curriculares. 

Por seu turno, Panobianco et al (2013) sustentam que as LA’s se 

apresentam como oportunidade singular para produção de atividades 

extensionistas envolvendo o conhecimento científico e popular e que, quando 

orientadas de maneira adequadas, apresentam impacto expressivo e positivo na 

formação de seus membros. Além disso, deve-se considerar como de suma 

relevância a divulgação de trabalhos desenvolvidos nas LA’s, em virtude da 

relevância da socialização das experiências extensionistas que se propagam no 

âmbito científico-acadêmico.  

Sensível a tal questão, no UNITPAC, as ligas acadêmicas têm se 

apresentado como instrumento dotado de relevância no processo de fomento e 

desenvolvimento de atividades extensionistas, notadamente no que compete 

aos eixos de formação profissional, de ensino e de responsabilidade social. 

No UNITPAC, as ligas acadêmicas são vigorosamente incentivadas e 

promovidas como uma forma valiosa de aprimoramento profissional e 

desenvolvimento pessoal para os estudantes. A instituição reconhece o potencial 

das ligas como espaços de aprendizado colaborativo, nos quais os alunos têm a 

oportunidade de aprofundar seus conhecimentos em áreas específicas de 

interesse. Além disso, o UNITPAC apoia ativamente a pesquisa como parte 

integrante das atividades das ligas acadêmicas. Desta forma, as ligas 

acadêmicas com apoio de um docente da IES podem utilizar dos recursos 

disponibilizados como: auxílio científico, participar de programas de iniciação 

científica, extensão e pesquisa. Através desse incentivo, os estudantes são 

encorajados a realizar pesquisas científi… 
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4.4. ProBEx – Programa Institucional de Bolsas de Extensão  

 

De acordo com o edital que instituiu o programa Institucional de Bolsas de 

Extensão, os projetos submetidos devem ser elaborados para serem 

desenvolvidos em um ano com cronograma detalhado de atividades. Os projetos 

devem atender um período que se inicia no mês de agosto e finda em julho do 

ano subsequente. O edital, de maneira expressa, estabelece que o projeto tenha 

vigência de um ano e dentro desse período deve atender todas as atividades 

previstas no cronograma, ficando sob a designação do proponente do projeto a 

ordem e modelo de execução do projeto.  

Os projetos aprovados atendem os critérios estabelecidos em edital onde 

as premissas básicas são pautadas na inovação, desenvolvimento regional, 

comunidades vulneráveis, dentre outras. Esses projetos recebem bolsas de 

auxílio para o professor proponente e dois alunos bolsistas, sendo que ainda é 

possível contemplar até mais cinco alunos na condição de não bolsistas, onde 

todos os participantes são certificados ao final do período de desenvolvimento 

do projeto. 

 

 

5. Políticas institucionais e ações de estímulo e difusão para a pesquisa 

e iniciação científica, inovação tecnológica e desenvolvimento artístico e 

cultural 

 

As políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas do Centro 

Universitário Tocantinense Presidente Antonio Carlos (UNITPAC) para a 

pesquisa e investigação científica, tecnológica, artística e cultural têm um caráter 

abrangente e visam a incentivar o trabalho de pesquisa, estimulando a ação 

criadora, responsável e ética, a partir de uma postura de investigação, reflexão, 

de curiosidade perante o novo e o diferente. Para tanto, buscam-se 

conhecimentos e procedimentos que possam complementar e estimular o 

ensino-aprendizagem a graus mais elevados de excelência e melhorar a 

qualidade de vida da população envolvida. 

O UNITPAC está consciente de que a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa (iniciação científica) e extensão é pressuposto norteador de seu fazer 
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institucional e constitui base para que a educação, nela realizada, vise ao 

desenvolvimento da região. Os programas de iniciação científica propiciam às 

IES um instrumento de formulação de política de pesquisa, estimulando uma 

maior articulação entre a graduação e a pós-graduação; o 

pesquisador/orientador a formar equipes; e, principalmente, introduzir o aluno de 

graduação no mundo da pesquisa científica. Essas políticas e ações são 

coordenadas pelas Coordenações de Extensão, Pesquisa, Inovação e 

Internacionalização, órgãos executivos que darão subsídios para a avaliação do 

PDI e as revisões deste. 

Além disso, espera-se que a cultura de autoavaliação possibilite a 

construção de projetos, metas e estratégias que consolidem a responsabilidade 

social e o compromisso científico e cultural da Instituição, atingindo os processos 

de gestão e a comunidade interna e externa. Nos Projetos Pedagógicos de Curso 

e nas ações da Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão, Inovação 

e Internacionalização e Coordenação de Extensão, Pesquisa, Inovação e 

Internacionalização, o avanço da tecnologia se dará através de incentivos e 

estímulos ao discente, para que desenvolvam projetos de pesquisa/iniciação 

científica e inovação tecnológica, bem como abertura de programas de 

investigação científica desenvolvida pelos docentes. 

As Coordenações de Extensão, Pesquisa, Inovação e 

Internacionalização, de Extensão Universitária e de Pesquisa e Iniciação 

Científica estarão constantemente em busca de informações nos canais e portais 

de pesquisa nacionais e internacionais, a fim de encontrar editais que estejam 

alinhados com as linhas de pesquisas de cada curso e que estejam alinhadas 

com as Políticas Institucionais. As atividades de pesquisa/iniciação científica 

estão institucionalizadas, e se concretizaram, especialmente, nas áreas de 

concentração de seus cursos de graduação e em núcleos temáticos voltados 

para o estudo e a solução dos problemas atinentes ao desenvolvimento regional. 

A iniciação científica no UNITPAC não é via de mão-única e exclusividade 

de poucos acadêmicos e professores, mas sim como um resultado do esforço 

permanente dos docentes no sentido de superar a Ciência que detém e, de 

acadêmicos na reinterpretação, na criação e na recriação do conhecimento. 

Neste caso, o professor, enquanto cientista, dentro da análise da realidade que 

deve permanentemente fazer, deve estar comprometido com o desvendamento 
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da verdade e com o desenvolvimento da região. O escopo essencial da iniciação 

científica será, pois, o saber e não uma simples cópia repetitiva ou a descrição 

da realidade estatística de um fato. 

Neste caso, deverá buscar uma realidade que deve ser decifrada e 

reinventada a cada momento e que tem seu resultado no âmbito de um ensino 

que perscruta a realidade e busca permanentemente a verdade, estabelecendo 

um código de leitura dessa realidade, por meio da produção do conhecimento. 

Os discentes da graduação serão estimulados a participarem das atividades de 

pesquisa/iniciação científica. Sempre que houver editais de pesquisa abertos 

nas diversas áreas dos cursos e das políticas institucionais. 

O UNITPAC apoiará a participar em intercâmbios que promovam em 

atividades de inovação tecnológica. Serão criadas políticas de incentivo para que 

os trabalhos acadêmicos sejam publicados. Os principais mecanismos de 

transmissão para a comunidade em relação aos resultados obtidos através das 

atividades pesquisa/iniciação científica e do desenvolvimento se darão através 

de apresentação Seminário de Pesquisa, Extensão e Inovação, Jornada 

Científica do ITPAC e em eventos institucionais de outras Instituições de Ensino 

Superior e afins. A comunidade acadêmica será estimulada a submeter seus 

trabalhos em diversos periódicos especializados, bem como em Revistas 

Científicas qualificadas. 

O UNITPAC, além do incentivo às atividades de pesquisa/iniciação 

científica, também incentivará à participação em projetos internos e externos de 

investigação científica, firmando parcerias com outras instituições, como 

estímulo à produção de propriedade intelectual e à inovação tecnológica, e 

estímulo à participação em eventos relacionados à pesquisa científica e 

inovação tecnológica. Em cada curso, serão desenvolvidas ações pertinentes ao 

desenvolvimento da pesquisa e tecnologia e divulgadas aos estudantes. 

Os docentes serão estimulados a participarem e orientarem os 

estudantes. Partindo do pressuposto de que a pesquisa é um grande recurso 

estimulador da aprendizagem e de produção de novos conhecimentos, o 

UNITPAC assumirá como política institucional desenvolver o gosto pela 

pesquisa, a ação criadora, responsável e ética, a partir de uma postura de 

investigação, reflexão, de curiosidade perante o novo e o diferente, buscando 

novos conhecimentos e procedimentos que possam complementar e estimular o 
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ensino-aprendizagem a alcançar graus mais elevados de excelência e melhorar 

a qualidade de vida da população envolvida. 

As atividades de pesquisa/iniciação científica serão desenvolvidas como 

instrumento mediador dos cursos oferecidos pelo UNITPAC, que se traduzirão 

nas práticas da pesquisa/iniciação científica indissociadas das ações de ensino 

e extensão; a pesquisa/iniciação científica com função estratégica, perpassando 

todos os níveis de ensino; o desenvolvimento de pesquisas para o atendimento 

de demandas sociais, do mundo do trabalho e da produção, com impactos nos 

arranjos produtivos locais e contribuição para o desenvolvimento local, regional 

e nacional; o estímulo à pesquisa, preferencialmente comprometida com a 

inovação tecnológica e a transferência de tecnologia para a sociedade; e a 

divulgação dos resultados da pesquisa. 

Não sendo dissociada da pesquisa/iniciação científica, a inovação, cujas 

políticas são conduzidas pela Coordenação de Inovação e de 

Empreendedorismo, também perpassa pelo tripé ensino, pesquisa e extensão 

sendo aplicada como norte: a transferência de tecnologia para a sociedade na 

forma de competências científicas e tecnológicas dos egressos e pesquisadores; 

assistência técnica e tecnológica a inventores independentes e setores 

produtivos; comercialização de bens intangíveis, devidamente protegidos no 

âmbito da propriedade intelectual; o desenvolvimento de inovações 

educacionais, sociais e organizacionais, em parceria com outras instituições de 

ensino, organizações da sociedade civil e entidades governamentais; e a 

contribuição à inovação tecnológica nas empresas pelo estabelecimento de 

parcerias de extensão tecnológica. 

As linhas de pesquisa/iniciação científica e áreas temáticas devem servir 

como um direcionamento para a capacitação de docentes/tutores e para o 

desenvolvimento de programas de pesquisa/iniciação científica, ao nível dos 

cursos de graduação e pós-graduação. São desenhadas pelo Colegiados/NDEs 

juntamente com a Coordenação de Pesquisa e Extensão, respeitando as áreas 

estratégicas de atuação da Instituição. O UNITPAC, em sua política institucional 

tem o objetivo de produzir conhecimento científico, humanístico, de inovação 

tecnológica, artístico e cultural através de atividades de pesquisa, pois entende 

que é uma das condições necessárias ao progresso tecnológico, ao 

desenvolvimento econômico e social. 
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Portanto, cumprirá a sua missão, que é transformar desenvolver e 

disseminar competências a partir do ensino, pesquisa e extensão que formem 

profissionais capazes de transformar o Brasil a partir de suas regiões. Desse 

modo, promove a atualização constante do futuro profissional, criando do espírito 

crítico e que o conduzirá a uma maior busca pelo saber na graduação, ampliando 

práticas pedagógicas, articulando ensino/pesquisa/extensão e, 

consequentemente integrando a graduação e a pós-graduação. 

 

 

5.1. Iniciação Científica & Tecnológica 

 

Ainda no tocante à organização da pesquisa universitária, no âmbito do 

UNITPAC, as práticas voltadas para iniciação, são uma atividade acadêmica que 

possibilita a introdução dos discentes, orientados por docentes no universo da 

pesquisa científica e produção científica. Sendo caracterizada como uma 

ferramenta de apoio teórico-metodológico para a realização de pesquisas 

constituindo-se em um canal de auxílio à formação de profissionais melhor 

capacitados ao mercado de trabalho. Por sua vez, o discente do UNITPAC pode 

participar dos processos de seleção para alunos dos PIC (Programa de Iniciação 

Científica) na condição de bolsista ou não bolsista, sendo essa condição 

previamente indicada pelo orientador proponente no momento de submissão do 

projeto.  

No que tange os objetivos, o PIC do UNITPAC, nos termos do artigo 1º do 

regulamento da pesquisa, prevê: 

Art. 1º O Programa Institucional de Iniciação científica, Pesquisa 
Científica, Iniciação Científica Tecnológica e Inovação 
(PROBIC/PROVIC/PROPC/PROBICT/PIBIT-CNPQ/FUNADESP) do 
Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 
(UNITPAC) tem por objetivos: 
I. Despertar a vocação e desenvolver o pensamento científico mediante 
a participação de estudantes de graduação em projetos de pesquisa; 
II. Contribuir para reduzir o tempo médio de formação para titulação de 
mestres e doutores; 
III. Estimular pesquisadores a inserirem estudantes de graduação nas 
atividades de iniciação científica, integrando jovens em grupos de 
pesquisa, de forma a acelerar a expansão e renovação do quadro de 
pesquisadores e, consequentemente, estimular a produção científica e 
o envolvimento de novos orientadores; 
IV. Proporcionar ao estudante de graduação a aprendizagem de 
técnicas e métodos de pesquisa, bem como estimular o 
desenvolvimento do pensar criativo, científico e inovador, decorrentes 
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das condições criadas pelo confronto direto com os problemas de 
pesquisa; 
V. Contribuir para a formação e inserção de estudantes de graduação 
em atividades de pesquisa; 
VI. Contribuir para a formação do cidadão pleno, com condições de 
participar de forma criativa e empreendedora na sua comunidade; 
VII. Contribuir para o desenvolvimento de estudantes do ensino 
fundamental, médio e profissional da Rede Pública, estimulando a 
formação de cidadãos plenos, conscientes e participativos; o despertar 
da vocação científica e o incentivo a talentos potenciais, mediante sua 
participação em atividades de educação científica e/ou tecnológica, 
orientadas por pesquisador qualificado. 
Parágrafo único. Os projetos de pesquisa do Programa Institucional de 
Iniciação Científica (PIC) desenvolver-se-ão estritamente dentro das 
linhas de pesquisa institucional contemplando aspectos relacionados 
aos cursos de graduação e dos cursos de pós-graduação. 
I. As linhas de pesquisa institucionais são: 
a) Educação, Direito, Gestão e Cultura; 
b) Saúde, Inovação, Meio Ambiente e Sustentabilidade. 

 

Em relação ao regulamento de pesquisa sobre os benefícios é 

estabelecido que: 

Art. 3º O Programa oferece como benefícios àqueles que participam: 
I. Certificado de participação na Iniciação Científica;  
II. Oportunidade de participação e publicação de trabalhos em eventos 
científicos;  
III. Conhecimento e aplicação da metodologia da pesquisa científica;  
IV. Qualificação para os cursos e programas de pós-graduação Lato e 
Stricto Sensu, respectivamente;  
V. Aprimoramento do currículo profissional. 

 

Veja-se que o PIC, no âmbito do UNITPAC, se apresenta como mais um 

instrumento, no tocante à pesquisa universitária, que tem como meta promover 

a convergência entre comunidade acadêmica e comunidade geral e alinhamento 

do planejamento institucional. Oportuniza-se, ao discente, aproximação entre 

ensino, extensão e pesquisa, a partir da participação dos projetos de iniciação 

científica e tecnológica, como, também, promover o diálogo entre Academia e 

Comunidade, em razão de se voltar para as demandas regionais.  

No UNITPAC os projetos de iniciação cientifica são desenvolvidos em 

duas linhas de pesquisa conforme apresentadas: 

• Educação, Direito, Gestão e Cultura. 

• Saúde, Inovação, Meio Ambiente e Sustentabilidade. 

A partir disso, no âmbito organizacional, a operacionalização, segue a 

estrutura abaixo: 
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Atrelada à proposta de proporcionar a aproximação entre a pesquisa 

universitária, na modalidade de iniciação científica e tecnológica, o calendário de 

eventos institucionais encontra-se planejado para viabilizar sustentabilidade e 

fomento na dispersão das produções científicas e tecnológicas oriundas de tal 

programa. Para tanto, o UNITPAC estabeleceu, de maneira formal, em seu ciclo 

de eventos institucionais, a Jornada Científica do ITPAC e Seminário de 

Pesquisa, Extensão e Inovação enquanto espaço de dispersão das produções 

discentes e o fomento ao fortalecimento dos programas. 

 

 

5.2. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

 

A terceira modalidade de pesquisa universitária estabelecida no contexto 

do UNITPAC encontra fundamento nos Trabalhos de Conclusão de Curso 

enquanto produções científicas em que o discente orientado promove a 

aproximação entre os conteúdos teóricos e práticos apreendidos no decurso de 

sua formação e a empiria. A proposta de estabelecimento do Trabalho de 

Conclusão de Curso, no âmbito dos Cursos do UNITPAC, visa ao 

estabelecimento de espaços de pesquisa universitária. Assim sendo, permite-se 

que o discente, ao término de sua formação acadêmica, promova a devolutiva 

para a Comunidade Acadêmica e Geral. Por via de consequência, assegura-se 

o êxito de uma formação diferenciada e que esteja alinhada ao cenário regional 

em que se insere, tal como as exigências de um contexto científico-profissional 

macro.  

No que se referem às modalidades, a condução dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso guarda estrita observâncias das Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN’S’s) de cada Curso implantado. Tal correlação parte da 

premissa que aquele, enquanto produção, deve, de maneira direta, guardar com 

as competências e as habilidades estabelecidas em sua formação técnico-

profissional, bem como atender ao trinômio ensino, pesquisa e extensão. 

Pró reitor 
ProPPExi

Coordenador 
de Pesquisa

Docente-
pesquisador

Discentes-
pesquisador
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Com o escopo de assegurar o objetivo central do Trabalho de Conclusão 

de Curso, o UNITPAC instituiu o seu repositório institucional arquivado na 

Biblioteca Nicolau Carvalho Esteves, como o espaço de dispersão das 

produções apresentadas pelos discentes, sob a condução de seus orientadores. 

Com o acesso gratuito a toda a Comunidade Acadêmica e em Geral, o espaço 

se apresenta como mais um mecanismo estabelecido pela IES para garantir a 

concretização da pesquisa universitária como prática institucional e pilar inerente 

ao fazer-acadêmico e a formação diferenciada.  

A partir da apresentação da pesquisa universitária, verifica-se que as 

ações acadêmico-administrativas para a pesquisa, a iniciação científica e o 

trabalho de conclusão de curso encontram conformidade com as políticas 

estabelecidas. Em complemento, há um claro alinhamento entre o planejamento 

contido no PDI, a respeito da temática e a política institucional voltada para as 

práticas de pesquisa, de iniciação científica e de inovação, o que se constata por 

meio das práticas acadêmicas voltadas à produção e à interpretação do 

conhecimento. 

Neste ponto, o fazer-acadêmico e o fomento ao ensino, pesquisa e 

extensão, no tocante ao segmento da pesquisa universitária, encontra como 

paradigmas norteadores a promoção de uma formação diferenciada, capaz de 

promover o diálogo entre conteúdos em uma perspectiva agregacionista e 

interdisciplinar, com a presença de abordagens de linhas de pesquisa e de 

trabalho dotadas de transversalidade. Ademais, fiel à missão estabelecida, o 

UNITPAC promove, por meio de eventos institucionais específicos, espaços 

científicos públicos e planejamento científico a transmissão dos resultados para 

a comunidade.  

Tal interrelação permite que a Comunidade Acadêmica se aproprie dos 

resultados produzidos, sensível aos aspectos peculiares e regionais que se 

apresentam como espaços férteis para se pensar a pesquisa universitária como 

ferramenta de formação diferenciadora, humanizada, interdisciplinar e 

concatenada para as demandas que se apresentem. 

O Trabalho de Conclusão de Curso nos cursos ofertados pelo UNITPAC, 

podem ser desenvolvidos na forma de artigo científico, fomentando assim a 

pesquisa e estimulando a produção cientifica no meio acadêmico. Os 

regulamentos de TCC específicos para cada curso norteiam os caminhos a 
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serem percorridos e guiam o acadêmico para que o trabalho possa atender as 

diretrizes preconizadas na DCN de seu curso, bem como a promoção do saber 

científico inerente ao formando. 

 

 

5.3. Revista Científica do ITPAC 

 

De acordo com Brofman (2012), as publicações científicas têm por escopo 

promover a divulgação da pesquisa para a comunidade, de maneira a permitir 

que outros possa utilizá-la e avalia-la sob outras visões. Ademais, as revistas 

eletrônicas ou impressas ainda são consideradas como o modo mais rápido e 

economicamente viável para os pesquisadores fazerem circular e tornar visíveis 

os resultados do seu trabalho. Ora, é por meio de uma publicação científica que 

a sociedade toma conhecimento dos resultados de um trabalho de pesquisa e o 

que este representa para a coletividade. 

A democratização da Ciência, por meio da disponibilização dos artigos 

publicados na íntegra, nos periódicos científicos, ainda que seja cercada de 

complexidade. Independentemente dos números, deve-se pensar nas 

qualidades dessas publicações científicas, pois fatores como problemas de 

ordem operacional ou estrutural, dificuldades de captação de conteúdo e 

mudanças políticas, más administrações no interior das organizações científicas 

podem minar com a expectativa da vida de um periódico. 

A Revista Científica do ITPAC é uma publicação do Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC), e tem por finalidade 

divulgar textos originais e inéditos de interesse das áreas de Ciências Humanas, 

Exatas e da Saúde. Tendo sua periodicidade SEMESTRAL, de acesso aberto e 

submissão contínua, a Revista acolhe artigos e ensaios de pesquisadores ou 

grupo de pesquisadores, docentes e discentes de Instituições de Ensino 

Superior, no âmbito da graduação e pós-graduação. A revista possui uma política 

de acesso aberto. Qualquer internauta pode entrar no site da revista, ler, baixar 

os artigos completos, sem precisar fazer o cadastro ou pagar qualquer valor. 

Essa revista multidisciplinar, tem ainda o desafio de divulgar os estudos e 

pesquisas nacionais e internacionais das mais diversas áreas, contribuindo 

assim com o desenvolvimento e divulgação das pesquisas na estruturação de 
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uma ciência de vanguarda robusta e estruturada. A Revista Científica do ITPAC 

é uma publicação eletrônica com recebimento em fluxo contínuo com números 

bianuais (semestrais) e podendo ter uma edição especial temática anualmente, 

com o ISSN 1983-6708 (link de acesso: https://revista.unitpac.com.br/itpac). 

É uma produção dirigida pelo seu editor Chefe, conselho editorial e 

revisores técnicos. A revista possui Qualis B1 junto CAPES (quadriênio 2017-

2020), mas amplia sempre seu bom trabalho almejando qualificações mais 

robustas. É possível publicar o artigo nos seguintes idiomas: Português e Inglês. 

 

Figura 4. Captura da Identificação da Revista Interdisciplinar do ITPAC 

 

 

 

https://revista.unitpac.com.br/itpac
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Figura 5. Captura das Bases de Indexação em que a Revista Interdisciplinar do ITPAC 
se encontra vinculada 

 

 

 

6. Política institucional de acompanhamento dos egressos 

 

A formação é contínua e não termina após a conquista do diploma, o 

Centro Universitário Presidente Antônio Carlos- UNITPAC entende que sua 

responsabilidade com o acadêmico não se encerra com o advento da conclusão 

do curso. Na condição de egresso a instituição acompanha e apoia as 

experiências profissionais que se mostram tão instáveis nesta etapa.   

Assim, disponibilizam canais de comunicação e acompanhamento por 

meio de questionário, redes sociais, telefones institucionais e aplicativos de 

comunicação individual, e os setores Núcleo de Experiência ao discente- NED e 

Parque de Empreendedorismo, Qualificação e Inovação- PEQUITEC.  

Atualmente, o UNITPAC no ato do requerimento do diploma atualiza os 

dados cadastrais dos formandos para possíveis contatos, realizando ações 

frequentes e periódicas.   

É disponibilizado aos egressos, um espaço no site da IES 

(https://www.unitpac.com.br/portal-do-egresso) para que eles façam o cadastro 

e espontaneamente deixem informações acerca de suas experiências 

profissionais, expectativas, dentro outras informações.   



 

 
 

140 

No site da IES é disponibilizada a pesquisa de avaliação institucional 

destinada a este público, sendo estes resultados analisados pela CPA e 

apresentados à reitoria para tomada de decisão.   

A manutenção destes canais tem como objetivo coletar informações sobre 

a atuação na área, levantamento dos empregadores e profissionais liberais, 

campos de atuação, principais demandas do mercado e principais deficiências 

na formação, entre outros.   

Os dados obtidos permitem traçar um perfil do egresso de sua distribuição 

e ocupação no mercado de trabalho, assim como fornecem subsídios úteis para 

aprimoramento do curso, norteando mudanças curriculares, além de apontar 

para as necessidades de implantação de cursos (presenciais e à distância) de 

aperfeiçoamento e de pós-graduação. 

A instituição também coloca à disposição dos seus ex-alunos, cursos de 

pós-graduação, visando lhes oferecer a possibilidade de engajarem em um 

programa de educação continuada.  Além disso, a IES disponibiliza o acesso a 

Biblioteca, descontos em outros cursos de graduação, eventos, palestras e 

orientação profissional.   

A política de egressos visa estabelecer um canal permanente de 

comunicação, de forma a manter um contato produtivo que permita: 

Avaliar a inserção dos egressos da Instituição no mercado de trabalho;  

• Promover a avaliação, adequação e modernização do projeto pedagógico 

dos cursos (presenciais e à distância), por meio da realimentação por 

parte da sociedade e especialmente dos ex-alunos;  

• Identificar oportunidades de inserção profissional do egresso no mercado 

de trabalho regional e nacional;  

• Receber sugestões a serem implantadas para melhoria da qualidade dos 

cursos (presenciais e à distância);  

• Disponibilizar oportunidades de emprego, encaminhadas por empresas e 

agências de recrutamento e seleção de pessoal;  

• Disponibilizar informações sobre eventos, cursos, atividades e 

oportunidades oferecidas pela Instituição;  

• Oportunizar aos NDE’s dos cursos de graduação, informações e dados 

de mercado, subsidiando os mesmos para (re)avaliar currículos, práticas 
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metodológicas, propostas de estágios, dentre outros; adequando com 

fundamentação o processo de formação dos nossos discentes, o que nos 

impulsiona à concepção de inovação dentro do ensino. 

O NED também atua na orientação e encaminhamento de ex-alunos para 

o mercado de trabalho em parceria com o núcleo de empregabilidade. É a 

oportunidade de construir o futuro de jovens talentos que estão iniciando a 

carreira profissional. Aprender a conhecer, aprender a viver junto, aprender a 

fazer, aprender a ser, fazer parte desta história enquanto Instituição de Ensino.  

A instituição tem materiais e ferramentas de capacitação que auxiliam 

acadêmicos em fase final de cursos e egressos, na elaboração de seu Plano de 

Carreira, juntamente com os coordenadores de curso, núcleo de 

empregabilidade e NED.   

 

 

7. Política institucional para internacionalização e mobilidade 

acadêmica 

 

Considerando a LEI Nº 13.005, DE 25 DE JUNHO DE 2014 que dispõe 

sobre o Plano Nacional de Educação (2014/2024); 

Considerando decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017 que dispõe 

sobre o exercício das funções de regulação, supervisão e avaliação das 

instituições de educação superior e dos cursos superiores de graduação e de 

pós-graduação no sistema federal de ensino; 

Considerando a mobilização institucional, a nível de Grupo Educacional, 

em prol do incentivo e implantação de mecanismos de fomento à 

internacionalização do Grupo AFYA; 

Considerando o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2023 a 

2027 do Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos – 

UNITPAC; 

Considerando a portaria 14/2019 que aprovou a implantação do CRI - no 

UNITPAC – Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos; 

Propõe-se a Política de Internacionalização do UNITPAC: fomentar a 

internacionalização na comunidade acadêmica do UNITPAC, promovendo uma 

formação profissional voltada à articulação e atuação global, aproximando a 
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sociedade local e fortalecendo a imagem e inserção institucional no cenário 

mundial. 

Com base nos fundamentos e objetivo geral desta Política, são objetivos 

específicos da internacionalização do UNITPAC: 

I. Gerar oportunidades de mobilidade de professores e alunos de 

graduação e pós-graduação, garantindo a provisão de ensino com padrão de 

excelência internacional; 

II. Aproximar o conhecimento global à realidade local. 

III. Oportunizar a aprendizagem da língua inglesa dentro da própria IES 

por meio de parcerias com instituições que ofertam cursos livres; 

IV. Aprimorar as atividades de ensino, pesquisa, extensão e pós-

graduação no contexto da inovação por meio do estabelecimento de parcerias e 

redes internacionais; 

V. Consolidar acordos de cooperação com setores da sociedade em nível 

internacional, colaborando com temas globais tais como promoção da 

saúde, produção agrícola, eficiência energética, preservação do meio ambiente, 

inclusão de pessoas com deficiências etc.; 

VI. Estabelecer e/ou aprimorar infraestrutura para sustentabilidade do 

processo de internacionalização, incluindo formulação de procedimentos e fluxos 

operacionais para planejamento, execução, comunicação, divulgação e 

monitoramento. 

A criação da Política de Internacionalização tem como objetivo viabilizar 

as ações internacionais no âmbito acadêmico fundamentando-se: 

• Em promover a qualidade em suas ações através da expansão do ensino 

na graduação, pós-graduação, pesquisa, extensão e inovação; 

• Viabilizar acordos de cooperação entre instituições do ensino superior 

nacionais e do exterior na participação de ações internacionais; 

• Na troca mútua do conhecimento da cultura e sistemas entre instituições 

de diferentes nações; 

• Na coletividade, buscando uma sociedade comprometida com a 

integridade e com a vida, compartilhando experiências e o saber de 

diferentes olhares no contexto global; 

• Na potencialização da educação brasileira no cenário internacional. 
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Como estratégias para a implementação da Política de 

Internacionalização no Centro Universitário Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC), temos: 

I. Estabelecer mecanismos de monitoramento e prospecção de áreas, 

instituições e oportunidades para expansão de atividades de internacionalização; 

II. Fomentar programas de financiamento para oportunidade de 

conhecimento internacional, financiamento para estudos, participação em 

eventos e pesquisas, workshops e excursões; 

III. Implantar programas de intercâmbio de colaboradores, professores e 

alunos de graduação e pós-graduação; 

IV. Estabelecer programas de mobilidade bilateral de colaboradores, 

professores e alunos de graduação e pós-graduação; 

V. Apoiar e incentivar docentes a participarem de visitas e estágios em 

instituições estrangeiras; 

VI. Oportunizar aulas de língua inglesa nas dependências da IES através 

de parcerias; 

VII. Incentivar a vinda de pesquisadores e docentes estrangeiros para 

colaboração científica; 

VIII. Incentivar o desenvolvimento conjunto de pesquisa com instituições 

e/ou pesquisadores estrangeiros, bem como a busca por recursos de 

financiamento conjunto; 

IX. Implementar programas internacionais conjuntos de pós-graduação; 

X. Implantar tecnologias de informação e ensino à distância (virtual) e 

apoiar para desenvolvimento de cursos e outras atividades acadêmicas; 

XI. Promover parcerias no âmbito da América Latina e países de língua 

portuguesa; 

XII. Incentivar publicações em periódicos internacionais com relevante 

fator de impacto; 

XIII. Promover participação em eventos internacionais; 

XIV. Promover a presença da instituição em sistemas de rankeamento 

nacionais e internacionais, acreditações, e reputação e reconhecimento. 

XV. Articular calendário letivo da IES possibilitando a participação de 

alunos e professores em eventos internacionais promovidos pela Coordenação 

de Relações Internacionais; 
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XVI. Estabelecer mecanismos de pesquisa e monitoramento estratégico 

do aluno e do egresso (por meio de pesquisa científica); 

XVII. Implementar programas internacionais de participação em eventos, 

intercâmbios, missões técnicas para empreendedores internos e externos; 

XVIII. Fomentar a internacionalização de empreendimentos inovadores da 

comunidade interna e externa participantes dos programas de 

empreendedorismo e inovação da IES. 

Propõe-se as seguintes ações para a concretização da Política de 

Internacionalização do UNTPAC: 

• Publicização das ações de internacionalização 

o Produzir material de divulgação em página eletrônica, site, 

informando das ações de internacionalização do UNITPAC, em 

material disponível em português e inglês; 

o Motivar através de mecanismos de divulgação, a importância da 

participação dos colaboradores, professores e alunos em ações de 

internacionalização; 

o Produzir vídeos institucionais em outros idiomas; 

o Evidenciar em portal eletrônico, site institucional a participação de 

alunos e professores em ações acadêmicas de internacionalização, 

promovendo a propagação de imagem da instituição; 

o Criar dentro das instalações físicas do UNITPAC, sinalização 

bilíngue no idioma português e inglês. 

• Operacionalização das ações 

o Elaborar uma plataforma digital institucional para receber a 

candidatura do aluno em participar de ações de internacionalização 

através de editais; 

o Produzir formulários e documentação institucional para a 

formalização da participação em atividades internacionais de alunos, 

professores e colaboradores do UNITPAC; 

o Nomear uma pessoa responsável pela área de internacionalização 

do UNITPAC. 

• Normatização para ações de internacionalização 
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o Produzir regulamento das atividades de intercâmbio de 

colaboradores, professores e alunos do UNITPAC e alunos 

estrangeiros; 

o Estabelecer regras quanto às atividades de intercâmbio para 

professores e colaboradores do UNITPAC, como também de 

professores do exterior em regulamento próprio; 

o Instituir normas para o reconhecimento de disciplinas cursadas por 

alunos do UNITPAC em IES estrangeiras articulando-as com o PPC 

dos cursos; 

o Regulamentar processos de internacionalização de negócios do 

ecossistema de empreendedorismo e inovação em nível de 

cooperação internacional; 

o Instituir a Comissão de Internacionalização para atuar em casos de 

concessão de bolsas para participação em programas, eventos e 

ações internacionais. 

• Fortalecimento e ampliação de ações internacionalizadas 

o Participação em eventos internacionais no Brasil e no Exterior; 

o Promover curso e/ou aula de idiomas para os colaboradores, alunos 

e professores do UNITPAC; 

o Oferecer aulas de língua portuguesa para alunos do Exterior; 

o Ofertar disciplinas em língua inglesa nos currículos da graduação 

com disciplina optativa na modalidade presencial e EAD; 

o Instituir a semana internacional na IES; 

o Organizar e participar de feiras e congressos internacionais; 

o Promover eventos em parceria com instituições nacionais e 

internacionais; 

o Receber professores e profissionais de instituições e órgãos 

parceiros do Brasil e Exterior; 

o Participar de eventos acadêmicos, fóruns, cursos que fomentam e 

fortaleçam a internacionalização. 

• Participação em ações internacionais 

o Estabelecer mecanismos de monitoramento e prospecção de áreas, 

instituições e oportunidades para expansão de atividades de 

internacionalização; 
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o Fortalecer o incentivo a participação em eventos acadêmicos 

internacionais de alunos e professores; 

o Criar uma rede de parcerias interinstitucionais do grupo Afya, e 

outras instituições brasileiras e internacionais. 

• Expansão e propagação da pesquisa 

o Impulsionar a pesquisa entre instituições e pesquisadores do Brasil 

e do Exterior; 

o Fomentar e propagar a pesquisa no cenário internacional dos 

projetos de pesquisa do UNITPAC; 

o Impulsionar a submissão de artigos científicos dos docentes em 

periódicos internacionais; 

o Fomentar a participação em Comitês Técnicos e Científicos 

Internacionais; 

o Motivar pesquisadores internacionais a participarem dos conselhos 

científicos e nas publicações nos periódicos do UNITPAC; 

o Promover programas de financiamento para oportunidade de 

conhecimento internacional, financiamento para estudos, 

participação em eventos e pesquisas, workshops e excursões. 

• Potencialização da cooperação internacional 

o Consolidar acordos entre instituições e órgãos internacionais com o 

UNITPAC; 

o Identificar e mapear instituições estrangeiras que ofertam atividades 

acadêmicas em língua portuguesa; 

o Buscar acordos com instituições de renome no âmbito internacional; 

o Fomentar cooperações técnicas internacionais para o 

desenvolvimento de soluções inovadoras. 

• Atuação em projetos e programas de fomento à internacionalização 

nacional e internacional 

o Impulsionar a atuação do Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos – UNITPAC para participarem de 

programas e editais no que remete à internacionalização ofertados 

pelo governo brasileiro, instituições e órgãos internacionais; 
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o Implantar tecnologias de informação e ensino a distância (virtual) e 

apoiar para desenvolvimento de cursos e outras atividades 

acadêmicas; 

o Promover parcerias no âmbito da América Latina e países de língua 

portuguesa. 

• Definição de Indicadores: 

 

o Quantidade de convênios formalizados para mobilidade acadêmica 

internacional; 

o Quantidade de iniciativas de ensino internacional promovidas via 

plataformas de ensino a distância; 

o Quantidade de programas internacionais conjuntos de pós-

graduação; 

o Quantidade de participações em estágios em instituições 

estrangeiras; 

o Quantidade de participação em eventos em outros países; 

o Quantidade de Trabalhos Apresentados em eventos em outros 

países; 

o Percentual das aulas ministradas em outro idioma; 

o Quantidades de alunos em curso de idiomas; 

o Quantidade de trabalhos publicados em revistas e eventos 

internacionais; 

o Pontuação em Rankings Nacionais e Internacionais; 

o Quantidade de Acreditações realizadas. 

 

O Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos – 

UNITPAC por intermédio da Reitoria, compromete-se na observância do 

cumprimento desta política de acordo com as diretrizes aqui contidas. 

Ficará na responsabilidade da CRI – Coordenação de Relações 

Internacionais do UNITPAC, atuando na gestão desta Política os seguintes 

deveres: assegurar e apoiar os processos para a realização das ações de 

internacionalização a curto, médio e longo períodos de tempo. A CRI tem o dever 

em parceria com o setor de comunicação de monitorar, examinar e publicizar as 

ações de internacionalização e manter esta Política atualizada com as mudanças 
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do cenário internacional, além disso deverá produzir um relatório anual 

detalhando todas a ações de internacionalização realizadas pelo UNITPAC. 

A CRI - Coordenação de Relações Internacionais através de seu 

representante, manterá comunicação direta com a Reitoria do UNITPAC e será 

atribuição exclusivamente da Reitoria determinar as ações presentes nesta 

política e da assinatura de convênios e acordos internacionais. 

 

 

7.1. Academia de Idiomas da Afya (AIA) 

 

Como mecanismo de insumo para a promoção da internacionalização, no 

âmbito do UNITPAC, pode-se apresentar a Academia de Idiomas Afya, enquanto 

estrutura orgânica, que promove o aperfeiçoamento idiomático dos discentes, 

docentes e colaboradores, consistindo em uma plataforma com 25 idiomas, 

disponíveis de maneira gratuita e digital. 

A AIA foi estruturada por meio da plataforma de idiomas Altissia, 

reconhecida pelo seu método de ensino inovador. Através do ambiente digital 

podem ser realizados testes de nivelamento em idiomas diversos. O acesso é 

realizado via Canvas, com autonomia e interatividade: são textos, áudios e 

vídeos, além de materiais extras em diferentes formatos como podcasts, 

animações, entre outros. Ainda, a plataforma dispõe de lições completas e 

atividades ágeis, tornando possível estudar onde e quando quiser. 

Além disso, os estudos através da AIA são de livre gestão, deixando à 

escolha do aluno o tema principal, sendo possível explorar a cultura, aspectos 

da vida cotidiana ou focar no progresso do idioma. Os 25 idiomas 

disponibilizados pela AIA, são: Alemão, Búlgaro, Croata, Dinamarquês, 

Eslovaco, Esloveno, Espanhol, Estoniano, Finlandês, Francês, Francês 

Canadense, Grego, Húngaro, Inglês Europeu, Inglês Norte-Americano, Italiano, 

Letão, Lituano, Neerlandês, Polonês, Português Europeu, Romeno, Sueco, 

Tcheco e Turco. Os testes de nivelamento têm padrão Common European 

Framework of Reference for Languages (CEFR). 

A metodologia é focada no vocabulário, gramática, pronúncia e 

argumentação, com conteúdo adaptado ao mundo acadêmico e profissional, e é 

indicada para todos os níveis. As aulas são virtuais e podem ser acessadas de 
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qualquer local, dessa forma você vai escolher seu ritmo de aprendizado para 

alcançar a fluência de um novo idioma. O objetivo da oferta é que você maximize 

seu potencial, com essa nova ferramenta será possível alcançar melhores 

resultados no mercado. 

 

 

7.2. Programa de Bolsas de Graduação Santander 

 

A Afya Educacional anunciou a abertura de edital para o Programa de 

Bolsas Santander Graduação 2023, do Santander Universidades, para alunos 

de graduação. O benefício é para contribuir, através do apoio financeiro, para 

que os estudantes de cursos de graduação, nas modalidades presencial e EaD 

das IES, tenham a oportunidade de dar continuidade aos estudos, 

incrementando a qualidade da formação acadêmica, de acordo com os 

Princípios Gerais disponível no site do programa 

https://app.becassantander.com/pt-BR/program/bolsas-santander-estudos-

santander-graduacao-2023. 

O objetivo do presente é o estabelecimento das condições e critérios de 

seleção para a participação no Programa para estudantes de graduação 

presencial e EaD. Será concedida pelo Santander Universidades 30 (trinta) 

bolsas-auxílio para aluno de graduação presencial e EaD, no valor de R$ 300,00, 

durante 12 meses. As bolsas serão distribuídas entre as seguintes unidades 

componentes do grupo: FACIMPA, FAMEG, FASA Itabuna, FASA Sete Lagoas, 

FASA Vitória da Conquista, FCM, FESAR, FIP Guanambi, FITS, FMIT, IESVAP, 

IPEMED Graduação, ITPAC Abaetetuba, ITPAC Bragança, ITPAC CRUZEIRO 

do Sul, ITPAC Itacoatiara, ITPAC Manacapuru, ITPAC Palmas, ITPAC Porto 

Nacional, ITPAC Santa Inês, São Lucas Ji-Paraná, São Lucas Porto Velho, 

UNIDEP, UNIFIPMOC, UNIGRANRIO Barra da Tijuca, UNIGRANRIO Duque de 

Caxias, UNIGRANRIO Nova Iguaçu, UNINOVAFAPI, UNIPTAN, 

UNIREDENTOR, UNIT, UNITPAC, UNIVAÇO. 

O programa estabelece como requisitos 

1. Ser aluno regularmente matriculado a partir do segundo período e até 

o antepenúltimo período dos cursos de graduação presencial ou EaD das 

Unidades Afya citadas; 
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2. Estar com todos os compromissos financeiros, que vencem até o dia 

da divulgação do resultado, quitados. 

3. Atender os critérios descritos nos Programa Santander Graduação, 

disponível no site do programa: https://app.becas-santander.com 

Somente os alunos que atenderem a todos os requisitos citados 

anteriormente serão avaliados segundo (a) o seu coeficiente de rendimento, 

baseado em seu histórico escolar e (b) que estejam em situação de 

vulnerabilidade social. 

 

 

7.3. Programa Top España Santander Universidades 

 

A Afya Educacional apresenta o programa Top España Santander 

Universidades para alunos de graduação em medicina, e 

professores/coordenadores/gestores do curso de medicina, oportunizando 

acesso a culturas estrangeiras por meio da mobilidade internacional, realizando 

curso em renomada universidade espanhola: potencializando as relações 

acadêmicas entre Brasil e Espanha. O aluno e professor/coordenador/gestor 

contemplados receberão 1 (uma) bolsa de estudo para a realização de curso de 

espanhol na Universidad de Salamanca, no período de 3 (três) semanas, de 

acordo com os Princípios Gerais disponível no site do programa 

https://app.becas-santander.com 

O objetivo é o estabelecimento das condições e critérios de seleção para 

a participação no Programa para estudantes do curso de graduação em 

medicina, e professores/coordenadores/gestores do curso de medicina. 

O SANTANDER se compromete a assumir os custos relativos à 

concessão do total de 02 (duas) bolsas, sendo 01 (um) para estudante do curso 

de medicina, e 01 (UM) para professor, coordenador ou gestor do curso de 

medicina da IES. O valor total estimado do presente Programa é de R$ 32.000,00 

(trinta e dois mil reais), que corresponde ao fornecimento de 02 (duas) bolsas-

auxílio, dentro do prazo de vigência, sendo que o valor unitário de cada bolsa 

corresponde a aproximadamente R$ 16.000,00 (dezesseis mil reais). 

As bolsas serão distribuídas entre as seguintes unidades componentes do 

grupo: UNIDEP, UniREDENTOR, UNIGRANRIO Barra, UNIGRANRIO Duque de 
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Caxias, UNIPTAN, UNIVAÇO, FMIT, FASA Itabuna, FASA Vitória da Conquista, 

UNIFIPMOC, FIP Guanambi, FCM, IESVAP, UNINOVAFAPI, ITPAC Palmas, 

ITPAC Porto Nacional, UNITPAC, ITPAC Santa Ines, FESAR, FACIMPA, ITPAC 

Cruzeiro do Sul, São Lucas Porto Velho, São Lucas Ji-Paraná, FAMEG, ITPAC 

Manacapuru, ITPAC Itacoatiara, ITPAC Bragança, ITPAC Abaetetuba. 

É ajustado que cada candidato selecionado pela Comissão de Seleção da 

Afya terá direito ao recebimento de apenas 1 (uma) das bolsas-auxílio. O valor 

concedido pelo Santander Universidades cobre os custos de: passagem aérea 

ida e volta, trecho Brasil-Espanha, transporte entre cidade de origem até São 

Paulo (para distâncias acima de 150 km), seguro saúde e de vida, hospedagem 

em alojamento com 3 refeições diárias, um passeio cultural a cidade de Toledo 

em um dos finais de semana (data será definida pela Universidade de 

Salamanca e o Banco Santander) e curso de espanhol, com duração de 03 (três) 

semanas, sendo que o valor unitário de cada bolsa corresponde a 

aproximadamente R$ 16.000,00 (dezesseis mil reais). 

Dos requisitos para participação do programa: 

a) Do aluno: ser aluno regularmente matriculado no 2º ao 8º período em 

2023.1 no curso de graduação em medicina de qualquer unidade Afya, e se 

manter durante todo o processo de seleção, participação e realização do 

Programa, sempre apresentando excelente desempenho acadêmico e 

vulnerabilidade econômica e social; 

b) Do professor/coordenador/gestor: estar em efetivo exercício de suas 

atividades junto à IES obrigatoriamente durante todo o processo de seleção, 

participação e realização do Programa. 

Os candidatos deverão estar inscritos obrigatoriamente no programa Top 

España 2022 na plataforma de Bolsas do Santander, sempre apresentar 

excelente e comprovado desempenho acadêmico, baixa condição econômica e 

social e conta corrente ativa, preferencialmente na modalidade universitária, 

junto ao SANTANDER. Será considerada conta corrente ativa no SANTANDER 

aquela em que o cliente realizou ou autorizou transações como PIX, saque, 

depósito, pagamento de contas, TED nos últimos 89 (oitenta e nove) dias e/ou 

tenha investimentos (poupança, CDB e Fundos de Investimentos) ou 

empréstimos (Crédito Pessoal/CDC) vinculados na conta. 
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8. Política institucional para inovação e empreendedorismo 

 

A abordagem da tradição schumpeteriana do sistema de inovação 

deslocou o epicentro da produção para o tema da inovação, considerada como 

um processo interativo, em vez de linear, com ênfase no processo o qual 

empresas, em relação umas com as outras, são apoiadas por diferentes 

organizações privadas e governamentais inseridas em um contexto institucional 

mais amplo (FREEMAN, 1987; SUTZ, 1997). Ademais, conforme Etzkowitz 

(2004), a triple helix, enquanto arranjo organizacional mais evoluído que vindica 

a interação entre os três principais participantes do sistema de inovação, a saber: 

universidade, governo e empresa, foi o evento chave para a criação de uma 

perspectiva de universidade empreendedora e na promoção de condições em 

prol de uma sociedade fundada no conhecimento. 

É oportuno destacar que a literatura disponível acerca do contexto da 

Universidade como agente de desenvolvimento faz uso de duas vertentes 

complementares de análise. A primeira, encontra-se focada na idade da 

Universidade Empreendedora ou Universidade-Empresa, cujo concepção volta-

se para uma perspectiva fenomenológica que compreende dimensões 

econômicas, acadêmicas e institucionais (ETZKOWITZ, 2004). Assim, a 

Universidade Empreendedora se distingue de outras no que diz respeito a três 

aspectos característicos básicos: i) suporte a atividades empreendedoras; ii) 

existência de mecanismos de interfaces, como os escritórios de transferência de 

tecnologia; e iii) um número significativo de colaboradores capazes de formar 

firmas. 

Aliás, Etzowitz (2006) explica, ainda, que uma Universidade 

Empreendedora é capaz de transformar resultados de pesquisa, com potencial 

de comercialização, em empresas inovadoras, tendo as políticas de inovação 

como suporte e a possibilidade de impacto regional. O conceito de Universidade 

Empreendedora caminha estreitamente ao próprio conceito de 

empreendedorismo concebido por Schumpeter (1961), sendo que a 

Universidade passa a desempenhar o papel de espaço de criação e apoio a um 

sujeito apto a revolucionar um sistema de produção. As mudanças advindas de 
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tais inovações seriam a força fundamental de desenvolvimento da economia dos 

países. 

Noutro prisma, encontram-se os trabalhos e as pesquisas que abordam a 

cooperação entre universidade x governo x empresa e sua relação com a 

inovação, aproximando-se do conceito de Empreendedorismo Acadêmico e que 

tem nas relações com empresários, agências de fomento governamentais e com 

os pesquisadores da universidade sua base operacional (GARNICA; FERREIRA 

JÚNIOR; FONSECA, 2005). 

Alicerçado neste último aspecto, a cooperação universidade, governo e 

empresa é refletida no magistério de Mancini e Lorenzo (2006), ao citarem 

Ploskin (1998), como algo mutuamente enriquecedor, o que pode colaborar para 

que cada participante, dentro da sua realidade, avance na busca pela excelência. 

Neste contexto de exposição, a cooperação é um tipo de interação complexa e 

ativa para aqueles que estão diretamente envolvidos. Percebe-se que a 

cooperação é compreendida como algo em que há permuta de interesses, similar 

a uma via de mão dupla em que veículos trafegam indo e voltando (LIMA; 

FIALHO, 2001), pois tanto empresas como universidades almejam benefícios na 

parceria para promoção do desenvolvimento. 

Nessa perspectiva o UNITPAC, em parceria com fundação WF 

(Wadhwani Fundation) oferece a toda comunidade acadêmica um curso de 

formação em empreendedorismo, disponível em plataforma online, com material 

didático rico em recursos audiovisuais. A experiência dessa formação oferece a 

oportunidade de desenvolvimento de um modelo de negócio, com imersão em 

práticas. 

O UNITPAC conta ainda com o PEQUITEC (Parque de 

Empreendedorismo, Qualificação e Inovação) é o primeiro parque tecnológico 

criado em uma das unidades do Grupo Afya Educacional. No PEQUITEC estão 

instalados espaços de Incubadoras, Coworking e Startups (CICS). 

O UNITPAC trabalha a inovação de forma transversal no tripé política, 

ensino e extensão. No que tange ao Ensino, há disciplinas eletivas em que são 

trabalhados os temas de inovação, a saber: Inovações Tecnológicas. Além 

disso, a inovação faz parte da nossa metodologia de ensino, fomentada pelas 

capacitações periódicas realizadas com os docentes. Assim, são gerados 

produtos inovadores a partir das práticas pedagógicas. Para a pesquisa, 
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conforme nossa política, as diretrizes de aprovação dos trabalhos para os 

subsídios, passam pela Inovação dos trabalhos. Já com relação à extensão, à 

preferência pelas práticas extensionistas inovadoras, sejam a partir da 

curricularização da extensão ou dos projetos aprovados no PROBEX. 

 

 

8.1. Wadhwani Foundation 

 

A principal missão da Fundação Wadhwani é acelerar o desenvolvimento 

das economias emergentes e promover a criação de empregos de alto valor. A 

partir de investimentos feitos para a promoção do empreendedorismo, da 

inovação e da capacitação em competências importantes para o mundo 

profissional, a WF pretende empoderar indivíduos e mudar vidas.  

Estabelecida em 2000 pelo empresário do Vale do Silício, Dr. Romesh 

Wadhwani, a Fundação atualmente está presente em 25 países na Ásia, África 

e América Latina. Em sua chamada para uma jornada no desenvolvimento de 

uma mente e atitude empreendedora, temos a seguinte reflexão: 

Você pensa em começar seu próprio negócio? Deseja ser proativo no 
mundo e resolver os problemas que enfrentamos hoje? Você sonha em 
causar um impacto positivo? O Programa NextGen está aqui para 
tornar esses seus objetivos em realidade! Inscreva-se com o seu e-
mail e uma senha única enviada para você no seu e-mail cadastrado. 
O programa NextGen está aqui para tornar seus objetivos uma 
realidade! (WF, 2023) 

 

A Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão, Inovação e 

Internacionalização (PROPPEXI) do UNITPAC, ressalta-se dentre suas 

atribuições a de fomentar o empreendedorismo por meio de parcerias com o 

SEBRAE, Associação Comercial do Município de Araguaína e WF, visando 

oferecer a toda comunidade acadêmica acesso aos melhores conteúdos e 

cursos de formação.  

É importante destacar o envolvimento da equipe Multidisciplinar, quais 

sejam: NED (Núcleo de Experiência Discente), Coordenadores de Curso, dentre 

outras, com várias ações desenvolvidas e disponibilizadas, tais como a Feira 

gastronômica do UNITPAC, a Feira de troca de livros do UNITPAC, a Feira 

Época de Araguaína e a Feira do alimento inovador, eventos que já se tornaram 

tradicionais tanto no município quanto na instituição de ensino. 
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8.2. Programa Afya Ventures 

 

Considerada a materialização do investimento da IES em seu maior ativo, 

as pessoas do seu ecossistema, o Afya Ventures trata-se de um centro de 

empreendedorismo unificado, em que alunos, ex-alunos, professores e 

colaboradores contarão com o suporte da companhia para desenvolver seus 

projetos.  

Além disso, busca-se iniciativas de mercado que tem sinergia com a visão 

e estratégia da Afya para acelerar e investir. O objetivo é fomentar o 

empreendedorismo nas nossas Instituições de Ensino, o intraempreendedorismo 

corporativo e o ecossistema de inovação de saúde e educação brasileiro. São 

fomentados projetos de alunos, egressos e colaboradores.  

Critérios de elegibilidade ao programa (equity free): 

• Ser de base tecnológica.  

• Time composto por, pelo menos um aluno, egresso, professor ou 

colaborador da Afya.  

• Ter um MVP (mínimo produto viável).  

• Ter mercado abrangente e potencial de escala.  

• Equipe promissora e dedicada.  

 

Critérios de elegibilidade para investimento (equity):  

• Ser relacionado à saúde ou à educação em saúde  

• Cap table saudável (fundadores devem ser os donos da empresa)  

 

Benefícios:  

• Comunidade Afya Ventures, uma rede única para troca de experiências e 

networking;  

• Metodologias e ferramentas para auxiliar no desenvolvimento e gestão do 

seu negócio;  

• Rede de mentores composta por professores, empreendedores e 

executivos de mercado;  
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• Conexões com o mercado para suporte na validação do produto e em 

esforços comerciais  

• Eventos e workshops - conteúdo atualizado e baseado nos desafios dos 

projetos; 

 

 

9. Política institucional para responsabilidade socioambiental e 

sustentabilidade 

 

O início do movimento ambientalista global tem o seu marco no ano de 

1962, com a publicação do livro de Raquel Carlson, Silent Spring. A obra 

apresentou como eixo central a crítica acerca da utilização de pesticidas, 

agrotóxicos e inseticidas, despertando a humanidade para os desdobramentos 

dos avanços tecnológicos para a saúde humana. No ano de 1972, por seu turno, 

foi publicado o relatório The Limits to Growth (Limites do Crescimento). Mesmo 

que seja um relatório de essência catrastofistas sobre o futuro da humanidade, 

serviu de alerta para a finitudes dos recursos naturais e o comprometimento 

devido ao seu uso desenfreado (ROHRICH; TAKAHASHI, 2019). 

Ainda no ano de 1972, a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente Humano apontou para a necessidade de critérios e de princípios 

comuns para preservar e melhorar o meio ambiente humano. A conferência de 

Estocolmo ficou marcada pela contraposição entre os países desenvolvidos e 

em desenvolvimento. Em 1987, o relatório Our Common Future (Nosso Futuro 

Comum) definiu o desenvolvimento sustentável enquanto “processo que 

promove a satisfação das necessidades presentes, sem comprometer a 

capacidade das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades”. 

Em 1992, na Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento, no Rio de Janeiro, cerca de 180 países participantes 

acordaram e assinaram a Agenda 21. No capítulo 36 da aludida agenda foi 

abordado fomento da educação, a capacitação e a conscientização para o 

desenvolvimento sustentável (BRASIL, 2015). Por sua vez, no ano de 2002, a 

Organização das Nações Unidas (ONU) promoveu, em Johanesburgo na África 

do Sul, a Conferência da Cúpula Mundial para o Desenvolvimento Sustentável, 

denominada Rio+10, com o escopo de promover um balanço das lições 
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aprendidas e resultados práticos obtidos a partir dos acordos firmados entre os 

países que participaram da Conferência do Rio, em 1992. 

No ano de 2012, aconteceu a Rio+20, assim denominada porque marcou 

os vinte anos de realização da Rio-92, e contribuiu para definir a agenda do 

desenvolvimento sustentável para as próximas décadas. Neste sentido, o 

objetivo foi a renovação do compromisso político com o desenvolvimento 

sustentável. Em 2015, líderes de 196 nações se reuniram em Paris para a 21ª 

Conferência das Partes, que teve por objetivo negociar um acordo global para 

promover a diminuição das emissões de gases de efeito estufa e buscar que o 

aumento médio na temperatura do planeta chegasse no máximo a 2ºC 

(ROHRICH; TAKAHASHI, 2019). 

Em razão de tais eventos, é possível considerar que os aspectos 

econômicos, sociais e ambientais figuraram nos debates acerca do 

desenvolvimento. Elkington (1999), por meio do conceito triple botton line, 

englobou as perspectivas econômica, social e ambiental. Neste prisma, ao se 

pensar a sustentabilidade, no campo das Instituições de Ensino Superior, o 

registro das ações das IES em busca da sustentabilidade data a partir da década 

de 1990, sendo coerente com os marcos do movimento ambientalista. 

Assim, um dos primeiros documentos formalizando o compromisso com a 

sustentabilidade ambiental no ensino superior foi a Declaração de Talloires. 

Constituída em 1990, em uma conferência internacional em Talloires, França, é 

um plano de ação para incorporar a sustentabilidade ambiental em faculdades e 

universidades, assinada por mais de 350 reitores de universidades em mais de 

40 países. O segundo compromisso internacional de grande impacto foi a 

Declaração de Halifax, assinada em Halifax, no Canadá, em dezembro de 1991. 

Neste documento, as universidades foram citadas como responsáveis no 

processo de construção de políticas e ações para a sustentabilidade (ROHRICH; 

TAKAHASHI, 2019). 

A Declaração de Swansea foi ratificada em Swansea, País de Gales, em 

agosto de 1993, quando mais de 400 universidades em 47 países diferentes se 

reuniram. A reunião foi inspirada nas anteriores, devido à presença insignificante 

das unidades na conferência do Rio de Janeiro e na Agenda 21. Em 1995, em 

São José, na Costa Rica, foi constituída a Organização Internacional de 

Universidades pelo Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente (OIUDSMA). 
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Em 2000, foi constituída a Global Higher Education for Sustainability Patnership 

(GUESP). Por sua vez, em 2005, a ONU criou a Década da Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável e, em 2007, foi implementada a iniciativa 

Principles for Responsible Management Education (PRME), sob coordenação do 

Pacto Global das Nações Unidas e instituições acadêmicas importantes 

mundialmente. 

Desde 2006, ainda nesta perspectiva, existe na Europa o projeto 

Ecocampus, que consiste em um sistema de gerenciamento ambiental 

direcionada às IES. O projeto viabiliza o reconhecimento das faculdades e 

universidades por suas práticas de sustentabilidade ambiental. Além dos 

acordos internacionais mencionados, para contextualizar o panorama 

internacional de pesquisa em relação às práticas sustentáveis nas IES, analisou-

se, ainda, com destaque, o International Journal of Sustainability in Higher 

Education (IJHE), figurando como a primeira publicação internacional que 

destaca a necessidade da disseminação de pesquisas, estudos e projetos sobre 

sustentabilidade em IES. 

Sobre a sustentabilidade ambiental em Instituições de Ensino Superior, 

há duas correntes de pensamento principais referentes ao papel das IES no 

tocante à sustentabilidade ambiental. A primeira destaca a prática da educação 

ambiental na qualificação dos discentes. A segunda, por sua vez, compreende a 

implementação de sistemas de gestão ambiental como modelos e exemplos 

práticos de gestão sustentável para a sociedade. Assim, são propostos dois 

desafios para as IES: o primeiro deles pode ser aqui referenciado como 

acadêmico e está na transmissão do conhecimento, formação de profissionais 

para dar respostas às questões nas várias esferas da vida em sociedade, 

conscientes de seus próprios impactos socioambientais e das demandas 

coletivas por mudanças nos sistemas insustentáveis vigentes. O segundo 

desafio, denominado aqui de operacional, está na atuação dos gestores na 

implantação de práticas de responsabilidade socioambiental, compreendendo as 

operações físicas e serviços oferecidos à comunidade interna e externa. 
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9.1. Programa de Coleta Seletiva e Sustentabilidade 

 

Conquanto o tema da coleta seletiva de resíduos sólidos já tenha sido 

objeto de diversos autores, sobretudo após a Conferência das Nações Unidas 

para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento (CNUMAD), realizada em junho de 

1992, no Rio de Janeiro, ainda hoje é uma questão em debate e foco principal 

de diversos projetos considerados de Educação Ambiental. Neste sentido, 

Cunha e Caixeta Filho (2002) apontam que, comumente, o lixo é abordado com 

indiferença. Contudo, atualmente, a quantidade de lixo reclama uma maior 

preocupação, notadamente devido ao mau gerenciamento e ao quantitativo 

produzido, provocando gastos financeiros significativos e que podem culminar 

em graves danos ambientais e comprometer a saúde e o bem-estar da 

população.  

Dentre as muitas técnicas empregadas, a coleta seletiva tem se 

apresentado como uma alternativa viável e econômica para o gerenciamento de 

resíduos sólidos, pois, por meio da conscientização dos indivíduos envolvidos, 

permite a seleção e o encaminhamento de diferentes materiais ao processo de 

reciclagem (JARDIM; WELLS, 1995). Assim, na maioria dos trabalhos acerca da 

implantação da coleta seletiva, evidencia-se a necessidade de 

sensibilização/conscientização/mobilização das pessoas envolvidas nos 

projetos, possibilidade de venda dos materiais reciclados obtidos e inclusão 

social com geração de renda. Ademais, como a adesão e participação dos 

envolvidos é imprescindível para o desenvolvimento de um projeto de coleta 

seletiva de resíduos, as pesquisas empreendidas no campo da Educação 

Ambiental objetivam compreender o comportamento dos indivíduos diante das 

questões ambientais e os condicionantes de ordem sociocultural que 

impulsionam a participação efetiva na separação devida dos materiais 

recicláveis.  

Ainda nesta linha, dois conceitos são empregados para descrever a 

sensibilização dos indivíduos em relação aos problemas ambientais, quais 

sejam: o princípio da participação e o comportamento ecológico. No tocante ao 

primeiro, considera-se a importância de ações ambientais de caráter individual 

ou coletivo para a promoção do objetivo comum, a saber: a preservação e a 

conservação do meio ambiente. As pessoas tanto podem cooperar de maneira 
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isolada, não praticando atividades que sejam consideradas danosas ao meio 

ambiente, a exemplo da separação do lixo orgânico e inorgânico, não 

desperdiçando água e os demais recursos naturais; ou em conjunto, 

desenvolvendo mutirões de reciclagem, coleta de lixo, participando da 

associação do bairro que, dentre outros interesses, deve lutar contra a 

ocorrência de agressões ambientais no campo do seu território. 

Já a denominação comportamento ecológico é empregado no sentido 

positivo, significando o mesmo que pró-ecológico, isto é, um atuar em favor do 

meio ambiente. A ação pode ser considerada consciente e intencional ou não, 

podendo ter sido aprendida e internalizada e fazer parte do cotidiano das 

pessoas. 

A maioria dos projetos de coleta seletiva de recicláveis em campi 

universitários é implantada de forma padronizada, seguindo-se em geral um 

roteiro que abrange o levantamento da quantidade e tipos de resíduos sólidos 

recicláveis produzidos nas dependências acadêmicas, a adequação de 

diferentes estratégias de transferência de informação a respeito da seleção dos 

materiais, a sensibilização dos envolvidos e o monitoramento do sistema. 

Apesar dos projetos de coleta seletiva adotarem como prática a realização 

de campanhas para a sensibilização dos envolvidos, essas ações geralmente se 

restringem a atividades informativas sobre o lixo, materiais recicláveis e 

procedimentos corretos para o descarte. O conceito de sensibilização utilizado 

pelos pesquisadores da área de Educação Ambiental vai muito além da mera 

informação. Para Marim, Oliveira e Comar (2003), a sensibilização traz a 

proposta de transposição do enfoque racional na prática educativa e a busca de 

se atingir a dimensão emotiva da pessoa na sua interação com a natureza. 

Sendo assim, para se atingir esse nível de transposição, o indivíduo deve estar, 

além de informado, emocionalmente comprometido com o projeto. 

Um projeto de coleta seletiva fundamentado na dimensão técnica-

operacional não pode ser considerado um projeto de Educação Ambiental, uma 

vez que, mesmo visando a melhoria das condições ambientais, as limitações 

teórico-metodológicas desse tipo de projeto não permitem que ocorra de fato a 

sensibilização dos envolvidos e uma mudança de atitudes embasada na 

ampliação de visão de mundo e no estabelecimento constate de relações entre 

a problemática dos resíduos sólidos e os problemas socioambientais. 
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Um projeto de Educação Ambiental na temática da coleta seletiva se 

fundamenta na perspectiva sócio-política, na qual os problemas ambientais e da 

sociedade são debatidos de forma ampla, para que ocorra a compreensão das 

causas reais que geram esses problemas, as consequências da situação atual 

e as possíveis soluções que estão ao alcance da Universidade. Isso mostra que 

mesmo para projetos que incluem a Educação Ambiental como base para as 

atividades de coleta seletiva, a gestão dos resíduos e a sensibilização 

permanente dos envolvidos requer um grande comprometimento da 

coordenação do projeto e dos diferentes setores acadêmicos. 

Nesse contexto, o UNITPAC, diante de seus compromissos e objetivos 

institucionais, tem se voltado para a promoção do programa de coleta seletiva e 

sustentabilidade enquanto eixo transversal que não apenas se espraia pelos 

componentes curriculares de formação do corpo discentes, mas também como 

pauta que se propaga no campo de atuação dos colaboradores e terceirizados, 

de modo a contribuir para uma percepção abrangente, heterogênea e que 

confere protagonismo a todos os membros da Comunidade Acadêmica, no 

tocante à educação ambiental e o fortalecimento dos compromissos 

socioambientais da IES com aquela e a Comunidade em geral. 

 

 

9.2. Programa de Gestão de Resíduos Sólidos 

 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) define resíduos 

sólidos na Norma Brasileira Registrada NBR 10.004, de 2004, como resíduos no 

estado sólido ou semissólido que resultam de atividade da comunidade de 

origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de 

varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de sistema de 

tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e instalações de 

controle de poluição, bem como determinados líquidos cujas particularidades 

inviabiliza o seu lançamento na rede pública de esgoto ou corpos d’água e que 

exigem soluções técnicas e economicamente inviáveis em face da melhor 

tecnologia disponível.  

Destaca Calderoni (1998) que o conceito de resíduo pode variar conforme 

a época e o lugar. Depende de fatores jurídicos, econômicos, ambientais, sociais 
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e tecnológicos, pois a ideia de reaproveitamento ou de reinserção do resíduo na 

cadeia produtiva deve sempre ser avaliada com suas particularidades, porque a 

destinação incorreta dos resíduos é extremamente danosa para o meio 

ambiente. O Manual de Gerenciamento Integrado dos Resíduos Sólidos do 

IPT/CEMPRE (2000) classifica os resíduos sólidos baseando-se na sua origem: 

a) Domiciliar ou Residencial: são os resíduos gerados diariamente nas 

residências.  

b) Comercial: são os resíduos gerados nos estabelecimentos comerciais 

como escritórios, lojas, hotéis, restaurantes, supermercados, bancos, 

entre outros.  

c) Público: são os resíduos provenientes do serviço de limpeza urbana.  

d) Resíduos do serviço da saúde: são os resíduos provenientes das mais 

diversas áreas dos estabelecimentos hospitalares e da saúde como 

farmácias, laboratórios, consultórios dentários, clínicas veterinárias. 

Podem ser infectantes (apresentarem características de virulência, 

infectividade e patogenicidade), especiais (como os radioativos) e os 

resíduos comuns (resíduos de refeitórios do setor administrativo e de 

limpeza). 

e) Portos, aeroportos, terminais rodoviários e ferroviários: são os resíduos 

que contém ou podem conter germes patogênicos, como materiais de 

higiene e restos de alimentos.  

f) Industrial: são compostos por variados tipos de materiais, dependendo do 

ramo de atividade industrial, do processamento e das matérias primas 

empregadas.  

g) Radioativo: são resíduos de centros de pesquisa, de hospitais e de 

geração de energia elétrica. O seu tratamento e disposição devem 

obedecer às exigências definidas pela Comissão Nacional de Energia 

Nuclear (CNEN).  

h) Agrícola: são os resíduos das atividades agrícolas e da pecuária. i) 

Construção civil e demolição: são resíduos provenientes de construções, 

reformas, reparos e demolição de obras da construção civil. 

 

Segundo a Norma NBR 10.004, os resíduos sólidos são divididos em 

classes, de acordo com sua periculosidade: 
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• Classe I – Perigosos são aqueles que apresentam periculosidade, ou uma 

das características seguintes: Inflamabilidade, Corrosividade, 

Reatividade, Toxicidade e Patogenicidade.  

• Classe II – Não-Inertes são aqueles que não se enquadram nas 

classificações de resíduos Classe I ou Classe III.  

• Classe III – Inertes são resíduos que quando amostrados de forma 

representativa e submetidos a um contato estático ou dinâmico com água 

destilada ou deionizada, à temperatura ambiente, conforme teste de 

solubilização não tiverem nenhum de seus constituintes solubilizados a 

concentrações superiores aos padrões de potabilidade de água, 

excetuando-se os padrões de aspecto, cor, turbidez e sabor. 

 

Como exemplo, podem-se citar tijolos, vidros e certos plásticos e 

borrachas que não são decompostos prontamente. A Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, definida na Lei nº. 12.305, de 2 de agosto de 2010, regula o 

manejo dos resíduos. Com o advento dessa Lei, foi estabelecido a 

responsabilidade compartilhada entre governo, indústria, comércio e consumidor 

na gestão dos resíduos. As atividades de gerenciamento de resíduos e seu 

processo operacional é desencadeado a partir da sua geração e compreende as 

etapas de acondicionamento, coleta, transporte (estação de transferência), 

tratamento e destino final dos resíduos.  

Segundo o IPT (1995), o sistema de coleta, tratamento e disposição final 

dos resíduos sólidos envolve uma fase interna e outra externa. A primeira, sob a 

responsabilidade do gerador, compreendendo a coleta interna, 

acondicionamento e o armazenamento. A fase externa de responsabilidade das 

administrações municipais, através dos serviços de limpeza pública. De acordo 

com Baasch (1995), a geração é o ponto de partida no conjunto que constitui o 

sistema de gerenciamento dos resíduos sólidos. Nesta fase, os materiais são 

avaliados pelo usuário como não tendo mais valor ou utilidade.  

A quantidade e composição dos resíduos sólidos numa comunidade é 

função do padrão econômico; ambiental; sanitário; comunitário; cultural; político; 

número de habitantes do local e expansão da cidade; tipos usuais de 

acondicionamento; tipos de coletas e de equipamentos de coleta; sistema viário 

e tipos de pavimentos das vias; distância ao destino final e forma adequada de 
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destino final; área relativa de produção, disciplina e controle dos pontos 

produtores; variações sazonais; condições climáticas; hábitos; níveis 

educacionais; segregação na origem; sistematização da origem; leis e 

regulamentações específicas. 

Para Canassa (1992), o acondicionamento constitui a primeira etapa do 

processo de remoção dos resíduos sólidos. Para isso, são utilizados diversos 

recipientes para armazenamento, tais como: vasilhas domiciliares, tambores, 

sacos plásticos, sacos de papel, conteiners comuns, conteiners basculantes e 

outros. A operação de coleta visa recolher todos os resíduos sólidos gerados 

pela comunidade de forma organizada, segura e econômica, depositá-lo em 

locais de tratamento, em estações de transferência, ou encaminhá-los para a 

disposição final.  

O processo de coleta dos resíduos sólidos engloba desde a saída do 

veículo, o roteiro de coleta até a estação de transbordo ou de transferência, 

podendo ser de várias formas, conforme determina a NBR 12980: a 

convencional, a seletiva e a especial. A convencional está associada a coleta 

dos resíduos domiciliares, comerciais, industriais e de limpeza de vias públicas. 

A coleta seletiva refere-se aos resíduos que passaram pelo processo de triagem 

na própria fonte geradora ou nos centros de triagem, dos componentes que 

podem ser recuperados, mediante um acondicionamento distinto para cada 

componente ou grupo de componentes, para serem reutilizados ou 

reaproveitados como fonte de matéria prima na produção de novos produtos.  

Essa coleta pode ocorrer de duas formas: coleta porta a porta onde os 

resíduos são retirados diretamente dos domicílios pelo poder público, sucateiros 

ou empresa responsável pelo serviço ou entrega voluntária: a população se 

dirige a locais previamente definidos e devidamente preparados para receber os 

resíduos recicláveis, geralmente em recipientes apropriados. A coleta especial 

refere-se aos resíduos contaminados, como por exemplo, os resíduos dos 

serviços de saúde, radioativos e outros. Neste caso, os resíduos são 

acondicionados em recipientes específicos, conforme preconizado pela 

legislação e coletados de forma separada em viaturas especiais. 

Além da coleta regular, especial e seletiva tem também a extraordinária 

que executada esporadicamente, a critério do órgão público competente. Os 

veículos utilizados para a coleta conforme NBR 12980/93 são do tipo Coletor de 
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Caçamba Aberta, Coletor Tipo Baú (convencional) e Coletor Compactador (em 

locais de alta concentração de lixo). No processo de gestão os resíduos sólidos 

podem ser reutilizados, reciclados, tornarem-se compostos orgânicos, passarem 

por um tratamento térmico ou mesmo depositados em aterros sanitários. 

Reutilizar um determinado produto significa reaproveitá-lo sem qualquer 

alteração física, modificando ou não o seu uso original. Usam-se, por exemplo, 

os recipientes para acondicionar objetos diversos ou o mesmo produto, após a 

lavagem e esterilização da embalagem. 

A reciclagem consiste num reprocessamento do resíduo, transformando-

o num produto que retornará ao mercado, normalmente com características e 

funções diferentes do produto inicial. Para que seja possível, é necessária a 

implantação de várias etapas anteriores como a separação dos resíduos 

recicláveis (que pode se dar na fonte geradora ou nas usinas de triagem), 

armazenamento e transporte até as indústrias recicladoras.  

A reciclagem de um resíduo depende de fatores como: proximidade da 

instalação de reprocessamento, custos de transportes dos resíduos, volume de 

resíduos disponíveis, custos de estocagem dos resíduos no ponto de geração 

ou fora do local de origem, desenvolvimento de tecnologias economicamente 

viáveis que possibilitem o reprocessamento de uma gama maior de resíduos e 

empresas interessadas em adquirir e reprocessar o resíduo. Além, é claro, dos 

fatores físicos, econômicos e sociológicos.  

A compostagem é definida por Jardim et al (1995) como um processo 

biológico de decomposição da matéria orgânica encontrada em restos de 

animais e vegetais. O composto formado por estes restos é o produto final deste 

processo e pode ser utilizado como fertilizante, melhorando as características do 

solo, sem prejudicar o ambiente.  

O tratamento térmico é mais uma das formas de descarte de resíduos 

sólidos. Um tratamento térmico bastante conhecido é a incineração. Consiste, 

basicamente, em um processo de combustão controlada com temperaturas 

acima de 900ºC, para transformar resíduos sólidos, líquidos e gasosos 

combustíveis em dióxido de carbono, outros gases e água, reduzindo 

significativamente seu volume e peso iniciais. A incineração produz um resíduo 

inerte com cerca de 10% do volume inicial. 
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De acordo com as características apresentadas após o processo, os 

resíduos poderão ser dispostos em aterros sanitários ou até mesmo serem 

reciclados. (IPT/CEMPRE, 2000). Existem ainda outros processos de 

tratamentos térmicos para os resíduos como a autoclavagem que consiste num 

tratamento à altíssima temperatura (120º. C) e alta pressão, usada para 

descontaminar resíduos do serviço da saúde antes de serem eliminados 

(IPT/CEMPRE, 2000). 

O aterro sanitário de acordo com a NBR 8.419 de 1992 é uma técnica de 

disposição de resíduos sólidos no solo sem causar danos ou riscos à saúde 

pública e à segurança, minimizando os impactos ambientai. Essa técnica se 

utiliza dos princípios de engenharia para confinar os resíduos sólidos à menor 

área possível e reduzi-lo ao menor volume possível, cobrindo-os com uma 

camada de terra a cada jornada de trabalho ou em intervalos menores se 

necessário. Um aterro controlado é uma forma de disposição dos resíduos no 

solo por um período determinado, adotando-se algumas medidas técnicas como 

a cobertura diária dos resíduos com argila, minimizando os riscos de impactos 

ao meio ambiente e à saúde pública. Desta forma mostra-se menos prejudicial 

que o lixão a céu aberto, mas ainda não é a ideal, já que o aterro controlado não 

prevê a impermeabilização do solo, nem o tratamento dos líquidos percolados e 

dos gases (BIDONE, 1999). 

As estações de transferência ou transbordo são locais onde os veículos 

coletores transferem os resíduos coletados aos veículos transportadores. Esses 

locais devem ser escolhidos criteriosamente de forma a evitar problemas de 

ordem social, econômica e ambiental. Segundo Philippi Junior (1996), a 

localização da estação de transferência, deve obedecer aos seguintes itens: 

mais próxima possível da área a ser coletada; posição estratégica em relação às 

vias de transporte; construção em local que possibilite o mínimo de objeção da 

comunidade; viabilidade econômica de operacionalização; possibilidades de 

adoção de soluções conjuntas, agrupando comunidades, no que concerne à 

disposição final dos resíduos sólidos. Além destas preocupações, a 

administração de serviços públicos deverá atender condições de estética, 

segurança e higiene para a instalação e operação das estações de transferência. 

Em linhas iniciais, antes de adentrar na temática de gestão de resíduos 

sólidos, no âmbito do UNITPAC, é responsável reafirmar a finalidade da 
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responsabilidade socioambiental da IES, de maneira expressa, onde 

compreende-se como Responsabilidade Socioambiental o compromisso 

assumido com o desenvolvimento de ações coletivas, que tenham como objetivo 

o desenvolvimento sustentável, a qualidade de vida e a promoção social e as 

ações desenvolvidas pela IES são pautadas na Responsabilidade 

Socioambiental do UNITPAC e se baseiam nos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) instituídos pela Organização das Nações 

Unidas (ONU). 

A gestão de demanda, cujos objetivos são a gestão de resíduos sólidos, 

não estão limitadas ao acompanhamento do volume produzido, conquanto esse 

seja um elemento importante. Ora, há uma clara ultrapassagem do sentido de 

gestão de consumo e abarca, ainda, além da organização dos dados e 

levantamentos gráficos, a avaliação dos dados, a determinação de parâmetros 

de controle e a retroalimentação do sistema. 

A implantação do programa se apresenta como recente na realidade da 

IES e é um desdobramento da política do grupo Afya, voltada para a tríade 

ambiente, social e governança (ESG). Neste passo, o estabelecimento dos 

indicadores da política institucional foi o primeiro passo para se pensar a 

efetividade do programa em si, bem como o acompanhamento de consumo, a 

fim de, a partir da realidade local do UNITPAC, ter-se estabelecido o Programa 

de Gestão de Resíduos Sólidos. Em alinhamento com o exposto, figuram como 

objetivos específicos do Programa de Gestão de Resíduos Sólidos: 

• Promover Educação Ambiental contínua a toda comunidade acadêmica, 

e quando possível à comunidade externa; 

• Conscientizar e sensibilizar toda a comunidade acadêmica, envolvendo 

os colaboradores, docentes, discentes e servidores terceirizados, sobre o 

fluxo de gestão dos resíduos sólidos, incluindo a sua correta destinação; 

• Instituir o manejo ambientalmente adequado dos resíduos desde a 

segregação até a disposição final, através de métodos seguros; 

• Definir e incentivar procedimentos que visem a redução dos resíduos 

mediante a aplicação de melhores práticas como os 9Rs - Repensar, 

Recusar, Reduzir, Reparar, Reutilizar, Reciclar, Reintegrar, 

Responsabilizar-se e Repassar; 
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• Indicar meios que minimizem riscos e impactos ambientais, incluindo 

acidentes de trabalho associados aos processos e ao manejo dos 

resíduos sólidos; 

• Indicar processos que resultem na redução de custos do tratamento e 

disposição final dos resíduos sólidos; 

• Promover e acompanhar o cumprimento das legislações vigentes, 

evitando a ocorrência de infrações ambientais e possíveis sanções à IES. 

 

Aliás, o estabelecimento dessas balizas dialoga diretamente com os 

objetivos da Responsabilidade Socioambiental, conforme se infere abaixo: 

• Dar visibilidade para projetos de extensão e conectá-los, sempre que 

possível, cuja temática perpasse a responsabilidade social;  

• Ampliar ações de voluntariado da IES;  

• Possibilitar a interlocução entre desenvolvimento social e ensino através 

de palestras, rodas de conversa e mesas redondas temáticas;  

• Mapear pesquisas de iniciação científica e Trabalhos de Conclusão de 

Curso que versem sobre temas concernentes aos 17 ODS;  

• Acompanhar ações gerenciais da IES cujo foco seja a diversidade, 

inclusão e educação ambiental; 

• Estabelecer acordos de cooperação com grupos e instituições da 

comunidade externa, visando ações conjuntas de responsabilidade social; 

• Ampliar a presença de discentes, colaboradores e professores em ações 

com foco na responsabilidade social; 

• Fortalecer a formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, com 

base nos princípios da ética, da responsabilidade social e do 

compromisso com a cidadania. 

Conforme Silva, Tamaki e Gonçalves (2001), a avaliação dos dados de 

consumo não se deve ater somente a verificar o percentual de redução através 

da comparação do consumo antes e depois das intervenções. São igualmente 

importantes os dados de período a período, a associação de possíveis causas 

da variação e a avaliação de como alguns fatores influenciam na variação do 

consumo, corroborando ou não com a sua redução. 
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9.3. Programa de Uso Racional de Água 

 

O uso racional dialoga com a minimização de desperdícios por perda ou 

uso excessivo, com a maximização da eficiência do uso sem o comprometimento 

da qualidade. De acordo com Oliveira (1999), o uso racional, a rigor, considera 

duas ações operacionais no sistema, a saber: atuação e controle. Deste modo, 

a primeira influencia na redução do consumo, por exemplo, por meio de 

instalação de componentes economizadores. Por sua vez, o controle auxiliar 

para a estabilização do uso e o monitoramento do funcionamento do sistema. 

Oliveira, inclusive, neste sentido, apresenta 3 tipos de ações que possibilitam a 

redução de água utilizada e desperdiçada para o nível micro, tais como: ações 

econômicas, sociais e tecnologias. Assim sendo, o uso racional da água pode 

ser aplicado em uma de suas dimensões, ou, ainda, por meio de uma associação 

delas. 

Ao avançar no campo do conceito de uso racional da água para uma visão 

sistêmica, abordando, ainda, questões de demanda e oferta de água em 

conjunto, há, também, o conceito de conservação, fundamentado nos mesmo 

princípio do uso racional, porém, considera, também, além da minimização do 

consumo, a utilização das fontes de abastecimento alternativo para fins menos 

nobres. Aliás, Wan Alwi et al (2008) destacam que a potencialização dos 

resultados das ações de conservação da água é obtida por meio do seu 

ordenamento, priorizando o uso racional da água (eliminação e redução na fonte) 

e, posteriormente, seu reuso (reuso de efluente bruto, reuso de efluente tratado 

e uso de água de fontes naturais).  

Na literatura científica, há uma miríade de estudos que apontam para o 

uso racional e conservação da água. A exemplo, Matsumura e Mierzwa (2008) 

avaliaram a redução do consumo por meio de conceitos de conservação e reuso 

em uma indústria. Como resultado alcançado, observaram que o 

reconhecimento dos processos existentes é um passo importante para a 

construção de estratégias para diminuição no uso, como mudanças em 

processos operacionais e controle efetivo das atividades que emprega água. 

Neste mote, os autores concluíram que medidas de conservação e reuso são 



 

 
 

170 

ferramentas preponderantes para minimizar problemas com a escassez de água 

em áreas urbanas e industrias. Em mesma trilha, os estudos apresentados por 

Willis et al (2011) são relevantes para compreender a relação travada entre as 

atitudes das pessoas para a preservação do meio ambiente e a conservação da 

água. Ademais, consoante os autores apontados, estudos dessa índole 

colaboram no planejamento e na gestão de demanda de água urbana e na 

definição de políticas e práticas a serem implantadas.  

Ora, é perceptível a importância de se pensar estudos relacionados ao 

uso racional e conservação da água em IES sejam desenvolvidos no sentido de 

definir ações que devem ser implantadas nessas instituições. As IES, devido às 

especificadas das atividades que desenvolvem, apresentam situações 

heterogêneas e, portanto, dotadas de elevadas complexidades. 

A gestão de demanda de uso racional de águas, cujos objetivos são o uso 

eficiente e a economia de água, não estão limitadas ao acompanhamento do 

volume de água consumido. Ora, há uma clara ultrapassagem do sentido de 

gestão de consumo e abarca, ainda, além da organização dos dados e 

levantamentos gráficos, a avaliação dos dados, a determinação de parâmetros 

de controle e a retroalimentação do sistema, tanto na forma da eliminação de um 

vazamento como na revisão de um processo que utilize água.  

A implantação do programa se apresenta como recente na realidade da 

IES e é um desdobramento da política do grupo Afya, voltada para a tríade 

ambiente, social e governança (ESG). Neste passo, o estabelecimento dos 

indicadores foi o primeiro passo para se pensar a efetividade do programa em 

si, bem como a implantação do hidrômetro no poço de captação de água, a fim 

de, a partir da realidade local do UNITPAC. Em alinhamento com o exposto, 

figuram como objetivos específicos do Programa de Uso Racional de Água: 

• Reduzir a demanda de água e mantê-la reduzida ao longo do tempo;  

• Desenvolver um sistema estruturado de gestão da demanda;  

• Desenvolver metodologias aplicáveis a outros locais.  

A avaliação dos dados de consumo não se deve ater somente a verificar 

o percentual de redução através da comparação do consumo antes e depois das 

intervenções. São igualmente importantes os dados de período a período, a 

associação de possíveis causas da variação e a avaliação de como alguns 
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fatores influenciam na variação do consumo, corroborando ou não com a sua 

redução. 

 

 

10. Comunicação da IES com a comunidade externa 

 

A comunicação da IES com a comunidade externa se dá através do site 

institucional (https://www.unitpac.com.br/), das redes sociais (Instagram, 

Facebook, Linkedin e YouTube), das revistas e jornais regionais, bem como 

televisão e rádio, onde são disponibilizadas todas as campanhas, ofertas, 

estrutura de ensino, administrativa e física.  O objetivo da comunicação com a 

comunidade acadêmica e sociedade civil é dar transparência a todos os 

programas e ações realizadas pelo Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos (UNITPAC). O setor de Comunicação e Marketing tem 

a responsabilidade de buscar inovações que proporcionem uma melhor 

experiência do usuário. Há a manutenção de todos os canais com atualizações 

inerentes a cada uma, onde a comunidade externa tem a sua disposição:  

1) Todos os atos autorizativos expedidos pelo Ministério da Educação 

(MEC);  

2) Estrutura administrativa e acadêmica, nomeando dirigentes da 

instituição e coordenadores de cursos efetivamente em exercício;  

3) Relação do Corpo Docente, com as respectivas formações, titulações 

e curriculum lattes;  

4) A matriz curricular de todos os cursos;  

5) Resultados obtidos nas avaliações do Ministério da Educação (MEC); 

6) Projeto Pedagógico dos cursos e componentes curriculares, sua 

duração, requisitos e critérios de avaliação; 

7) Valores vigentes de todos os cursos ofertados;  

8) Conjunto de normas que regem a vida acadêmica, incluídos Estatutos 

e Regimentos;  

9) Descrição da Biblioteca quanto ao seu acervo de livros e periódicos; 

10) Descrição da Infraestrutura física;  

11) Relatórios parciais e finais da Comissão Própria de Avaliação (CPA); 

12) Editais de vestibulares e demais ofertas vigentes;  
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13) A missão, visão e valores da IES;  

14) O acervo de Pesquisa e Produção Científica, bem como os editais 

para submissão e publicação de trabalhos;  

15) Resoluções, Regulamentos e Regimentos do Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP);  

16) A política de egressos;  

17) Calendário Acadêmico;  

18) Convênios e Parcerias;  

19) Formas de Ingresso e esclarecimentos acerca de financiamentos e 

política de bolsas;  

20) Acesso a todos os portais, quais sejam: do discente, do docente e 

biblioteca virtual.  

21) Acesso ao Parque de Empreendedorismo, Qualificação e Inovação 

(PEQUITEC); 

Ademais, os canais de contato e atendimento nos diversos setores da IES. 

Há ainda a parceria entre o UNITPAC e o programa de televisão 

“COMUNIDADE”, transmitido pela BAND e com amplo alcance à comunidade de 

Araguaína e região. No programa são apresentados os feitos e projetos 

desenvolvidos pelo UNITPAC que venham impactar positivamente a sociedade 

e agregar no crescimento da comunidade araguainense. 

 

 

11. Comunicação da IES com a comunidade interna 

 

O Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC), além dos canais de comunicação supracitados, se comunica com 

toda sua comunidade interna através de murais estrategicamente dispostos, 

televisores com informações relevantes, além do disparo informativo via 

WhatsApp.  

No campus do UNITPAC estão dispostos televisores que servem como 

meio de divulgação interna com comunicação rápida e de fácil atualização, são 

mostrados os horários de atividades e eventos, edital de seleção para os 

programas de pesquisa, extensão e inovação, salas, eventos, mudanças 

proporcionadas pela CPA e outras notícias de destaque. 
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Ainda, conta com a disponibilização individual de acesso ao portal do 

aluno/professor (Sistema RM), onde existem o cadastro das disciplinas, 

frequência, nota, plano de aula, acesso a biblioteca, anexos de documentos 

postados pelos docentes, declaração de matrícula entre outras informações e 

documentos. Quanto ao acesso docente o portal RM ainda disponibiliza acesso 

a contracheque pelo sistema RH. Colaboradores de forma geral, seja 

administrativo ou docente ainda possui acesso ao portal ServiceNow, portal esse 

que dá acesso a solicitações de manutenção/reparo TI, solicitação de plano de 

saúde, contra cheque e demais possibilidades que permitem ao próprio 

colaborador solicitar ou consultar seus benefícios. Além dar a possibilidade de o 

mesmo fazer solicitações, tais como: aderir ao plano de saúde coparticipativo 

ofertado pela IES, alteração de dados cadastrais, portabilidade salarial, revisão 

de horas extras, dentre outros. Além disso, a intranet conta com galeria de fotos, 

galeria de vídeos, agenda de eventos institucionais, links institucionais, 

convênios e parcerias para os colaboradores, e emissão do contracheque online, 

uma forma de manter a transparência institucional em todos os momentos.  

Outrossim, o Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC), visando a todo momento manter a transparência, como 

supramencionado, disponibilizará amplo e indistinto acesso à toda comunidade 

interna às informações de resultados recentes das avaliações, divulgação de 

cursos, da extensão e pesquisa, bem como sobre a existência de mecanismos 

institucionais que fomentam esta transparência, como a Ouvidoria, que tem 

todas as reclamações, sugestões e elogios levados em consideração, se 

tornando dados para relatórios norteadores na tomada de decisões da IES. Outro 

mecanismo de transparência e mensuração da qualidade disponibilizada a 

comunidade interna é a Comissão Própria de Avaliação (CPA), que possibilita 

ao discente, de forma anônima, ponderar sobre aspectos institucionais, que vão 

desde a qualidade do atendimento à infraestrutura. Outro importante aspecto 

tecnológico utilizado pela IES é a existência do AVA (Ambiente de Aprendizagem 

Virtual) denominado CANVAS,  que consiste em uma plataforma educacional, 

que permite aos discentes e docentes o acesso e a integração acadêmica, 

constituindo um conjunto de documentos institucionais relevantes, dando a 

liberdade do mesmo poder visualizar o conteúdo programático das disciplinas, 

bem como o plano de aula, possibilitando ao discente ter conhecimento dos 
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assuntos que irão estudar no semestre, os livros a serem utilizados, a 

metodologia e estratégias de avaliação, bem como datas das provas e o 

planejamento de cada dia de aula, promovendo, desta forma, uma organização 

individual de estudo, de acordo com a realidade de cada discente. Além dos 

benefícios citados, dentro do AVA o aluno ainda encontra acesso a Minha 

Biblioteca e plataformas de última geração que complementam seu aprendizado 

como as plataformas: BioAtlas, plataforma integrada de conteúdos digitais 3D, 

para o ensino de saúde, AiA-Altíssia plataforma de curso de línguas com 25 

idiomas.  

Por fim, outro mecanismo disponível a comunidade interna é o Núcleo de 

Experiência Discente (NED), que faz todo trabalho de atendimento aos discentes 

e colaboradores, para compreenderem suas inseguranças e angústias, 

motivações de evasão, prestam atendimentos por meio de Práticas 

Complementares Integrativas como Ventosaterapia, Massagem Relaxante, 

Massagem Pedras Quentes,  além do planejamento estudantil, que é um 

diferencial do NED do Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio 

Carlos (UNITPAC), por meio do Projeto Academia Meu Mundo Novo, em que os 

profissionais responsáveis, traçam com os discentes todo planejamento do 

semestre, evitando que o discente se sobrecarregue academicamente, sendo 

um instrumento de apoio à gestão da IES. O setor oferece também atendimentos 

individualizados para auxiliar os discentes nessa organização do planejamento 

estudantil.  

 

 

12. Programas de fomento à pesquisa, iniciação científica e extensão 

 

O processo de ensino, pesquisa e extensão, no âmbito universitário, se 

apresenta como um dos principais desafios para se pensar a formação técnico-

profissional. Além disso, deve-se considerar o trinômio ora mencionado em 

constante articulação com as demandas regionais em que a IES se insere, de 

modo a propiciar a continua interrelação entre Academia e Comunidade, 

permitindo um diálogo orientado para o desenvolvimento. 
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12.1. Programa “Afycionados em Ciência” (subsídio para eventos 

científicos) 

 

O programa Afycionados em Ciência consiste em fomento institucional 

promovido pela Afya Educacional, por meio da Diretoria Nacional de Ensino, cujo 

escopo é auxiliar docentes e discentes ativos, que atuam/estudam nas unidades 

do grupo, e conveniadas, para a apresentação de trabalhos desenvolvidos nas 

suas instituições de ensino superior em eventos científicos. Sendo assim, a 

proposta abarca os trabalhos científicos desenvolvidos junto aos alunos do curso 

em que atuam e devem ter, obrigatoriamente, relação com o Projeto Pedagógico 

do Curso de destino. Os trabalhos científicos desenvolvidos devem contemplar 

os construtos teóricos desenvolvidos no percurso formativo do aluno, a 

interdisciplinaridade e a aplicação em sociedade da construção de conhecimento 

e disseminação do ensino.  

Como público-alvo, o programa “Afycionados por Ciência” compreende 

docentes ativos, preceptores ativos (com vínculo celetista) e alunos ativos, estes 

últimos desde que estejam acompanhados de um trabalho como coautor de um 

docente e adimplentes com suas obrigações estudantis, mensalidades, 

biblioteca e sem pendências documentais ou disciplinares. Como requisitos, o 

regulamento do programa, no tocante aos docentes participantes estabelece as 

seguintes condições:  

a) ter vínculo ativo no quadro funcional das Instituições de Ensino da Afya 

Educacional, por no mínimo 12 (doze) meses;  

b) ter seu trabalho científico desenvolvido nas Instituições de Ensino da 

Afya Educacional, e/ou conveniadas, em conformidade com o Projeto 

Pedagógico do Curso e/ou estar vinculado a uma linha de pesquisa, projeto de 

extensão, projeto de iniciação científica, grupos de pesquisa e trabalho resultado 

de orientação de TCC;  

c) ter seu trabalho aprovado para apresentação em evento científico de 

caráter nacional ou internacional na área específica de atuação com docente da 

IES;  

d) apresentar todas as documentações ou informações necessárias sobre 

a referida participação em evento científico;  
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e) registrar junto a PROPPEXII certificado, posteriormente elaborar e 

apresentar para a comunidade acadêmica, de forma a disseminar os 

conhecimentos adquiridos além de socializar com alunos e docentes da 

Instituição no prazo de 90 dias após o evento;  

f) apresentar portfólio da apresentação para registros junto à coordenação 

de curso e respectiva unidade de atuação;  

g) atender todas as exigências realizadas pela Comissão, por este manual 

e por eventuais normas posteriormente publicadas pela Afya.   

Acerca da proposta de fomento, o respectivo programa apresenta a 

seguinte contribuição de incentivo à participação em eventos científico-

acadêmicos:  

I. Evento nacional: Taxa de inscrição + Auxílio transporte (apenas 

passagens em transportes coletivos) - valor máximo de R$ 1.000,00 (mil reais). 

II. Evento internacional: Taxa de inscrição + Auxílio transporte 

(apenas passagens em transportes coletivos) - valor máximo de R$ 4.500,00 

(quatro mil e quinhentos reais). 

 

 

12.2. Programa Afycionados por Ciência (fomento à iniciação científica) 

 

O programa Afycionados por Ciência consiste em fomento institucional 

promovido pela Afya Educacional, por meio da Diretoria Nacional de Ensino, cujo 

escopo é a concessão de bolsas aos pesquisadores membros da comunidade 

acadêmica. Neste sentido, o programa tem por objetivo selecionar projetos de 

pesquisa de docentes e discentes de todas as áreas de conhecimento, seja da 

graduação ou pós-graduação (lato e stricto sensu), com a oferta de bolsas para 

realização de atividades de pesquisa nas diversas áreas de conhecimento que 

possuam interface com a Saúde, especificamente, com a Atenção Básica em 

Saúde.  

Como consequência, pretende-se a institucionalização por meio do 

fomento da unidade entre ensino, pesquisa e extensão, através de uma 

concepção pragmática que articule elementos teóricos e práticos de forma a 

compreensão da realidade e sua transformação, gerando, assim, novos saberes 

por meio da pesquisa científica”.  
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O programa estabelece como requisitos para participação dos docentes: 

a) ter vínculo ativo no quadro funcional das Instituições de Ensino da Afya 

Educacional, e:  

a. tempo de contratação mínima de 12 (doze) meses; (novas IES devem 

considerar contratação conforme tempo de operação da instituição);  

b. avaliação institucional do docente igual ou superior a 4,0 (quatro) no 

último ciclo;  

c. ficha de inscrição preenchida e assinada, além da cópia de todos os 

documentos solicitados; 

d. carta de recomendação do gestor acadêmico da unidade. b) o projeto 

de pesquisa deverá ser desenvolvido nas Instituições de Ensino da Afya 

Educacional e/ou conveniadas, em conformidade com o Projeto Pedagógico do 

Curso e/ou estar vinculado a uma linha de pesquisa, projeto de extensão, projeto 

de iniciação científica, grupos de pesquisa, trabalho resultado de orientação de 

TCC e programa de pós-graduação stricto sensu;  

e. atender todas as exigências realizadas pela Comissão, por este e por 

eventuais normas posteriormente publicadas pela Afya.  

Acerca da proposta de fomento, o respectivo programa apresenta 

a) O valor da bolsa para docentes será de R$1.000,00 (mil reais), 

mensal, durante 10 meses.  

b) O valor da bolsa para discentes será de R$ 500,00 (quinhentos 

reais), mensal, durante 10 meses. 

 

 

12.3. Programa de Iniciação Científica & Tecnológica 

 

A partir de 2013, tendo em vista a consolidação da Jornada Científica do 

ITPAC e qualidade dos trabalhos apresentados na mesma, foi instituído um 

programa de iniciação científica (PIC) que possibilitasse que alunos com 

potencial e disponibilidade para a realização de pesquisa, pudessem propor 

projetos mesmo não estando no período de TCC.  

O Programa de Iniciação Científica do UNITPAC, conta com um fomento 

interno de bolsas que contemplam projetos de Iniciação Científica, instituindo 

assim linhas de pesquisa de acordo com a disponibilidade logística da instituição 



 

 
 

178 

e em conformidade com as áreas de formação dos docentes institucionais. Os 

objetivos principais do programa são: complementar a formação dos discentes 

dos cursos de graduação; promover a produção científica; viabilizar o 

desenvolvimento de pesquisa científica e a sustentação e qualidade dos 

processos de ensino e aprendizagem promovidos pelo UNITPAC. Como 

principais objetivos desse programa destacam-se: 

• Estimular o incremento da produção científica nas diversas áreas do 

conhecimento.  

• Promover e apoiar a participação em reuniões e eventos científicos.  

• Viabilizar a pesquisa no processo de ensino-aprendizagem.  

• Complementar a formação dos discentes dos cursos de graduação.  

• Promover pensamento crítico e autônomo na produção científica. 

 

Sendo assim, o Programa de Iniciação Científica vem se consolidando 

mediante um ciclo periódico de projetos, por meio de edital anual, sendo os 

projetos submetidos apreciados por uma comissão interdisciplinar. 

 

 

12.4. Projeção financeira de investimento para a Pesquisa, Extensão e 

Inovação 

 

Conforme previsões orçamentárias e PDI, a projeção financeira de 

investimento para a Pesquisa, Extensão e Inovação tem como mote assegurar 

o atendimento das diretrizes norteadoras do UNITPAC, considerando, para 

tanto, o reconhecido papel de proeminência das temáticas na formação da 

Comunidade Discente e Docente. Assim sendo, a projeção encontra como 

premissa o investimento consolidado no período de vigência deste e pauta-se, 

na oferta anual de bolsas para docentes e discente em programas de pesquisa, 

extensão e inovação, seguindo valores estabelecidos em editais previamente 

publicados e de modo a auxiliar a maior quantidade de acadêmicos que for 

possível. 
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Quadro 19. Bolsas ofertadas no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica 
(PROBIC) – Vigência 2022/2023 

TITULAÇÃO DO PESQUISADOR 
BOLSAS 

DOCENTE 

BOLSAS 

DISCENTE 

Mestre 11 11 

Doutor 9 9 

TOTAL 20 20 

 

 

13. Política institucional de apoio ao discente 

 

13.1. Núcleo de Experiência Discente  

 

O Núcleo de Experiência Discente (NED), é o espaço de atendimento às 

necessidades cotidianas dos estudantes. Constitui-se por uma equipe 

multidisciplinar responsável por acolher, orientar e conduzir os alunos dos cursos 

de graduação do Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC), em questões acadêmicas e pessoais, prestando atendimento 

humanizado, assegurando a equidade de condições para o exercício da vida 

acadêmica.  

O NED tem como objetivo geral constituir-se em um espaço de escuta, 

reflexão e ações sobre as condições social, emocional e pedagógica do discente, 

compreendendo a dinâmica de seu processo de ensino-aprendizagem, 

especialmente seu papel como protagonista da jornada de formação acadêmica. 

Art. 3º São objetivos específicos do NED:  

I. Oportunizar a todos os estudantes a equidade de condições para o 

exercício da atividade acadêmica;  

II. Promover o ingresso e a permanência de estudantes, 

independentemente de sua condição física, cognitiva, emocional ou 

socioeconômica; 

III. Favorecer o acesso, aos acadêmicos, de mecanismos e 

estratégias institucionais capazes de assegurar a permanência e integração dos 

mesmos na Instituição;  

IV. Desenvolver parcerias com os setores acadêmicos institucionais e 

sociedade civil, para a implantação de programas e projetos;  
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V. Propiciar a todos os estudantes a formação integral, estimulando a 

participação em atividades científicas, culturais, artísticas, de saúde, esportivas 

e lazer;  

VI. Atuar na perspectiva psicopedagógica para orientar o processo de 

ensino aprendizagem dos acadêmicos;  

VII. Fomentar estratégias de formação de líderes junto aos discentes e 

colaboradores;  

VIII. Oferecer acolhimento psicológico e acompanhamento 

psicopedagógico;  

IX. Promover ações direcionadas ao encantamento do acadêmico. 

 

Está implantado no projeto do curso e promove o atendimento aos 

discentes, com ações de acolhimento e permanência, apoio psicopedagógico, 

atividades de nivelamento, permitindo uma acessibilidade arquitetônica, 

metodológica e instrumental.  

O NED é um projeto inovador e comprovadamente exitoso, que consiste 

em um setor totalmente voltado a apoiar os discentes, desde àqueles 

ingressantes dos primeiros semestres e ao longo curso. Possui um espaço físico 

próprio e uma equipe multiprofissional, que conta com uma coordenação, 

psicólogo, pedagogo, secretária, entre outros profissionais especializados.  

Através dessa estrutura, o NED está capacitado a oferecer uma série de 

serviços aos discentes e egressos: 

I. Acolhimento e permanência dos alunos;  

II. Redução da evasão;  

III. Atendimento psicológico e psicopedagógico;  

IV. Programas de nivelamento e monitorias;  

V. Oficinas terapêuticas e de desenvolvimento pessoal; 

VI. Programa de desenvolvimento de liderança; 

VII. Programa de iniciação à docência;  

VIII. Auxílio personalizado para dificuldade, distúrbio e transtorno de 

aprendizagem;  

IX. Apoio para solucionar qualquer tipo de necessidade envolvendo 

outros setores da Instituição;  
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X. Ações de acesso, permanência e participação à Comunidade 

Acadêmica com necessidade de atendimento diferenciado. 

 

O NED abriga o Projeto Eu Equilíbrio que presta atendimentos em 

parceria com o Curso de Estética e Cosmética na oferta de Práticas Integrativas 

Complementares como sessões de ventosaterapia, massagem relaxante, 

massagem pedras quentes, terapias essas que são oferecidas para os discentes 

e reforça o compromisso do nosso primeiro valor que é Foco no Aluno. 

 

 

13.2. Condições de acesso para portadores de necessidades especiais 

 

As ações para integração da Pessoa Portadora de Necessidades 

Especiais Educacionais estão em consonância com as Leis Nº 7853/89 e Nº 

9394, respectivamente, Lei da Pessoa Portadora de Deficiência e Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional de forma a garantir o acesso a direitos 

básicos com a educação, trabalho, saúde e locomoção. Apoiada nessas 

legislações e em outras que compartilham dos mesmos princípios, o Centro 

Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) desempenha 

ações para área da formação profissional e trabalho dos Portadores de 

Necessidades Especiais, adotando normas que garante a funcionalidade do 

espaço físico e educacional, estimulando a reflexão sobre o respeito às 

diferenças.  

Para tanto, a aliança entre os avanços tecnológicos das áreas de 

Engenharia e Informática, contribuem para o fortalecimento de uma ação Política 

de Inclusão, que beneficia a alunos de todos os cursos, incluindo a medicina. A 

Política de Educação Inclusiva é construída com a participação de toda 

comunidade acadêmica e local, através do incentivo a participação e articulação 

permanente. Um núcleo específico para tratar a temática Acessibilidade está 

constituído dentro do NED.  

No ensino superior, a transversalidade da educação especial se efetiva 

através de ações de promoção ao acesso, à permanência e à participação dos 

alunos. Estas ações envolvem o planejamento e a organização de recursos e 

serviços para a promoção da acessibilidade arquitetônica, nas comunicações, 
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nos sistemas de informação, nos materiais didáticos e pedagógicos, que devem 

ser disponibilizados nos processos seletivos e no desenvolvimento de todas as 

atividades que envolvem o ensino, a pesquisa e a extensão (BRASIL, 2008).  

Entendendo que, no ensino superior, deve-se assegurar o livre exercício 

do direito de todos à educação e igualdade no que tange a oportunidade de 

acesso e permanência do discente, o Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) conta com a Comissão de Inclusão e 

Acessibilidade (CIA). A CIA tem como foco discutir, propor e implementar ações 

de aprimoramento nas políticas referentes a Infraestrutura Acessível; 

Acessibilidade Pedagógica e Curricular; Acessibilidade na Comunicação; e 

incentivo a Pesquisa e Inovação em Acessibilidade da IES. A CIA é coordenada 

pelo NED e sua equipe multidisciplinar. A dinâmica de atuação da CIA acontece 

através de: 

I. Verificar e analisar as necessidades educacionais especiais dos 

discentes PcD, proporcionando assim uma visão inicial de quais ações serão 

necessárias para a sua permanência na instituição, garantindo a acessibilidade 

e aprendizagem no ensino superior;  

II. Convidar os ingressantes PcD para dialogar com a CIA sobre as 

ações previamente desenvolvidas para a sua permanência na instituição e 

adaptação das mesmas para possíveis demandas por parte do PcD para a sua 

permanência;  

III. Desenvolver cronograma de oficinas/ estratégias de técnicas de 

organização de tempo e de estudo;  

IV. Disponibilizar monitores/ledores/intérpretes ou ferramentas 

necessárias para a permanência do aluno no curso escolhido; 

V. Acompanhar, junto ao NED, o aluno ao longo do curso, verificando 

semestralmente a necessidade de ofertar, retirar ou substituir ferramentas/ações 

de permanência por outras, e encaminhar para acompanhamento externo ao se 

identificar necessidades pedagógicas ou psicológicas que vão além das 

oferecidas pelo setor. 
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13.3. Programa de Nivelamento 

 

A proposta de um Programa de Nivelamento integra a Política Institucional 

de Apoio ao Discente. A proposta de oferta de disciplinas de nivelamento é um 

compromisso social e, busca preparar o profissional para o perfil que se propõe. 

As disciplinas terão por objetivo esclarecer as principais dúvidas e fortalecer os 

conhecimentos que capacitarão os alunos a acompanhar e melhorar seu 

desempenho nas disciplinas da matriz curricular de sua graduação. A ementa 

seguirá os padrões de competências e habilidades, previstos para o ENEM, visto 

que são disciplinas que visam abordar as defasagens do aluno referente ao 

currículo do Ensino Médio. As disciplinas de nivelamento pertencerão a 

modalidade online assíncrona, mas com auxílio de um professor tutor e quatro 

aulas síncronas distribuídas ao longo da disciplina e terão uma carga horária de 

20 ou 30 horas, dependendo da disciplina.  

Uma vez que é assíncrona, a disciplina não precisa ter cadastro no RM, 

sendo criada a turma apenas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) - 

CANVAS. A oferta dar-se-á semestralmente, e o número de turmas estará 

relacionado com a demanda de acadêmicos interessados. A IES que ofertará 

disciplinas de nivelamento deverá fornecer uma lista com a quantidade de turmas 

pretendida para cada uma das disciplinas, indicando quem serão os professores 

tutores de cada uma delas, para que a Equipe de Tecnologias Educacionais da 

Afya efetue a criação das turmas e cadastre os professores tutores. Além disso, 

a IES deverá fornecer também uma lista com todos os alunos inscritos nas 

respectivas disciplinas. Tanto para os tutores quanto para os alunos, na lista 

deverá conter as seguintes informações: NOME COMPLETO, CPF e E-MAIL. 

 

 

13.4. Programa de Monitoria 

 

A Monitoria acadêmica consiste em propiciar condições para a iniciação 

da prática da docência, através de atividades de natureza pedagógica, 

desenvolvendo habilidades e competências próprias desta atividade de ensino 

desenvolvidas pelo discente, sob a orientação de um docente, e se oportuniza a 
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integração daquele com a vida acadêmica, aliando a aprendizagem à prática 

docente.  

Nos termos do artigo 84 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, “Art. 84. Os discentes da 

educação superior poderão ser aproveitados em tarefas de ensino e pesquisa 

pelas respectivas instituições, exercendo funções de monitoria, de acordo com 

seu rendimento e seu plano de estudos” (BRASIL, 1996)  

No âmbito do Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio 

Carlos (UNITPAC), a Monitoria se apresenta como ferramenta apta a propiciar a 

melhoria do ensino de graduação, através do estabelecimento de novas práticas 

e experiências pedagógicas que possam fortalecer a articulação entre teoria e 

prática e a integração curricular em seus diferentes aspectos. Para tanto, 

compreende-se o processo de mediar o conhecimento como dotado de 

complexidade e que se reveste de múltiplas etapas e pluralidade de atores.  

Além, no âmbito do Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio 

Carlos (UNITPAC), desde sua efetiva implantação, o Programa Institucional de 

Monitoria vem congregando práticas exitosas, tanto no plano teórico quanto 

prático, no tocante ao fomento de iniciação à docência, no que se refere aos 

monitores participantes, como também o estabelecimento de uma via alternativa 

e agregadora de mediação do conhecimento. Há, neste ponto, um claro 

entrecruzar entre o fazer-acadêmico principiado no interior da sala de aula e 

aprimorado por meio do Programa Institucional de Monitoria. As modalidades de 

acesso ao Programa Institucional de Monitoria, podem se dar, em ambos os 

casos por meio de edital específico de seleção, via concessão de bolsa ou 

voluntária. 

Além disso, com o escopo de assegurar maior democracia no processo 

de participação do Programa Institucional de Monitoria, a seleção ocorre durante 

duas vezes, por ano, em regime ordinário, com abertura de edital de processo 

seletivo específico, com o quantitativo de disciplinas ofertadas e respectivas 

vagas oferecidas, no início de cada semestre. De maneira extraordinária, 

mediante requisição do professor-ofertante, é possível a abertura de processo 

seletivo específico para determinada disciplina, a fim de atender uma demanda 

emergencial.  
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A monitoria consiste na execução de um plano elaborado pelo professor 

responsável pela área de atuação ou disciplina contemplando atividades teóricas 

e práticas de caráter pedagógico a serem desenvolvidas pelo monitor com os 

estudantes das disciplinas, visando a esclarecimentos quanto ao conteúdo da 

disciplina e a superação de dificuldades de aprendizado. A função da monitoria 

é promover atividades extracurriculares ao corpo discente do curso visando 

oferecer suporte acadêmico e científico ao graduando. Esta atividade é de 

grande importância no histórico acadêmico do estudante, enriquecendo-o 

consideravelmente. 

Neste contexto, são objetivos do Programa Institucional de Monitoria:  

a) Despertar no aluno o interesse pela carreira docente;  

b) Promover a interação da aprendizagem entre professor e aluno;  

c) Contribuir para a melhoria da qualidade do ensino de graduação;  

d) Favorecer o desenvolvimento do planejamento e da execução das 

atividades destinadas aos componentes curriculares deste edital.  

 

Ademais, figuram como pré-requisitos para a inscrição, nos termos do 

artigo 10 do Regimento Geral do Programa de Monitoria:  

Art. 10. Poderão concorrer às vagas de monitoria estudantes devidamente 

matriculados no período em que concorrer ao cargo.  

§1º. Ter cursado com aproveitamento a disciplina a qual a monitoria se 

refere, ou seja, ter sido aprovado com média 70 ou superior na disciplina;  

§2º. Estar com o Currículo Lattes atualizado no momento da inscrição; 

§3º. Ter realizado atividades extra acadêmicas (participação em eventos, 

publicações e experiência em pesquisa).  

§4º. Não ter registro de infração disciplinar;  

§5º. Ter disponibilidade de tempo para o cumprimento da carga horária 

presencial, nos horários vagos da turma;  

§6º. Em caso de aprovação em mais de um processo seletivo, o aluno 

deve optar por exercer apenas uma monitoria;  

§7º. O aluno que obteve o aproveitamento e/ou dispensa da disciplina 

ofertada não poderá candidatar-se para concorrer à vaga de monitoria.  
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Somente poderá inscrever-se para participar deste processo o discente 

que cumpriu a disciplina pretendida no Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) e que obteve aprovação. 

Nos termos do artigo 12 do Regimento Geral do Programa de Monitoria, 

os monitores de turma, após empossados, participarão da Escola de Novos 

Educadores, em que serão instruídos acerca das ações que irão ter no exercício 

de suas funções. Será divulgado edital semestral com o número de vagas para 

monitores remunerados e voluntários a partir da demanda informado pelos 

coordenadores de curso e, consequentemente, dos professores das disciplinas. 

A monitoria poderá ser renovada por um semestre. 

 

 

13.4.1. Projeto Escola de Formação de Novos Educadores  

 

O NED, ao compreender a necessidade de alinhamento nas ações acerca 

do início de cada período letivo, disponibiliza aos discentes recursos que 

subsidiarão o exercício das monitorias durante o semestre. Dessa forma, há o 

compartilhamento de saberes, visando à materialização e direcionamento das 

práticas de monitorias. Esta ação tem como público-alvo todos os discentes 

aprovados no processo seletivo de monitoria, com foco no aprofundamento das 

reflexões a respeito de seu exercício, partindo da análise das necessidades 

identificadas em períodos anteriores. A formação ocorre por meio de oficinas e, 

neste momento de aprendizagem, são ministradas por profissionais de áreas 

diversas. O Projeto Escola de Formação de Novos Educadores foi implementado 

em caráter experimental, contudo, a partir da avaliação dos resultados, foi 

consolidado como uma prática relacionada à monitoria permanente na IES. Para 

isso, foram propostos encontros em formas de oficinas em que os temas 

abordados abarquem as necessidades identificadas e apontadas pelos 

monitores. A dinâmica de execução do Projeto Escola de Formação de Novos 

Educadores: 

• Reflexão sobre as principais dificuldades e dúvidas apresentadas pelos 

monitores, em relação aos conteúdos e aplicabilidade da monitoria;  

• Planejamento, junto à coordenação, equipe do NED e palestrantes; 

• Organização, agendamento e divulgação da programação dos encontros;  
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• Avaliação do desenvolvimento do projeto ao longo de sua execução por 

todos os envolvidos (equipe e monitores); 

• Emissão de certificados. 

 

 

13.5. Núcleo de Empregabilidade (NEMP)  

 

Juntamente com NED e Coordenação de Cursos, o NEMP tem por 

objetivo preparar e capacitar nossos alunos, no decorrer do curso, no que tange 

as demandas do mercado de trabalho e estágio, possibilitando aos mesmos o 

alcance de possibilidades profissionais, bem como nossos egressos, 

acompanhando-os e dando suporte profissional.  

O Egresso de sucesso é um projeto do Núcleo de Empregabilidade 

NEMP, presente no site do UNITPAC na aba aluno/egresso 

unitpac.com.br/portal-do-egresso/seja-bem-vindo onde o egresso terá acesso ao 

questionário online no qual os dados obtidos visam ampliar o contato, 

acompanhar a trajetória profissional e a inserção no mercado de trabalho de seus 

egressos. O Núcleo de Empregabilidade (NEMP/NED) atua no desenvolvimento 

de carreira, auxiliando alunos e ex-alunos a reconhecer e potencializar 

habilidades profissionais por meio de atendimentos e serviços personalizados. 

 

 

13.5.1. Carreiras: Programa de Colocação e Acompanhamento 

Profissional  

 

O Núcleo de Empregabilidade (NEMP/NED), em uma de suas atuações, 

cuida do fomento das carreiras, por meio do programa de colocação e 

acompanhamento profissional. As ações desenvolvidas visam, como público-

alvo, não apenas os discentes, mas também os egressos, de modo a fomentar 

e a auxiliar que haja um processo de pertencimento em relação à IES, mas 

também contínua formação, a partir do diálogo com demandas contemporâneas 

e mudanças nos ambientes profissionais. Além disso, em conjunto com o NED, 

o NEMP tem promovido oficinas de capacitação voltadas especificamente para 

o programa “Liderança: Formandos Profissionais e Líderes”, cujo público-alvo 
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são os líderes de turma e, ainda, a comunidade discente em sua totalidade. Há, 

portanto, no desenho deste programa a idealização e a execução de um conjunto 

de palestras e oficinas ministradas no decurso do ano e que trazem, para o 

público, temáticas contemporâneas do ambiente profissional. 

 

 

13.5.2. Egresso de sucesso: programa de acompanhamento de egressos 

 

O Programa Egresso de sucesso é o programa de acompanhamento de 

egressos que dedica-se ao acompanhamento e ao monitoramento dos egressos 

no mercado de trabalho, por meio de práticas internas do programa e de 

parcerias com as principais empresas atuantes na região e no Brasil.  

Além disso, o Programa promove o suporte acadêmico para estudantes 

se inserirem no mercado com as possibilidades reais de absorção e 

aproveitamento. Nesse contexto, as empresas são convidadas a participarem 

com suas expertises, demandando necessidades de profissionais, além do perfil 

de capacitação peculiares ao ramo de atuação. O Programa tem o objetivo de 

inserir o egresso no cenário profissional, mapeando os gap’s de competência a 

serem trabalhados, possibilitando agregar ao conhecimento acadêmico às 

competências essenciais de mercado e autoconhecimento. Logo, ferramentas 

como coaching de carreira, avaliação comportamental (Coaching Assessement), 

formatação de currículo e capacitação para processos seletivos (entrevistas). 

Pode-se, ainda, mencionar preparo para Você S/A que abrange: apresentação 

pessoal, networking, visão holística e integrada, seu valor no mercado, sua 

marca, dentre outras atividades.  

De igual modo, enumeram-se palestras, eventos, feiras de estágio, 

videoconferência com cases de sucesso profissional na área de atuação do 

egresso, dentre outros. O Programa Egresso de sucesso traz para os egressos 

a visão de que o Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos – 

UNITPAC os prepara para um processo de longo prazo, em que ocorre a 

autogestão da vida profissional, englobando decisões e habilidades. Cabe, 

também, ao Programa o acompanhamento de egresso, analisando a trajetória 

profissional alinhado ao estímulo à continuidade do aprimoramento contínuo do 

conhecimento, por meio de cursos de extensão e de pós-graduação. Ademais, 
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visitas periódicas ao egresso são executadas, com o intuito de captar e registrar 

cases de sucesso a serem utilizados nas campanhas institucionais. 

 

 

13.6. Estímulo à permanência  

 

A Gestão da Permanência do Aluno, por meio das coordenações de 

cursos, é um projeto que se centraliza em dois focos: estimulo à captação e, 

consequentemente, ações incisivas com vistas à permanência do estudante na 

IES, tais como: visitas dos coordenadores de cursos em salas de aulas para 

conversas com os alunos, atividades envolvendo egressos da IES que tragam 

suas experiências acerca da formação e profissionalização, acompanhamento 

dos alunos quanto ao desempenho acadêmico, pensando junto com o colegiado 

do curso ações interventivas para melhorias contínuas.  

Neste sentido descrevem-se as seguintes ações: 

I. Atendimentos individuais e coletivos aos alunos pelos 

coordenadores de cursos, garantindo-lhes acesso fácil e rápido para as 

situações acadêmicas que precisam ser resolvidas ou encaminhadas;  

II. Atendimentos individuais realizados pelo NED, com foco em 

acolher, entender e acompanhar alunos com intenção de trancamento e 

cancelamento, buscando compreender os motivos geradores desta intenção, 

encaminhando, orientando e lançando mão dos recursos disponíveis para evitar 

à evasão;  

III. Intervenções coletivas em sala de aula: as intervenções consistem 

no trabalho através do qual a equipe de colaboradores do NED busca fomentar 

momentos de interação entre os acadêmicos em sala de aula, bem como abordar 

os temas propostos pela coordenação, de forma a sensibilizar as turmas. O 

trabalho é realizado levando em consideração à significância do processo 

pessoal de escolhas e os compromissos assumidos na vida acadêmica, 

vislumbrando o impacto das consequências de tais atos em um futuro próximo e 

na vida profissional de cada um. 
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13.7. Programas de Apoio Financeiro  

 

No que se refere aos programas de apoio financeiro, a Instituição 

disponibiliza aos acadêmicos Financiamento Estudantil (FIES), o Programa 

Universidade para Todos (PROUNI). O FIES é um programa de financiamento 

destinado ao estudante universitário que precisa de um apoio para custear sua 

formação profissional. O Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio 

Carlos (UNITPAC) adere ao Programa e podem participar estudantes do Ensino 

Superior, regularmente matriculados em curso de graduação. Na Instituição, 

todos os cursos são credenciados junto ao FIES e os critérios de seleção são 

transparentes e levam em consideração o perfil socioeconômico dos candidatos. 

A Comissão Permanente de Seleção e Acompanhamento é integrada por 

representantes da Entidade Mantenedora, Corpo Docente e Acadêmicos. A 

Instituição é, também, cadastrada junto ao Programa Universidade Para Todos 

(PROUNI), instituído pela Medida Provisória nº 213, de 19/09/2004. O programa 

tem como objetivo democratizar o acesso ao ensino superior, possibilitando o 

ingresso de estudantes de baixa renda em vagas ociosas das instituições 

privadas de ensino superior. A adesão do Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) ao PROUNI confirma sua vocação de ser 

integrada aos propósitos de desenvolvimento social, cultural, científico e 

tecnológico da Região Norte do Estado do Tocantins e Região.  

Além do apoio cedido pelo Governo Federal, conforme explicado acima o 

UNITPAC oferece ainda outras forma de incentivo financeiro para os 

acadêmicos, sendo eles: PRAVALER, Financiamento Santander, Bradesco, 

Alume (Medicina) e Crédito Estudantil.  

O Crédito Estudantil foi instituído pela Prefeitura Municial de Araguaína O 

prefeito de Araguaína, a lei oferece crédito especial aos estudantes que não 

possuem renda para poder custear as mensalidades e matrícula da faculdade. 

O percentual de crédito é de 20% a 50%, variando conforme a renda per capita 

do familiar. Além disso, o crédito educativo é concedido só para o estudante 

residente, nos últimos oito anos no município de Araguaína. Para concorrer ao 

Crédito Estudantil o candidato deve preencher um requerimento e entregá-lo na 

Secretaria da Educação de Araguaína com os documentos exigidos pelo Decreto 
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nº 057/21, publicado no Diário Oficial do Município nº 2.336. O requerimento irá 

passar por um parecer técnico da comissão julgadora responsável pela 

publicação da lista de aprovados. 

A Alume é uma empresa de financiamento estudantil, fundada em 2019 

que tem como missão dar oportunidade para que bons estudantes realizem o 

sonho de se formarem médicos, independentemente de sua situação financeira. 

São focados em soluções financeiras exclusivas e mais acessíveis à 

comunidade médica. A empresa integra engenharia financeira, tecnologia e 

modelos preditivos de crédito para criar soluções que caibam no bolso dos 

clientes e suas famílias, de forma descomplicada e transparente. 

Os financiamentos pelo Bradesco, Santander e Pravaler permitem ao 

aluno a facilidade de parcelar seus estudos e conquistar sua formação 

profissional de forma mais acessível, trata-se de um financiamento a longo prazo 

com juros acessíveis. Os acadêmicos contratam o serviço diretamente na 

empresa/banco de preferência.  

O desconto a familiares é concedido para alunos regularmente 

matriculados, que comprovem a condição de serem irmãos, filhos de 

professores, podendo chegar até 5% do valor das mensalidades. Não se aplica 

para rematrícula sendo aplicado da 2º a 6º parcela da mensalidade. O Centro 

Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) conta ainda 

com programa de bolsas para monitores, para projetos de pesquisa e de 

extensão, regulamentadas por meio de editais que são divulgados em períodos 

previstos nos calendários acadêmicos da instituição, amplamente divulgado 

entre professores e estudantes. 

 

 

13.8. Programas de Internacionalização e Mobilidade Acadêmica 

 

13.8.1. Cursos de Inglês Médico 

 

A Exchange do Bem é uma empresa social que tem o objetivo de fomentar 

o voluntariado, conectando voluntários com diversos projetos ao redor do 
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mundo. São mais de 70 opções na África, Ásia e América Latina para o aluno 

realizar seu intercâmbio voluntário. 

Para fazer o curso de inglês na África do Sul, o aluno pode escolher entre 

duas opções. A escola tem duas sedes em ótimas localizações, uma no centro 

da cidade de Cape Town, perto das principais atrações turísticas, e outro em 

Newlands, um bairro mais residencial. 

• Turmas pequenas com média de 6 a 10 alunos 

• Aulas divididas em módulos de 50 minutos 

• Todos os professores possuem qualificação CELTA ou DELTA 

• Utilizam as metodologias mais modernas 

• A escola possui certificação EAQUALS e IALC 

 

Esse programa é apenas para estudar inglês, não há voluntariado. Porém, 

é possível fazer primeiro apenas o curso de inglês e depois fazer voluntariado 

na África do Sul ou até mesmo em outro país do continente. O número de aulas 

depende da carga horária de curso contratada e você pode escolher entre 16, 

20, 25 e 30 lessons por semana. 

• Pré-requisitos: Ter mais de 18 anos. 

• Duração: De 2 a 48 semanas. 

• Dia de chegada: Todo domingo para início das aulas na 2ª feira. 

• Quando ir: A escola recebe estudantes durante o ano todo e novas turmas 

iniciam semanalmente. 

• Visto: Não é necessário visto para brasileiros que ficarão até 90 dias. Para 

períodos mais longos será necessário solicitar documentos adicionais da 

escola. 

• Vacina: É necessária vacina da febre Amarela com certificado 

internacional de vacinação emitido pela ANVISA. 

 

Outra empresa parceira da Afya que oferece oportunidades para curso de 

inglês médico é a Student Travel Bureau. 
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13.8.2. Medical English UCSD 

 

Alunos de medicina e recém-formados que querem dominar a linguagem 

utilizada dentro de hospitais, interação com pacientes, ler livros da área, se 

prepararem para cursos futuros na área médica. Especializações e mestrados, 

Inglês instrumental. Pré-requisitos: Teste de nível de inglês: alunos devem 

alcançar high intermediate acima. Estarem cursando o segundo ano de 

medicina, tendo passado por aulas de anatomia e fisiologia. 

Visto: Para quem já possui visto de turista americano, pode, por opção, 

se matricular no curso de 15h/semana; Para alunos ainda sem visto, sugerimos 

o visto de estudante e uma carga horária de 20h/semana. 2023: 

• 9 de Janeiro a 3 de fevereiro 

• 3 de fevereiro a 3 de março 

• 3 a 28 de julho (4 de julho feriado) 

• 7 de agosto a 1 de setembro 

• Taxa de matrícula: US$ 175 (não reembolsável) 

• Curso 15h: US$ 2.300 

• Curso 20h: US$ 2.600 (20 horas por semana / 80 horas totais) 

• Taxa para alunos internacionais: US$ 200 

• UC San Diego Division of Extended Seguro médico: US$ 220 

• Livros e materiais: Aproximadamente: US$ 150-175 (Pagamento dos 

materiais só pode ser efetuado presencialmente após chegada do aluno). 

• Taxa de inscrição Experimento: US$ 220 

• A Experimento Intercâmbio Cultural é responsável por entregar toda a 

documentação para a emissão do visto. 

• A Experimento cuidará de seu aéreo, caso opte. 

• A Experimento te ajuda na escolha da melhor acomodação para seu perfil. 

 

 

13.8.3. Intercâmbio Universitário 

 

Diversos programas diferentes dão bolsas para quem quer fazer 

intercâmbio durante a graduação. O grupo AFYA mesmo possui algumas bolsas 

específicas para seus alunos. Procure a coordenação de internacionalização: 
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eles têm as listas corretas de todos os editais e muito mais. Existem vários 

programas específicos para fazer intercâmbio durante a graduação. Além 

desses editais nacionais e internacionais, é sempre muito importante ficar ligado 

nos editais específicos da própria Afya e do Centro Universitário Tocantininse 

Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) Para saber deste tipo de edital, procure o 

escritório de internacionalização da sua universidade e se informe sobre os 

editais próprios. 

Algumas bolsas para mobilidade acadêmica internacional 

• ELAP para mobilidade no Canadá 

• Programa de bolsas para intercâmbio na Irlanda 

• Programa do Study in Denmark 

• Capes 

• Doutorado Sanduíche nos EUA da Fulbright 

• SsMitacs no Canada 

• Ibero-americanas do Santander 

• Programa para intercâmbio no Mestrado do governo Francês 

• Mobilidade acadêmica na área de energias renováveis 

• Bolsa AKS para intercâmbio na Coreia 

Conta-se, ainda, com um portfólio de universidades que podem receber 

seus estudantes no exterior por um semestre ou um ano, com o objetivo de 

diferenciar o currículo da sua instituição. Durante esse período, os alunos 

cursarão matérias acadêmicas e poderão vivenciar o estilo de vida universitário, 

o que promove não só o aprimoramento do idioma, mas também a vivência 

internacional, necessária para sair da graduação com um currículo mais atrativo 

para o atual mercado de trabalho. 

O Student Travel Bureau em juntamente com a Afya e diversas 

Universidades, possui parceria com as melhores instituições de ensino do 

mundo: 

Com a customização de grupos é possível montar um calendário 

acadêmico de acordo com o interesse de cada instituição. O programa 

compreende aulas na parte da manhã combinados com atividades na parte da 

tarde, como: visita a empresas, museus, instituições acadêmicas e outras. Além 

disso, são oferecidos todos os serviços complementares ao intercâmbio: 



 

 
 

195 

acomodação, transfer, passagem aérea, e seguro-viagem, em destinos tais 

como Estados Unidos, Inglaterra, Canadá, Espanha e Austrália. 

 

 

13.8.4. International Business School Americas / Health Care 

Management 

 

Objetivos do programa: oferecer aos alunos elementos práticos e teóricos 

de empresas de saúde. Debater aspectos críticos e atuais relacionados à saúde, 

com a participação de professores e profissionais da saúde. 

1ª semana: Gestão hospitalar. Foco na gestão de qualidade em saúde e 

administração de serviços de saúde; visitas a hospitais e clínicas e Business 

Cases. 

2ª semana: Legislação em Saúde e bioética. Melhores práticas para 

segurança de pacientes; gestão da relação entre instituições de saúde e 

pacientes e a sociedade; visitas a hospitais e clínicas e Business Cases. 

3ª semana: Financiamento da saúde. Organizações de financiamento da 

saúde; relações com o setor público (Governo) e o setor privado (planos de 

saúde); visitas a hospitais e clínicas e Business Cases. 

Módulo de Inglês para Negócios: incluído no programa, 27 horas. Leitura 

prévia: Os alunos receberão diversos artigos para ler, com seis meses de 

antecedência, permitindo um melhor preparo para as aulas. Carga horária: aulas 

em período integral e atividades por 3 semanas – 75 h/a e 5 horas de atividades 

extras. 

• Corpo Docente: professores PhD da universidade, com vasta experiência 

acadêmica e profissional. 

• Dinâmica das aulas: aulas teóricas, discussões de casos e atividades 

práticas. 

• Perfil do aluno: estudantes universitários interessados na área da saúde. 

• Atividades adicionais: Módulo de Inglês para negócios incluído no 

programa com 27 h/a. 

• Investimento: US$ 7.860,00 + matrícula U$ 90 – consultar programa de 

bolsas e convênios com empresas 



 

 
 

196 

• Bolsa de 70% pré-aprovada, para alunos Afya sobre o valor do Tuition da 

Universidade 

• Módulo de Business English, incluso e gratuito 

• Preços especiais nos hotéis ou dormitórios conveniados 

• Contato com Professores PhD, altamente especializados, grande 

experiência professional 

• Certificação internacional, de curta duração, sem romper os laços com o 

Brasil, no período de férias 

 

Nessa iniciativa pode-se considerar vantajoso: 

• Aprimorar competências de Gestão de Negócios (Management Skills) 

• Network internacional: com alunos, professores e executivos de empresas 

estrangeiras (Intercultural Management) 

• Acelerar o desenvolvimento da carreira (Global Career) 

• Certificação Internacional: certificado emitido pela Universidade 

estrangeira 

• Aprimoramento do Inglês para Negócios: Metodologia Ativa 

• Empregabilidade: com reconhecimento no mercado de trabalho 

 

13.8.5. Voluntariado Médico / Estágios Observacionais 

 

A Exchange do Bem é uma empresa social que tem o objetivo de fomentar 

o voluntariado, conectando voluntários com diversos projetos ao redor do 

mundo. São mais de 70 opções na África, Ásia e América Latina para o aluno 

realizar seu intercâmbio voluntário. 

Estudantes da área de saúde ou profissionais já formados estão aptos a 

fazer um estágio observacional voluntário no hospital em Gana na cidade de 

Kumasi. Durante seu estágio voluntário no hospital em Gana, o discente 

aprenderá sobre os procedimentos adotados nos hospitais em Gana. Porém, é 

importante deixar claro aos interessados que esse programa não é um trabalho 

voluntário no hospital em Gana. 

Por isso, esse programa é chamado de estágio de observação. O intuito 

é de aprendizado e troca de conhecimento, os estudantes não poderão exercer 
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as atividades desacompanhados. Portanto, ao contrário de outros projetos, esse 

é um estágio observacional para acompanhar o dia-a-dia do hospital. 

 

 

14. Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa - CEP é um colegiado multi e 

transdisciplinar, independente, que deve existir nas instituições que realizam 

pesquisa envolvendo seres humanos no Brasil, criado para defender os 

interesses dos sujeitos da pesquisa em sua integridade e dignidade e para 

contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos (Resolução 

nº 466/12 Conselho Nacional de Saúde).  

O CEP é responsável pela avaliação e acompanhamento dos aspectos 

éticos de todas as pesquisas envolvendo seres humanos. Este papel está 

baseado nas diretrizes éticas internacionais (Declaração de Helsinque, Diretrizes 

Internacionais para Pesquisas Biomédicas envolvendo Seres Humanos - 

CIOMS) e brasileiras (Res. CNS 466/12 e complementares). De acordo com 

estas diretrizes: "toda pesquisa envolvendo seres humanos deverá ser 

submetida à apreciação de um CEP".  

As atribuições do CEP são de papel consultivo e educativo, visando 

contribuir para a qualidade das pesquisas, bem como a valorização do 

pesquisador, que recebe o reconhecimento de que sua proposta é eticamente 

adequada.  

O Comitê de Ética em Pesquisa - CEP do Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos - UNITPAC foi criado pela Portaria da 

Diretora Acadêmica do UNITPAC nº 01/2010 de 24/06/2010 e aprovado pela 

Comissão de Ética em Pesquisa do Conselho Nacional de Saúde - CONEP em 

14/04/2011. O CEP-UNITPAC é uma comissão constituída por colegiado com 

número não inferior a 7 (sete) membros das várias áreas do conhecimento, e 

dois representantes dos usuários, que tem por finalidade a avaliação da pesquisa 

com seres humanos em nossa Instituição, em conformidade com a legislação 

brasileira regulamentada pela CONEP. Esta missão é dividida em duas ações 

principais: a orientação aos pesquisadores e a análise dos projetos 

encaminhados. 
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14.1. Caracterização do Comitê de Ética e Pesquisa do Centro 

Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos - UNITPAC 

 

O Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos-UNITPAC - tem por finalidade identificar, analisar e 

avaliar as implicações éticas nas pesquisas científicas que envolvam seres 

humanos. Assim, nos casos de orientação de Trabalho de Conclusão de Curso 

que envolvam pesquisa com seres humanos está indicado que sejam adotados 

os procedimentos e formulários aqui disponíveis.  

O Comitê de Ética e Pesquisa da Sociedade Universitária do UNITPAC 

está instalado da Sala do CEP, localizado no Bloco Administrativo do Centro 

Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos - UNITPAC, à Avenida 

Filadélfia, nº 568, Setor Oeste - CEP 77.816-540, Araguaína-TO. Seu horário de 

funcionamento é na das 08h às 18h de Segunda-Feira a Sexta-Feira.   

O CEP/UNITPAC é cadastrado no CONEP - Conselho Nacional de Ética 

em Pesquisa conforme Carta Circular n0 153/2013, de 18 de setembro de 2013. 

É importante ressaltar que o Comitê de ética em pesquisa somente avalia 

projetos de pesquisa que ainda não tiveram início, justamente para autorizar sua 

realização. Projetos de pesquisa já iniciados não serão apreciados pelo CEP, 

conforme resolução466/12 do Conselho Nacional de Saúde. A submissão de 

novos projetos de pesquisa é feita por meio da Plataforma Brasil, do Ministério 

da Saúde. 

 

 

14.2. Atribuições do Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos - UNITPAC 

 

O Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos - UNITPAC desempenha um papel fundamental como 

órgão responsável pela análise e aprovação dos protocolos de pesquisa, suas 

atribuições incluem revisar cuidadosamente os aspectos éticos dos estudos, 

assegurar o cumprimento das normas regulatórias e fornecer orientações aos 

pesquisadores. Além disso, o comitê é responsável por monitorar o andamento 
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dos projetos, garantindo a continuidade da ética durante todas as fases da 

pesquisa. Com uma abordagem ética e criteriosa, o comitê contribui para o 

avanço científico e a proteção dos participantes, promovendo a qualidade e a 

integridade das pesquisas realizadas no Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos - UNITPAC.  

  

Portanto, são atribuições do CEP - UNITPAC: 

i) apreciar os protocolos de pesquisas envolvendo os seres humanos 

(inclusive os multicêntricos), cabendo-lhe a responsabilidade primária pelas 

decisões sobre a ética da pesquisa a ser desenvolvida na instituição, de modo a 

garantir e resguardar a integridade e os direitos dos voluntários participantes nas 

referidas pesquisas; 

ii) emitir Parecer Consubstanciado, por escrito, a partir da análise feita 

pelo(s) relator(es) e da apreciação pelo CEP do projeto, no prazo mínimo de 35 

(trinta e cinco) dias após o recebimento da pesquisa para liberação do parecer 

consubstanciado, além de 15 dias para checagem documental, totalizando 50 

dias. 

iii) manter a guarda confidencial de todos os dados obtidos e o 

arquivamento do protocolo completo por 5 (cinco) anos após o encerramento dos 

estudos, os quais ficarão disponíveis para eventuais consultas pela CONEP e 

pelos órgãos de vigilância sanitária; 

iv) acompanhar o desenvolvimento dos projetos por meio de relatórios 

emitidos pelos pesquisadores; 

v) desempenhar papel consultivo e papel educativo, fomentando a 

reflexão em torno da ética na ciência;  

vi) receber denúncias de abusos ou notificação sobre fatos adversos 

que possam alterar o curso normal do estudo e, após averiguá-los, decidir pela 

continuidade, modificação ou suspensão da pesquisa, devendo, se necessário, 

adequar o termo de consentimento. É antiética a pesquisa continuada sem 

justificativa aceita pelo CEP que a aprovou; 

vii) solicitar à direção da SUR, mediante a ocorrência de indícios de 

fraude ou infringência ética de qualquer natureza, a instalação de comissão de 

sindicância e comunicar os resultados à CONEP, à Secretaria de Vigilância em 

Saúde /Ministério da Saúde (SVS/MS) e demais órgãos; 
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viii) requerer à Coordenação de Pesquisa do Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos - UNITPAC a suspensão ou interrupção 

de pesquisas que não se estejam conduzindo dentro dos padrões éticos, 

comunicando o fato à CONEP e à SVS/MS; 

ix) manter comunicação regular e permanente com a CONEP e 

informá-la sobre as alterações na composição do Comitê; 

x) convocar sujeitos da pesquisa para acompanhamento e avaliação 

da pesquisa; 

xi) comunicar à CONEP e à SVS/MS a ocorrência de eventos 

adversos graves na pesquisa. 

 

 

VI. EIXO IV – POLÍTICAS DE GESTÃO 

 

1. Titulação do corpo docente 

 

Quadro 20. Titulação do corpo docente. 

 PROFESSORES CPF 
TITULAÇÃO 

MÁXIMA 
REGIME DE 
TRABALHO 

1 
ALLINE JESUINO DE 

OLIVEIRA 
85951854172 DOUTOR HORISTA 

2 
ADRIANA MONTEIRO DA 

SILVA COSTA 
90143809253 ESPECIALISTA PARCIAL 

3 
ADRIANO LUIZ ROMA 

VASCONCELOS CUNHA 
88681637215 MESTRE PARCIAL 

4 ALACID ALVES NUNES 28205960372 ESPECIALISTA INTEGRAL 

5 ALDO LAINETTI 3986063749 DOUTOR HORISTA 

6 
ALESSANDRA PAZ 

SILVERIO 
1346897123 ESPECIALISTA PARCIAL 

7 
ALIANDRA ORLANDINO 

AZEVEDO 
2482696151 ESPECIALISTA PARCIAL 

8 AMANDA ROCHA MORTOZA 118289195 MESTRE INTEGRAL 

9 
ANA CLEIA SOUSA DOS 

SANTOS 
2351497139 ESPECIALISTA HORISTA 

10 
ANA LUCIA ROSELINO 

RIBEIRO 
16225370846 DOUTOR PARCIAL 

11 
ANGELA CRISTINA 

RODRIGUES DE SOUZA 
GONCALVES 

42105676472 MESTRE HORISTA 

12 
ANGELICA PEREIRA 

ROCHA 
1691927171 MESTRE HORISTA 
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13 
ANTONIO ALBERTO 

FERRARI MENDONÇA 
NETO 

798829192 ESPECIALISTA INTEGRAL 

14 
ANTONIO HUGO RABELO 

CASTRO 
2768390135 ESPECIALISTA PARCIAL 

15 
ATHILA DAMASCENO 

MARTINS 
2483385109 MESTRE HORISTA 

16 
BRUNA MATOS ROCHA 
ARRAIS MAIA DANTAS 

2388724325 ESPECIALISTA HORISTA 

17 
CARLOS CICINATO VIEIRA 

MELO 
1153136139 DOUTOR INTEGRAL 

18 
CELIO JOSE CORDEIRO 

SOARES 
17868041315 ESPECIALISTA PARCIAL 

19 
CLAUDIO HENRIQUE 

CLEMENTE FERNANDES 
51096447487 DOUTOR PARCIAL 

20 
CLAYTON PEREIRA SILVA 

DE LIMA 
69379696272 DOUTOR PARCIAL 

21 
CRISTIANE NOGUEIRA 

RODRIGUES MILHOMEM 
64200043220 ESPECIALISTA HORISTA 

22 
DAIENE ISABEL DA SILVA 

LOPES 
206080123 DOUTOR INTEGRAL 

23 
DANIELE GOMES 

CARVALHO 
11030472726 DOUTOR PARCIAL 

24 
DENISE CARDOSO 

GUIMARÃES 
4076569105 MESTRE INTEGRAL 

25 
DURVAL NOLASCO DAS 

NEVES NETO 
51259451291 DOUTOR PARCIAL 

26 
ELIZANE PEREIRA LIMA 

MESQUITA 
85432776120 ESPECIALISTA INTEGRAL 

27 
EVELLING LORENA 

CERQUEIRA DE OLIVEIRA 
87237415115 MESTRE HORISTA 

28 EVILANE LEAO CORDEIRO 61798762153 MESTRE HORISTA 

29 
FRANCISCO NETO 

PEREIRA PINTO 
99265842172 DOUTOR PARCIAL 

30 
GUSTAVO GONCALVES 
MARTINS DE OLIVEIRA 

259496162 ESPECIALISTA INTEGRAL 

31 
IANGLA ARAUJO DE MELO 

DAMASCENO 
1033533300 MESTRE PARCIAL 

32 
INDIRA QUEIROZ 

MACAMBIRA BEZERRA 
59431598272 MESTRE PARCIAL 

33 
JANNAYNA SOUSA 
SARAIVA MATOS 

RODRIGUES 
448091151 ESPECIALISTA INTEGRAL 

34 
JOAO ANTONIO 

RODRIGUES DOS SANTOS 
MOREIRA 

1363414119 ESPECIALISTA HORISTA 

35 JONIO ARRUDA LUZ 38714396149 MESTRE HORISTA 

36 
JORDANA CARMO DE 

SOUSA 
70916950115 MESTRE PARCIAL 

37 JOSE APARECIDO BORGES 72206365987 MESTRE HORISTA 

38 
JOSÉ LEANDRO 

FELIZARDO SILVA 
875684114 ESPECIALISTA INTEGRAL 
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39 
JOSIEL TORQUATO 

RODRIGUES 
93408161100 ESPECIALISTA INTEGRAL 

40 JOYCE LISBOA FREITAS 52833062249 MESTRE PARCIAL 

41 JULIANA CARVALHO PIVA 555542106 MESTRE PARCIAL 

42 JULYANNE SILVA CUNHA 3212573163 MESTRE HORISTA 

43 
KAREM MELISSA MARIA 

RODRIGUES 
6412933131 ESPECIALISTA PARCIAL 

44 
KARINA MARIA MESQUITA 

DA SILVA 
39152308200 ESPECIALISTA PARCIAL 

45 
LAYANNE HELLEN DA 

CRUZ BRANDAO 
72790075115 ESPECIALISTA INTEGRAL 

46 LEANDRO IWAI OGATA 26726508883 MESTRE INTEGRAL 

47 
LEONARDO ROSSINI DA 

SILVA 
81049650182 MESTRE HORISTA 

48 
LIDIA REGINA DA COSTA 

HIDALGO 
22467736873 DOUTOR HORISTA 

49 
LISLIANE NARA ROSSI 

LEANDRO 
94635145115 MESTRE HORISTA 

50 LORENA MOURA LABRE 1716520100 ESPECIALISTA INTEGRAL 

51 
MAINARDO FILHO PAES DA 

SILVA 
82208026187 MESTRE PARCIAL 

52 
MALBA SOUSA FONSECA 

FERNANDES 
53386558100 ESPECIALISTA HORISTA 

53 
MARCELO BRESSAN 

CORREA 
12837088846 MESTRE HORISTA 

54 MÁRCIO MIRANDA BRITO 498927113 DOUTOR HORISTA 

55 
MARCOS NEEMIAS 

NEGRAO REIS 
52767337249 ESPECIALISTA INTEGRAL 

56 MARIANA MATOS ARANTES 2019998114 MESTRE PARCIAL 

57 MARILIA MATOS NOGUEIRA 3944094182 ESPECIALISTA HORISTA 

58 
MARIO DE SOUZA LIMA E 

SILVA 
94347107153 DOUTOR INTEGRAL 

59 
MHALHANNY LOURENÇO 

MORAIS 
2282608178 ESPECIALISTA HORISTA 

60 MURILO ALVES BASTOS 24874924816 ESPECIALISTA PARCIAL 

61 MYRELLA LESSIO CASTRO 26104146848 DOUTOR HORISTA 

62 NADER NAZIR SULEIMAN 38710609172 DOUTOR INTEGRAL 

63 NADIA REGINA STEFANINE 85464023100 ESPECIALISTA HORISTA 

64 
NATALIA PACHECO 

LANZONI YAMASHITA 
33251414801 MESTRE INTEGRAL 

65 
NICOLAS OLIVEIRA 

ARAUJO 
60357512375 MESTRE PARCIAL 

66 OSMAR NEGREIROS FILHO 92245757149 MESTRE INTEGRAL 

67 PAMELLA ALVES MOURA 5501426145 ESPECIALISTA PARCIAL 

68 
PATRICIA ARANTES E 

SILVA 
48462250110 MESTRE HORISTA 

69 
PATRICIA OLIVEIRA 

VELLANO 
54753023168 MESTRE HORISTA 
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70 
PATRICIA REZENDE DOS 

REIS OLIVEIRA 
1301466174 DOUTOR HORISTA 

71 
PEDRO ERNESTO ALVES 

MANGUEIRA JUNIOR 
77925459115 ESPECIALISTA INTEGRAL 

72 
PEDRO HENRIQUE PERES 

RORIZ 
5757121122 ESPECIALISTA PARCIAL 

73 
POLLYANNA MARINHO 
MEDEIROS CEREWUTA 

88721566100 MESTRE HORISTA 

74 RAFAEL BORGES CHAVES 1468968157 MESTRE HORISTA 

75 REJANNE LIMA ARRUDA 63968312368 DOUTOR HORISTA 

76 REMY FARIA ALVES 1702958779 ESPECIALISTA INTEGRAL 

77 
RENATO SOUZA DO 

NASCIMENTO 
88258670344 MESTRE INTEGRAL 

78 
RICARDO CONSIGLIERO 

GUERRA 
27854831890 DOUTOR INTEGRAL 

79 
RICARDO KIYOSHI 

YAMASHITA 
31937355829 MESTRE PARCIAL 

80 RICARDO RUSSI BLOIS 11158645805 ESPECIALISTA INTEGRAL 

81 
ROBERTO REIJIRO 

YAMASHITA 
192477889 ESPECIALISTA HORISTA 

82 RODOLFO LIMA ARAUJO 307682331 MESTRE INTEGRAL 

83 
ROMUALDO FONSECA DOS 

SANTOS 
328775797 ESPECIALISTA HORISTA 

84 
RONE ANTONIO ALVES DE 

ABREU 
38718642187 DOUTOR INTEGRAL 

85 
ROSANGELA DE OLIVEIRA 

SIEDE 
45766347120 MESTRE INTEGRAL 

86 
ROSANGELA DO SOCORRO 

PEREIRA RIBEIRO 
33310947220 MESTRE INTEGRAL 

87 RUFINO JOSE KLUG 97311804949 MESTRE HORISTA 

88 
SANDRA HELENA DE LIMA 

PEREIRA 
58945423249 ESPECIALISTA HORISTA 

89 
SHIMONY COELHO 

MACHADO 
96680610125 MESTRE INTEGRAL 

90 SILVANIA WANDERLEY 56630468104 MESTRE INTEGRAL 

91 TACIANA PITA NUNES 73438804115 ESPECIALISTA HORISTA 

92 THAWANA PIRES SILVA 4609083167 ESPECIALISTA HORISTA 

93 WILMA GOMES GALVÃO 58972412104 MESTRE HORISTA 

 

 

2. Política de capacitação docente e formação continuada  

 

O Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC) considera seu quadro de colaboradores e, em especial, seu corpo 

docente, seu maior patrimônio. A mantenedora oferece aos docentes, de forma 
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contínua, diversas oportunidades de capacitação. Essas capacitações 

acontecem tanto no âmbito local, dentro da nossa IES como também a nível 

nacional.  

É preocupação precípua do Centro Universitário Tocantinense Presidente 

Antônio Carlos (UNITPAC) constituir um quadro docente qualificado, apto a 

fornecer ensino de bom nível, formando profissionais em condições de atuarem 

produtivamente no mercado de trabalho.  

Podemos trazer como destaque a nossa Semana de Desenvolvimento 

Docente (SDD), que ocorre de forma semestral e é ofertada a todos nosso corpo 

docente, durante essa semana os docentes tem a oportunidade de terem contato 

com palestras, oficinas hands-on, workshops entre outros, que trazem temáticas 

que contribuem para seu desenvolvimento pessoal e acima de tudo profissional.  

A SDD sempre é pensada e ofertada com tendências da atualidade para 

o processo ensino/aprendizagem, isso demonstra que estamos sempre em 

busca de colocar nossos docentes com o que há de mais novo e que traga a 

eles novas experiências em sala de aula, e consequentemente nossos alunos 

recebem aulas cada vez mais pautadas em metodologias ativas.  

A importância dos professores no processo de formação acadêmica é 

inegável. Eles desempenham um papel fundamental na transmissão de 

conhecimento, na construção de significados e no desenvolvimento dos alunos. 

Com base nessa premissa, a Direção Nacional de Ensino da Afya Educacional 

e os Núcleos de Apoio Pedagógico e Experiência Docente (NAPED) das 

instituições de ensino superior do grupo se uniram para criar um evento 

especialmente voltado para incentivar e fortalecer a formação continuada dos 

professores, o NAPED DAY. Esse momento traz oportunidades incríveis de 

crescimento profissional, pois durante toda a programação os professores estão 

em contato com grandes nomes da educação através de palestras.  

Ainda dentro do NAPED DAY ocorre grande atração, que é o FIPEX - 

Fórum Inter-Regional de Práticas Extraordinárias no Ensino Superior. Esse 

evento é uma oportunidade valiosa para os docentes compartilharem suas 

experiências pedagógicas de sucesso em sala de aula, abordando metodologias 

ativas, experiências inovadoras (criadas ou adaptadas) e ferramentas 

tecnológicas educacionais implementadas pelas instituições, sempre com foco 
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na aprendizagem significativa. O evento se encerra com o reconhecimento dos 

três melhores trabalhos e esses são premiados.  

Outra oportunidade de crescimento e aprimoramento contínuo docente é 

dado pela plataforma UCA (Universidade Coorporativa Afya). Nesta plataforma 

é possível realizar diversos cursos que complementam a formação docente, tais 

como: Programa de Desenvolvimento do Professor, Inovação, Liderança, Ética 

e Conduta, Comunicação, Diversidade, MindSet Digital entre outros.  

O PDP em específico é um programa focado na carreira dos nossos 

docentes e tem como objetivo proporcionar o aprimoramento profissional e 

trocas de experiências, sendo ações pensadas e desdobradas das 

competências exclusivas dos professores, podendo citar algumas das temáticas 

encontradas dentro do programa: Webinar de Feedback; Palestra: Como 

administrar sua saúde mental em contextos ainda mais desafiadores; Palestra: 

Propósito; Palestra: Comunicação eficaz e não violenta; Palestra: Protagonismo 

e Gestão do Tempo – Como aumentar a sua produtividade, entre outras diversas 

temáticas que se encontram dentro desse programa como Tecnologias Digitais, 

Elaboração de itens de questões, Metodologias Ativas, Estratégia- 

Protagonismo, aprimoramento profissional e contribuição; Planejamento-diálogo 

e aprimoramento profissional; Avaliação e demais temáticas que contribuam com 

o crescimento dos nossos docentes.  

O Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC) possui ainda parcerias com outras IES que ofertam Pós-Graduações 

Lato Sensu e Stricto Sensu promovendo assim oportunidades aos seus docentes 

para se capacitarem com qualidade cada vez mais e melhorarem seu currículo.  

Por fim, é possível ainda oportunidades de crescimento no que tange a 

língua estrangeira. Os docentes contam com uma plataforma de idiomas, a AIA-

Altíssia, que disponibiliza 25 cursos. Dessa forma damos oportunidade aos 

nossos docentes de se capacitarem e estarem mais bem preparados para 

nossos alunos.  

A seguir pontuamos o Objetivo Geral e Específico que pautam a nossa 

política de capacitação docente: 
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Geral: Dar continuidade ao planejamento da qualificação docente do 

Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC), de 

forma articulada e coerente com suas características atuais; estimular a 

capacitação docente em certas áreas do conhecimento, em outras IES ou em 

cursos lato sensu e stricto sensu da região. 

 

Específicos:  

• Identificar, dentre os docentes do Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) ainda não qualificados, aqueles 

que aspiram à qualificação docente nos moldes dos programas de 

fomento hoje existentes; 

• Priorizar a concessão de bolsas integrais para docentes, em articulação 

com os cursos de Pós-graduação da própria IES ou bolsas parciais em 

outras instituições;  

• Propor mecanismos institucionais que facilitem a qualificação desses 

docentes em nível de Mestrado e Doutorado;  

• Adotar critérios de acompanhamento e concessão de apoio a docentes 

em capacitação na própria IES;  

• Aos docentes que integram o Quadro de Docentes do Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) serão ofertados 

cursos de extensão e qualificação profissional, dentre eles de Gestão 

Educacional.  

 

Como uma forma inovadora, o Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) firmará parcerias com as Secretarias 

Municipais e Estaduais de Educação, objetivando sua participação nas 

capacitações oferecidas para docentes atuantes nessas esferas, para que haja 

interação entre os objetivos do Ensino Superior e os objetivos do contexto social 

em que se encontram inseridos, promovendo maior reflexão acerca da educação 

inclusiva e os mecanismos de transformação social. 
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3. Política de capacitação e formação continuada para o corpo técnico 

administrativo  

 

O Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC) planeja ampliar ainda mais o seu corpo técnico administrativo de 

forma a atingir o melhor índice de produtividade da equipe, monitorando-se a 

relação coerente com as necessidades de apoio ao corpo docente e discente.  

O corpo técnico administrativo conta com acesso a Plataforma UCA 

(Univerdade Coorporativa Afya) que oferece diversos cursos que colaboram para 

a capacitação dos nossos colaboradores administrativos.  

Podemos entre eles destacar o LGPD que é um curso totalmente voltado 

para Lei de Proteção de Dados, que visa trazer conhecimento aos nossos 

colaboradores de como atuarem frente as informações e dados dos nossos 

acadêmicos e em contrapartida leva segurança a toda a comunidade acadêmica 

no tratamento dos seus dados pessoais. 

O treinamento SOX tem como objetivo restaurar/manter o equilíbrio dos 

mercados, por meio de mecanismos que assegurem a responsabilidade da alta 

administração de uma empresa sobre a confiabilidade das informações por ela 

fornecidas; Proteger investidores e demais stakeholders dos erros/fraudes nas 

Demonstrações Financeiras; Restabelecer a confiança pública no mercado de 

ações norte-americano; Estabelecer padrões mais rígidos e aumento da 

responsabilidade corporativa; Garantir a criação de mecanismos de auditoria e 

segurança das informações através da adoção de práticas de governança 

corporativa; Punições aos praticantes de fraudes corporativas, com aumento das 

penalidades criminais e cíveis. Dessa forma todos os colaboradores trabalham 

em consonância com as demandas do mercado e do que se espera de uma 

empresa com transparência e credibilidade. 

Pensando em acompanhar sempre as tendências e mudanças no âmbito 

educacional, nosso corpo técnico administrativo participa de oficinas que visam 

a promoção e capacitação dos funcionários para o apoio aos discentes nas mais 

diversas situações de crise. A partir dos treinamentos de apoio em momento de 

ansiedade, primeiros socorros e situações emergenciais como incêndio, para 

isso todo semestre ocorre reciclagens com o time da CIPA (Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes). 
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Pensando em ter cada vez um corpo Técnico Administrativo mais bem 

capacitado, o Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC) possuí programa de Bolsa de Estudos que possibilitam a entrada no 

ensino superior desses colaboradores.  

Ainda ressaltamos que como parte do desenvolvimento contínuo do corpo 

Técnico Administrativo é ofertado cursos voltados à atuação específica; Estímulo 

a participação em eventos sociais, culturais e científicos promovidos pela 

Instituição e outras entidades. A progressão funcional dos técnicos 

administrativos ocorre por mérito e vacância de cargos. O regime de trabalho é 

de quarenta e quatro horas semanais, exceto nos casos em que a legislação 

específica estabeleça jornada diferente. 

 

 

4. Política de capacitação e formação continuada para o corpo de 

tutores presenciais (quando for o caso) e a distância  

 

A política institucional de capacitação e formação continuada dos 

docentes possibilita a participação em eventos científicos, técnicos, artísticos e 

culturais e em cursos de desenvolvimento pessoal. Esta política permite que os 

docentes participem de cursos e eventos que promovam a melhoria no 

desempenho de competências e habilidades pessoais e profissionais no âmbito 

de sua participação na IES. Além de oficinas e workshops com temas variados, 

são oferecidas aos docentes/tutores que atuam na modalidade EaD momentos 

de capacitação realizados semestralmente, contando com atividades teóricas e 

práticas, considerando o perfil e as atribuições destes profissionais no EaD. O 

auxílio para participação nestes cursos e eventos se dá a partir de flexibilização 

de horários, bolsas e da ajuda de custo no pagamento das inscrições e 

transporte. Além disso, semestralmente a IES oferta cursos de capacitação de 

desenvolvimento pessoal e profissional em áreas como metodologias ativas, 

ensino na modalidade EaD, pesquisa e extensão, entre outras. 

 

 

 



 

 
 

209 

5. Processos de gestão institucional 

 

São enumerados, a seguir, alguns aspectos essenciais presentes na 

política de gestão do Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio 

Carlos (UNITPAC) que embasam a implementação do cotidiano didático 

pedagógico. 

 

 

5.1. Participação, envolvimento e autonomia 

 

A participação é instrumento eficaz para reunir todos em torno de novas 

metas, o que demanda diálogo, integração, conhecimento profundo das 

diretrizes e das ações a serem implementadas. Respeitada a autonomia de cada 

pessoa e de cada órgão é fundamental que o envolvimento e o compartilhamento 

dos saberes potencializem resultados, crie a mentalidade do trabalho em equipe, 

permita a análise de problemas complexos. Assim sendo, os dirigentes das 

diversas instâncias acadêmicas e administrativas do Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) devem estimular 

mecanismos de participação e interação através de reuniões presenciais, 

diálogo constante, planejamento e realização de eventos. Essa integração gera 

os compromissos que tornam realizáveis as ações empreendidas e o fazer 

universitário. 

As IES são organizações complexas, compostas por distintos segmentos 

em sua comunidade universitária, dotados de distintas convicções, visões, 

experiências, expectativas e potencialidades. A participação dos dirigentes, 

docentes, discentes e funcionários no processo de escolha das ações são 

necessários para gerar envolvimento e corresponsabilidade e esta participação 

passa a ser um instrumento efetivo de construção dos projetos e de sua 

execução. Essa política de gestão representa a filosofia do Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC) e inocula as práticas 

efetivamente. 
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5.2. Padrões de qualidade das atividades acadêmicas 

 

A busca da qualidade se situa entre as mais importantes e decisivas 

diretrizes do Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC). A qualidade do ensino é meta a ser atingida por todos, para que 

seja garantida a formação dos discentes em condições de vencer os desafios de 

um mundo do trabalho exigente e competitivo. Assim, busca-se a formação 

integrada através das atividades de ensino, de práticas investigativas, de 

estágios supervisionados, de atividades complementares ao ensino e de 

serviços prestados à comunidade. Por outro lado, os meios utilizados, centrados 

na titulação do corpo docente, melhor remunerado, estimulado à contínua 

capacitação e dotado de visão interdisciplinar, aliados a uma infraestrutura 

moderna, garantem o alcance desse objetivo, embora sempre haja desafios a 

serem superados. 

 

 

5.3. Alguns parâmetros revelam a qualidade do Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos (UNITPAC)  

 

A titulação acadêmica dos docentes agregada à experiência docente e à 

experiência de atuação no mundo do trabalho são marcas desse projeto, sendo 

intenção da IES melhorar neste quesito, oportunizando da capacitação 

continuada aos seus docentes. A remuneração docente, o investimento na 

formação continuada dos docentes e a escalada na carreira garantem 

estabilidade e valorização do corpo docente, com resultados diretos na 

qualidade dos cursos. 

 

 

5.4. Estrutura Organizacional 

 

A estrutura organizacional adotada tem como objetivo viabilizar o 

cumprimento da missão, dos valores, dos objetivos e das metas. E caracteriza-

se por níveis hierárquicos responsáveis pela formulação, deliberação e 

execução das atividades institucionais, que se interpenetram, objetivando a 
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qualidade da formação profissional e da gestão, possibilitando a implantação e 

execução das políticas estabelecidas no PDI, visando o crescimento 

institucional. O organograma desenhado para a atuação da gestão tem uma 

estrutura simples, que pretende proporcionar maior agilidade e flexibilidade à 

administração. 

Os órgãos de deliberação e de execução foram concebidos com poucos 

níveis hierárquicos, a fim de tornar mais fácil a comunicação, com menor controle 

burocrático, o que facilita a gestão de processos e de rotinas e a delegação de 

competências, com processos de decisão mais ágeis, podendo contar com a 

participação dos diferentes segmentos que constituem a vida acadêmica, dando 

autonomia e responsabilidade pelas decisões adotadas para cada setor. A 

gestão institucional do Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio 

Carlos (UNITPAC) será desenvolvida em todos os níveis hierárquicos da 

Instituição, com funções gerenciais para que tenha capacidade de responder às 

demandas e às expectativas da comunidade interna e externa, reconstruir, 

quando se fizer necessário, as ideias e as políticas do PDI, acompanhando as 

mudanças políticas, econômicas, sociais, demográficas e culturais que afetam a 

Instituição e o ensino superior, implantando e aperfeiçoando o processo de 

avaliação de modo a reunir estudos e orientações que subsidiem cientificamente 

a decisão e a implementação de medidas que conduzam à execução do PDI. 

 

 

5.5. Da Participação 

 

O Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(UNITPAC) tem a participação ativa nas instâncias da estrutura organizacional, 

representantes do corpo docente, do corpo discente, do corpo técnico-

administrativo, do corpo tutores e representantes da comunidade externa. No 

Regimento Geral do Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio 

Carlos (UNITPAC), está disposto ainda outras informações sobre autonomia e 

representatividade dos órgãos gestores, apresentação e institucionalização dos 

colegiados e demais conselhos, formas de participação de docentes, técnicos, 

discentes e da sociedade civil organizada e dos tutores nos diversos conselhos, 
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regulamentação do mandato dos membros que compõem os órgãos colegiados, 

sistematização e divulgação das decisões institucionais e das decisões 

colegiadas e formas de apropriação pela comunidade interna das decisões 

institucionais e das decisões colegiadas. 

 

 

6. Sustentabilidade financeira: relação com o desenvolvimento 

institucional 

 

O Centro Universitário Presidente Antônio Carlos, apresenta como 

principal atribuição estabelecer e tornar viável o planejamento financeiro e 

orçamentário para a viabilidade de criação, implantação e manutenção da 

Faculdade e de seus cursos, de forma suficiente e planejada, social em sua 

gestão corporativa e viabilidade econômica e financeira. 

A junção de tais prerrogativas busca um ciclo virtuoso em que cada 

elemento de sua atuação fortalece e retroalimenta os demais, na busca por 

contínua renovação corporativa aliada à perenidade institucional. Para tanto, a 

mantenedora adotará estratégias de gestão corporativa para o desenvolvimento 

econômico-financeiro de sua Mantida, atribuindo total prioridade às atividades 

de ensino, pesquisa – iniciação científica – e extensão. Inicialmente, para 

atender a tal prioridade, a mantenedora colocou à disposição da Instituição de 

Ensino Superior – IES – bens imóveis, móveis, equipamentos e demais recursos 

necessários para seu efetivo e satisfatório funcionamento, bem como de seus 

cursos, além de assegurar todos os recursos financeiros cabíveis e necessários. 

A gestão orçamentária, patrimonial e financeira da Instituição caberá aos 

membros da Reitoria e Pró-Reitorias, que receberão as requisições dos demais 

órgãos da Instituição para proceder à aprovação, que se dará mediante análises 

da receita e despesas, previstas ou não, no plano orçamentário. O Centro 

Universitário Presidente Antônio Carlos), elabora seu orçamento anual, 

considerando: 

• Projeção das receitas: mensalidades ou anuidades dos cursos de 

educação de superior; serviços prestados; públicos previstos em 

programas ou projetos em parcerias; 

• Projeção dos custos com pessoal (docentes técnicos administrativos); 
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• Projeção dos custos com serviços de terceiros; 

• Projeção dos custos diretos e indiretos; 

• Previsão de evasão de alunos; 

• Previsão de inadimplência. 

 

A peça orçamentária é elaborada a partir do levantamento dos cursos 

ofertados, tendo como base o número de alunos por turma, carga horárias dos 

docentes, índices de reajustes inflacionários e salários, e as demais informações 

obtidas pelos relatórios contábeis produzidos até o início dos trabalhos. 

 

 

7. Sustentabilidade financeira: participação da comunidade interna 

 

O Centro Universitário Presidente Antônio Carlos, possui planejamento 

orçamentário permitindo equilíbrio financeiro entre a receita e despesas para sua 

manutenção e implementação de uma política de expansão do ensino superior, 

sendo as mensalidades, a única fonte de receita da Instituição que mantêm todos 

os investimentos citados, sempre levando em consideração sua 

responsabilidade social, tendo entre seus princípios a ampliação da oferta de 

educação superior aos jovens da região. A mantenedora realiza as gestões 

orçamentária, patrimonial e financeira da, delegando-as, no todo ou em parte, 

aos membros da Diretoria e aprovando as decisões dos órgãos Colegiados que 

importem em aumento de despesas ou custos, previstos ou não, no plano 

orçamentário. 

Com a anuência dos Conselhos Superiores esta expansão acadêmica 

tem sido acompanhada de adequados investimentos em obras de construção, 

ampliação, reforma e manutenção de unidades universitárias, além da aquisição 

de equipamentos específicos para o ensino da graduação, capacitação docente 

e técnico administrativo, ampliação do acervo, laboratórios e equipamentos, o 

que certamente resulta em um aumento de qualidade na formação dos 

estudantes. 

 

 



 

 
 

214 

VII. EIXO V – INFRAESTRUTURA 

 

1. Espaço físico geral 

 

O Centro Universitário Tocantinense Presidente Antonio Carlos 

(UNITPAC) localiza-se na Av. Filadélfia, Nº568, Setor Oeste, Araguaína/TO, 

CEP 77.816-540, com forte penetração na Região. Sua sede está instalada em 

área própria, terreno amplo, com instalações modernas que atendem 

plenamente as necessidades do curso. 

O UNITPAC exerce suas atividades de ensino, pesquisa e extensão com 

toda a infraestrutura para melhor servir seus alunos, docentes e a comunidade. 

As instalações do UNITPAC possuem uma ótima localização, uma vez que estão 

próximas de rodovias que dão acesso a vários municípios e estados vizinhos. 

 

Figura 6. Fachada do acesso principal 

 

 

Em termos concepção arquitetônica, o UNITPAC estabeleceu um 

conceito que integra qualidade, conforto e acessibilidade. As salas de aula são 

amplas, climatizadas, bem iluminadas, com mobiliário moderno e confortável; 

existe acesso a todos os ambientes, além de rampas, sanitários amplos e 

modernos, obedecendo aos padrões da legislação brasileira; também possui 

sanitários especiais dentro das normas técnicas, além de estacionamento 

reservado para os alunos, deficientes físicos, idosos e portadores de TEA. O 
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auditório é dotado de equipamentos modernos, climatizado, com palco, sistema 

de som e áreas de acessibilidade dentro das exigências legais.  

A recepção possui um amplo espaço para atendimento, circulação e 

acesso. Quanto às dependências internas da IES, sua estrutura conta com 

sistema de vigilância contratada para melhor servir e atender ao público. A 

Biblioteca possui amplo espaço, uma recepção dentro dos padrões ideais, 

espaços para estudos individuais, estudos em grupo, com internet wi-fi 

disponível, espaço para relaxamento, amplo acervo bibliográfico, climatização, 

sistema de empréstimo, sala para gestão da Biblioteca e local para guarda de 

livros. Também, estão disponíveis vários computadores para pesquisa ao acervo 

e para o desenvolvimento das atividades acadêmicas. 

O UNITPAC dispõe de áreas livres (corredores e áreas de convivência) 

para circulação, com monitoramento permanente na manutenção patrimonial. 

Foram feitos investimentos significativos na construção dos laboratórios, 

ampliação e aquisição de equipamentos, além da implantação de laboratórios 

específicos de cada curso de graduação que é/será ofertado. 

 

Figura 7. Vista aérea das instalações do UNITPAC 

 

 

 

2. Salas de aula 

 

O UNITPAC dispõe de diversas salas de aula, com amplo espaço 

permitindo os mais diversos arranjos físicos e possibilidades didático-
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pedagógicas para efetivação do processo de aprendizagem, tanto para 

atividades individuais quanto em grupo de trabalho. As salas são climatizadas, 

possuem paredes pintadas em cor neutra evitando fadiga visual, assento 

ergonômico com apoio para material de uso do discentes, com amplas janelas 

posicionadas lateralmente em relação aos assentos evitando reflexos ou 

ofuscamento luminoso. 

 

Figura 8. Vista frontal da sala de aula 

 

 

Quanto ao espaço para o docente, cada sala de aula, dispõe de mesa, 

cadeira e gabinete, com equipamento de tecnologia de informação fixo e em 

pleno funcionamento, sistema audiovisual com cabos para utilização de vídeos, 

caixas de som, etc., algumas salas são equipadas com a lousa digital com 

programação instalada e disponível em tempo integral ou tela retrátil para 

projeção (ambas com sistema antirreflexo e conectados ao computador, com 

acesso à internet e com programas instalados e mantidos pela equipe 

especializada); disponibiliza, ainda, de quadro branco amplo, projetor fixo em 

teto. Tais equipamentos são compatíveis com as propostas dos PPCs e 

possibilitam a execução de práticas inovadoras no processo de aprendizagem 

facilitadas pelos recursos disponíveis no momento em que alguma atividade 

presencial for desenvolvida.  

Há uma equipe de suporte técnico em todo o período de aula para atender 

a docentes e discentes, sempre que necessário. Conta-se, também com uma 

equipe de profissionais que fornecem uma criteriosa manutenção de 
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equipamentos inspecionada diariamente, desde os aparelhos condicionadores 

de ar até os recursos tecnológicos presentes. O discente conta com acesso 

pessoal à internet em sala de aula por rede sem fio, com velocidade compatível 

com a necessidade para uso de ferramentas e envio de documentos. 

Além disso, o Prédio tem capacidade para mais de 5.000 alunos, 

distribuídos em 36 salas de aula, 10 salas interativas, 1 auditório, 1 miniauditório, 

5 laboratórios de informática e 5 sala de estudos para ligas acadêmicas e 

monitorias, totalizando mais de 4.786,21 m² de área, distribuídas em oito blocos 

compondo o complexo principal e instalações anexas. 

As salas de aula atendem às necessidades institucionais e do curso, com 

instalações confortáveis, contando com carteiras ergonômicas, climatização, 

iluminação adequada, disponibilidade de recursos de tecnologias da informação 

e comunicação (projetores, equipamento de áudio e Wi-Fi de alta velocidade), 

todos adequados às atividades didático-pedagógicas que por ventura venham a 

ser desenvolvidas. 

A sala de aula permite flexibilidade em relação às configurações 

espaciais, oportunizando a aplicação de metodologias ativas nas situações de 

ensino-aprendizagem. Todos os discentes, bem como os docentes, possuem 

acesso ilimitado ao ambiente virtual de aprendizagem e as plataformas 

institucionais, infraestrutura tecnológica diferenciada que permite formas 

distintas de trabalho (compartilhado ou não) e pode ser usada em qualquer 

computador, tablet ou smartphone, com acesso à diversos recursos que podem 

ser utilizados de forma exitosa. 

 

Figura 9. Sala de Aula 
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Nas salas interativas são realizadas e ministradas aulas de metodologias 

ativas, explorando de maior recurso visual, sonoro e estrutural, para proporcionar 

maior experiência e vivencia acadêmica aos nossos discentes. Todas são 

montadas com a mesma estrutura física e tecnológica, tendo um ambiente 

climatizado, com cadeiras acolchoadas, mesas redondas com fórmica branca 

para escrita, quadros brancos nas quatro paredes da sala, com equipamentos 

audiovisuais, tais como: 01 notebook, 4 Data Show, 4 Caixas de som e WIFI. 

São 6 salas com capacidade para receber 30 alunos, por turno, e 4 com 

capacidade para 48 alunos. 

 

Figura 10. Salas interativas 

 

 

 

3. Auditórios e salas inclinadas 

 

3.1. Auditório  

 

O auditório do UNITPAC dispõe de um espaço total de 577m² (quinhentos 

e setenta e sete metros quadrados) e se apresenta como um espaço pensado 

para abrigar comunicações e eventos da Comunidade Acadêmica. Localizado 

no bloco administrativo, o auditório comporta um público de 370 (trezentos e 

setenta) pessoas, confortavelmente sentadas.  

Além disso, no que se refere à acessibilidade, o espaço foi projetado com 

rampas e descritores de identificação em braile, a fim de promover a inclusão e 

acessibilidade de todos os membros da Comunidade. Ao visar atender às 
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necessidades institucionais, o espaço propicia: conforto; isolamento e a 

qualidade acústica; recursos tecnológicos multimídia; conexão à internet; e 

equipamentos para videoconferência (computador, projetor multimídia e caixas 

de som JBL); aparelho de ar condicionado; cadeiras ergonômicas; telas retráteis. 

São ainda cobertos por rede Wireless, além de rede de TI física e pontual 

atendendo às necessidades institucionais, com manutenção periódica e 

disponibilidade de recursos de tecnologia de informação e comunicação 

adequados às atividades a serem desenvolvidas de acordo com a necessidade. 

 

Figura 11. Auditório 

 

 

3.2. Miniauditório 

 

Localizado no pavimento inferior do Bloco G o miniauditório conta com 

uma área de 155,00m² (cento e cinquenta e cinco metros quadrados) e é um 

espaço pensado para atender a comunidade interna e externa em eventos de 

menor porte. O miniauditório conta com 142 lugares para acomodar o público 

confortavelmente sentadas. 

O espaço é acessível e conta com espaços identificados destinados para 

portadores de deficiência. Atendendo as necessidades da IES e da comunidade 

no uso do miniauditório o local proporciona: conforto; isolamento e a qualidade 

acústica; recursos tecnológicos multimídia; conexão à internet; e equipamentos 

para videoconferência (computador, projetor multimídia e caixas de som JBL); 

aparelho de ar condicionado; cadeiras ergonômicas; telas retráteis. São ainda 

cobertos por rede Wireless, além de rede de TI física e pontual, todos os 
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equipamentos disponíveis contam com manutenção periódica a fim de atender 

as necessidade pertinentes as atividades realizadas no espaço. 

 

Figura 12. Miniauditório 

 

 

3.3. Salas Inclinadas 

 

Projetadas para oferecer um espaço diferenciado para a comunidade 

acadêmica as salas inclinadas estão localizadas no piso superior do Bloco G e 

contam com cadeiras acolchoadas em estilo arquibancada, todas com braços de 

apoio rebatíveis e dispostas para trazer conforto à 100 pessoas que são 

acomodadas em cada ambiente. 

As salas inclinadas contam com isolamento acústico, sistema audiovisual 

completo, conexão à internet, equipamentos para vídeo conferência, ar 

condicionado, telas retráteis e cobertura por rede Wirelesse para os usuários do 

espaço. 

 

Figura 13. Sala Inclinada 
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4. Sala dos professores 

 

A sala coletiva dos professores está localizada no bloco E do UNITPAC e 

visa estabelecer uma melhor integração entre os docentes dos cursos ofertados 

pela IES. 

 

Figura 14. Sala dos professores 

 

 

O ambiente possui computadores com acesso a redes conectados às 

internet, bancadas livres individualizadas para os docentes utilizarem em suas 

demandas e mesas de trabalho coletivo este espaço permite o acesso ao 

sistema acadêmico e às plataformas digitais institucionais objetivando manter o 

relacionamento acadêmico e desenvolvimento de atividades pedagógicas, tais 

como agendamentos, postagem de tarefas, correção de atividades pedagógicas, 

dentre outras. 

Como suporte para os docentes e fomentando a acessibilidade 

instrumental, conta-se com o apoio administrativo por meio do NAPED (Núcleo 

de Apoio Pedagógico e Experiência ao Docente) e Setor de Apoio ao docente e 

discente, com funcionários facilitadores, que possuem acesso ao sistema 

acadêmico, reprografia completa, e armários individuais para armazenamento 

de provas, pautas, material de apoio didático.  

Possui um ambiente mais aconchegante para promover a interação e 

viabilizar o descanso dos professores, neste está instalado um equipamento 

televisor, sofás e cadeira de massagem, possui ainda uma copa com café e 
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bancada, geladeira e micro-ondas. Além disso, o acesso à internet sem fio 

garante àqueles que trazem seus computadores portáteis o acesso à rede, 

possibilitando o bom desenvolvimento das atividades complementares a sala de 

aula. 

A sala coletiva de professores é planejada para viabilizar o trabalho 

docente, contando Wi-Fi de alta velocidade (para docentes que utilizam seus 

próprios dispositivos eletrônicos) e recursos de tecnologias da informação e 

comunicação (computadores e impressora na reprografia que integra o 

ambiente), ambos apropriados para o quantitativo de docentes. O espaço 

permite o descanso durante intervalos da atividade docente em ambiente 

climatizado e confortável, favorecendo atividades de lazer e integração 

(reuniões). A sala de professores dispõe ainda de apoio técnico-administrativo 

próprio e espaço para a guarda de equipamentos e materiais. 

 

Figura 15. Área de descanso para docentes e administrativo  

 

 

4.1. Espaços de trabalho para docentes em Tempo Integral 

 

O UNITPAC disponibiliza de um espaço amplo e confortável, que é 

utilizado pelos professores de tempo integral, sala sinalizada e disponível das 8h 

às 22h, toda climatizada, com acesso único por porta com chave. Proporciona 

maior integração entre os colaboradores e possibilita a modificação de layout o 

que garante o atendimento individual ou em grupo de discentes. 

O espaço proporciona ao docente tranquilidade, estímulo e segurança 

para a realização de suas atividades acadêmicas, incluindo planejamento e 
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monitoramento da execução das ações. Existem armários individuais com 

chaves para guarda de material. Na sala estão computadores institucionais com 

acesso à internet para uso individual que permite o atendimento ao discente. 

Também possui Wi-Fi para uso em aparelhos mobile e computadores pessoais. 

Os espaços da IES atendem as exigências de acessibilidade, segurança, 

conforto e adequação ao propósito que se destinam estando ainda sob a 

supervisão do setor de manutenção da IES. 

Os espaços de trabalho para docentes em Tempo Integral são planejados 

de forma a viabilizar ações acadêmicas no âmbito do planejamento didático-

pedagógico. Estas ações atendem às necessidades institucionais, 

proporcionando estações de trabalho suficientes para os docentes contratados 

em regime integral. Todas as estações de trabalho possuem recursos de 

tecnologias da informação e comunicação apropriados tais como 

microcomputadores, fones de ouvido para webconferências. 

Todos os docentes possuem infraestrutura tecnológica que permite 

formas distintas de trabalho (compartilhado ou não) e pode ser usada em 

qualquer computador, tablet ou smartphone, protegida por senha pessoal 

(garantindo a privacidade) e com acesso à diversos recursos pelo Canvas. Para 

o atendimento privativo a discentes e orientandos existem salas privativas que 

podem ser utilizadas por qualquer docente. Os espaços da IES possuem 

mobiliário para a guarda de material e equipamentos pessoais, com segurança. 

 

Figura 16. Gabinetes de Tempo Integral – Acesso pelas coordenações 
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Figura 17. Gabinetes de Tempo Integral - Bloco E 

 

 

  Figura 18. Gabinetes de Tempo Integral - Bloco J 
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4.2. Espaços de Trabalho para o Coordenador 

 

A sala da coordenação do curso teve layout elaborado pensando na 

funcionalidade do ambiente assegurando condições confortáveis de trabalho aos 

coordenadores, favorecendo a intercomunicação entre os mesmos, fomentando 

ações e atitudes para desenvolvimento acadêmico e institucional. 

A sua mobília oferece conforto e ergonomia aos usuários, composta por 

uma mesa com gavetas, uma cadeira executiva para o coordenador, cadeiras 

para receber alunos, armário para guarda de material, telefone com ramal 

exclusivo para o coordenador que possibilita chamada interna e externa, um 

computador disponibilizado pela IES com acesso à internet por rede ou Wi-Fi, 

acesso amplo aos sistemas acadêmicos, uma impressora multifuncional 

conectada em rede, compartilhada e disponível na recepção da coordenação. 

Os espaços de trabalho para as coordenações de curso são planejados 

de forma a viabilizar ações acadêmicas no âmbito do planejamento e ações 

administrativas. Estas ações atendem às necessidades institucionais, 

proporcionando estações de trabalho suficientes para todos os coordenadores 

de curso. Todas as salas de coordenação de cursos seguem o mesmo padrão 

de mobiliário e disposição de layout. 

 

Figura 18. Sala de coordenação de curso 
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Figura 19. Corredor de acesso as salas de coordenação de cursos 

 

 

5. Espaços para atendimentos aos discentes  

 

No UNITPAC existem diversos espaços destinados ao atendimento 

discente, seja ele na parte pedagógica ou institucional. As salas de aula podem 

ser solicitadas para esse tipo de atendimento quando forem em grandes grupos. 

Há ainda as salas de trabalho docente e sala de coordenadores, no âmbito 

administrativo todos os departamentos que fazem atendimento ao público 

contam com espaços para atendimento ao discente.  

 

 

6. Espaços de convivência e de alimentação 

 

Existem espaços para convívio e descanso dos alunos em ambientes 

descontraídos e confortáveis, que permitem a maior integração dos discentes e 

ficam disponíveis para toda e qualquer atividade que lhes agregue bem-estar. 

As áreas de alimentação são terceirizadas, obedecendo aos padrões de 

qualidade exigidos pela vigilância sanitária, servindo café, almoço e lanche, 

durante todo dia e noite, com preços acessíveis. São dois espaços 

estrategicamente localizados, um espaço interno fica próximo à reprografia e 

centralizado com as salas de aulas e o outro externo fica próximo a um dos 
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estacionamentos da IES que conta com ampla área para que alunos, professores 

e funcionários possam estacionar seus veículos, incluindo espaço para bicicletas 

e motocicletas. Há, ainda, o estabelecimento do espaço de descompressão e 

sala de jogos, especialmente voltado para recreação dos discentes. 

 

Figura 20. Espaço de convivência e alimentação 

 

 

Quanto ao atendimento ao discente em suas necessidades, o UNITPAC 

dispõe de uma recepção, com TV, água e café. Existem cadeiras confortáveis e 

com assentos para deficientes dentro dos padrões exigidos. No mesmo espaço, 

o aluno tem acesso ao sistema através de computadores com acesso a internet, 

onde ele pode fazer solicitações e imprimir seus boletos. Há ambiente 

climatizado e com atendimento às demandas acadêmicas e financeiras.  

 

Figura 21. Espaço de convivência entre blocos de salas de aula 
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Figura 22. Espaço de descompressão (utilizado para convivência e jogos) 

 

 

Figura 23. Espaço de Alimentação - Açaiteria 

 

 

Figura 24. Lanchonete e restaurante 
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7. Laboratórios, ambientes e cenários para práticas didáticas: 

infraestrutura física 

 

7.1. Laboratórios da área de Saúde 

 

O Centro Universitário Presidente Antônio Carlos dispõe de laboratórios 

na área de saúde que proporcionam aos discentes as condições para aquisição 

de conhecimento desde aspectos moleculares até estudos macroscópicos da 

morfologia humana, como previsto no PPC do curso e descrito nas UC da matriz, 

providos de quantidade suficiente de insumos, materiais e equipamentos do 

quantitativo de discentes que utilizam as estruturas laboratoriais. Conta com 

laboratórios específicos e multidisciplinares, equipados com todo o material 

necessário para o desenvolvimento de aulas práticas, sendo estas informadas 

no Plano de Ensino-aprendizagem de cada UC, agendando-se o dia, horário e 

material necessário para realização das atividades por meio de um protocolo de 

aulas práticas. Todos os laboratórios possuem regulamentos de utilização e 

conduta fixados e acessíveis aos usuários e são equipados com material e 

insumos compatíveis com o número de alunos da turma bem como com a 

capacidade de ocupação. 

Todos os laboratórios tem técnicos que auxiliam os docentes e discentes 

nas aulas. 

Contamos com 14 laboratórios de saúde, conforme quadro a seguir: 

 

Quadro 21. Laboratórios da área de Saúde 

Laboratórios Quantidade 

Simulação Realística 1 

Análises Clínicas I, II e III 1 

Anatomia Orgânica e sala cadavérica 1 

Anatomia Sintética 1 

Citologia e Histologia 1 

Enfermagem 1 

Fisioterapia 1 

Técnica Cirúrgica 1 
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Microbiologia 1 

Multidisciplinar 4 

Pré- Clínica Odontológica 1 

 

Figura 25. Centro de simulação realística 

 

 

Figura 26. Centro de simulação realista 2 

 

 

Figura 27. Laboratório de análises clínicas 
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Figura 28. Laboratório de anatomia orgânica 

 

 

Figura 29. Laboratório de anatomia sintética 

 

 

Figura 30. Laboratório de histologia 
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Figura 31. Laboratório de enfermagem 

 

 

Figura 32. Laboratório de fisioterapia 

 

 

Figura 33. Laboratório de técnicas cirúrgicas 
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Figura 34. Laboratório multidisciplinar 

 

 

Figura 35. Laboratório pré clínica odontológica 

 

 

 

7.2. Laboratório dos Cursos de Engenharias e Arquitetura e Urbanismo 

 

Os Cursos de Engenharia Civil e Arquitetura e Urbanismo constituem 

importantes estruturas na formação histórica e de expansão do Centro 

Universitário Presidente Antônio Carlos, sendo tradicionais e reconhecidos por 

suas qualidades na região. Em razão disso, a IES estabeleceu espaços que 

convirjam o conteúdo teórico e prático da comunidade dos cursos de Engenharia 

e Arquitetura, de modo a propiciar vivências cada vez mais relevantes para a 

formação do futuro profissional. O diferencial do Centro Universitário Presidente 

Antônio Carlos é reafirmado, também, nos espaços diferenciados de formação 

prática. 
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Além do espaço físico, os laboratórios contam com colaboradores 

técnicos, que auxiliam as aulas e prestam suporte aos discentes. 

 

Quadro 22. Laboratório dos Cursos de Engenharias e Arquitetura e Urbanismo 

Laboratórios Quantidade 

Materiais de Construção 1 

Topografia 1 

Geotecnia 1 

Física e Recursos Hídricos  1 

Desenho I e II 2 

 

 

Figura 36. Laboratório de materiais de construção 

 

 

Figura 37. Laboratório de Geotecnia 
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Figura 38. Laboratório de física e recursos hídricos 

 

 

Figura 39. Laboratório de desenho 

 

 

 

7.3. Núcleo de Práticas Jurídicas do Curso de Direito 

 

O Núcleo de Práticas Jurídicas do UNITPAC se encontra localizado no 

Bloco A e se apresenta como um instrumento importante na realidade do 

município de Araguaína, prestando orientação jurídica e atendimento gratuito à 

comunidade, interna e externa. O Núcleo de Práticas Jurídicas tem como 

fundamento realizar a prática jurídica real e simulada dos discentes do curso de 

Direito, contando com ambiente específico com o objetivo de atender os 

assistidos com maior urbanidade, consciência, respeito e cidadania. 
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Figura 40. Núcleo de Práticas Jurídicas - NPJ 

 

 

O NPJ conta com uma equipe técnica especializada: coordenador, 

docentes orientadores, estagiários e advogado. Além disso, por meio de ações 

e atividades de extensão, o Núcleo de Práticas Jurídicas transpõe as barreiras 

físicas e promove atendimentos e orientações jurídicas em eventos voltados 

para a comunidade, sobretudo aquelas que se localizam nas periferias e 

apresentam maior grau de vulnerabilidade. 

 

Paralelamente a isso, o NPJ também é responsável pelas seguintes 

atividades: 

I. Supervisão e controle das atividades do Estágio; 

II. Supervisão e controle das atividades simuladas de Prática Jurídica; 

III. Atividades de pesquisa em Prática Jurídica; 

IV. Atividades de extensão em Prática Jurídica; 

V. Atividades de conciliação, mediação e arbitragem em Prática 

Jurídica. 
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Figura 41. Tribunal do Júri - NPJ 

 

 

7.4. Ambulatório Escola de Especialidades 

 

O Ambulatório Escola de Especialidades, no âmbito da estrutura 

organizacional do UNITPAC, caracteriza-se como um complexo de saúde, que 

oferta serviços de atendimentos de saúde voltados para os casos de baixa 

complexidade e que não ofereçam risco imediato à vida do paciente, 

constituindo-se em um conjunto de especialidades ofertadas de forma gratuita a 

atender a comunidade carente de Araguaína e região. O Ambulatório Escola está 

diretamente ligado a Pró Reitoria Acadêmica e Curso de Medicina do UNITPAC. 

 

Figura 42. Recepção do Ambulatório 
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O Ambulatório Escola tem a seguinte estrutura organizacional: 

• Coordenação Administrativa; 

• Responsável Técnico; 

• Enfermeiro RT; 

• Colaboradores Técnicos/Administrativos. 

 

A infraestrutura física do Ambulatório: 

• 01. Sala de acolhimento 

• 01. Sanitário Unissex Acessível 

• 01. Recepção 

• 01. Sala de espera 

• 16. Consultórios 

• 01. Sanitário Feminino Acessível 

• 01. Sanitário Masculino Acessível 

• 01. 03 Salas de Estudo em saúde 

• 01. DML 

• 01. Copa 

• 01. Sanitário Feminino 

• 01. Sanitário Masculino 

• 01. Sala de Administrativo e Pedagógico 

 

Figura 43. Consultório nas instalações do Ambulatório 
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7.5. Clínica Odontológica 

 

A Clínica Odontológica “Francisco Esteves”, no âmbito da estrutura 

organizacional do UNITPAC, caracteriza-se como um complexo de saúde, que 

oferta serviços odontológicos gratuitos, subordinado à Diretoria Acadêmica, 

constituindo-se em um conjunto de especialidades ofertadas de forma a atender 

a comunidade carente de Araguaína e região. 

 

Figura 44. Visão geral da Clínica Odontológica 

 

 

A Clínica Odontológica tem a seguinte estrutura organizacional: 

• Coordenação Administrativa; 

• Responsável Técnico; 

• Colaboradores Técnicos/Administrativos. 

 

Figura 45. Espaços de atendimento da Clínica Odontológica 
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Infraestrutura física da Clínica Odontológica: 

 

PISO INFERIOR 

• Sanitário Feminino 

• Sanitário Masculino 

• Escovódromo 

• Recepção 

• Sala de espera  

• Sala Técnico- Manutenção 

• Arquivo 

• Administração  

• Lab de Radiologia 

• Câmara Escura 

• 3 Sala de RX 

• Sala de descanso  

• Vestiário Feminino  

• Vestiário Masculino  

• Sala de esterilização 

• Sala de Expurgo 

• Arquivo 

• Copa 

• Lavanderia 

• Almoxarifado 

 

PISO SUPERIOR- CLÍNICA I 

• 01 – Hall de Circulação  

• 01 – Sanitário Acessível 

• 01 – Sala de Dispensação 

• 01 – Clínica de Atendimento I 

o 30 Consultórios Odontológicos de Atendimento 

o 02 Sala de Raio-X 

o Sala dos Professores 
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o Consultório Arena 

o Sala de Guarda-volumes 

 

PISO SUPERIOR- CLÍNICA II 

• 01 – Rampa de acesso 

• 01 – Hall de Entrada 

• 01 – Sanitário 

• 01 – Clínica de Atendimento II 

o 20 Consultórios Odontológicos de Atendimento 

o 02 Sala de Raio-X 

o 01 Depósito de Materiais 

 

 

7.6. Clínica Escola de Psicologia 

 

A Clínica e Serviço-Escola de Psicologia é um equipamento de 

desenvolvimento das competências previstas pelas diretrizes curriculares nos 

alunos do Curso de Psicologia, aproximando a instituição da comunidade civil 

através da prestação de serviços de atendimento às demandas comunitárias por 

meio de estágios realizados pelos alunos e supervisionados por professores 

especializados nas áreas. 

 

Figura 46. Recepção da Clínica Escola de Psicologia 
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A Clínica Escola de Psicologia, que tem por objetivo proporcionar o melhor 

desenvolvimento das competências dos acadêmicos do Curso de Psicologia 

atendendo em suas práticas a comunidade externa. 

As salas de atendimento de psicologia estão localizadas no bloco superior 

das clínicas odontológicas. O Espaço é composto por onze salas de 

atendimento, sendo subdividida em: 

• 01 Sala de acolhimento   

• 02 Atendimento Infantil  

• 03 Atendimento coletivo  

• 04 Adultos e idosos  

• 01 Coordenação   

• 01 Arquivo 

 

Figura 47. Sala Espelho - Clínica Escola de Psicologia 
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Figura 48. Consultório de atendimento da Clínica Escola de Psicologia 

 

 

7.7. Centro de Estética Rosângela Esteves 

 

O Centro de Estética Rosângela Esteves entrou em funcionamento em 

Agosto de 2019, porém desde Fevereiro de 2018 as aulas aconteciam no 

Laboratório de Estética com as aulas práticas do curso, sendo direcionadas 

somente a aprendizagem dos alunos. Após a inauguração do Centro de Estética, 

e com a implementação do Projeto Belezura, o centro de estética passou a 

realizar atendimentos a população, sendo esses atendimentos oferecidos a partir 

de 31 de Agosto de 2019. Desde então, o Centro de Estética vem prestando 

seus serviços à comunidade nas áreas de embelezamento pessoal, estética 

facial, estética corporal.  

O Centro de Estética presta seus serviços através dos alunos que são 

supervisionados por uma professora. Oferece uma ampla área construída, com 

equipamentos e produtos de estética, oferecendo um atendimento seguro aos 

clientes, uma vez que este está sob o rigoroso acompanhamento de professoras, 

favorecendo a qualidade nos atendimentos e também na formação dos 

acadêmicos de Estética e Cosmética do UNITPAC. Salienta-se que todo o 

serviço é realizado por estagiários, com supervisão continua e local de 

supervisores altamente experientes e qualificados, com titulação de Fisioterapia 

Dermato -Funcional e competência profissional, para que o serviço seja da mais 

alta qualidade. 
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Figura 49. Centro de estética Rosângela Esteves 

 

 

Figura 50. Centro de Estética e Cosmética 

 

 

Para ser atendido no Centro de Estética é necessário que o interessado 

agende o seu procedimento pessoalmente ou via telefone na recepção do Centro 

de Estética, mediante o pagamento de um valor bem reduzido. Este valor 

destina-se a cobrir os custos dos insumos utilizados para este fim e trazer 

retornos de investimentos para o próprio curso como palestras, workshops, 

minicursos que incrementem a formação dos nossos acadêmicos. 

No centro de Estética Rosangela Esteves, são dois laboratórios: 

• Laboratório de Habilidades Estéticas e Cosméticas I 

• Laboratório de Habilidades Estéticas e Cosméticas II 
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Figura 51. Área de atendimento do Centro de Estética e Cosmética 

 

 

 

8. Infraestrutura física e tecnológica destinada à CPA 

 

A Comissão Própria de Avaliação tem sala de uso exclusivo destinado ao 

planejamento e às reuniões de suas atribuições, localizada no bloco G, equipada 

com mobiliário que proporciona layout intuitivo, facilitando o trabalho em equipe. 

 

Figura 52. Sala de recepção da CPA 

 

 

Além disso, em razão da proposta da CPA do Centro Universitário 

Presidente Antônio Carlos a sala se apresenta como espaço democrático e 

atrativo à Comunidade Discente, sobretudo no que se relaciona ao 

apoderamento dos resultados e, ainda, eventuais sugestões e questões a serem 

consideradas em ciclos futuros. 
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Figura 53. Painel externo à sala da CPA 

 

 

Figura 54. Sala de reuniões da CPA 

 

 

 

9. Biblioteca 

 

A Biblioteca Nicolau Carvalho Esteves encontra-se instalada no bloco H 

do UNITPAC, com área de 1100,00m² divido em área de atendimento; salas de 

estudo em grupo; área de estudo individual, com baias separadas e adaptadas 

para o conforto do usuário, espaço de relaxamento e leitura e área para o acervo 

que conta com mais de 62.000 livros, mais de 465 títulos de revistas e periódicos 

técnicos científicos, jornais, dissertações, teses e coleção de materiais especiais 
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(Acervo online, CD-ROMs, Audio books, DVDs etc.). Acervo digital via assinatura 

de bases de dados que abrange a área de Ebooks - 11.000 títulos e Periódicos 

16.000 títulos. O acesso ao acervo é aberto ao público, mas para utilizar os 

serviços oferecidos pela Biblioteca, o leitor deve estar cadastrado e apresentar 

sua Carteira de Usuário da Biblioteca  

 

Figura 55. Recepção da Biblioteca 

 

 

O mobiliário da Biblioteca segue ao padrão de móveis personalizados 

UNITPAC. Os balcões, as mesas, as cadeiras e as estantes de livros são 

adequadas às exigências próprias da biblioteca. Conta com um saguão mesas 

e cadeiras, 51 cabines de estudo individual, 37,5m² em um lounge para leitura e 

8 salas de estudo em grupo. A Biblioteca possui ainda Área de Informática, com 

20 computadores conectados à Internet, onde os usuários podem, 

gratuitamente, realizar pesquisas e digitar trabalhos. 
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Figura 56. Cabines de estudos individuais da Biblioteca 

 

 

O Sistema da Biblioteca do UNITPAC é o pro Software RM CORPORE, 

módulo RM BIBLIOS, um programa desenvolvido pela RM SISTEMAS, o qual 

gerencia a Base de Dados Bibliográfica da Biblioteca e também o Serviço de 

Circulação (Empréstimos, devoluções, reservas, renovações, relatórios etc.). O 

programa também emite as carteiras de usuários, códigos de barras para os 

materiais bibliográficos e etiquetas de identificação das obras.  

 

Figura 57. Lounge de leitura 

 

 

Considerando a biblioteca como instrumento de difusão da cultura e da 

informação e, em consonância com as propostas globais da instituição, se 

constitui em importante suporte na formação integral e investigação como 
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fundamento na produção do conhecimento, visando a qualificação do aluno para 

sua futura atuação profissional. 

A Biblioteca física tem como objetivo atender a demanda de pesquisas 

dos discentes, docentes e funcionários, possibilitando a comunidade acadêmica 

e em geral o acesso à informação. A Biblioteca mantém o funcionamento ao 

público de segunda à sexta das 07h às 22h e, aos sábados, das 08h às 15h45m. 

O acervo está informatizado abrangendo os principais procedimentos da 

biblioteca: catalogação de livros, periódicos e multimeios; reserva, empréstimo, 

renovação e devolução de materiais; pesquisa e recuperação do acervo, 

emissão de relatórios; e controle do acesso aos ambientes internos. Segue, 

assim, ao padrão internacional exigido na ABNT, Código de Classificação de 

Dewey e Código de Catalogação Anglo Americano. 

 

Figura 58. Acervo e áreas de estudo 

 

 

Seu acervo é constituído principalmente pela Bibliografia Básica e 

Complementar dos Cursos oferecidos pelo Centro Universitário. O acervo do 

UNITPAC está em constante atualização, através da aquisição de novos títulos.  

A coleção de periódicos, prevista em cada disciplina em consonância com 

o Planos de Ensino-Aprendizagem, se compõe de revistas técnicas que 

pretendem atender criteriosamente às exigências dos programas de aulas e 

revistas de âmbito geral que atendam aos interesses da comunidade. 
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Atendendo a proposta pedagógica dos Cursos da IES, na matriz do curso, 

são disponibilizadas 3 (três) Bibliografias Básicas e 5 (cinco) título para as 

Bibliografias Complementares que são avaliadas pelos docentes responsáveis, 

coordenação do curso, colegiado e NDE que, após análise, defere ou não com 

base nos critérios de aderência à área de conhecimento e disponibilidade no 

acervo; essas referências compõem o acervo físico ou digital (virtual). 

Como uma parte do acervo é virtual e está disponível por meio eletrônico, 

sua abrangência de utilização alcança todos os usuários de maneira ampla. Para 

os títulos que compõem a bibliografia básica e complementar disponível no 

formato físico, estão disponíveis quantidade compatível com o número de vagas 

para os cursos de graduação. 

Para ampliar as condições de busca, pesquisa, acessibilidade, 

disponibilidade e recuperação de informações de maneira igualitária e 

qualitativa, convênios foram assinados pela IES, registrados em seu nome com 

renomadas bibliotecas virtuais: EBSCO, Minha Biblioteca, UP TO DATE, 

BIREME e Revista dos tribunais online, devidamente atualizadas. O acesso a 

estes acervos aos alunos e docentes é gratuito e contínuo, possibilitando a 

leitura e pesquisa dos conteúdos na íntegra 24h por dia, seja de seu próprio 

dispositivo ou pelos terminais com acesso à internet disponíveis na biblioteca e 

nos laboratórios da instituição. Vale ressaltar que o acesso à rede Wi-Fi é 

possível em qualquer dependência da IES. 

Em relação à Biblioteca Virtual Minha Biblioteca, trata-se de uma base de 

dados com conteúdo bibliográfico digital, potencializando acessibilidade e 

comodidade na leitura digital. Por meio dessa plataforma, estudantes e docentes 

tem acesso rápido e fácil a milhares de títulos acadêmicos entre as principais 

publicações de diversas áreas de especialização: direito, ciências sociais 

aplicadas, saúde, entre outras, com um consórcio formado pelos quatros 

principais editoras de livros acadêmicos do Brasil, como Grupo Gen- Atlas, 

Manole e Saraiva, oferecendo às instituições de ensino superior um conteúdo 

técnico e científico de qualidade através da internet. 

Estes recursos promovem uma plataforma com acessibilidade digital, 

possibilitando acesso remoto em qualquer ambiente com acesso à internet, 

preservando os aspectos de acessibilidade na web, com recursos digitais que 

facilitam o acesso e promovem uma inclusão social assertiva na IES. 
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Disponibiliza novos recursos para a leitura dos e-books através do Labs que são 

recursos em andamento sendo possível experimentar e ver o desenvolvimento 

deles na plataforma. 

A plataforma dispõe de: 

• Recurso de Leitura em voz alta com acessibilidade para deficientes 

visuais; 

• Consulta na Wikipédia: selecione uma palavra do e-book para busca na 

enciclopédia; 

• ScratchPad: faça notas rápidas durante a leitura do e-book e imprima-as; 

• Exibição noturna: ajuste da luz para leitura noturna do e-book. 

 

Contendo aproximadamente 9.000 títulos de livros digitais 

disponibilizados, está acessível para Discentes e Docentes cadastrados, em 

consonância com seu vínculo institucional. 

A expansão do acervo é feita após consulta ao coordenador do curso e 

NDE, procurando atender às demandas dos períodos subsequentes garantindo 

a aquisição da bibliografia recomendada. Esta expansão considera as 

indicações do corpo docente garantindo a correlação pedagógica entre o acervo 

e as necessidades para a graduação em Medicina. 

O coordenador do curso solicita e recebe as indicações dos professores 

e as encaminha ao NDE para serem ratificadas ou glosadas. O processo 

aquisição/expansão segue o fluxo administrativo da IES através do setor de 

compras; caso haja alguma publicação esgotada, o coordenador é comunicado 

para providenciar a substituição do título. 

A Biblioteca segue as diretrizes do MEC na atualização de seu acervo, 

todo semestre é feito um levantamento sobre o número de alunos que cursam a 

disciplina nos dois semestres seguintes. 

Todo o acervo adquirido é registrado, catalogado e classificado na própria 

Biblioteca. Além do catálogo que está no sistema e pode ser acessado através 

dos computadores do atendimento ou nos laboratórios de informática, ou do 

lugar onde lhe for mais adequado, o usuário possui total liberdade para circular 

pelo acervo, proporcionando assim uma maior disseminação do mesmo e melhor 

contato com o material bibliográfico de seu interesse. Os serviços de consulta, 
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empréstimo, existentes na Biblioteca obedecem a um regulamento próprio. A 

biblioteca se propõe a atender às seguintes demandas: 

1. Consulta local ao acervo de livros, periódicos e materiais especiais - O 

acesso dos interessados é feito a partir da sua matrícula na instituição, o que 

garante a livre consulta ao acervo, desde que respeitando a Regulamentação da 

Biblioteca física, principalmente no que concerne às normas de horários, 

empréstimos, prazos etc.; 

2. Atendimento e orientação individualizada ao usuário sobre o acervo, 

bem como o treinamento ao usuário sobre os recursos informacionais existentes 

na Biblioteca; 

3. Consulta ao catálogo online e pesquisas bibliográficas sobre temas de 

interesse dos usuários; 

4. Levantamentos bibliográficos - Os usuários podem solicitar 

Levantamento Bibliográfico na Biblioteca. A pesquisa será realizada a partir dos 

termos sugeridos; 

5. Empréstimo de livros - restrito aos integrantes UNITPAC e segue um 

regulamento próprio e os alunos podem fazer o empréstimo de títulos físicos; 

6. Normalização bibliográfica - segundo as normas da ABNT ou normas 

elaboradas pela própria IES; 

7. Sumários de Periódicos - Os Sumários Correntes de Periódicos são 

elaborados no intuito de divulgar o conteúdo do último fascículo de cada título 

incorporado ao acervo, organizados em ordem alfabética; 

A biblioteca possui acervo físico (devidamente tombado e informatizado) 

bem como contrato de acervo virtual que garante o acesso ininterrupto pelos 

estudantes. O acervo virtual possui contrato que garante o acesso ininterrupto 

pelos usuários e ambos estão registrados em nome da IES. 

O acervo da bibliografia tanto básica, quanto complementares, está 

adequado e atualizado em relação às disciplinas e aos conteúdos descritos no 

PPC. Tal adequação e atualização está referendada pelo NDE e registrado em 

Ata. 

Tendo em vista a utilização de títulos virtuais, existe na biblioteca a 

garantia de acesso via terminais de computador, com instalações e recursos 

tecnológicos que atendem à demanda e à oferta ininterrupta via internet, bem 
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como de ferramentas de acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudo 

e aprendizagem. 

Para cada um dos títulos indicados são disponibilizados link de acesso 

direto no ambiente virtual de aprendizagem, dentro da página de cada disciplina. 

O acervo possui exemplares físicos além de assinaturas de acesso virtual, de 

periódicos especializados que suplementam o conteúdo administrado nas 

disciplinas. 

A bibliografia é gerenciada de modo a atualizar a quantidade de 

exemplares e/ou assinaturas de acesso mais demandadas, sendo adotado 

Plano de Contingência para a garantia do acesso e do serviço, toda vez que um 

título tiver que ser substituído. 

 

 

10. Sala de apoio de informática ou estrutura equivalente 

 

O UNITPAC dispõe de ferramentas tecnológicas em tempo integral para 

acesso ininterrupto às Tecnologia da Informação e da Comunicação (TIC). Além 

de dispor de rede sem fio (WiFi) que permite o acesso aos discentes, docentes 

e corpo administrativo por internet banda larga de smartphones e computadores 

particulares, oferece também laboratório de informática. 

Estes laboratórios encontram-se em espaços devidamente sinalizados, 

com acessibilidade garantida a portadores de necessidades especiais e 

equipado com acesso à Internet para utilização pelos discentes. O acesso à 

informática e às tecnologias da informação e comunicação também é garantido 

na biblioteca que, além do acesso por rede sem fio, possui também 

computadores com acesso à internet. 

Como forma de realizar atividades em ambiente diversificado, como nos 

laboratórios de aulas práticas, o UNITPAC dispõe de Laboratórios de Informática 

que conta com computadores conectados à internet, dispostos em bancadas e 

cadeiras acolchoadas para maior conforto do acadêmico. 

Atualizações semestrais são realizadas para manutenção preventiva ou 

corretiva, nas ferramentas, dispositivos e aplicativos. As máquinas possuem 

softwares licenciados, destinados as atividades fins do curso, visando atender 

às demandas dos discentes. O acesso dos estudantes aos equipamentos de 



 

 
 

254 

informática, que podem ser feitos tanto pelo laboratório de informática, quanto 

pelos outros pontos de acesso (por exemplo, na biblioteca), atendem às 

necessidades institucionais em relação à disponibilidade de equipamentos. 

Os ambientes que possuem pontos de acesso possuem conforto, 

climatização e luminosidade adequadas. Existe internet de alta velocidade que 

pode ser acessada por Wi-Fi em todos os ambientes da IES. Nos pontos de 

acesso há ainda hardwares atualizados que passam por avaliação periódica. 

Todos os softwares necessários são disponibilizados para todas as atividades 

acadêmicas são periodicamente avaliados pelos docentes do curso, que 

encaminham novas demandas a coordenação. 

Observa-se ainda que todos os alunos, os docentes e técnicos 

administrativos possuem acesso ilimitado ao ambiente virtual de aprendizagem 

(Canvas), usufruindo de uma infraestrutura tecnológica moderna e diferenciada 

que permite formas distintas de trabalho (compartilhado ou não) e pode ser 

usada em qualquer computador, tablet ou smartphone. 

 

Figura 59. Laboratório de Informática 

 

 

 

11. Instalações sanitárias 

 

Parte integrante da estrutura predial do UNITPAC, os sanitários, 

masculinos e femininos, foram concebidos para promover inclusão e 
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acessibilidade, contendo estrutura que atenda às diretrizes e normativas 

técnicas, com sanitário exclusivo para cadeirantes. Os banheiros masculino e 

feminino dispõem de equipamentos sanitários completos com vaso sanitário com 

tampa, pia, sabonete líquido, papel higiênico, ducha higiênica, além de espelho 

e piso com material antiderrapante. No exterior, também, piso tátil e placa com 

inscrição em braile para permitir a identificação das pessoas com deficiência 

visual. 

Nos sanitários femininos, além da estrutura de acessibilidade, há, 

também, espaço planejado para fraldário, a fim de que viabilize a permanência 

das discentes que tenham crianças que necessitem de tal estrutura para 

manutenção da higiene. As instalações sanitárias encontram-se distribuídas 

estrategicamente em todo complexo do UNITPAC para atender de maneira 

igualitária todos os discentes e docentes que usam das instalações da IES. Há 

ainda um banheiro familiar, localizado no bloco E adaptado para atender as 

necessidades das famílias que fazem uso do UNITPAC.  

 

Figura 60. Espaço do fraldário no banheiro familiar 

 

 

 

12. Infraestrutura tecnológica 

 

O UNITPAC possui uma infraestrutura de DATACENTER com Servidores 

Virtualizados através do Sistema VMWARE e HyperV. Existem 2 servidores 

físicos sem um ser redundante ao outro para, em caso de emergência, 
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seguirmos com o plano de contingência, seguindo o plano de atualização de 

softwares. 

O Portal de Discentes e Docentes contempla condições de funcionamento 

24 horas por dia, 7 dias por semana, tendo servidores redundantes e nobreaks 

para falhas de energia. Estes servidores suportam ampliação do poder de 

processamento bem como da capacidade de armazenamento de dados pois 

estão virtualizados através do Sistema de Datacenter VMWARE. Esses sistemas 

são monitoráveis através de gráficos de uso e de desempenho, permitindo assim 

o reinicio ultrarrápido em caso de falhas. O sistema de Datacenter da VMWARE 

mencionado dá sustento ao centro universitário protegendo nossos servidores e 

permitindo assim uma maior segurança e redundância justamente para 

possibilitar acesso 24/7. 

O UNITPAC possui 2 links de internet dedicada, sendo um de 400MB e 

outro de 200MB com gerenciamento de segurança e bloqueio de portas e firewall 

através do FortiGate 500E com sistema da FortiGate. Possui também uma rede 

com cabeamento estruturado Gigabit com mais de 15 Switchs de 24 e 48 portas 

10/100/1000 e mais de 40 APs wi-fi. Existem desktops e notebooks que quando 

conectados à rede cabeada ou a rede wi-fi dão acesso aos sistemas acima 

mencionados. Há nobreaks para o data center. Qualquer falha de energia a 

internet e os servidores internos são suportados pelo nobreak. 

 

 

13. Infraestrutura de execução e suporte 

 

Há no UNITPAC um plano de contingência que elenca todas as etapas de 

suporte e tem-se um inventário dos equipamentos contendo todas 

especificações de hardware e software do equipamento, bem como a sua 

localização.  

Outro recurso muito importante é a capacidade de monitorar os servidores 

internos da faculdade através da ferramenta de DATACENTER VMWARE, pois 

através dela, além de realizar o monitoramento e verificar situações de alto 

consumo dos recursos disponibilizados antes mesmo deles chegar em um nível 

de parar o serviço, pode-se também realizar a expansão de recursos para 

determinado servidor, sem ter que parar outros servidores e sem a necessidade 
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de uma reinstalação do sistema. Consegue-se monitorar em tempo real o uso do 

processador, memória, bem como saber se serviços dos servidores estão 

funcionando corretamente. 

Tem-se, também, um servidor que além de bloquear todas as portas de 

acesso externo para evitar invasões, consegue monitorar qualquer tentativa de 

acesso e automaticamente bloquear o IP de onde está sendo realizado a 

tentativa de acesso indevido. O Sistema também gera o inventário de softwares 

instalados em cada computador dando também uma melhor capacidade de 

gerenciamento dos softwares instalados nos computadores sendo possível 

também uma auditoria e revisão periódica de quais softwares foram instalados 

recentemente em cada computador. 

 

 

14. Plano de expansão e atualização de equipamento  

 

14.1. Apresentação  

 

O UNITPAC possui, para atender as necessidades em infraestrutura de 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) com elevada capacidade de 

processamento e armazenamento, além de estar disponível em um ambiente 

redundante, o que garante elevada segurança e disponibilidade no acesso aos 

recursos. A instituição utiliza como ferramenta de gestão o RM TOTVS, onde 

todos os módulos (acadêmico, financeiro, biblioteca, contábil, fiscal, etc.) 

funcionam de maneira integrada. 

A solução ERP está disponível através da nuvem onde o acesso ocorre 

em ambiente devidamente controlado. 

Para os docentes e discentes o acesso aos recursos (portal acadêmico, 

portal financeiro, ambiente virtual de aprendizagem, biblioteca virtual, bases de 

periódicos, etc.) ocorre através do Portal institucional, acessível a partir de 

qualquer dispositivo conectado à Internet. 

Para manter a excelência do funcionamento do parque tecnológico na 

Instituição desenvolve-se o presente plano que visa manter a atualização e 

expansão necessárias de equipamentos, software e sistemas. 
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A IES conta com infraestrutura própria de acesso à internet, que opera 

com links de dados dedicados, redundantes e de alta velocidade, disponível aos 

dispositivos conectados à rede de computadores da instituição. Os recursos de 

rede estão disponíveis aos alunos e docentes, oferecendo possibilidade de 

utilização do acesso à internet, pesquisa e desenvolvimento das atividades 

acadêmicas (via rede e wifi). 

Os recursos de telecomunicações, bem como todo o parque tecnológico 

é suportado e operacionalizado equipe de tecnologia da informação. Além de 

manutenções (corretivas e preventivas) a área é responsável pela expansão e 

atualização do parque tecnológico. 

 

 

14.2. Objetivos  

 

14.2.1. Objetivo Geral 

 

Garantir o perfeito funcionamento do parque tecnológico da Instituição por 

meio da manutenção e expansão adequadas de equipamento, infraestrutura e 

softwares. 

 

 

14.2.2. Objetivos Específicos 

 

• Garantir, no âmbito da instituição, acesso a infraestrutura de tecnologia 

adequada para o melhor desempenho das atividades prevista. 

• Garantir a atualização de hardware e softwares disponíveis no mercado 

em benefício das atividades desenvolvidas na Instituição. 

• Prevenir que o mal funcionamento de equipamentos e internet interfiram 

no desenvolvimento das atividades de ensino e administrativas. 

• Fornecer aos usuários serviços e equipamentos adequados ao 

desenvolvimento das atividades previstas. 

• Garantir o desenvolvimento sustentável da IES. 

 

 



 

 
 

259 

14.3. Atualização Tecnológica  

 

Ordinariamente, todos os anos (conforme cronograma) são revistas todas 

as necessidades de atualização tecnológica do parque de equipamentos e 

softwares da IES. 

Estas revisões são baseadas no orçamento para investimentos. As 

revisões acontecem de forma programada, acompanhando o início dos períodos 

letivos semestrais. E podem ainda ser realizadas de forma extraordinária, 

conforme demanda. Para fazer frente aos desafios da prestação de serviços de 

Tecnologia da Informação, a Instituição tem, ao longo do tempo, adequado a 

gestão da Tecnologia da Informação o Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI). 

Com seu parque tecnológico anual, atende de forma plena a necessidade 

institucional. 

O planejamento tem como objetivo fornecer diretrizes para a organização, 

alinhado tecnologia e planejamento e alocando de maneira estruturada os 

recursos orçamentais de infraestrutura tecnológica. Este abrange os seguintes 

componentes de Tecnologia da Informação: 

• Infraestrutura e logica 

• Hardwares e Softwares acadêmicos e de serviços 

• Equipamentos de rede 

• Comunicações 

• Pessoas (responsáveis pelos serviços) 

• Processos 

 

 

14.3.1. Ambientes do UNITPAC 

 

A IES possui um parque de computadores distribuídos entres os 

laboratórios de informática e demais setores da IES. A estes estão vinculados 

softwares e impressoras multifuncionais, recursos de multimídia e outros 

dependendo da finalidade que atende às aulas e atividades da IES, bem como 

outros equipamentos diferenciados. 
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Periodicamente, são realizadas atividades de manutenção e, no caso de 

defeitos de equipamentos, a substituição deste é realizada. Os critérios de 

prioridade de atualização dos equipamentos são analisados em cada caso. 

Os critérios técnicos são identificados pelo tempo de uso do equipamento 

e reincidência de problemas apresentados. No caso dos computadores são eles: 

a porcentagem de uso de recursos de processamento, capacidade de 

armazenamento, acesso à rede e demanda de manutenções corretivas. 

Impressoras e outros periféricos o critério principal é a qualidade dos trabalhos 

desenvolvidos. 

 

 

 

14.3.2. Plano de Ampliação do Acesso à Internet 

 

A IES conta com internet banda larga e conexões dedicadas as quais são 

distribuídas em toda a instituição através de rede cabeada e rede sem fio. 

A instituição conta ainda com soluções para a segurança da informação 

que inclui appliance de segurança, firewall, controle rigoroso e proteção contra 

ataques às redes e aplicações A rede possui monitoramento ativo, 

proporcionando maior segurança e possibilitando uma expansão gradativa da 

velocidade de conexão sem a substituição de equipamentos, bastando para isso 

a ampliação da velocidade dos links. 

 

 

14.3.3. Expansão De Hardware E Software 

 

A expansão da infraestrutura de tecnologia está prevista no orçamento 

constante do PDI (Plano de Desenvolvimento institucional) da IES. Após 

aprovação pela direção da Instituição, a necessidade de expansão deve ser 

encaminhada ao setor de tecnologia da informação que, por sua vez, definirá os 

requisitos de hardwares e softwares necessárias, bem como o projeto de 

implantação, e encaminhará para o Departamento de Compras. 

Está prevista a atualização periódica da plataforma de e-learning, AVA, 

sempre que novas versões estão disponíveis. 
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O AVA disponibiliza uma navegação fácil nos relatórios e os dados 

principais, como número de estudantes em riscos, número de login de 

estudantes, média das notas, são acessíveis oferecendo aos professores uma 

visão rápida do curso para facilitar sua intervenção no apoio ao aluno. 

 

 

14.4. Manutenção preventiva e corretiva 

 

O setor de informática possui uma equipe de profissionais de Informática 

que são responsáveis por manter a infraestrutura de Tecnologia da Informação 

em condições perfeitas de uso, oferecendo serviços de suporte, manutenção 

preventiva e manutenção corretiva. 

O setor planeja e executa um cronograma de manutenção preventiva 

anualmente em todos os equipamentos de Tecnologia da Informação. As 

manutenções corretivas são realizadas através das ocorrências identificadas na 

manutenção preventiva e encaminhadas, conforme o caso, para assistência 

técnica. E também podem ser solicitadas pelos usuários diretamente ao setor. 

O suporte e manutenção dos equipamentos obedecem ao seguinte 

Programa de Manutenção: 

• Manutenção Preventiva: Realizada periodicamente. São realizadas 

verificações de funcionamento básico, conexões e estados geral dos 

equipamentos. 

• Manutenção Corretiva: Realizada por técnicos da IES ou por empresas 

de suporte externa. Consiste na solução dos problemas detectados na 

manutenção permanente e preventiva. Podem ser realizadas pelo próprio 

técnico da IES ou encaminhada a assistência técnica especializada, 

conforme o caso. 

 

 

14.5. Plano de expansão dos serviços tecnológicos 

 

Conforme previsões orçamentárias e PDI a expansão de máquinas, 

softwares, recursos humanos e rede para a IES, visa o atendimento das 
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necessidades acadêmicas e laboratórios de informática e feita de forma 

continua. 

 

Quadro 23. Plano de Expansão dos Serviços Tecnológicos - UNITPAC 

META EXPECTATIVA META STATUS 

Atualização de 
Firewall das 
Instituições 

Média 
Aumentar segurança da 

informação das 
instituições 

Concluída 

Projeto Patrimônio 
Tecnologia da 

Informação 
Alta 

Controlar 
movimentações e 

inventario do hardware e 
software das estações 
de trabalho, auxiliando 

assim na decisão de ciclo 
de vida do ativo e 

controle de licenças. 

Em 
Andamento 

Renegociação 
Licenças Microsoft 

Alta 
Renegociação e adequação de 

licenças Microsoft 
Concluída 

Projeto NRE APP Média 

Viabilizar e disponibilizar 
app para professores e 

alunos visando facilitar a 
comunicação da 

instituição com os 
mesmos. 

Em 
Andamento 

Projeto CPD 
Padrão 

Média 

Simplificação da estrutura 
de CPD e servidores para 
redução de manutenção 
e maior disponibilidade 

dos sistemas. 

Em 
Andamento 

Projeto 
Produtividade 

Média 

Padronização de 
soluções de e-mail e 
compartilhamento de 

arquivos, visando 
integração e segurança. 

Concluída 

Projeto Velocidade 
com Qualidade 

Alta 

Adequação de 

velocidade da internet 

principal e redundância 

conforme demanda da 

instituição 

Concluída 

Projeto Economia 
Telecom 

Média 

Adequação de pacote de 

voz para redução de 

franquia e melhor 

qualidade nas ligações 

Em 
Andamento 

 

O suporte e manutenção dos equipamentos obedecem ao seguinte 

Programa de Manutenção: 
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• Manutenção Preventiva: Realizada periodicamente. São realizadas 

verificações de funcionamento básico, conexões e estados geral dos 

equipamentos. 

• Manutenção Corretiva: Realizada por técnicos da IES ou por empresas 

de suporte externa. Consiste na solução dos problemas detectados na 

manutenção permanente e preventiva. Podem ser realizadas pelo próprio 

técnico da IES ou encaminhada a assistência técnica especializada, 

conforme o caso. 

 

15. Recursos de tecnologias de informação e comunicação 

 

O nível de integração utilizado nas Tecnologias da Informação e da 

Comunicação (TIC) pelo UNITPAC pode ser aplicado tanto em tecnologias 

consideradas analógicas quanto as digitais, onde a integração referida está no 

uso das tecnologias para o desenvolvimento conceitual, procedimental e 

resolução de problemas. As ações são estruturadas na tríplice integração 

proposta por Punya Mishra e Mathew Koehler (2006), definindo o TPACK 

(Technological Pedagogical Content Knowledge), que integra tecnologia, 

conteúdo e aspectos pedagógicos, destinados a preparar estudantes para 

pensar e aprender com as tecnologias digitais. 

O TPACK é composto de três áreas primárias interelacionadas entre si: o 

Conhecimento Pedagógico, o Conhecimento do Conteúdo e o Conhecimento 

Tecnológico, criando novas frentes de conhecimento. São elas: (1) o 

Conhecimento Pedagógico-Tecnológico (capacidade de ensinar determinado 

conteúdo curricular); (2) o Conhecimento de Conteúdo Tecnológico (seleção de 

determinados recursos tecnológicos para ensinar um conteúdo); (3) e o 

Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (compreender como ensino e 

aprendizagem mudam sob determinadas tecnologias – união dos conhecimentos 

da área com a teoria da aprendizagem e metodologias pedagógicas que visem 

o entendimento do conteúdo lecionado). Do ponto de intersecção dos três corpos 

de conhecimento supracitados é o que se pode denominar Conhecimento 

Pedagógico do Conteúdo Tecnológico (TPACK). 

Desta maneira, a definição da melhor estratégia em TIC pelo UNITPAC 

abrange a seleção do recurso tecnológico que melhor explica o conteúdo, 
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levando em conta a metodologia a ser utilizada, a faixa etária dos estudantes e 

o contexto educacional no qual está inserido. 

Vinculando processos de avaliação diagnóstica, formativa e somativa, o 

UNITPAC busca continuamente garantir a eficiência e eficácia do sistema de 

avaliação tendo, como resultado final, a excelência do processo ensino-

aprendizagem. Como recursos disponíveis, a Instituição possui um portal com 

informações institucionais, intranet, notícias, links, suporte, disponibilização de 

documentos, resoluções, dentre outras. 

Em 2020, foi adotada a Plataforma de Gestão de Aprendizado CANVAS®, 

ferramenta de aprendizagem virtual com desenho instrucional específico e 

permitindo as funcionalidades necessárias para a otimização, inovação e 

garantia de melhor aprendizado ao discente. O CANVAS® é uma plataforma 

tecnológica para a aprendizagem colaborativa no desenvolvimento de atividades 

acadêmicas on-line, a partir do material instrucional produzido pelos professores, 

disponibilizados, orientados e geridos por docentes no Ambiente Virtual. 

Como perspectivas futuras breves, a utilização sistemática de Testes 

Adaptativos Computadorizados (CAT) baseados na Teoria de Resposta ao Item 

(TRI) pelo UNITPAC permite conhecer as múltiplas habilidades do graduando 

em testes educacionais. As lacunas encontradas, por sua vez, podem ser 

compreendidas de maneira instantânea e grande parte das soluções 

prontamente encaminhadas por meio das TIC, de maneira individualizada. 

O Sistema de Informações Acadêmicas e Gerenciais (SIAG) da Instituição 

foi implantado pela TOTVS, por meio do projeto Corpore RM e é gerenciado pelo 

Setor de Tecnologia da Informação. O SIAG tem a tecnologia (ERP – Enterprise 

Resource Planning), sendo composto por vários sistemas que integram em 

tempo real todos os departamentos da IES por meio de um banco de dados com 

ferramentas Windows App e WebApp. Contém os seguintes módulos gerenciais: 

Pessoal, Recursos Humanos, Contabilidade, Financeiro, Acadêmico, Financeiro, 

Patrimônio, Compras, Almoxarifado, Biblioteca, Ponto eletrônico, Fiscal e 

Business intelligence. 

O UNITPAC conta com uma infraestrutura de rede adequada, que garante 

velocidade e disponibilidade no compartilhamento e transmissão de dados. 

Desta forma, visando à manutenção e segurança destes equipamentos, conta 

com um sistema de gerenciamento e redundância de Nobreaks. Toda a IES 
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possui cobertura de sinal Wi-fi para os alunos e professores aos quais são 

controlados por usuário e senha, para pesquisas e fins didáticos. Também 

dispõe de laboratórios de informática devidamente equipados para serem 

utilizados como sala de aula e apoio para atividades extraclasse. 

Os professores também têm total acesso a diversas tecnologias; as TIC 

utilizadas para auxílio ao professor em sala de aula são representadas por Data 

Show, Computador, Notebook, Sala de Metodologia-Ativa (Sala Invertida), 

Laboratório de Informática, Mesa de Som, Microfones e Caixas de Som. 

A Instituição conta com simuladores realísticos adulto e pediátricos de alta 

fidelidade. Todos de corpo inteiro e totalmente sem fios (wireless). O sistema 

oferece funcionalidade clínica abrangente para ensinar as habilidades centrais 

de supervisão de vias aéreas, respiratória, cardíaca e circulatória, e estão 

instalados no Centro de Simulação. A seguir, são apresentadas as tecnologias 

disponíveis a alunos e professores do UNITPAC, nos cursos da área da saúde, 

inclusive medicina: 

 

 

15.1. Athena Hub 

 

É um software modular para estudo anatômico que possibilita a 

visualização e estudo de imagens médicas, desenvolvido para dissecação e 

estudo da anatomia humana e animal. É equipado com ferramentas de 

visualização, interação e análise utilizando Atlas Anatômicos, Cadáver Virtual e 

imagens médicas (DICOM), com Fotorrealismo. 

Trata-se de uma solução completa e intuitiva para realizar a análise 

detalhada do corpo humano e animal utilizando imagens tridimensionais ou em 

planos. Com isso, é possível importar imagens DICOM e outros tipos de 

conteúdo (vídeos, áudios, documentos, imagens, etc.), assim como realizar 

anotações direto na tela sobrepondo os estudos. Também, é possível exportar 

os dados gerando imagens (printscreen), áudios e relatórios customizados 

(Word). 

Ainda, é possível salvar todas as atividades realizadas no visualizador em 

Workspaces (áreas de trabalhos) com títulos e descrição e organizar de acordo 

com sistemas/regiões anatômicas. Na tela de Workspaces, é possível gerenciar 
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(editar, exportar, duplicar e deletar) os Workspaces salvos, assim como importá-

los localmente. 

O software se destina a Professores e alunos de diversas disciplinas de 

diferentes cursos da área da saúde, como: Medicina, Enfermagem, Fisioterapia, 

Educação Física, Radiologia, etc. Para utilizar o Athena Hub é necessário dispor 

de um computador com sistema operacional Windows atualizado e atender os 

requisitos de instalação necessário. O download pode ser feito através da Loja 

Microsoft acessada através do Sistema operacional Windows. 

 

 

15.2. BioAtlas 

 

O BioAtlas é uma solução multiplataforma que permite navegar através 

do corpo humano de maneira virtual e totalmente interativa, utilizando qualquer 

navegador Web, Smartphone ou óculos de Realidade Virtual. Com ele é possível 

acessar conteúdos digitais interativos do Corpo Humano como Anatomia 

Superficial e Microscópica, Desenvolvimento Humano e muito mais. 

 

 

15.3. CANVAS 

 

É um LMS (Learning Management System), um sistema de 

gerenciamento de aprendizagem ou ambiente virtual de aprendizagem (AVA), 

que permite que as instituições gerenciem o aprendizado digital e que os 

educadores criem e apresentem materiais de aprendizado on-line e avaliem o 

aprendizado dos alunos. Aos alunos é oferecida a possibilidade de realizarem 

UC e cursos com a finalidade de desenvolvimento de habilidades e 

competências. 

Em síntese, o Canvas tem a finalidade de oferecer espaços destinados à 

disposição de conteúdo, às orientações de estudos, à realização de atividades e 

comunicação com coordenadores, tutores e demais alunos dos cursos 

presenciais e a distância. Está disponível para todos os alunos, professores, 

coordenadores, diretores acadêmicos de todos os cursos. O acesso é gerado 

automaticamente mediante vínculo institucional do aluno e professor. Ou seja, 
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para que professores e alunos tenham acesso, é necessário que seus usuários 

já estejam devidamente vinculados às UC disponíveis no AVA. 

Para acessar o Canvas AFYA, o usuário deve acessar a URL 

https://afya.instructure.com; utilizar o CPF como login; e sua data de nascimento 

(ddmmaaaa) como senha. 

 

 

15.4. EBSCOhost 

 

É uma provedora de bases de dados de pesquisa, revistas eletrônicas, e-

books e serviço de descoberta para bibliotecas de todos os tipos. A grande 

coleção de bases de dados de pesquisa da EBSCO traz conteúdo de texto 

completo para usuários de todos os interesses e níveis de habilidade. Está 

disponível para todos os professores e estudantes de todos os cursos. O acesso 

à EBSCO é feito por meio do Portal do Aluno/Professor. Para acesso ao acervo 

da EBSCO, basta que clicar no link EBSCO da IES, que fica na opção "Links 

externos" no Portal do Aluno. 

 

 

15.5. LT Instruments 

 

É uma plataforma de aprendizado em nuvem com conteúdo pronto para 

uso em cursos de Ciências da Saúde. A ferramenta permite a customização total 

dos conteúdos de aula. A tecnologia de ponta do ensino permite a construção de 

aulas adaptadas ao estilo de ensino do professor e, com isso, aumenta o 

engajamento dos estudantes. Está disponível a todos os professores e 

estudantes. A solicitação de acesso é feita pela Coordenação de Curso para a 

equipe de Tecnologias Educacionais. 

 

 

15.6. Zoom Mettings 

 

Uma ferramenta de videoconferência voltada para ambientes corporativos 

e educacionais, que suporta reuniões com até 500 participantes. A solução se 
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destaca pela estabilidade da conexão em qualquer dispositivo. O serviço 

funciona via navegador e em aplicativos para Windows, macOS, Linux, iPhone 

(iOS) e Android. O ZOOM é integrado ao Canvas (AVA), para agendamentos de 

aulas pelos professores e disponibilização das gravações na página de cada 

disciplina. 

Está disponível para professores de todos os cursos que ministram aulas 

remotamente. O pedido para criação de conta Zoom deve ser realizado pela 

Direção Acadêmica da unidade para o time de Tecnologias Educacionais. É 

necessário informar o nome completo e o e-mail do professor que deve ter a 

conta criada. Mediante a criação da conta o professor recebe em seu e-mail uma 

notificação para ativação da conta. 

 

 

15.7. Dynamed 

 

DynaMed é a ferramenta de apoio à decisão que os médicos usam para 

obter respostas clínicas. O conteúdo é escrito por uma equipe de médicos e 

especialistas de excelência mundial que sintetiza as evidências e fornece uma 

análise objetiva e orientação detalhada para auxiliar o processo de tomada de 

decisão clínica. 

Brian S. Alper, MD, MSPH, FAAFP criou a DynaMed em 1995 com a 

missão de fornecer as informações mais úteis aos profissionais de saúde no 

ponto de atendimento. Atualmente, milhares de instituições de saúde adotam a 

DynaMed como ferramenta de apoio à decisão clínica. DynaMed combina a 

evidência clínica mais recente com a orientação de especialistas líderes e uma 

experiência personalizada e fácil de usar para criar uma ferramenta de apoio à 

decisão clínica de última geração. Isso permite que os médicos encontrem 

respostas para suas perguntas no ponto de atendimento com a máxima 

velocidade e precisão. 
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15.8. Minha Biblioteca 

 

A Minha Biblioteca é uma plataforma virtual de livros digitais que reúne 

diversas obras fundamentais para a formação de profissionais de diferentes 

áreas de conhecimento. O acervo, em português, atende à bibliografia de mais 

de 400 cursos de graduação. Tudo isso em uma plataforma prática e inovadora 

que pode ser usada em computadores, tablets e smartphones. 

 

 

15.9. MedCel 

 

Produto preparatório para provas de residência médica Medcel, e apoio e 

suporte ao internato, em caráter revisional. Acesso a aulas e conteúdos focados 

nos temas que mais caem nas provas de residência, em todas a 5 cadeiras 

médicas: Clínica médica, Cirurgia, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria e Saúde 

Coletiva. 

Mais de 14.000 questões comentadas para você montar simulados e 

treinar seus conhecimentos São 7 tipos de formatos de conteúdo para te ajudar 

a estudar e memorizar os temas das provas de Residência Médica – R1. 

 

 

15.10. Qstione 

 

A Plataforma Qstione substitui o processo tradicional de elaboração e 

validação de itens, além de automatizar a geração e correção de provas em 

faculdades e escolas. O uso da plataforma induz os professores a elaborar 

avaliações vinculadas aos objetivos de aprendizagem, indexando informações 

importantes à prova, como referências, conteúdos, objetivos de aprendizagem, 

etc. Assim, é possível identificar, em tempo real, quais são os conteúdos e 

objetivos de aprendizagem mais solicitados nas avaliações, os conhecimentos 

com baixo índice retenção pelos alunos, as habilidades não alcançadas pelos 

estudantes e professores, além aferir o percentual de objetivos e conteúdos 

previstos nos planos de ensino realmente solicitados nas avaliações. Isto 
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possibilita a criação de indicadores de desempenho personalizados para 

professores e estudantes. 

Dessa forma, as instituições podem criar uma cultura avaliativa de 

excelência, agregando valores pedagógicos ao corpo docente. A utilização da 

Plataforma Qstione também gera um indiscutível ganho de automação, com a 

adição de serviços exclusivos, dentre eles: correção eletrônica de provas, 

geração automática e randomizada de provas, possibilidade de gerar provas 

personalizadas para estudantes de matriz aberta ou não blocados e geração de 

devolutivas com relatórios de desempenho personalizados para cada estudante. 

 

 

15.11. Whitebook 

 

Whitebook é o aplicativo médico número 1 do Brasil, com mais de 100 mil 

usuários. Tantos conteúdos e ferramentas não fariam muita diferença se não 

pudessem ser acessados de maneira rápida e prática pelo médico. Por ser um 

aplicativo, o Whitebook está, literalmente, na palma da sua mão. 

O Whitebook apoia à tomada de decisão clínica com informações 

confiáveis e em língua portuguesa para médicos e estudantes de medicina. 

Condutas: Mais de 3.000 condutas em diversas especialidades clínicas e 

cirúrgicas, incluindo os temas abordados no Internato; Guias práticos; 

Orientações objetivas para a realização das atividades da rotina médica. 

 

 

15.12. Simuladores Laerdal 

 

Ainda no processo de fortalecimento da inovação e fomento à 

aproximação da comunidade discente aos cenários realísticos, a IES conta com 

três formatos de simuladores laerdal. SimMan ALS é um simulador de paciente 

adulto com distribuição natural de peso e articulações, totalmente sem fios e com 

componentes eletrônicos e pneumáticos internos. Em caso de perda de 

comunicação o manequim tem um sistema que o mantém operando. O SimMan 

ALS é um simulador de treinamento interativo realístico para a simulação de uma 



 

 
 

271 

ampla variedade de habilidades de primeiros socorros em emergências pré-

hospitalares. SimMan ALS foi projetado para: 

• Treinamento das habilidades psicomotoras e de pensamentos cognitivos 

e críticos. 

• Educação em gerenciamento de crises e vias aéreas difíceis, tanto típicas 

quanto atípicas. 

• Reconhecimento e exibição de ECG, desfibrilação, cardioversão 

sincronizada, 

• Interpretação e tratamento de situações letais e malignas relacionadas a 

situações cardíacas, 

• Verificação de pressões sanguíneas e auscultação, 

• Reconhecimento e tratamento de uma variedade de sons cardíacos, 

respiratórios, intestinais e vocais. 

• Propicia o treinamento individual e a dinâmica em grupos 

• Permite desenvolver as habilidades de tomada de decisão em situações 

críticas. 

SimJunior pode representar uma ampla variedade de estados de 

pacientes que oscilam desde um saudável paciente de 6 anos que está 

conversando e respirando até uma situação ameaçadora para a vida sem sinais 

vitais e sem resposta. Está desenhado para integrar se facilmente em todos os 

programas de Formação Pediátrica. SimPad é uma ferramenta que torna a 

simulação disponível na ponta dos seus dedos, desenvolvido para dar suporte 

às suas necessidades e ajudar você a fornecer a melhor experiência possível 

em simulação. A unidade que simula os sinais vitais interage com o simulador 

de paciente de forma a tornar a simulação o mais realístico possível. ALS 

Simulator está disponível nas diferentes tonalidades de pele: Branca, Morena e 

Negra. 

SimBaby com Traqueostomia é um simulador de paciente infantil de 9 

meses de idade com anatomia realística e funcionalidade clínica que habilitam 

treinamentos de simulação de atendimentos em pacientes críticos e em Sito. 

SimBaby com Traqueostomia é tecnologicamente avançado sem cabos/ Wi-Fi, 

interativo e inclui software em português com relato de eventos em vídeo que 

permite aos estudantes praticarem o tratamento emergencial em pediatria e em 



 

 
 

272 

PALS. Permite ao aluno desenvolver as habilidades individuais específicas e em 

grupo, necessários para o atendimento a pacientes críticos. Permite observação 

e reconhecimento no próprio simulador de paciente ou no monitor de paciente 

simulado, a maioria dos sinais vitais. Auxilia a alcançar o diagnóstico correto 

baseado em observações ativas ao invés de ser incitado através de sugestões 

do instrutor. SimBaby com Traqueostomia foi projetado para: 

• Treinamento das habilidades psicomotoras e de pensamentos cognitivos 

e críticos. 

• Educação em gerenciamento de crises e vias aéreas difíceis, tanto típicas 

quanto atípicas. 

• Reconhecimento e exibição de ECG, desfibrilação e cardioversão 

sincronizada, quando usado com shockLink. 

• Interpretação e tratamento de situações letais e malignas relacionadas a 

situações cardíacas, 

• Reconhecimento e tratamento de uma variedade de sons cardíacos, 

pulmonares e vocais. 

• Permite desenvolver as habilidades de tomada de decisão em situações 

críticas. 

• Permite treinar pais e cuidadores com relação aos procedimentos corretos 

para que bebês entubados recebam o melhor cuidado em seus lares. 

• Permite ensinar os pais a substituir tubos traqueais e dê orientações sobre 

o equipamento. SimBaby com Traqueostomia está disponível em três 

tonalidades de pele: clara ou morena ou escura. 

 

 

15.13. Sofia, simulador de parto automático para treinamento completo 

mãe e bebê 

 

Sofia, é um simulador de parto automático para treinamento completo 

mãe e bebê, oferece diversas funcionalidades com a praticidade do parto 

automático, reproduzindo movimentos naturais do bebê no momento da entrega. 

Desenvolvido com o exclusivo sistema de Vynrubber – material resistente, que 

imita a pele humana e se regenera a cada sutura -, promove uma completa 

experiência com diversos cenários durante todo o trabalho de parto e cuidados 
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posteriores com o bebê. Vem com painel LCD que permite monitoramento das 

manobras de RCP ventilações e compressões torácicas. 

 

 

16. Ambiente virtual de aprendizagem 

 

O UNITPAC utiliza um Ambiente Virtual de Aprendizagem composto por 

materiais, recursos e tecnologias apropriadas, buscando desenvolvimento do 

processo de ensino-aprendizagem. Sua estrutura visa a autonomia, 

interatividade e comunicação com os professores, professores tutores, discentes 

e setores técnico-administrativo. Diante desta realidade, o UNITPAC buscou o 

AVA CANVAS, que concentra todo material didático ofertado nos cursos na 

modalidade a distância, em todos níveis de ensino da IES. 

O AVA - CANVAS possibilita a organização, acompanhamento e 

disponibilização dos materiais para os cursos. Ele garante a interação da 

comunidade acadêmica de forma colaborativa e foi desenvolvido para solucionar 

os desafios críticos encontrados no âmbito educacional, podendo assim atender 

às necessidades definidas. O ambiente permite que os docentes disponibilizem 

aulas, materiais complementares e atividades interativas, permitindo o 

acompanhamento do progresso dos discentes por meio de relatórios de acesso, 

desempenho no curso e empenho nas atividades, além de possuir uma interface 

intuitiva, que não exige grandes conhecimentos tecnológicos. 

Além disso, são oferecidas algumas atividades de ambientação para os 

novos alunos, como as disciplinas de nivelamento e tutoriais sobre os acessos 

às plataformas. Por meio do CANVAS, o UNITPAC possibilita acesso a algumas 

funcionalidades interativas no ambiente das disciplinas, que apoiam e facilitam 

o processo ensino-aprendizagem, como: 

• Fóruns (Possibilita a análise, discussão e construção coletiva do 

conhecimento entre alunos, professor/tutor, cujos temas fazem parte do 

material didático da disciplina);  

• Canal de contato direto com professores tutores;  

• Ferramenta de videoconferência;  

• Suporte técnico;  
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• Secretaria Virtual (onde é disponibilizada toda programação do semestre, 

contato com coordenadores, professores tutores, ferramentas de 

videoconferência, agendamentos de avaliações, entre outros...);  

• Aplicativo para IOS, Android e Windows Phone;  

• Atividades (entrega de atividades realizadas em múltiplos formatos 

midiáticos como textos, fotos, vídeos, entre outros);  

• Material didático em PDF (caderno de estudos da disciplina), videoaulas 

e livros nas Bibliotecas Virtuais, disponibilização dos materiais referentes 

às componentes curriculares das unidades de aprendizagem e as 

atividades avaliativas a serem realizadas;  

• Apoio Presencial (envio de mensagem direta ao professor tutor no seu 

horário presencial);  

• Coordenação (envio de mensagem direta a Coordenação do Curso);  

• Bibliotecas Virtuais (Nesse ambiente, os alunos também têm acesso às 

bibliotecas virtuais que compreendem acervo em arquivo digital de 

literatura, disponibilizado a partir da contratação de prestação de serviços 

da Editora Pearson Education do Brasil e da Minha Biblioteca). 

 

Também possui recursos como: 

• Minhas Notas;  

• Calendário;  

• Mural de avisos;  

• Rede social interna; 

• Tutoriais em vídeo (sobre recursos e ferramentas do AVA, além de 

instruções de navegação e interação na disciplina);  

• Videoteca (Com vídeos de todos os períodos dos cursos na modalidade 

a distância, liberados para consulta e visualização);  

• Acesso ao Núcleo de Experiência Discente (NED);  

• Arquivos do curso (Documentação de estágio, TCC);  

• Nivelamento (Vídeos iniciais com as disciplinas Português e matemática). 

 

Configurado de forma flexível, o ambiente possibilita disponibilizar 

conteúdos e atividades diversificadas adaptadas ao seu público-alvo, atendendo 
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ao projeto pedagógico definido. Pensando na acessibilidade do AVA, com seus 

recursos e conteúdos, foi implementado o “V Libras”, que consiste em um 

software que faz a tradução de todos os textos presentes no navegador para a 

Linguagem Brasileira de Sinais, consequentemente lendo todos os recursos do 

AVA, com todo material didático disponível. Para instalação desse recurso no 

computador do docente ou discente foi produzido um tutorial em texto e vídeo, 

disponibilizado na seção de Suporte do CANVAS. 

Outro recurso de extrema importância é o ambiente de gestão de cada 

disciplina e do AVA como um todo. Ele permite o acompanhamento permanente 

da participação dos docentes e discentes. Assim, a equipe do NEaD, a 

Coordenação do Curso, professores-tutores podem identificar a necessidade de 

ações de incentivo para uma maior presença virtual, participação e interação dos 

docentes e discentes. 

Neste sentido, existe a rotina que o docente deve seguir em cada 

disciplina em andamento nos cursos na modalidade a distância. Essa rotina é 

responsável por desenvolver a cooperação entre professores tutores, discentes, 

culminando em avaliações periódicas devidamente documentadas, de modo que 

os resultados colhidos sejam, de fato, utilizados em ações de melhoria no 

ambiente virtual, para que o relacionamento dos atores com as ferramentas seja 

o mais agradável e adequado possível. 

As indicações de melhorias são evidenciadas pelos próprios professores 

tutores, gestores e alunos, e são repassadas aos responsáveis técnicos, que 

permite que os atores possam dar feedback sobre os materiais didáticos e 

qualquer recurso presente no AVA. Este questionário gera um relatório das 

melhorias indicadas, que são colocadas em prática pela equipe técnica, seja 

para melhorias em relação à produção de conteúdo e/ou recursos e interface do 

AVA. 

As atualizações de melhorias, quando específicas do AVA e necessitam 

de alteração em código fonte, são documentadas no suporte do ambiente 

CANVAS, que é acompanhada por uma equipe técnica capacitada para colocar 

em prática tais melhorias. A cada atualização de versão do CANVAS, as 

sugestões de melhorias são aplicadas e disponibilizadas para a instituição. Além 

das melhorias feitas constantemente pela equipe técnica do AVA, existe uma 

equipe interna na IES responsável pela configuração de layout e recursos para 
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adequação e personalização da interface do Canvas. Essas melhorias são feitas 

semestralmente a fim de gerar maior satisfação dos usuários na navegação e 

utilização de cada recurso mencionado. 
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